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Vacinação tem êxito em todo o Estado
No dia 24 de outubro as crianças receberão a segunda dose da vacina contra paralisia infantil

Autoridades, amigos e o povo foram ao Castro Pinto ontem receber o governador

Burity retom a do M éxico e 
reassume o Governo amanhã

0  governador Tarcísio Bu­
rity regressou ontem à Paraíba 
depois de permanecer 15 dias no 
México, onde participou, junta­
mente com os juristas Miguel 
Reale e Djacy Menezes, como 
conferencista convidado do X 
Congresso Internacional de Filo­
sofia dp Direito e Filosofia So­
cial, patrocinado pelo governo 
daquele pais. O governador foi 
recebido pelo vice-governador 
Clóvis Bezerra, que exerceu o 
governo interinamente durante 
sua ausência, por todo o corpo 
de auxiliares, parlamentares e 
populares em geral.

Logo após o. desembarque, 
quando foi saudado pelo vice- 
governador Clóvis Bezerra, o Sr. 
Tarcísio Burity agradeceu a ca­
lorosa recepção e fez um rápido 
pronunciamento esclarecendo os 
resultados de sua viagem ao Mé­
xico e agradecendo seus auxilia­
res pelo bom desempenho admi­

nistrativo verificado durante 
sua ausência. O sr. Tarcísio Bu­
rity fez referência especial ao 
vice-governador, a quem trans­
feriu a direção política e admi­
nistrativa da Paraíba ern cará­
ter interino.

O governador Tarcísio Bu­
rity, acompanhado de sua espo­
sa, sra. Glauce Burity, em seu 
pronunciamento, comentou o 
sistema de governo do México, 
os programas postos em prática 
pelos dirigentes daquele pais e 
eiogiou â tradição 'nacionalista 
mexicana. Comentou que o 
comportamento do povo mexi­
cano assemelha-se em muito ao 
do povo brasileiro, principal­
mente no que se refere ao 
problema da autodeterminação 
política, tradição cultural e a 
consciência da necessidade do 
desenvolvimento.

Em relação ao X Congresso 
Internacional de Filosofia do Di-

" S

Burity e os dois candidatos oficiais d sua sucessão

Dom Hélder é Previdência
homenageado 
por cardeais

Recife - Os cardeais Paulo 
Evaristo Arns, Eugênio Sales e 
Aloisio Lorcheider, 80 Bispos e 
um número ainda não calculado 
de padres, concelebram, hoje, ás 
16 horas no ginásio de esportes 
Geraldo Magalhães (Geraldão), 
com o arcebispo Dom Helder 
Câmara, em comemoração ao 
50? aniversário de ordenação sa­
cerdotal do arcebispo de Olinda 
e Recife.

Tudo está pronto para a fes­
ta que deverá reunir cerca de 20 
mil pessoas no Geraldão. No 
centro do ginásio foi montado o 
altar, o mesmo utilizado na mis­
sa rezada pelo Papa João Paulo 
II, quando de sua passagem pelo 
Recife, no ano passado. O gover­
no do Estado, através de suas 
secretarias especializadas deter­
minou que fosse dada à concen­
tração uma atenção especial. 
Por isso, estarão de prontidão do 
lado de fora do ginásio, carros de 
bombeiros, ambulâncias, além 
de equipes de prontidão de luz, 
água e telefone. O policiamento 
será feito a nível de trânsito.

prejudica
Educação

Recife - Embora se reunam 
a partir de amanhã, para parti­
cipar do I Encontro Nacional do 
Programa Alfa, os secretários de 
Educação de todo o pais, deve­
rão fazer um encontro paralelo, 
com a finalidade de levantar os 
danos provocados ao setor, pelos 
débitos da Previdência Social no 
que diz respeito ao salário esco­
lar.

A informação é do Secretá­
rio de Educação, Joel de Holan­
da, que no mês de julho denun­
ciou a situação calamitosa em 
que se encontra o Prog^rama de 
Desenvolvimento da Educação 
na Zona Rural-Proderu; em de­
corrência da não liberação de 
verbas da Previdência. Os pro­
fessores estavam com salários 
atrasados há cinco meses, e algu­
mas crianças, sem merenda, 
chegaram a desmaiar nas salas 
de aula, com fome, segundo ele 
assegurou.

Os débitos da Previdência, 
para com o Estado, são de quase 
Cr$ 240 milhões, e o atraso no 
fornecimento de verbas contra­
ria frontalmente o artigo oitavo 
do decreto 1805/80, que deter­
mina que as parcelas do salário 
educação sejam entregues às 
unidades da federação, sem for­
malidades burocráticas.

reito e Filosofia Social, do qual 
participou na qualidade de con­
ferencista convidado, o sr. Tar­
císio Burity, inicialmente, agra­
deceu o convite que lhe foi for­
mulado pela Sociedade Mexica­
na de Filosofia do Direito e se 
confessou honrado em partici­
par do conclave na qualidade de 
conferencista ao lado de cientis­
tas de'renome internacional.

Em seu pronunciamento, o go­
vernador Tarcísio Burity, elo­
giou a a tuação  do vice- 
governador Clóvis Bezerra à 
frente do governo estadual e 
agradeceu-lhe pelo fato de. ter 
sido informado diariamente 
sobre a situação administrativa 
e política da Paraíba. O gover­
nador agradeceu ainda a atua­
ção de seus auxiliares, bem 
como a de todos os funcionários 
estaduais, que, segundo ele, 
“souberam manter sem altera­
ção o ritmo administrativo”.

Após as homenagens de que 
foi alvo no aeroporto Castro Pin­
to, o governador Tarcísio Buri­
ty, acompanhado de sua esposa, 
dó vice-governador e numerosa 
comitiva, seguiu em direção ao 
Palácio da Redenção.

Após uma ausênciua de 15 
dias e de um descanso neste fi­
nal de semana, o governador re­
tomará amanhã suas atividades 
como chefe do Executivo esta­
dual, devendo receber em au­
diência cada um de seus auxilia­
res diretos, na administração, as 
lideranças parlamentares do 
PDS, a fim de se informar deta- 
Ihadamtente da atual situação 
político-administrativa da Pa­
raíba.

FPM modifica 
critérios de 
distrUndçâo

Campina Grande será um 
dos municípios atingidos pela 
modificação nos critérios de dis­
tribuição do FPM - Fundo de 
Participação dos Municípios - 
que em 82 elevará a verba desti­
nada a mais de mil municípios 
de todo o Brasil.

A modificação atingirá 
prioritariamente os pequenos 
municípios, que terão suas cotas 
reajustadas em até sete vezes 
mais. Porém a mudança não so­
mente se restringirá aos peque- 
nos e in c lu i r á  tam ­
bém, municípios de porte seme­
lhante a capitais. Entre estes. 
Campina Grande e Nova Igua­
çu (no Rio), que hoje não con­
tam, para critério de distribui­
ção dos recursos do Fundo, do 
fator representantivo do inverso 
da renda per capita - ou seja, 
quanto menor a renda per capi­
ta, maior a cota-parte do FPM.

Esse critério, até agora ex­
clusivo das capitais, passará a 
ser aplicado também, a partir 
de 1982, para os grandes municí­
pios que terão sua receita do 
FPM reforçada, ainda, pela des- 
tinação que lhes será feita de 4 
por cento das verbas do Fundo 
de Participação, os quais serão 
reservados para as prefeituras. 
(Pág 6).

-  Tudo ocorreu da melhor 
maneira e é possível que possa­
mos superar, inclusive, os nú­
meros do ano passado, quando 
vacinamos a quase totalidade 
das crianças paraibanas. Pelas 
informações que tenho recebido, 
os resultados são excelentes.

Satisfeito, foi essa a infor­
mação que o secretario da Saú­
de, Sr. Aloisio Pereira, fêz ao ser 
procurado pela imprensa para 
falar da campanha de vacinação 
que durante todo o dia de ontem 
mobilizou milhares de vacina- 
dores espalhados por todo o Es­
tado.

No dia 24 de outubro, a po­
pulação deverá repetir a mobili­
zação de ontem e aplicar a se­
gunda dose de vacina Sabin nas 
crianças de zero a cinco anos de 
idade. A campanha de aplicação 
ontem transcorrep normalmente 
e foi aberta, na Paraibá, pon­
tualmente às 8 horas, pelo go­
vernador em exercício Clóvis 
Bezerra e pelo secretário da 
Saúde Médico Aloysio Pereira 
que, juntos percorreram diver­
sos postos de vacinação contra 
poliomielite.

Aloysio informou também 
que em Campina Grande os re:, 
sultados da vacinação foram os 
mais surpreendentes e, emocio­
nado, acrescentou que “só posso 
atribuir esse êxito da campanha 
na Paraíba, ao esforço das equi­
pes de vacinadores, dos superin-

tendentes de núcleos de saúde è, 
principalmente, das mães e pais 
paraibanos que atenderam ao 
nosso apelo, comparecendo em 
massa aos postos 

EXÉRCITO COLABOROU
Os 18 postos de vacinação 

de Bayeux contaram com ajuda 
de soldados do Exército, assim 
como em Santa Rita. Volunta­
riamente, o Q)rfaci-Conselho 
Regional dos Operadores de Rá­
dio Faixa Cidadão - os PXs - co­
locou 25 automóveis colaboran­
do nas orientações partidas ao 
posto central - a Fusep - ficando 
15 estabelecidos em pontos es­
tratégicos, enquanto cinco per­
maneciam visitando outros lo­
cais, para detectar possível falta 
de vacina ou qualqúer outra 
anormalidade.

Antes de 12 horas já havia 
cidades do interior - como Gua- 
rabira e Sapé - solicitando refor­
ço nós estoques de vacina. Cinco 
mil doses foram enviadas para 
conclusão da campanha nestas 
localidades. Para Guarabira já 
haviam sido enviadas 75 mil do­
ses.

Supervisores da campanha 
de vacinação informaram que 
há sinais de desinteresse da po­
pulação em atingir os índices de 
vacinação da campanha ante­
rior. Em alguns locais, entretan­
to, isso era devido à realização 
das feiras semanais no horário 
matinal, ficando o “rush” para o 
horário vespertino.

Aloisio Pereira e Clóvis Bezerra visitaram os postos

Realizado o primeiro 
sorteio da Nota Quente

o  primeiro sorteio da cam­
panha Nota Quente a Sorte da 
Gente, desenvolvida pela Secre­
taria das Finanças para aumen­
tar a arrecadação de ICM no Es­
tado, foi realizado ontem à tarde 
no ginásio do Sesc, que se en­

contrava com suas dependên­
cias totalmente lotadas.

Os três maiores prêmios - 
um Volkswagen, uma moto 
Honda e um TV a cores - foram 
soteados para Genaldo Henri­
ques de Andrade, Cláudia Paiva 
Costa e Gilma Luzia Bandeira, 
respectivamente. Dos 64 sortea­
dos, 14 tiveram seus envelopes 
impugnados, por se encontra­
rem irregulares. E dos cincoenta 
premiados, apenas três compa­
receram ao ginásio do Sesc: Jo- 
sefa Madalena de Jesus (bicicle­
ta), Sebastião Paixão (bicicleta) 
e Genaldo Henriques de Andra­
de (Volkswagen).

Para fazer a escolha dos en­
velopes, a Secretaria das Finan­
ças, prestando uma homenagem 
ao ano Internacional da Pessoa 
Deficiente, convidou o deficien­
te visual Carlos Aberto da Silva, 
do Instituto dos Cegos da Paraí­
ba, que fez o público vibrar ao 
dar cambalhotas para pegar os 
cupons.

O secretário da Finanças, 
Marcus Ubiratan informou que a
campanha superou as expecta­
tivas, já que dos 800 mil envelo­
pes distribuídos, o público depo-
sitou nas urnas 505 mil. Segun­
do ele, os resultados na arreca­
dação do ICM, só serão conheci­
dos no final do mês, quando o 
imposto for arrecadado. Ele in­
formou também que o segundo* 
sorteio será realizado em Cam­
pina Grande, possivelmente no 
dia 10 de outubro, (página 6).

Locomotiva explode com 
carregamento de carvão

Florianópolis - A locomoti­
va “Maria Fumaça” número 312 
da estrada de Ferro Tereza Cris­
tina, da Rede Ferroviária Fede­
ral, explodiu por volta das 
9h50m de ontem na localidade 
de Esplanada- 1 110 Km da ca­
pital - quando transportava 3 
mil toneladas de carvão de Cri­
ciúma para Imbituba, matando 
dois dos seus três ocupantes e 
provocando o descarrilhamento 
de vários vagões. O foguista, Ju- 
celir Rodrigues (25 anos) morreu 
no local, enquanto o maquinis­
ta, Genésio Conceição (32 anos) 
só veio a falecer por volta das 14 
hora?> no Hospital São José, de 
Criciúma, para onde foi levado 
por fiopulares.

O auxiliar de maquinista, 
Tadcu Machado (27), após uma 
cirurgia de três horas de dura­
ção, está em recuperação, e, em­
bora já tenha superado a fase 
critica, dizem os médicos que 
seu estado ainda iiíspira cuida-

dos. Eles informaram que Ta- 
deu chegou ao Hospital total­
mente irreconhecível, devido as 
fortes queimaduras que recebeu 
no rosto e corpo. O maquinista e 
o foguista mortos foram sepulta­
dos às 17hs., de ontem em Tu­
barão.

O chefe do escritório local 
da Rede Ferroviária Federal, sr. 
Hélio Mello, atribuiu a explosão 
a um entupimento da válvula de 
segurança da caldeira da loco­
motiva. Alguma falha técnica, 
segundo ele, deve ter inibido en­
trada em funcionamento do dis­
positivo automático que regula 
a válvula, impedindo a saida do 
excesso de vapor da caldeira.

Fabricada há 40 anos, a lo- 
icomotiva, do tipo “Texas” - que 
ficou totalmente inutilizada - e 
uma das 24 em funcionamento 
na bacia carbonífera catariense, 
para 0 transporte de Carvão das 
ÍMinas, Criciúma, ao lavador do 
iCapivari e o Porto de Imbituba.
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dente. que informccorrelamente a opinião pública.

Tarcísio Burit>

O M É X IC O  
E A SECA

Durante o curto período de ausência do Esta­
do, para atender honroso convite de participação 
num congresso internacional de filosofia do di­
reito, o governador Tarcísio Burity, em nenhum 
momento, se sentiu despregado dio chão da Pa­
raíba, do seu povo, dos seus problemas, e, em 
especial, da crise provocada pela seca.

Talvez até a equipe administrativa tenha se 
desdobrado mais, por imperativo de uma con­
cepção superior de lealdade, para que, ao re  ̂
gressar, o governador não precisasse invocar a 
expressão proustiana da recuperação do tempo 
perdido.

Vem de três anos a batalha desigual. E o 
governador Tarcísio Burity tem consciência de 
que, é agora., nesta fase, que se inicia a fase 
mais aguda do desafio.

Em 1979 e 1980 o homem do campo ainda po­
dia falar em algunuis reservas para resistir. A 
intervenção do poder público se fazia necessária 
mas havia um suporte próprio da economia ru­
ral. Agora é diferente. Aquçlas reservas estãd 
exauridas. A ação do poder público não é meãs 
apenas necessária, tornou-se imprescindível.

Antes de viajar para o México, o governa­
dor Tarcísio Burity já  deixou em andamento um 
esquema de providências integradas. O que 
mais o inquietava, porém, era a urgência de im­
plementação das medidas programadas. O mais 
tardar, em setembro, tudo funcionando como pla­
nejado.

Uma mudança de filosofia de ação retardou 
a execução dos planos. O que a muitos talvez te­
nha parecido omissão ou indiferença, era sim­
plesmente a preparação para uma nova filosofia 
de trabalho, já agora esquematizada, com a 
participação da própria comunidade. Não são 
providências inspiradas em gabinetes fechados. 
Nelas está inscrita a participação comunitária^ 
a marca das sugestões, dos apelos e das críticas 
das regiões conflagradas.

Ê evidente que o Estado, por s í só, não tem 
condições de enfrentar tão grande desafio^ Em 
nenhum momento porém, tal desculpa serviu de 
pretexto para o governador Tarcísio Burity es­
morecer ou fugir pela porta da transferência de 
responsabilidades.

Também não lhe faltou, em todo esse tem­
po, a coragem de denúncias e admoestações, fa­
zendo chegar ao poder central, apelos e adver­
tências que se anteciparam à mera exploração 
demagógica de certo oposicionismo mesquinho 
e eleitoreiro, sem embargo da intervenção auto­
rizada e patriótica de eminentes líderes, da opo­
sição.

As frentes de trabalho vão ser agora melhor 
planejadas e controladas, não deixando mar­
gem a distorções e irregularidades que, diga-se 
de passagem, não são creditadas ao poder 
público, diretamente.

Além do problema do emprego da mão-de- 
obra, escoimado de vícios anteriormente apon­
tados por gregos e troianos, está o governador 
Tarcísio Burity particularmente empenhado na 
solução do complexo problema do abastecimen­
to e da orientação da comercialização da produ­
ção dos pequenos agricultores, vítimas de anti­
gas imperfeições do mercado. Pretende, ele, 
.nesse plano, além de ampliar a experiência dos 
balcões da economia, integrar o sistema coope­
rativista tanto na política de abastecimento 
como na política de comercialização da pro­
dução dos pequenos produtores paraibanos.

Estudos neste sentido já  se encontram 
avançados. Ninguém pense, que, durante a sua 
curta ausência do Estado, houve qualquer re­
tardamento, no que toca ao Estado, desse plane­
jamento, que em poucos dias estará sendo im­
plantado sob o seu comando.
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O fato de a Prefeitura necessi­
tar de outras fontes de recei­

ta, além dos inúmeros impostos e 
taxas que lhe cabem arrecadar, 
justifica uma ilegalidade?

Há quem diga que entre a vo­
racidade do DETRAN, insaciável na 
aplicação de multaa, é a ilegalidade 
dos estacionamentos da Prefeitura, 
comerciantes, bancários e outros 
moradores da rua Dfique de Caxias 
preferiram ficar contra os guardas 
de Doutor Judivan, e pediram a 
Damásio para importar também a 
idéia da zona azul.

Embora a instituição dos esta­
cionamentos rotativos e a recente 
criação da “zona azul” possam me­
recer alguma simpatia num ponto,} 
0 de abrir espaço para um ou ou­

tro emprego no combalido mercado 
de trabalho desta cidade -, não se 
pode deixar de registrar p seu as­
pecto ilegal, além de perigoso como 
.prática de mais um avanço em 
cima de espaços que a lei reservou 
para o uso coletivo.

Ao classificar os bens públi­
cos, segundo a sua destinação, o 
Código Civil, em seu artigo 66, 
abre logo o conceito de tais bens 
com os que se destinam ao uso co­
mum do povo, e exemplifica-os 
com os mares, rios, praias, estra­
das, ruas e praças. Enfim, são to­
dos os locais abertos à utilização 
pública, e que, por isso mesmo, ad­
quirem esse caráter de comunida­
de, de uso coletivo, de fruição pró­
pria do povo

Zona ilegal
A Municipalidade tem a ad­

ministração desses bens de uso co­
letivo para garantir, melhorar e 
expandir o seu uso comunitário, 
mas não pode subordinar a sua uti­
lização a pagamento pelo usuário, 
sendo licito ao poder público mu­
nicipal ou estadual estabelecer a 
proibição de estacionamento de 
veiculos nesses locais, se a medida 
visa justamente ampliar o seu uso 
comum por todo o povo, mas nun­
ca condicionar esse uso a qualquer 
forma de remuneração, nem muito 
menos determinar a limitação de 
sua utilização por tempo ou por al­
guma classe especial.

Se acaso a Prefeitura quiser 
fazer um estacionamento urbano 
para atender aos reclamos de seus 
municipes . que possuem carros, te­
rá que construir esse equipamento 
em local apropriado, mas nunca 
em praças e ruas, cuja remunera­
ção de ocupação por veículos, além 
daquela vedação do Código Civil, 
ainda esconderia uma outra ilega­
lidade, porquanto o pagamento 
que se cobra nesses estacionamen­
tos é uma verdadeira taxa com 
outra denominação, tributo que se 
estaria a cobrar sem lei que o 
criasse, assim vulnerada a norma 
constitucional que exige anteriori­
dade legislativa para cobrança de

Dantas Neto

qualquer tributo, a ser realizada só 
no exercício seguinte ao da sua 
criação.

Sobre o assunto que ora nos 
ocupa, a impossibilidade legal de a 
Prefeitura utilizar praças e ruas 
como estacionamento de veículos e 
assim restringindo o seu uso 
público apenas à classe motoriza­
da, leia-se esta passagem de uma 
das maiores autoridades brasilei­
ras em direito municipal:

“A utilização dos bens públi­
cos é reconhecida à coletividade 
em geral sobre os bens públicos, 
sem discriminação de usuários ou 
ordem especial para sua fruição. 
Esse uso comum não exige consen­
timento especial, nem admite fre­
quência limitada ou remunerada, 
pois isto importaria atentado ao di­
reito subjetivo público do indiví­
duo de fruir os bens de uso comum 
do povo sem qualquer limitação in­
dividual” (Hely Lopes Meirelles, 
Direito Administrativo Brasileiro, 
Editora Revista dos Tribunais, 7’ 
Edição, páginas 483/484)

Castro Alves já expressou poe­
ticamente essa verdade juridico- 
constitucional: “A praça é do povo 
como 0 céu é do condor”.

Portanto, se alguém deve so­
frer alguma restrição no uso das 
praças e ruas que seja o automóvel, 
e não a pessoa humana.

Tire-se o carro da praça e das 
ruas, e ai se reimplante o homem 
com toda a dignidade de sua condi­
ção humana.

O padrão gbbal
O s seguidores de Moon foram 

obrigados a implantar sua 
igreja em outro Estado. A televi­

são de dr. Roberto Marinho, mais 
uma vez, conseguiu uma vitória. 
Levou o povo às raias da loucura, 
impondo a sua verdade e mostran­
do que somente a divindade do 
hoje segundo homem mais podero­
so do pais é que deve ser venerada, 
“com todo respeito”. Moon já não 
alicia mais adolescentes em nossa 
terra. Podemos, a partir de agora, 
afirmar que nossa juventude está 
salva, sem correr o risco de se enve­
nenar na maconha, nos “picos” e 
na cachaça?

Essa é uma pergunta de fácil 
resposta. Mas, para não fugir à tra­
dição de somente dizer aquilo que 
nossa conservadora sociedade per­
mite, vou preferir a mentira que to­
dos dizemos diariamente, que é 
aquela que mostra o quadro cheic 
de flores e de paz. Afinal, prostitui­
ção, maconha, desencaminhamen- 
to sexual e outros “trecos” surgidos 
na era moderna só constituem pe­
cado se não vierem pelas vias nor­
mais.

Olhem o dr. Delfim Neto man­
dando o povo fumar mais, para 
conseguir arrecadação que possibi­

lite um melhor equilíbrio na balan­
ça de pagamentos! Ele estará erra­
do? Claro que não. O povo fuma, 
envenena os pulmões, diminui os 
dias de vida mas em contraparti­
da, está prestando um serviço à 
Nação. Errados e antipatriotas são 
aqueles que se rebelam e cometem 
os mesmos pecados por conta pró­
pria, porque fogem aos padrões so­
ciais e, consequentemente, estão 
passíveis de punição e censura.

A seita Moon caiu em desgra 
ça por ter ganho a antipatia do dr. 
koberto Marinho. A mesma coisa 
liâo acòntèce, contudo,'com a TFP, 
uma fábrica de loucos que comete 
até assassinatos em nome da De­
mocracia. Ela integra o figurino 
dos Marinhos da vida e por isso 
mesmo está certa e pode andar por 
ai, com suas bandeiras vermelhas, 
levadas por jovens adolescentes de 
cabeças raspadas e olhos fora de 
órbita. Os nossos jovens também 
não correm perigo de aliciamento 
por parte dos Mormons, os galegos

Sebastião Lucena

americanos que só admitem, em 
suas famílias, adeptos brancos e 
de cabelos esvoaçantes. Os Mo -̂ 
mons sabem agradar o padrão glo­
bal e, por conta disso, podem até se 
dar ao luxo de violar a Constitui­
ção brasileira, que num de seus ar­
tigos proibe a bigamia mas não im­
pede que os seguidores dos “Santos 
dos últimos dias” tenham mais de 
uma esposa.

Os pais, que não sabem educar 
os filhos, dando-lhes a segurança 
capaz de evitar que eles busquem 
novas emoções; também estão ab­
solvidos. Então dentro do padrão 
global, são santos e justiceiros, 
são puros, na mais alta concepção 
da palavra.

A partir de hoje, sem o homem 
da Coréia a estender seus tentácu­
los sobre nossa João Pessoa, esta­
mos certos, seguros mesmos, de 
que ganharemos o céu. Vai todo 
mundo para o paraíso. Mesmo que 
a maconha aumente de consumo, o 
cigarro seja fumado em dobro e a 
cachaça (bendita cachaça) supere 
os automóveis movidos a álcool. 
Afinal, para obter a permissão de 
São Pedro e ingressar no céu, é 
bastante fazer somente aquilo que 
a Globo mandar.

A verdade 
sobre o 

mormonismo
Archidy Picado

Ao longo da história universal sempre 
houve mal-entendidos que conduziram os 
homens a combater e tentar destruir as ins­
tituições religiosas que, lamentavelmente, 
nem sempre possuiain em suas bases teoló­
gicas, o verdadeiro sentido do cristianismo 
em toda a sua plenitude. Temos conheci­
mentos de guerras religiosas e derramamen­
tos de sangue em nome de um Deus que r '“- 
tivamente encarnaria a própria justiça e a 
absoluta verdade. Um Deus inclemente, 
impiedoso e discriminatório, não seria, de 
nenhum modo, o Criador incondicional 
amante de toda á sua extraordinária cria­
ção. O homem, portanto, é a sua obra- 
prima. Numa religião ou seita de qualquer 
natureza, se chegássemos a excluir a nossa 
capacidade de escolha, o dom do livre arbí­
trio, se forçássemosios nossos semelhantes a 
contrariar até mesmo o bom senso, o que 
não nos parece razoável, ese nãocontribuis- 
simos para o nosso elevamento ético e espi­
ritual, ou o aperfeiçoamento de nossa inteli­
gência, isto levar-nos-ia a confundir o falso 
do verdadeiro, a pérola de grande valor, de 
um simples fragmento de vidro.

Algo mais lamentável ainda é a forma 
como a massa é conduzida irefletidamente 
e levada a cometer atos acusatórios contra 
os que se esforçam para concretizar um alto 
e louvável ideal de redenção humana, numa 
época de tantas crises e de tantas desespe­
ranças.

A Igreja de -Jesus Cristo dos Santos dos 
Últimos Dias, possue - e ela se acha inteira­
mente a disposição de quem deseje inpesti- 
gar com seriedade os seus ideais de aperfei­
çoamento humano - uma história repleta de 
acontecimentos de incontestável heroísmo, 
de absoluta abnegação a uma verdade, que 
apesar de enormes obstáculos, continua de 
pé, restaurada como era no principio, em 
perfeito acordo com os ensinamentos minis­
trados pelo próprio filho unigénito do Deus 
vivo. Esta igreja, criticada levianamente por 
alguns, tem uma organização que prima 
sobretudo por um elevadíssimo padrão de 
moralidade.

Seus membros buscam o seu próprio 
aperfeiçoamento, afastando-se de tudo 
aquilo que possam desviá-los da “porta es­
treita” a que se referia Jesus. Suas vidas de­
vem ser incólumes, seus exemplos irre­
preensíveis, ao se dedicarem única e exclu­
sivamente a nobre causa do evangelho. Os 
ensinamentos desta igreja são transmitidos 
voluntária e gratuitamente. , ■

Outro grande mérito desta doutrina é o 
valor extraordinário qúe se dá a família, que 
é evidentemente a célula mater do cristia­
nismo. Todos os seus membros, da criança 
ao ancião, têm a responsabilidade de honra­
rem os deveres e compromissos do sacerdó­
cio juntamente com a compartilhação das 
mulheres. A Igreja de Jesus Cristo dos San­
tos dos Últimos Dias nada mais é do que 
uma grande universidade de indefectível 
aprimoramento intelectual e moral, pois o 
seu principal lema é que a inteligência é a 
glória de Deus.

Quem, por ventura, em sã consciência, 
teria o displante de confundir esta igreja de 
Cristo com organizações outras, as quais 
não promovem a edificação do amor e sim a 
discórdia e a dúvida?

CARLOS rHAGAS-

S O L U Ç Ã O  N A  ALIANÇA?
Brasilia - As dúvidas persistem e se projeta­

rão até o final do ano que vem, a respeito de poder 
o governo realizar eleições livres e diretas, confor­
me deseja o Presidente Figueiredo e, ao mesmo 
tempo, arriscar-se a perdê-las, é à perspectiva do 
poder maior, por conta da impopularidade dá 
atual politica econômica. Há quem suponha, an­
tes da colisão fatal, a supervemência de casuismos 
ou manobras capazes de toldar a abertura. Mas, 
em contrapartida, há quem veja na atuação do 
Ministro Leitão de Abreu, hipóteses capazes de 
evitar p impasse. Estaria o novo chefe do Gabine­
te Civil, por motivos evidentes, começando a pre­
parar uma alternativa que, passando pela realiza­
ção do pleito com o mínimo de mudanças possí­
veis às regras do jogo, garantisse o poder para seus 
atuais delEentores, no mturo congresso e no colémo 
eleitoral de 1984. Mesmo com a diminuição das 
bancadas do PDS e a perda de inúmeros governos 
estaduais. Essa estratégica se daria, antes das 
eleições de 1982, por um entendimento informal e 
até sigiloso com os principais líderes do PP mas, 
uma vez proclamados os seus resultados, pela ce­
lebração de uma aliança formal, capaz de levar os 
“populares” ao Ministério e a uma aliança suces­
sória. O governo daria o candidato à presidência, 
o PP o seu companheiro de chapa.

Não é nova essa fórmula, pois idealizada há 
dois anos pelo falecido Ministro Petrônio Por- 
tella.

Não teriam outro significado as palavras que 
o presidente João Figueiredo repetiu quinta-feira, 
no Rio Grande do Sul, uma vez mais dizendo esta­
rem seus braços abertos a uma colaboração de to­
das as forças políticas, para a superação dos gra­
ves problemas econômicos e sociais. “Todas as 
forças”, no caso, quer dizer o PP, uma vez que, 
mesmo se e tanto se dispusesse, o PMDB séria re­
jeitado. O novo chefe do Gabinete Civil, em seu 
discurso de posse, separou as condições de inimigo 
e de adversário político, mas, apesar de seus esfor­
ços, os peeemedebistas ainda continuarão classifi­
cados sob o primeiro rótulo. De Ulysses Guima­
rães e de seus companheiro^ o Governo nada 
quer, muito menos o sistema. Esse séria o nó gor- 
dio qúfe a presumida composição com o PP talvez 
não pudesse superar: quem garante que, por en­
carnar a oposição verdadeirá, o PMDB não acaba­
rá se posicionando como o maior partido nacional, 
no futuro Congresso? Ai, até por questões de

sobrevivência, seria difícil ao PP marchar do ou­
tro lado. Seu caminho natural poderia estar do 
outro lado.

AUSÊNCIAS
A posse do Ministro Leitão de Abreu na che­

fia do Gabinete Civil continua o principal assunto 
da semana, e vários de seus aspectos tem sido 
apresentados, desde a análise do discurso que 
pronunciou até à rapidez com que o presidente 
João Figueiredo o convidou. Faltava, no entanto, 
lembrar que tendo se constituído numa verdadei­
ra festa do Governo e do PDS, a solenidade contou 
significativamente com algumas ausências de go­
vernadores. Por coincidência ou não, os mais liga­
dos ao general Golbery do Couto e Silva. Explicar 
que Marco Maciel, de Pernambuco, não lenha 

voado de Recife para Brasília por conta de receber 
no dia seguinte o Presidente da Venezuela é difi- 
cil. Como difícil é admitir que problemas de colu­
na levassem Pedro Pedrossian, do Mato Grosso do 
Sul, a São Paulo e não à Capital Federal. Frederi­
co Campos de Mato Grosso do Norte e Ary Vala- 
dão  ̂de Góias, porque também não vieram? As li­
gações de todos com o ex-chefe do Gabinete Civil 
e com o secretário-particular da Presidência da 
República, Heitor de Aquino, são mais do que evi­
dentes. Teriam passado recibo de inconformismo 
diante da alteração ou, apenas, por questões pes­
soais ou locais, deixaram de comparecer? O go­
vernador goiano, então, precisará explicar muito 
bem porqúe não veio, já que são quinze minutos 
de avião, entre os dois aeroportos, e duas horas de 
carro, trajeto, aliás, que S. Exa., fez logo que Gol­
bery se exoneroü, visitando-o em seu sliio de Lu- 
zíânia. Quanto aos outros ausentes, José Lindo 
Só, do Amazonas, Eurico Resendej do Espirito 
Santo, e Tarcísio Burity, da Paraibaj terão condi­
ções de alegar outros eirmecilhos, já que não pare­
ciam tão ligados ao ex-Ministro, como os outros. 
Quando a Alacid Nunes, do Pará, e Chagas Freitas, 
do Rio de Janeiro, estâp desculpadoá por motivos 
óbvios: este é do PP, aquele defende os interesses 
do PMDB.

AINDA BEM
Esclarece o Senador Paulo Brossard que em 

momento algum chamou o Ministro Leitão de 
Abreu de “Jurisconsulto de província”. Além de 
manter relações de amizade com o chefe do Gabi­
nete Civil, não obstante suas posições políticas

opostas, não poderia desmerecer o seu preparo ju­
rídico, do qual deu mostras no supremo Tribunal 
Federal.

O parlamentar Gaúcho seguiu ontem para 
Porto Alegre, como disse, preocupado com a 
emenda parlamentarista do PP. Velho defensor 
do sistema parlamentar de Governo, ele identifi­
ca dois defeitos graves no texto que o deputado 
Herbert Levy preparou. O primeiro, que praticaman- 
te cria dois governos no país, um chefiado pelo 
presidente da República, outro pelo primeiro- 
Ministro. Parece-lhe uma aberração deixar ao 
presidente da República, num sistema parlamen­
tarista, a nomeação dos Ministros Militares, pelos 
seus próprios critérios. A homogeneidade governa­
mental e uma das regras parlamentaristas. O ou­
tro defeito diz respeito à organização do Gabine­
te, que confere ao senado um papel também em 
desacordo com a doutrina durante tantos anos de­
fendida pelo deputadò Raul Pilla.

INFLUÊNCIA
Considerado um dos in t^ a n te s  da “linha- 

Dura” do exército, qgeneral (^elho Neto tomará
Posse na chefia do Gabinete do Ministro Walter 

ires na primeira quinzena de setembro. Sua in­
fluência aumentará, ainda que fora de um coman­
do de tropa, mas pessoas de sua intimidade co­
meçam a repetir, em Brasília, que dele não se 
devem esperar opiniões radicais ou contrárias á 
abertura. Pelo contrário, suas novas funções o le­
varão a uma espécie de visão maior e máis am­
pliada da conjuntura.

Outro militar que retorna a Brasília, e, ao 
contrário, considerado um dos mais ardorosos de­
fensores da politica de redemocratização, é o ge­
neral Octávio Costa. Neste fim de semana, ele 
aproveitará o interregno da transferência pafa vi­
sitar as obras de Itaipú, em companhia do ex- 
Ministro Costa Cavalcanti, Presidente da Empre­
sa.

SEM ELO PERDIDO
Do deputado Djalma Marinho a respeito de 

criticas ao processo casuistico dos diversos gover­
nos da revolução: “por ai não vamos. Importa não 
ficar mais à procura do elo perdido, levantando 
responsabilidades e culpas. Precisamos nos liber­
tar do passado em nome do futuro”.
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N O TA S PO LÍTICAS
Hélio Zenaide

RESTAURAÇÃO DOS BACHARÉIS
Na Colônia e no Império, os t)acharéw se projetaram na vida política brasileira. 

Ue principio, ehs vinham de Lisboa, do Porto. Mais tarde, de Olinda, do Recife e de 
Piratininga, '

A tradição convencionou chamar os bacharéis de “técnicos de idéias gerais”. E  foi 
neste caráter de técnicos de idéias gerais que os bacharéis se projetaram no período co­
lonial, na imperial _e na época republicana.

No caso específico da Paraíba,' proclamada a República, os bacharéis continua­
ram donos da cena política. Veio a segunda República e os bacharéis permaneceram 
no comando dos acontecimentos. Venáncio Neiva, primeiro presidente republicano, 
era um bacharel.

O bacharel Epitácio Pessoa havería, mais tarde, descrever o melhor capítulo de 
nossa projeção política.

Não será exagero dizer que Epitácio Pessoa foi o maior chefe político da Paaraíba 
em todos os tempos.

Quem comandou a Paraíba de 1930?
Alguns poderão dizer: os tenentes.
Outros poderão sustentar: os bacharéis.

.  Joa(, Pessoa e José Américo de Almeida eram bacharéis. Como João Suassuna e 
Joao Dantas.

A redemocratização de 1945 começou com o bacharel José Américo de Almeida. E 
o primeiro governador constitucional após 45 da Paraíba foi o bacharel Õswaldo Tri- 
gueirç.

Tivemos a Revolução de 1964 e, agora, nos defrontamos cotri um período de aber­
tura democrática.

No PMDB, temos o comando do bacharel Hi

Buríty, Emani Sátyro, Wilson Braga.
A Paraíba vai, agora, parar um pouco, para raciocinar e decidir em quem vai vo­

tar. Na sua lista de opções se encontram os bacharéis Tarcísio Burity, Emani Sátyro, 
João Agnpino, Antônio Mariz, JoacilPereira, Octacílio Nôbrega de Queiroz, JoséJofi- 
ly, Pedro Gondim. Waldir dos Santos Lima, Wilson Braga, e, talvez, Ivan Bichara 
Sobreira e Mário Moacir Porto.

 ̂ _Do ponto de vista meramente político-partidário, as opiniões poderiam ser discu­
tíveis. Do ponto de vista, porém.do conteúdo, da qualidade, da essência, vamos e ve­
dam os, 0 governador Tarcísio Buríty expressa, como poucos, a restauração da mais 
brilhante tradição representativa da Paraíba.

UMA TRADIÇÃO 
QUE SE REPÍDVA

Vamos retornar á grandeza do 
nosso passado. A Paraiba, pequenina 
e heróica, brilhando no cenwio da Re­
pública.

Epitácio Pessoa fazia um discurso 
no Senado. Toda a opinião pública na­
cional prestava atenção ao que dizia 
Epitácio Pessoa.

O senador Castro Pinto era convi­
dado para contestar o senador Rui 
Barbosa.

Era o nome da Paraiba, figurando 
na constelação da representação na-’ 
cional.

AlNém precisava assumir a res- 
ponsamlidade do tiro de misericórdia 
na ditadura do Estado Novo.

Em todo este imenso Pais tão rico 
de valores, o escolhido foi o bacharel 
José Aménco de Almeida, da Paraiba. 
O herdeiro da legenda do presidente 
João Pessoa.

Há uma figura muito discutida 
ppderia ser lembrada aqui, a de Assis 
Chateaubriand. O construtor do pri-

ção, de postos de'pu 
charel e OTofessor da 
reito de Recife.

npos I
luerlcultura. O ba- 

Faculdade de Di-
Tenho'MM miin qué,‘ restauran­

do essa tradição, a Paraiba não teria 
do que se arrepender.

Por que nao integrar em nossa re­
presentação o bacharel Tarcisio Buri­
ty, mestre de filosofia do direito, de 
politica e de adm inistração dos 
problemas da Paraiba e do Nordeste?
u m  DUVIDA ÜUE 
NAD LHE PERTENCE

O governador Tarcisio Burity pode­
ría levantar uma questão de ordem. Ele 
foi eleito para governar a Paraiba por 
um determinado período de tempo. Não 
pode ser sua a decisão de antecipar o tér­
mino desse mandato sagrado.

Muito legitima, a arguição do go­
vernador Tarcisio Burity.

Só 0 povo da Paraiba - e não apenas 
o seu grupo de amigos, e não apenas o 
seu partido - só o povo da Paraiba pode 
opinar e influir decisivamente na sua op­
ção.

Acho que essa decisão não é sua, 
pessoal, nem é só do seu partido, se bem 
que o veredicto do seu partido e funda­
mental. O governador Tarcisio Burity 
deve s6r candidato, acima da sua vonta­
de e acima da vontade do seu partido, se 
a Paraiba, se o povo paraibano achar 
que ele deve ser candidato.

Pois ousarei dizer, como mera uni­
dade desse conjunto de valores que é a 
Paraiba, que o nosso Estado, com a sua 
tradição, não pode prescindir da presen­
ça do governador Tarcisio Burity em sua 
representação no Congresso Nacional.
UMA RARA 
OPORTUNIDADE

Por uma coincidência histórica, a 
Paraiba poderá, em 1982, mandar 
para o Congresso Nacional, uma das 
melhores bancadas do Pais.

Deixo de lado, nesta hora, meus 
apelos meramente partidários. Vejo 
apenas a possibilidade da Paraiba ter 
no Congresso Nacional, na Câmara 
dos Deputados, homens como Tarcisio 
Burity, João Anipino, Ernani Sáty­
ro, Cmso Furtado, Joacil Pereira, Oc- 
tacilio Nóbrega de Queiroz, Antônio 
M ari^ Marcondes Gadelha. Não é 
todo Estado que pode orgulhar-se de 
ter uma bancada desse gabarito, des­
sa estirpe.

E o que é que nos falta para isso?
Só uma coisa: a nossa decisão, o 

nosso voto.
A TESE DE CELSO

Celso Furtado vem defendendo - e 
antes dele Tarcisio Burity já vinha ba­
tendo na mesma tecla - a fese de que o 
Nordeste precisa mobilizar-se politica­
mente. Nosso problema, muito mais do 
que a seca. é a nossa desorganização po­
lítica. O Nordeste está sem voz politica.

Disse Celso Furtado que a SUDE­
NE nasceu da vontade politica do Nor­
deste. E acabou-se pela falta de uma 
vontade politica do Nordeste.

O governador Tarcisio Burity, antes 
mesmo de assumir o cargo, se batia por 
esse ponto de vista.

Sua linha de pensamento se casa in­
teiramente com a linha de pensamento 
de Celso Furtado, pouco importa que ele 
esteja no PDS e Celso Furtado no 
PMDB.

Pois direi, diante disso, que a Parai­
ba não pode prescindir, nesta hora de 
mobilização da vontade politica do Nor­
deste, de vozes como a de Tarcisio Buri­
ty e de Celso Furtado. De Ernani Sátyro, 
João iW ipino e de Antonio Mariz. De 
Joacil Pereira e de Octacilio Nóbrega de 
Queiroz. De José Jofdy e de Pedro Uon- 
dim. De Marcondes CTadelha e de Antô­
nio Carneiro Arnaud. De Álvaro Gau- 
dêncio e de Antônio Gomes e Ademar 
Pereira. Do Ivandro Cunha Lima e de 
Humberto Lucena.

Deixemos de lado, por um momen­
to, nossas diferenças meramente parti- 
darias, para reconhçcer e proclamar que 
uma representação assim pode envaide­
cer qualquer TOvo.

Bastará fazer um confronto de valo­
res com outras bancadas. E se verá que
Soucos Estados ostentam uma seleção 

io rica de expressões tão representati­
vas e autênticas.

Evidentemente não são valores bi­
tolados dentro de uma mesma medida. 
Mas o que se requer numa democracia é 
exatamente a multiplicidade, a plurali­
dade, numa convivência dialética, dinâ­
mica, criativa, pois nunca ouvi dizer que , 
a unanimidade sustentasse estátuas de
pé por muito tempo.
A FESTA DE BURITY '

Para atender convite para um 
congresso internacional de direito, o 
governador Tarcisio Burity ausentou- 
se, por uns dias, do Estado,

Deixou-nos sob o comando tran­
quilo e responsável de Clóvis Bezerra. 

E ao voltar, ontem, foi uma festa. 
Alguém poderá d i^ r , com aquele 

chamado espirito de porco do time do 
contra, que a recepção foi oficial. Em

to-
iim-

_____________________ apen
ciai. E mesmo, no que ela tinha de ofi­
cial, se desoficiafizava em manifesta- 

e expressões de oura amizade, de 
_ariedade, de calor humano. 
Havia uma alegria oficial e havia 

uma alegria simplesmente pela volta 
de Burity e de Glauce. A Alegria de 
volta de algo que nos faltava, indepen­
dentemente de ele ser governador do 
Estado, e ela, a primeira Dama da Pa­
raiba.

Quando isso acontece, o oficial 
embora importante, já começou a per- 
dér terreno para o não oficial.

Ficou provado Que, ao lado do 
vernador Tarcisio B uri^ , existe si 
plesmente Tarcisio Buniy.
COINCIDÊNCIA FELIZ

No momento em que a Paraiba fes­
tejava a volta do governador Tarcisio 
Burity, no centro da cidade, em polo po­
lítico oposto, a Paraiba festejava o lan­
çamento de “O Brasil pós-milagre”, de 
Celso Furtado.

Do México nos chegava o governa­
dor e mestre do direito. Da Universidade 
de Sorbonne nos chegava o criador da 
SUDENE.

Um Estado que pode fazer duas fes­
tas assim no mesmo dia, na mesma ho­
ra, é um Estado privilegiado.

Pouco importa o que há de eventual 
na divisão do público. A bater palmas a 
Burity, todo um sistema, poderoso e ma­
joritário, de efetivo comando da vidapo- 
litica paraibana. A aplaudir Celso Fur­
tado, cercando-o de carinho e admira­
ção, uma parcela muito ativa do nosso 
pensamento e dos nossos valores, inclu­
sive políticos.

Era natural que ali estivessem os 
maiores da oposição, uma vez que Celso 
Furtado, por imposição do seu espirito 
de militância, fez a opção do PMDB, 
embora seu talhe de cientista não caiba 
em moldura tão estreita.

Fui também abraçá-lo, cordialmen­
te abraçado a Pedro Gondim, Atêncio 
Wanderley, Jqnson Guedes, Mazuieick 
Morais, Ronala Queiroz, Mário Silveira, 
a fina flor do oposicionismo. bem como 
pmente e amiigo Octacílio Nóbrega de 
Queiroz.

Enquanto a gente puder assistir, na 
Paraiba, ao mesmo temro, a festa de 
Burity e a festa de Celso Furtado, a Pa­
raiba vai muito bem, obrigado.

O QUE ELES DIZEM
Celso Furtado, em “O Brasil pós-milagre”: - “Nos últimos três decê­

nios, sua taxa de crescimento (do Brasil) se manteve em torno de 7 por 
cento, o que corresponde a um incremento anual do produto interno per 
capita de mais de 4,3 por cento. ”

Celso Furtado: - “Ú dinamismo da economia brasileira não se explica 
sem uma referência ao sacrifício imposto a grande parte da população do 
país e ao caráter extensivo da exploração dos recursos naturais de um vas­
to território”.

Celso Furtado: - “Ao produzir-se o choque petroleiro de 1973 a econo­
mia brasileira se encontrava em posição particularmente vulnerável. ”

Celso Furtado: - “Existe presentemente no Brasil certo consenso, en­
tre os próprios grupos dominâmes, de qiie o estilo de desenvolvimento que 
se impôs com a industrialização produziu desigualdades sociais que se tra­
duzem num fosso cada vez mais profuruto entre uma minoria privilegiada 
e uma considerável massa rural e urba>ia”.

■ Furtado: - ' A expressão distribuição de renda é um eufemismo 
criado pelos economistas, por trasdoquuige oculta a realidade da estrutu­
ra de poder.

Celso Furtado: - “0  desenvolvimento áo Nordeste terá que ser inven­
tado na própria região, a partir de sua realidade ecológica e do patrimônio 
cultural que cimenta a identidade dos nordestinos.

M ilton satisfeito œ m  o 
Projeto do Meio-Ambiente
0  senador Milton Cabral disse que 

o projeto-de-lei que define a Politica 
Nacional do Meio Ambiente, aprovado 
na última quarta-fèira por unanimida­
de, pelo Congresso Nacional, prestará 
um grande beneficio ao Brasil, e está 
de parabéns o presidente João Figuei­
redo que teve a iniciativa, preocupado 
com os problemas que . afligem . a na­
ção, como-a degradação dos nossos rios, 
das praias, da destruição da fauna e da 
flora, a preservação das grandes flores­
tas, a proteção da grande área que 
constitui a Região Amazônica, polui­
ção provocada pelas grandes indústrias 
e deterioração da qualidade do ar.” 

Disse Milton Cabral que se a qua­
lidade da administração pública se im­
por, o projeto que define a Politica Na­
cional do Meio Ambiente proporciona­
rá uma melhoria considerável da quali­
dade de vida no pais. Tenho absoluta 
convicção de que com essa nova lei o 
Brasil terá uma das legislações mais 
avançadas do mundo. Não será uma le­
gislação perfeita poroue haverá neces­
sidade de uma certa vivência, do exer­
cício da aplicação dessa lei e certamen­
te ao longo do tempo as falhas irão aflo-

rando e permitirá emenda e proposi­
ções legislativas que a aperfeiçoará.

O PROJETO
A mensagem dõ Presidente da Re­

pública propondo a Politica Nacional 
do Meio Ambiente foi examinada por 
uma Comissão Mista do Congresso Na­
cional, tendo como relator o senador 
Milton Cabral. Foram apresentadas 
cerca de 45 emendas, 41 de parlamen­
tares e 4 do senador Milton Cabral que 
aprovou ,25 emendas, o que significa 
um apeneiçoamento substancial do 
Projeto. ’Poucas emendas do Poder 
Executivo foram tão reformuladas am­
pliadas e aperfeiçoadas, graças ao tra­
balho dos congressistas. Foi um traba­
lho de coordenação com os membros da 
Comissão, inédito no Congresso Nacio­
nal, e mais um êxito obtido pelo sena­
dor Milton Cabral.

Até o final do ano o senador Mil­
ton Cabral deverá propor um projeto- 
de-lei prevendo não só a responsabili-
dade criminal dos poluidores, porém de 

plicit
** P'’ -toridade ' governamental que não cum-

maneira mais explicita que num único 
artigo, como também a punição de au-

prir suas obrigações de fiscalização e 
controle.

Humberto confia que Bosco 
não sofi:’erá pena pela LSN

Em veemente pronunciamento na 
tribuna do Senado, o senador Humber­
to Lucena em defesa do seu suplente, 
João Bosco Barreto, quando disse con- 

( fiar, tão logo receba da Policia Federal 
o inquérito instaurado contra aquele 
político, o Ministério Público opine 
pelo seu arquivamento, “pois o suplen­
te de senador Bosco Barreto nada mais 
fez do que assumir, com coragem e alti­
vez, em momento de aflição e de dor, 
as legitimas e justas reivindicações da 
sofrida gente sertaneja seriamente 
atingida e abalada pelas danosas con­
sequências de três anos consecutivos 
da seca e, portanto, de fome”.

Humberto lembrou que “tão logo 
chegou ao conhecimento do povo a pri­
são do dr. João Bosco Braga Barreto, 
iniciou-se um espontâneo movimento 
de solidariedade àquele homem públi-

co, não só em Cajazeiras, como em tòdo 
0 Estado e particularmente em João 
Pessoa, onde foi recolhido a uma sala 
livre nas dependências da Policia Fe­
deral. Ele recebeu a total assistência

{‘uridica da Ordem dos Advogados do 
írasil - Seção da Paraiba, através do 
dr. Paulo Maia, em João Pessoa, e do 
dr. Boris Trindade, junto a Auditoria 
Militar, em Recife. A solidariedade dos 
partidos de oposição ao dr. João Bosco 
Braga Barreto, foi total e absoluta, 
conforme notas publicadas pela im­
prensa paraibana”.

Ao final do seu discurso, o présen­
tante paraibano disse que “túdo isso 
nos leva cada vez mais à convicção de 
que é urgente a necessidade imperiosa 
senão de revogação pura e simples, 
pelo menos de um total reformulação 
da Lei de Segurança Nacional.

Juventude Democrática tem
na

dos os Estados do Brasil e ocorreu num 
cliiha de muita disputa e festa. Os no­
mes paraibanos oue compõem a Dire­
toria Executiva Nacional são: Jaime 
Carneiro, Ricardo Diniz de Melo, Car­
los Cavalcante, Umberlândia Leite L§- 
cet e Adriano Bezerra Cavalcante.

Esse movimento já conta com vá­
rios Diretórios em formação em todo Es­
tado da Paraiba e vem se destacando 
como vigoroso instrumento de coopera­
ção partidária apoiando e lançando 
candidatos em todos os niveis às próxi­
mas eleições de 82. Brevemente será 
realizada a Convenção Regional da 
JDS que, dentro de poucos meses, mo­
bilizará numerosos jovens de todas as 
camadas sociais.

O presidente do JDS Paraibana, 
Jaime Carneiro, em nome de toda a 
Delegação agradece o apoio dado pelo 
pvernador Tarcisio Burity, como tam­
bém ao deputado Wilson Braga, depu­
tado José Soares Madruga, a Carlos 
Mangueira, como ainda ao presidente 
nacional do PDS, senador José Sarney.

A Juventude Democrática Social 
do Estado da Paraiba enviou a Brasilia 
uma delegação de nove representantes 
á Convenção Nacional da Juventude 
Democrática Social Brasileira. Os jo­
vens Jaime Carneiro, Carlos Cavalcan­
te, Djalma Vilar, Maria de Lourdes 
Neves, Mário de Oliveira e João Bosco 
Mangueira, da JDS Paraibana, foram 
recepcionados em Brasilia pelo deputa­
do federal Wilson Braga e pelo empre­
sário paraibano Paulo Xavier.

A Paraiba, como ocorreu em 1930̂  
aliou-se mais uma vez ao Rio Grande 
do Sul e saiu-se vitoriosa com a chapa 
encabeçada pelo gaúcho José Deni 
Coutinho, conseguindo cinco lugares 
na_ Diretoria Executiva Nacional que 
regerá a Juventude Democrática So­
cial Brasileira, durante o próximo ano, 
sobrepujando outros Estados nordesti­
nos.

As eleições foram realizadas no 
Plenário do Senado Federal, que abri­
gou quase dois mil convencionais de to-

Dia Estadual do Cantador 
de Viola será institmdo

Projeto-de-lei instituindo o Dia 
Estadual do Cantador de Viola e Poeta 
de Bancada, foi apresentado na As­
sembléia pelo deputado Edivaldo Mo­
ta. Em sua justificativa, disse que, na 
verdade, o que se pretende com estq 
iniciativa “é o resgate de uma dívida 
de quantos em outras legislaturas nos 
antecederam para com os responsáveis 
pela manutenção de uma das mais ca­
ras tradições da região nordestina - a 
poesia popular”.

-  Não nos anima, de igual modo, 
falar perante uma Assembléia consti­
tuída na sua totalidade de nordestinos 
acerca do papel que desempenham p s  
nossos “poetas de bancada”, que com 
seus romances de amor e novelas de ca­
valaria ora nos transportam todos para 
um mundo de fadas ou como diria o 
poeta Severino S^tanèjo, estão a nos 
descrever de cara para cima vendo se a 
nuvem que passa é a portadora da 
mensagem diluvial que aconselha e 
volta.

Lourival não quer majorada 
taxa para os vestibulares

Apelo ao Conselho Federal de 
Educação, na pessoa de seu secretário- 
geral Genuino Bordignon, foi formula­
do pelo deputado Lourival Caetano , 
no sentido de que não seja majorada a 
taxa usualmente cobrada para os exa­
mes vestibulares, sobremaneira nos 
Estados do Nordeste, “onde o poder 
aquisitivo da população é dos menores 
e onde a educação não atingiu ainda 
um índice considerado aceitável para a 
realidade brasileira”.

Em outro requerimento, o repre­
sentante de Bayeux transmitiu apelo 
ao Governador do Estado para deter­
minar ao setor competente da adminis­
tração estadual providências para a 
construção do edificio sede do Forum 
de sua cidade, considerando-se que a 
Prefeitura Municipal está no propósito

de, se convocada para tal, doar o terre­
no necessário á obra, contribuindo para 
atendimento de um velho anseio de jui­
zes, promotores e advogados em ativi­
dades profissionais daquele Município,

3ue é um locai para desempenho mais 
igno e condizente com o prestigio do 

sistema judicial de Bayeux.

TABAJARA

Lourival pediu também ao Gover­
nador do Estado que envie mensagem è 
Assembléia Legislativa beneficiando os 
locutores estatutários do Quadro da 
antiga Rádio Tabajara, “conforme R e ­
messa expressa inserida no veto ao Pro­
jeto que beneficiava aqueles abnegados 
servidores, aprovado por esta Casa Le­
gislativa”.

Senador Milton Cabral
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Convidamos os S enhores A c io n is ta s  p a r a  s e  re u n ire m  
em A ss e m b le ia 'G e ra l E x t r a o r d in ã r i a  ã s  9 :0 0  (nove) h o ra s  
do d ia  25 ( v in t e  e  c in c o )  de a g o s to  de 1981, na  sed e  so  
c i a i  da em presa  s i t a  n a  F azenda  P o ço s , M u n ic íp io  de T e^  
x e i r a .  E s ta d o  da P a r a íb a ,  a  f im  de d is c u t i r e m  e d e l ib e ­
ra rem  so b re  a  s e g u in te  ordem  do d i a :  1) R e la to r io  da Dî  
r e t o r i a .  E x e c u tiv a , B alanço  P a t r im o n ia l ,  D em onstração  do 
R esu lta d o  do E x e r c íc io ,  tu^Jo r e l a t i v o  ao e x e r c í c io  s o e i  
a l  e n c e rra d o  em 3 1 .1 2 .8 0 ; 2) A provaçao e Capitalização*** 
da  Correição da E x p ressão  M o n e tá r ia  do C a p i ta l  S o c i a l ; 3) 
D es,tina^ao  do '*Lucro L íq u id o " , do e x e r c í c io  s o c i a l ;  4 ) 
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S o c ia i s ;  5 ) . F ix a ç ã o  dos h o n o rá r io s  dos D i r e to r e s  e dos 
C o n s e lh e iro s ;  6) O u tro s  a s s u n to s  d e . i n t e r e s s e  g e r a l  da 
S o c ie d a d e .

T e ix e i r a ,  14 de a g o s to  de 1981

^ Jo ão  da  M ata de Sousa 
D ir .  P r e s id e n te
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Obs. Eista ielação e todas as demais que são publica­
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INTERIOR

MILFIARES
Maviael de Oliveira 

Dia do Soldado
Assinado pelo Tenente-Coronel Antonio 

Agenor Farias, Chefe do Estado-Maior do 1? 
Grupamento de Engenharia, recebemos o se­
guinte convite:

“O Comandante do 1̂’ C^t E Cnst tem a 
honra de convidar V. Exa. e Exma. Sra., para 
as solenidades comemorativas do DIA DO 
SOLDADO, a se realizarem dia 25 Ago 81, às 
16:00 horas, no Quartel General.

Traje: Militares - 4? A
Civis: Passeio”.
O programa do DIA DO SOLDADO, será 

0 seguinte:
16:00 hs - Cerimonial do DIA DO SOL­

DADO
- Formatura Geral
- Hino a Caxias
- Leitura da Ordem do Dia do Ministro 

do Exército.
- Entrega da Condecoração da Ordem do 

Mérito Militar e Medalha Militar.
- Compromisso do Recruta

- Recepção:
Oficiais, famílias e autoridades, na Casa 

de Hóspedes;
Subtenentes, Sargentos e famílias no Gi­

násio Polivalente;
Cabos, Soldados e famílias, no Refeitório 

das Praças.

Recipiendários:
Mérito Militar: Coronel Herman Caval­

canti Suruagy, Cmt do 3’ BEC^icos-PI - 
Tenente-Coronel Antonio Agenor de Farias, 
Ch do EM/P? Gpt E, P  Sargento Raimundo 
Gonçalves Leite, do QG/l? Gpt E.

Medalha Militar: Ouro (30 Anos de Bons 
Serviços): Ten-Cel Sid Erlan de Alencar, 
Ten-Cel Antonio Agenor de Farias e 2? Sar­
gento Tenente Benedito de Moura Corrêa', do 
QG/1’ Gpt E. Prata (20 anos de Bons 
serviços): 1? Sgt João Gomes da Silva, 2? s 
Sgts José Vicente Gusmão, Ed Paschoal Pes­
soa Martins e o Cabo Maurício de Azevedo 
Sousa, do QG/1’ Gpt E.

Soamar
Na inauguração do Pré-Escolar SOA­

MAR, quem representou a Sociedade dos 
Amigos da Marinha foi o Sr. Antonio de Mi­
randa Burity. A implantação do SOAMAR, 
na sede do Clubinho Infantil, no Parque Arru­
da Câmara, contou ainda com presença de ou­
tras destacadas figuras do mundo civil e mili­
tar.

Mensagem
“Se és discípulo do Senhor, aproveita a 

oportunidade na construção do bem. Semean­
do paz colherás harmonia; santificando as ho­
ras com o Cristo, jamais conhecerás o desam­
paro”. (EMMANUEL)

Olimpíadas
É o seguinte o propama da cerimônia de 

Abertura da Olimpídas da Guarnição de 
João Pessoa, amanhã, no Estádio do 1? Gpt E:

08:00 hs - Recepção ao Exmo Gen Cmt do 
P  Gpt E Const

- Hasteamento da Bandeira Nacional e 
estandarte das OM participantes.

- Chegada da Tocha Olímpica
- Acendimento da Pira Olímpica
- Juramento do Atleta
- Declaração de Abertura da Olimpíada
- Desfile em continência ao Cmt do 1̂  

Gpt E Const
08:30 hs - Jogo de futebol: 1’ Gpt E x 16 

RC Mec
10:00 hs - 15? BI Mtz x 5‘> Cia Inf

Novos Generais
Será na próxima quarta-feira, dia 19, às 

11:00 horas, no Salão Nobre do Clube do 
Exército Brasileiro, em Brasília, a Entrega de 
Espada aos novos Generais-de-Brigada, re­
cém promovidos, dentre os quais está o novo 
Comandante do 1’ Grupamento de Engenha­
ria de Construção, Gen INALDO SEABRA 
DE NORONHA. Na qualidade de convidado 
especial, vai participar da solenidade o 
General-de-Divisão ROBERTO FRANÇA 
DOMINGUES, atual Cmt do U Gpt E.

Corrida a Pé
No dominp 30, o desporto amador da 

corrida a pé está prestando homenagem ao 15? 
Batalhão de Infantaria Motorizado, que re­
centemente comemorou 40 anos, e aos 396 
anos de João Pessoa, ocorrido no dia 5 deste 
mês. A cornpetição aberta a atletas masculi­
nos e femininos, tem como ponto de partida o 
quartel do nosso “15 RI”, na Avenida Cruz 
das Armas, às 08:00 horas da manhã, e terfhl- 
rá no Parque Solon de Lucena. As inscrições, 
g r a t u i t a s ,  serão  f e i t a s  no
Departamento de Pesquisa de A UNIÃO, 
Rua João Amorim, 384, com Luzia Fortes, 
mediante o preenchimento de um cupom que 
será publicado na página esportiva deste jor­
nal, a partir de 3? feira. Serão distribuídas 
medalhas para os classificados nas categorias 
masculino e feminino e diplomas para todos 
os participantes, pelos Organizadores: Equipe 
de Promoções Esportivas, A’ UNIÃO, Ã Gaze­
ta Esportiva, MOBRAL, com apoio da Coca- 
Cola.

No domingo 30 do corrente: “8? Voha da Ci­
dade”, em homenagem ao 15̂  BI Mtz. Da 
competição pedestre vão participar atletas de 
ambos os sexos. As inscrições vão até o dia 27. 
no DP de A UNIÃO.

Universitário denuncia 
abandono de Serra Branca

Sousa (A União) - O universitá­
rio João Abrantes Barbosa, conhecido 
popularmente por Joca, do distrito de 
Serra Branca, formulou severas criti­
cas aos poderes públicos municipal e 
estadual, “pois os políticos não preo­
cupam com os problemas que afligem 
o distrito, a não ser em períodos elei­
torais, quando estes comparecem 
para pedir votos”.

Segundo o estudante da UFPb, o 
problema que mais afeta o distrito é a 
falta de energia elétrica. “O motor

que fornecia energia está com mais de 
cinco anos sem funcionar. Quem che­
gar em Serra Branca depois das 18 h 
não encontra onde comprar nada, 
pois o povo vive assustado e logo cedo 
fecham suas portas com medo que 
aconteça alguma coisa contra sua 
própria vida”, acrescentou ele.

Finalizando, João Abrantes de­
clarou que está na hora de uma união 
geral das forças políticas, para solu­
ção dos graves problemas daquele dis­
trito.

Deputado se preocupa com 
situação de agricultores

Piancó (A União) - O suplente de 
deputado Antônio Leite Montenegro, 
preocupado com a situação em que se 
encontram os agricultores do Vale do 
Piancó, pelo fato da Sudene não ter 
determinado o alistamento à altura 
das necessidades da área, vem man­
tendo permanentes entendimentos 
com 0 secretário da Agricultura, Mar­
cos Baracuhy, viabilizando a possibili­
dade dos trabalhos serem reativados.

Após os primeiros entendimen­
tos, Montenegro recebeu do secretário 
Marcos Baracuhy a garantia de que o 
alistamento também seria autorizado 
para os municípios atingidos pela 
seca em todo o Vale do Piancó, princi­
palmente nas cidades reivindicadas 
pelo suplente de deputado.

Na última sexta-feira, Montene­
gro voltou a Secretaria de Agricultura 
para agradecer ao secretário Baracuhy 
a, providência, oportunidade em que

pediu ainda que fosse elevada a quan­
tidade de pessoas alistadas para cada 
município, além de reivindicar tam­
bém qüe fosse efetuada uma forma 
para aumentar o valor das diárias, 
levando-se em consideração que uma 
família não pode sobreviver com a 
pOuca quantia que está sendo pag£ 
atualmente.

Disse o suplente de deputado que 
o secretário da Agricultura mostrou- 
se sensível a sua solicitação, “pois não 
se concebe que um trabalhador possa 
manter a sua família com uma quan­
tia irrisória que permite apenas a 
compra de um litro de feijão”. Acha 
ainda que o alistamento deverá ser 
feito levando-se em consideração o 
número de pessoas por família, 
alistando-se duas ou três pessoas para 
cada casa e que o pagamento deve ser 
semanal, para “evitar a exploração 
dos barracões e mercearias”.

Guarabirenses vão ganhar 
nova estação rodoviária

Guarabira (A União) - O verea­
dor Cecildes Toscano Brito, presiden­
te da Câmara Municipal dessa cida­
de, em companhia do advogado José . 
Ricardo Porto, estiveram, na última 
sexta-feira, em diversas repartições 
públicas de João Pessoa, tratando de 
assuntos de interesse do município, 
destacando-se a construção da Esta­
cão Rodoviária, obra orçada, segundo 
dados técnicos, em quase Cr$ 100 mi­
lhões. Junto ao Ipep, eles também 
trataram do problema da edificação 
de 54 casas na cidade.

A rodoviária, após a sua conclu­
são, será uma das maiores do Estado, 
com capacidade de embarque e de­
sembarque de cerca de 6 mil passa­
geiros diários.

O sr. Jardel Pimentel, por sua 
vez, está vivamente interessado nes­
tas realizações, que contribuirão para 
0 desenvolvimento da capital do Bre­
jo, polo econômico de toda a região.

O governador Tarcísio Burity, 
durante o seu governo tem atendido 
os reclamos do povo de Guarabira, in­
clusive executando obras que vinham 
sendo proteladas durante inuito tem­
po.

Classe jurídica recebe 
homenagem de empresário

Sousa (A União) - Juizes de di­
reito, promotores de Justiça, bacha­
réis atuantes noforum sousense, serven­
tuários da Justiça e autoridades espe- 
cialmente convidadas, participaram 
no último dia 11, ao meio dia, de um 
almoço de confraternização na fazen­
da Lagoa dos Patos, do empresário 
Deusdete Queiroga de Oliveira, pela 
passagem do dia da Instituição dos 
Cursos Jurídicos no BrasH.

Além do almoço, as festividades 
contaram com várias atrações organi­
zadas pela Juiza de direito da la. 
Vara da Comarca, Maria das Neves 
do Egito.

Entre as autoridades presentes, 
podemos destaçar: Ananias Pordeus 
Gadelha, secretário do Interior e Jus­
tiça; Johnson Gonçalves de Abrantes, 
Chefe de gabinete do Governador; 
Prefeito Sinval Gonvalves Ribeiro; 
Juizes de direito Jarismar Gonçalves

Mercado em
construção
acelerada

Sousa (A União) - 
Continuam em ritmo 
acelerado os trabalhos 
de construção do Mer­
cado Central, com ver­
bas exélusivamente da 
Prefeitura Municipal.

No momento já es­
tá sendo colocada a 
placa de cobertura total 
do prédiq. Trata-se de 
uma das obras de maior 
importância da admi­
nistração do Prefeito 
Sinval Gonçalves Ribei­
ro.

Por outro lado, o 
pedido de empréstimo 
para construção da Ro­
doviária, no valor de 
cinquenta e sete mi­
lhões e seiscentos mil 
.cruzeiros, já se encontra 
no Senado, para a tra­
mitação necessária.

Maçonaria 
não promove 
o festival
’ Catolé do Rocha (A 
União) O Prefeito Ma­
noel Abrantes Nobre 
compareceu a Sucursal 
de A União nesta cidade 
para afirmar que a Mar- 
çonaria Cantidiano de 
Andrade, não tem nada 
com a promoção do 1? 
Festival de Prêmios 
como fora anunciado re­
centemente.

A promoção é ape­
nas do Tabajara Atléti­
co Club com o apoio da 
Souzauto, da cidade de 
Sousa, e as carteias já se 
encontram a venda ao 
preço de um mil cruzei­
ros, dando o direito ao 
interessado concorrer a 
10 valiosos prêmios no 
dia 06 de Setembro.

Melo e Maria das Neves do Egito; 
promotores de Justiça Marco Polo 
Dias e José Raimvmdo de Lima; Ve­
reador Gilson Gadelha Cordeiro; João 
Marques Estrela e Silva, Gilberto 
Nabor q,Terezinha; Raimundo Pereira 
de Oliveira e Aldali; Mozart Gonçal­
ves da Silva; José Silva Formiga, Ho­
mero de Sá Pires e Fátima; Jaime 
Meira Fontes, Terezinha Gadelha Ro­
drigues, Paulo Pereira Viana, ex- 
deputado Romeu Gonçalves de 
Abrantes, José Galvão, delegado de 
Policia local; Inaldo Rocha Leitão e 
Eva: José Ribamar Lunguinho, Dár- 
cio Dário Fernandes; José Neves Mo­
reira, Antonio Marmo Gomes Casimi- 
ro, Francisco Barbosa da Silva, Mi- 
sael Fernandes e Norma; Antonio Da- 
mião, Mário Fernandes de Aragão, 
Francisco Pereira Gadelha, Antenor 
Garrido, Geraldo Gomes Ramalho, 
Adelmo Vieira.

Fátima Pires

Fátima Pires 
confirma sua 
candidatura

Sousa (A União) - 
A professora Maria de 
Fátima Pinto de Sá Pi­
res confirmou a sua can­
didatura a Prefeita de 
Sousa, nas eleições do 
próximo ano, pelo Parti­
do Popular.

Fátima é ligada a 
duas familias de gran­
des tradições políticas 
na região? Ela é filha do 
ex-vice-governador Za- 
bilo Gadelha, e o seu es­
poso, Homero de Sá Pi­
res é fi lho do ex- 
deputado Nouzinho Pi­
res.

Disse que não está 
preocupada no memo- 
mento com a escolha do 
seu candidato a Vice- 
prefeito, pois ficará 
para o próximo ano.

Sousa (A União) - Aconteceu no final da última semana, o 
noivado do jovem médico Mauro Abrantes Sobrinho, filho casal 
Luiz Abrantes de Sá e Maria Abrantes Ferreira, com a senho­
rita Maria do Socorro de Oliveira Gadelha, filha do casal José 
Pordéus Gadelha e Zeneide de Oliveira Gadelha. As comemora­
ções foram realizadas na residência dos pais da noiva, onde se fi­
zeram presentes: Luiz Pereira de Oliveira e Chiquita; Sectetáno 

Ananias Pordeus Gadelha; João Bosco e Izinha; William ? Do- 
dôra; Láscio e Lucinha; Maree Ui e Sofia; Vereador Alãeone 
A b r a n t e s ;  M au r íc io  A b r a n t e s ;  R ob er t o  
Mariz; Joaquim Veras Pinto; Marcelo Abrantes; João fiomão 
Filho, Nagib Abrantes e Angela; Hebiza Gadelha; Gis<̂ lãa e 
Lane Gadelha; Márcia e Cláudia; Anchieta Cavalcante, Maria 
do Socorro Oliveira-; Raimundo Gadelha de Oliveira'. No dia 
seguinte, Mauro Abrantes viajou a Santos para uma especializa­
ção em Anestezia, durante dois anos.

A Caminho da Luz
Elspiritismo 
e Loucura

Não raro, os adversários do Espiritismo, 
incapazes de lhe oferecerem resistência atra­
vés de argumentação bem tecida e fundamen­
tada nas conquistas da ciência moderna, que, 
aliás, vem confirmando as revelações Karde- 
quianas, recordam o caduco epíteto de loucu­
ra com que, no passado, procuraram despres­
tigiar o movimento que revolucionou o pensa­
mento universal.

Há, entretanto, uma diferença enorme 
entre loucura e Espiritismo.

Dá-se 0 nome de locura à perturbação 
que atinge os centros mentais do homem, 
conduzindo-o a estados de obnubilação da 
consciência ou do raciocínio, temporários ou 
permanentes.

Chama-se ESPIRITISMO à doutrina co­
dificada por Allan Kardec na segunda metade 
do século XIX e que, no seu tríplice aspecto 
de Ciência, Filosofia e Religião, estuda, expõe 
e demonstra, através de fatos, a imortalidade 
da alma e as relações existentes entre os mun­
dos corporal e espiritual, libertando os ho­
mens dos abismos conscienciais.

Existem louco e loucos. Os primeiros en­
xameiam nos cubículos das prisões e dos sa­
natórios, atormentados e infelizes, aguardan­
do compaixão e auxilio. Os segundos, perse­
guidos ou ignorados pelos contemporâneos, 
favorecem a Humanidade com os abençoados 
frutos dos seus labôres e canseiras.

Rogério Bacon, o namorado das estrelas, 
morre encarcerado aos 80 anos, pela loucura 
de oferecer contribuições científicas resultan­
tes de memoráveis experimentos sbbre mag­
netismo, ótica, pólvora, gases venenosos, afir­
mando, lúcido, aos seus discípulos: Creio que 
a Humanidade aceitará como regra axiomáti­
ca o principio pelo qual sacrifiquei a minha 
vida - o direito de investigar.”

Nicolau Copérnico, que descobriu uma 
nova solução para o enigma do universo, ao 
discordar do sistema astronômico de Ptolo- 
meu, foi constrangido a ocultar seus descobri­
mentos e, tachado de maluco, morreu ridicu­
larizado quando se publicava seu livro” como 
uma fantasia interessante.”

Carlos Darwin, que estudou, examinou e 
concluiu pela realidade das velhas teorias de 
antigos chinêses, de Epiculo e de Lucrécio, a 
respeito da Teoria das Origens e da Evolução, 
apresentando farta documentação paleontoló- 
gica e embriológica, muitas vezes incom­
preendido, foi cognominado de “alma impeni­
tente”.

Ambrósio Paré, que no século XVI aboliu 
os métodos de cauterização pelo ferro em bra- 
za e azeite fervente, descobriu o processo de 
laqueação das artérias e favorecendo a cirur­
gia com novos métodos, sofreu, de perto, per­
seguições sem nome, até impor-se às côrtes de 
Henrique I, Francisco II e Carlos IX...

Galvani, a quem deve a Física hodierna 
admiráveis descobrimentos, tave o nome en­
xovalhado como o “mestre da dança das rãs 
pela mediocridade do seu tempo. Posterior­
mente, Volta, ao estudar esse fluido que ani­
mava as rãs, verificou tratar-se de fenômeno 
elétrico, que pôde ser demonstrado pela pilha 
de seu invento, também chamada galvânica.

Júlio Roberto Mayer, um dos criadores da 
Termodinâmica, viu-se de tal modo persegui­
do pelos seus contemporâneos que, para fugir- 
lhes à sanha, considerado louco, atirou-se por 
uma janela.

De Sócrates, condenado a beber cicuta, 
por perverter a mocidade, a Spinoza, cons­
trangido a não pregar contra a religião do Es­
tado, morrendo a fome, e a Spencer, inteira­
mente só, como um objeto abandonado, vai 
um pego.

De Jesus Cristo, ridicularizado na cruz, a 
Allan Kardec, criticado e incompreendido, 
medeiam vidas de heróis e mártires da fé que 
renovaram, com suas existências audaciosas e 
loucas, os alicerces espirituais do mundo.

Paulo de Tarso concita o,soldado que o 
vai matar a cumprir com o seu dever.

Inácio de Antióquia, ante a morte que se 
aproxima, sorri de júbilo, fitando o casario de 
Roma e pressentindo a beleza do Celeste Rei­
no.

Francisco de Assis desnuda-se e entrega 
as vestes ao pai, para não ter mais nada com 
ele, e casa-se com a Dona Pobreza.

Joana D’Arc ouve as vozes e obedece, su­
portando, confiante, a traição, a infâmia e, 
ante o suplicio da fogueira, adverte o verdugo, 
responsabilizando-o pelo crime.

Vicente de Paulo renuncia ao luxo que 
degrada a fé e, esmoler, volta-se para os infeli­
zes, comendo com eles o pão amargo da afli­
ção.

João Bosco compreende o drama da in­
fância do seu tempo e se dá aos jovens com sa­
crifícios indescritíveis.

Damião de Vesteur troca a Europa pelas 
ilhas infestadas de lepra, no seio remoto das 
águas do Pacifico.

A Bíblia, o livro por excelência, apresen­
ta outra categoria de loucos: os atormentados 
por Espíritos desencarnados, que Kardec es­
tudou com carinhoso cuidado no capitulo das 
obsessões.

Coube ao Espiritismo a ingente tarefa de 
alargar os horizontes da investigação racional, 
nos domínios da alma humana, contribuindo 
para a solução dos enigmas que atormenta­
vam mentes e corações no tutbilhâo das 
idéias e das crenças. Como ciência, aprofunda 
a sonda da pesquisa nos recusos do ser, resol­
vendo o problema da vida à luz dos seus ensi­
nos. Como filosofia, esclarece os perturbantes 
sofrimentos humanos e projeta nova luz na 
questão, antes insolúvel, do destino e da dor, 
do berço das nossas origens e do porto para 
onde rumamos. Como religião, recorda os en­
sinos do Mestre Incomparável e volta-se para 
o homem na condição de célula básica da so­
ciedade, edificando nele o santuário da espe­
rança e da felicidade.

Não poderia, por isso mesmo, ficar inde­
ne à perseguição feroz da ignorância dogmáti­
ca e da falsa cultura que tantos males têm 
causado ao vero conhecimento.

ESPIRITISMO - loucura de liberdade, 
de vida maior, mais alta e melhor, bendito se-
jas!

Mensagem de Viana de Carvalho.
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Vende-se
VENDE-SE uma casa, com boa localização, á 
rua João Domingos, 257, Miramar. Preço - Cr$ 
1.400.000,00. Tratar à rua Manuel C. Souza, 
330 - Fone: 226-4943.

O GLAUCOMA É A MAIOR 
CAUSA DA CEGUEIRA 

CONSULTE UM OCULISTA

REINO INFANTIL
Escolinha Maternal 

Jardim da Infância e Alfabetização 
MATRÍCULAS ABERTAS 

PARA O 2? SEMESTRE
Rua Borja Peregrino, 298 - Fone: 222-0193 

CENTRO - JOÃO PESSOA

TELEFONE
Vende-se um telefone comercial, 

com prefixo 221. Preço a combinar. Te­
lefone para 221-8403 ou 221-7695. Falar 
com Luciano.

PANIFICADORA MANAIRA 
Pães, biscoitos, bolos, roscas, empa­
das, salgadinhos e queijos

MERCADINHO MANAIRA 
Gêrteros alimentícios 

Rua Major Ciraulo, 470 
Fone: 226-1600 

Manaira - João Pessoa - PB

^ C O R R € IO f
EMPRCSA BRASILEIRA pE CORREIOS E TELÉeRAFOS 

v incu lada oo M mistério dos Comunicações

EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E 
TELÉGRAFOS

DIRETORIA REGIONAL DA PARAlBA 
SEÇAO DE SERVIÇOS GERAIS

AVISO

EDITAL TOMADA DE PREÇOS -  N« 003/81-SSG 
ABERTURA: 08 de Setembro de 1981

A Diretoria Regional da Paraíba - Empresa Brasileira 
de Correios e Telégrafos, torlfa público para conhecimento 
das firmas Transportadoras mteressadas, que estão abertas 
inscrições no Registro Cadastral de Habilitação de Licita­
ção da ECT e que fará realizar na sala da Seção de Serviços 
Gerais, 2'’ andar do Edificio-Sede, ECT Praça Pedro Amé­
rico s/n, no dia 08.09.81 às 16 horas. Tomada de Preços 
para Transporte de Carga Postal.

O Edital e outras informações poderão ser obtidas no 
endereço acima citado no horário de 8 às 12.30 e 14 às 18 até 
o dia 04.09.81.

João Pessoa, 14 de Agosto de 1981 
Renato Weber Barroso 

Diretor Regional 
ECT/DR/PB.
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jaraaia Aa aalar elronlâ  Aaata Satada, laolualaa aa Dlarla Aa 
.Jttotlça aa Ofloial, daoarrlAa a praaa Aa quiaoa (15) Aiaa* 4á 
tiaa paI>lioaçãa, aaa ̂ vaaAa aaanaaa iajMian rît par parto 4a qÓÉ« 
quar qaa aaja iataraaaaâa, aarõ a LOISltlBlTO lacalaaata raglati«- 
Aa, aia oaPaada qaalquar raonroa* D«ia a paasaAa aaata oiAaAa 4a 
Ãataa, arcada Aa raraílMi, aaa dasa (12) diaa do aia Aa aôeta Aa 
aaa da «il araecantaa a ai tanta a tm (15̂ 1). 8«. á
Ofielal Aa óagiatra Aa laáaale SuPotituta a auaaoraçl a Aatllacc|̂  
fai (Paraanaa baira Xriroaira)«

ifO B fie sA  a  ß A m o s  l t i u

lOrfAMfflTO
. / ____  JA»Òpu COLONIAL .

' «ras—PO
-1 - =

Desmentido o surto de malária
Médico diz qup os casos registrados na Paraíba foram trazidos de outras regiões do país
Vestibular 
cobra taxa 
de Cr$ 1.250

Programa da SEC aproveita 
mão-de-obra de presidiários

A Universidade Federal da 
Paraiba, a Universidade Regional 
do Nordeste e os Institutos Parai­
banos de Educação oferecerão 
6.444 vagas para as três áreas do 
Concurso Vestibular Unificado de 
82 e decidiram cobrar a taxa de 
Cr$ 1.250,00, inferior aos Cr$ 
1.375,00 determinados pelo Con­
selho Federal de Educação do Mi­
nistério da Educação e Cultura.

As inscrições serão feitas en­
tre os dias 25 de agosto a quatro 
de setembro, das 8 às 18 horas. 
Em .João Pessoa, no prédio da 
Reitoria situado no Campus Uni­
versitário. Em Campina Grande, 
no Departamento de Administra­
ção e Contabilidade da URNe, 
avenida Getúlio Vargas, 44. Nas 
cidades de Areia, Bananeiras, Pa­
tos, Sousa e Cajazeiras os interes­
sados poderão inscrever-se nos 
Campus da UFPb.

“No ato da inscrição, o can­
didato deverá apresentar a cartei­
ra de identidade fornecida pelo 
órgão competente; formulário de­
vidamente preenchido, com au­
tenticação do recolhimento da 
taxa de inscrição e poderá fazer 
duas opções, desde que os cursos 
sejam da mesma área de conheci­
mento, definida no Manual do 
Candidato.

A Área III é a que apresenta o 
maior número de vagas - 3.670 -, 
seguindo-se da Área I com 1.590 e 
a Área II cora 1.184 vagas. As pro­
vas deverão aferir conhecimento 
em nível de complexidade nãosu- 
perior ao de escolaridade regular 
de 2" grau e aptidão para prosse­
guimento de estudos em curso su­
perior. Cada uma das provas do 
Concurso Vestibular terá conteú­
do idêntico para todas as áreas, 
sendo que as de Comunicação e 
Expressão e de Estudos Sociais 
conterão questão ou questões de 
resposta livre e de múltipla esco­
lha; as demais serão apenas de 
múltipla escolha.

Os locais de realização das 
provas serão indicados nos car­
tões de inscrição e os candidatos 
deverão comparecer aos locais de 
realização com 30 minutos de an­
tecedência. munidos dos docu­
mentos exigidos.

Sempre começando às 8 ho­
ras, no dia seis de dezembro será, 
feita a prova de Comunicação é 
Expressão; dia sete. Estudos So­
ciais; e no dia três de janeiro de 
1982, Matemática e Biologia e por 
fim. Física e Química no dia qua­
tro.

A classificação do candidato 
será feita, em cada curso, a maior 
final em 1» opção. O cômputo des­
sa média será feito segundo os es­
cores das provas, observados os 
pesos fixados. Será eliminado o 
candidato que não atingir 40'V da 
média e a classificação dos candi­
datos não eliminados será feita 
segundo a média ponderada dos 
escores padronizados. Serão prio­
ritariamente classificados em 
cada curso os candidatos de sua 
1" opção, na ordem decrescente 
das médias obtidas, até o limite 
das vagas fixadas.

Será eliminado , o candidato 
que obtever resultado nulo em 
qualquer das provas, ou isolada­
mente, em Língua Portuguesa e 

-Literatura Brasileira ou em Lín­
gua Estrangeira; se houver falta­
do a mais de uma prova; tiver 
comportamento inadequado, em 
qualquer das fases do concurso.

Segundo o presidente da Co­
missão Vestibular, professor 
Francisco Xavier Sobrinho, a 
CEF determinou que a cobrança 
do adicionàl de Cr$ 365,00para os 
candidatos que optarem por cur­
sos que exijam provas de habili­
dade especificas, feitas antes do 
Concurso, como Música, Educa­
ção Fisica, Desenho Industrial e 
Educação Artística, no entanto a 
Coper ve decidiu isentá-los.

Ficou também decidido dis­
pensar da taxa de 1.700 candida­
tos carentes de recursos financei­
ros, cuja triagem já está sendo fei­
ta pela Fundação José Américo.

A partir de amanhã, os inte­
ressados poderão adquirir na Co- 
perve o Manual de Informações 
aos candidatos com o formulário 
de inscrição.

A Secretaria de Educação e Cul­
tura está construindo no ftesídio do 
Roger boxes para profissionalização 
dos detentos, através do Programa de 
Ações Sócio-Educativas e Culturas 
para as Populações Carentes da Peri­
feria Urbana.

Aproveitar a mão-de-obra exis­
tente, combater a ociosidade dos pre­
sidiários, e profissionalizar os deten­
tos aproveitando uma aptidão natu­
ral de cada um para o artesanato são 
os objetivos do Programa.

Éstão sendo construídos cinco 
boxes, com instrumentos e matéria- 
prima necessária para cada artesão 
desenvolver os seus trabalhos, deven­
do cada compartimento servir para 
uma atividade diferente.

Bolsas de couro, sandálias, cintos, 
quadros, fabricação de tamboretes, 
mesinhas, e espreguiçadeiras, serão 
alguns dos objetos produzidos pelos 
presidiários. A comercialização da 
produção será feita através de uma 
feira que a Assessoria Especial da 
Secretaria de Educação e Cultura 
marcará no final do ano, por ocasião 
do aniversário de governo.

Dentro das atividades do Proda- 
sec também está prevista o reforço da 
biblioteca, com a utilização da caixa - 
estante, do Instituto Nacional do Li­
vro, que é a devolução do malote de li­
vros emprestados depois de terem 
sido todos utilizados.

API faz assembléia geral e 
marca eleições para dia 29

Estão convocadas as próximas 
eleições para substituição da direção 
da Associação Paraibana de Imprensa 
- API, que foram marcadas ontem, 
em assembléia geral extraordinária, 
para o próximo dia 29.

Com a presença de aproximada­
mente 50 jornalistas a assembléia, 
realizada ontem a partir das 10 horas, 
anulou, em votação unânime, a refor­
ma estatutária que provocou o elas- 
tecimento dos mandatos da Diretoria, 
Conselho Deliberativo, Conselho Fis­
cal, Comissão de Sindicância e Su­
plentes.

O atual presidente da entidade, 
Severino Ramos, na reforma dos esta­
tutos da entidade, provocada por ele 
mesmo, sem nenhum consenso dos 
associados, elasteceu os manddatos 
dos cargos de toda a Diretoria para 
até o final do ano de 83. Com a anula­
ção dessa reforma, feita na as­
sembléia extraordinária de ontem.

convocada pelos sócios da entidade, 
esses mandatos só terão validade até 
o próximo dia 10.

Durante o encontro foi aprovado 
também um requerimento do jorna­
lista Sebastião Lucena, pedindo a 
anulação da ãssembléia que aprovou 
a reforma estatutária. Também por 
unanimidade foi considerada sem 
efeito a comunicação feita por Severi­
no Ramos ao jornalista Jório Macha­
do, taxando de irregular a convocação 
feita por edital, para assembléia rea­
lizada na manhã de ontem.

Na sua comunicação, Severino 
Ramos alegava que a convocação es­
tava irregular “por omter a assinatu­
ra de três pessoas estranhas aos qua­
dros sociais da API, sendo portanto, 
nulo de pleno direito. Não obstante, a 
sede da API permanece aberta a qual­
quer reunião dos seus associados, obe­
decidos os estatutos em vigor”.
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CHEGAMOS A  JOÃO PESSOA
H I A w t e i t a i i school

A mais avançada metodologia de ensino do idioma inglês, 
baleada em exercícios escritos e intensiva conversarão.

c u r S o s  d e  d u r a ç ã o  n o r m a l , c u r s o s  p a r a  s e c r e t á ­
r i a s  EXECUTIVAS, CURSOS PARA EXECUTIVOS E PARA VES­
TIR ULAND OS, EM HORÁRIOS PELA MANHÃ, Á TARDE E Á 
NOITE.

1 M í i t r o j

•la l

RESERVE SUA VAGA IMEDIATAMENTE

Rua João Machado, 603 - Fone 224-4603 
JOÃO PESSOA - PARAÍBA

“Não existe surto 
de malária em João Pes­
soa ou em qualquer ou­
tra parte do Estado” - 
declarou ontem o dire­
tor . regional da Sucam 
na Paraiba, João Peque­
no Madruga, desmen­
tindo noticias de que a 
doença já se alastrava 
em grandes proporções 
na capital.

Segundo o médico, 
a malária está erradica­
da na Paraiba desde 
1971. A partir de então, 
os poucos casos registra­
dos na Paraiba foram 
trazidos com pessoas 
vindas da região amazô­
nica e Brasil central 
(Mato Grosso e Goiás), 
onde ainda registram-se 
alguns surtos dadoença.

Este ano, até o mo­
mento, foram registra­
dos apenas 31 casos de 
pessoas portadoras de 
malária, em todo o Es­
tado. Antes da erradica­
ção da doença, as auto­
ridades sanitárias con­
seguiam detectar até 
100 casos durante o ano. 
O maior surto ocorreu 
em 1963, quando 1.043 
exames de lâminas fei­
tos com a população, 
obtiveram resultados 
positivos, confirmando 
a presença da doença.

ÁREAS
As áreas mais sujei­

tas a aparição do mos­
quito anofelirio (trans­
missor da malária) são 
as do litoral e da zona 
da mata. No litoral pa­
raibano, segundo decla­
rou o médico João Pe­
queno Madruga, a den­
sidade desse inseto é 
muito baixa.

A procriação desse 
tipo de mosquito, cujo 
nome cientifico é anofe- 
les aquassalis, aumenta 
após os períodos mais 
chuvosos. “Dai a vigi­
lância epidemiológica
Sue a Sucam realiza co- 

lendo lâminas de san­
gue de todas as pessoas 
febris dessas áreas, ou 
vindas de outras regiões 
do Pais propicias aos 
surtos de malária”. 

ESPÉCIES 
No Brasil, existem 

apenas três espécies de 
malária: Terçã Malig­
na, Terça Benigna e 
Quarta Benigna, das 
quais a mais mortal é a 
Terçã Maligna, cujo ví­
rus causador é o Plas- 
módio Falciparum. Des­
te tipo, caso a doença 
não seja tratada, pode 
levar o ser humano ao 
coma e até à morte. A 
Terçã Benigna é causa­

da pelo Plasmódio Vi- 
vax e a Quartã Benigna 
é causada pelo Plasmó­
dio Malariae.

O periodo de incu­
bação' desses vírus, 
compreendido entre a 
picada do mosquito 
anofelino e o inicio dos 
sintomas da doença, po­
dem variar de 12 a 30 
dias, de acordo com o 
tipo do plasmódio. Se 
for um Falciparum, a 
incubação se realizada 
dentro de 12 dias a con­
tar da picada; o Plas­
módio tipo Vivax tem 
sua incubação durante 
15 dias e o Malarie de­
mora de 28 a 30 dias 
para entrar em ação no 
organismo humano. Ao 
final da incubação, a 
pessoa já começa a sen­
tir os primeiros sinto­
mas da doença. 

SINTOMAS
Os sintom as de 

uma pessoa portadora 
de malária, segundo ex­
plicou o médico João 

. Pequeno, são febre (a- 
tingindo até 40 graus, 
dependendo de infec­
ção), calafrio, suderose 
(muita transpiração), 
cefaléia (dor de cabeça), 
aumento de baço e ane­
mia (depois de alguns 
dias).

“A população pode 
ajudar .avisando a Su­
cam sobre qualquer 
suspeita de qualquer 
pessoa febril, que tenha 
vindo da região amazô­
nica ou regiões centrais 
do Pais, com febres em 
dias alternados, cala­
frios, sem existir uma 
causa aparente”.

Quando existe um 
foco de transmissão a 
Sucam realiza a aplica­
ção de DDT na superfí­
cie das casas da área 
afetada e faz exame nos 
moradores, diagnosti­
cando os casos da doen­
ça, providenciando o 
tratamento dos porta­
dores, gratuitamente, 
com medicamentos es­
pecíficos.

Além disso é desen­
volvido um inquérito 
entomológico (captura 
de mosquitos), visando 
verificar quais as espé­
cies de insetos da área e 
os seus hábitos. Depois 
disso, é feito urn traba­
lho educativo junto a 
população. Os medica­
mentos para a cura da 
malária são, na sua 
maioria, de uso oral. 
Existem também os me­
dicamentos injetáveis, 
para casos indicados 
(coma).

Abertas inscrições 
para Simpósio sobre 
Hipertensão Arterial

Já estão abertas as inscri­
ções para o Simpósio Regional 
sobre Hipertensão Arterial e 
suas Complicações, que será 
realizado nos próximos dias 28 
e 29, no auditório do lAPAS 
de Campina Grande, promo­
vido pelo Fundo de Aperfei­
çoamento e Pesquisa da Socie 
dade Brasileira de Cardiolo­
gia.

As inscrições poderão ser 
feitas, em João Pessoa, no 
Hospital Universitário, 4" an­
dar, e no Hospital Samarita- 
no, com a srta. Aparecida. Em 
Campina Grande as inscrições 
estão sendo feitas no lAPAS, 
com o dr. Evandro Sabino. 
Para os médicos, as inscrições 
são feitas ao preço de hum mil 
cruzeiros e para os estudantes

e residentes, quinhentos e/u- 
zeiros.

Durante o Simpósio serão 
discutidos os seguintes itens; 
Fundamentos sooie Hiperten­
são Arterial; Diagnóstico da 
hipertensão arterial e Trata­
mento da Hipertensão Arte­
rial. Os conferencistas serão os 
médicos Ermelindo Del Nero, 
de São Paulo, os paraibanos 
Marcelo Eloy Dunda, Isolda 
Toma, Joaquim Bastos, A. 
Roberto Ribeiro e o pernam­
bucano Paulo Borba.

O Simpósio terá como 
coordenador o professor José 
Morais Filho. O patrocínio fi­
cará a cargo da Sociedade Pa­
raibana de Cardiologia, Asso­
ciarão Médica da Paraiba e do 
Inamps.

SINDICATO DOS JORNALISTAS 

PROFISSIONAIS DA PARAlBA 

Nota
Tendo em vista publicação de nota, sem 

qualquer assinatura ou caracterização dos res­
ponsáveis sobre problemas salariais da classe, a 
bem da verdade a Diretoria deste Sindicato es­
clarece que jamais foi consultada sobre o referi­
do documento nem participou, òbviamente da 
elaboração do mesmo.

A Diretoria do Sindicato dos Jornalistas 
reitera que o processo salarial está em curso e 
que empenhará todos os esforços no sentido de 
fazer cumprir, integralmente, a proposta sala­
rial aprovada, democraticamente, na As­
sembléia Geral da entidade, tendo já creden­
ciado 0 associado e advogado Otinaldo Louren- 
ço para acompanhar todo o processo salarial 
em todas as instâncias, visando a resguardar, 
integralmente, os interesses da classe.

João Pessoa, 15 de agosto de 1981

A DIRETORIA
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Presidente da Ford 
diz que altos juros 
afastou o consumidor

Sâo Paulo - O que está, 
afastando o consumidor da 
compra de automóveis sâo os 
altos juros nos financiamen­
tos. “O momento econômico é 

* difícil e ninguém quer assumir 
uma divida em que pratica­
mente se dobra o preço do pro­
duto comprado apenas com as 
taxas de juros do financia­
mento”. Esta é a opinião do 
presidente da Ford Brasil, sr. 
Lindsey Halstead e que coinci­
de com a do Presidente da 
Volkswagen, sr. Wolfgang 
Sauer, e do Presidente da An- 
favea (Associação Nacional 
dos Fabricantes de Veículos 
Automotores), Newton Chia- 
parini.

Ele admitiu também que 
a Ford Brasil está hoje com 
uma ociosidade de 40 p/cento 
na sua linha de produção.

Quanto á queda de vendas de 
caminhões, explicou que “co­
mo o ritmo da economia caiu, 
também declinou o que se ti-, 
nha para transportar no país. 
Sâo pontos que estão conjuga­
dos”. O sr. Halstead admitiu 
que a liberação dos prazos de 
financiamentos para veiculos 
“ajuda, mas não muito” por­
que 0 maior problema “está 
nas altas taxas de juros”. O 
presidente da Associação dos 
Distribuidores de Veiculos 
(Abrave), José Edgard Pereira 
Barreto, que apoia a liberação 
dos prazos, também é de opi­
nião que “a insegmaiiça na 
manutenção do emprego, é 
um fator que afasta o publico 
da compra do automóvel no-

Indústria têxtil de 
Alagoas em crise já 
demite 400 operários

Maceió - Crise na indús­
tria têxtil de Alagoas vem se 
agravando nos últimos meses 
e duas fábricas já dispensa­
ram cerca de 400 operários, re­
duzindo as .turmas de traba­
lho e parando a l^m as seções 
de produção. Além disso, a 
fábrica de Rio Largo, a 32 km 
da capital, fechou suas portas 
há cerca de seis meses para 
tentar se reorganizar e até 
hoje não tem nenhuma pers­
pectiva de reabrir.

Esta semana surgiu a in­
formação de que a Agro-Fabril 
Mercantil, de Delmiro Gou-

veia, a 3(X) km de Maceió, 
também enfrenta uma crise 
muito séria e ameça fechar. A 
fábrica, implantada há mais 
de 80 anos pelo industrial 
Delmiro Augusto da Cruz 
Gouveia, possui 2, mil operá­
rios e vem enfrentando proble­
mas para colocar seus produ­
tos no mercado. Seu fatura­
mento é de Cr$ 270 milhões 
por mês, mas o custo da 
matéria-prima, sobretudo fios 
de polyester, que estava em 
Cr$ 130 milhões, vem aumen- 

- tando a taxa consideradas in­
suportáveis pela direção.

Feira de Transporte 
lança sistema que 
faz economia de 85%

Curitiba - um sistema de 
gasogênio a carvão vegetal que 
pode ser adaptado a qualquer 
veículo de passeio nacional é o 
principal lançamento da I Fei­
ra Nacional de Transporte e 
Energia,. aberta ante-ontem 
em Curitibar pelo Secretário 
Geral do M in istério  dos 
Transportes, Wando Borges, e 
m Io governador Ney Braga. 
Também estavam presentes o 
presidente da EBTU, José 
Guilherme Francisco, e do 
Geipot, José Menezes Senna.

O novo sistema compacto 
de gasogênio foi Merfeiçoado 
pela Auto-Peças Oliveira, de 
Curitiba, e, através dele, o 
veículo pode rodar 100 quilô­
metros com 20 quilos de com­
bustível e alcançar economia 
de até 85 por cento, com auto­
nomia para 380 quilômetros. 
Além dele, outra atração na I

Transenergia é o “Tremi- 
nhão”, um caminhão com três 
carretas, adaptado ao trans­
porte de cana e com c^acida- 
de para 80 toneladas. Fabrica­
do pela Fábrica Nacional de 
Veículos - FNV - e já exibido 
em outra feira, “o Tremi- 
nhão” não obteve ainda licen­
ça do Ministério dos Trans­
portes para trafegar em rodo­
vias.

A I Transenergia é pro­
movida pela Diretriz Em­
preendimentos e patrocinada 
pelos Ministérios dos Trans­
portes, Minas e Enem a e !fo- 
dústria e Comércio. Oam cer­
ca de 80 expositores, 68 deles 
empresa privadas, seu objeti­
vo é mostrar ao público em ge­
ral e principalmente empresá­
rios ligados aos setores de 
transporte e energia, o que 
vem sendo fabricado na área.

Deputado propõe que 
eleições de 82 sejam 
realizadas em março

Brasília - 0  deputado 
Daso Coimbra (PP-RJ) ini­
ciou ante-ontem no Congresso' 
um movimento destinado a 
sensibilizar a classe política 
para apoiar a antecipação das 
eleições de 1982 para o mês de 
março, como fórmula de redu­
zir os gastos que a campanha 
eleitoral já está provocando 
aos prováveis candidatos e à 
máquina administrativa do 
Governo em todo o país.

O deputado Fernando 
Lyra (PMDB-PE) apoiou a 
idéia, juntamente com parla­
mentares do PDS, com os 
q u a is  o d e p u ta d o  Daso 
Coimbra já conversou. Ele só 
não pleiteia a realização da

eleição em dezembro próximo 
para prejudicar aqueles que 
ocupam funções públicas e 
precisam se desincoflipatibili- 
zar para concorrer ao pleito.

O parlamentar fluminen­
se que até março já estarão de­
finidas todas as regras eleito­
rais. E justifica também sua 
tese com o argumento de que 
os atuais parlamentares não 
estão mais representando a 
vontade popular porque foram 
eleitos em pleno regime , revo­
lucionário que, a seu ver, já  se 
esgotou inteiramente com as 
medidas liberalizantes adota­
das desde o final do governo 
Geisel, com a extinção do AI- 
5.

João Paulo comemora 
a Assunção de Maria 
com 65 mil

Cidade do Vaticano - O 
Papa João Paulo II encabe­
çou, ontem >'da janela de seus 
aposentos, a primeira cerimô­
nia formal desde que sofreu 
uma tentativa de assassinato, 
no dia 13 de maio.

“Depois de permanecer 
três meses gravamente enfer- 
no, o que quase me impediu 
sair do hospital, hoje posso 
voltar a encabeçar a o r^ão  
do Anplus na Praça de São 
Pedro’ , disse o Pontífice.

Ele teve alta anteontem 
do hospital e hoje à tarde vai-

pessoas
se transferir para a résidência 
de verão deCastelgandoIfo. Os 
médicos recomendaram uma 
convalescença de s.eis sema­
nas.

Numa cerimônia de 20 
minutos por motivo das festi­
vidades da Assunção de Ma­
ria, transmitida pela televisão 
para a Itália e vários países o 
Papa, sorridente, falou atra­
vés de um serviço de amplifi­
cação e foi interrompido 16 ve­
zes pelos aplausos de cerca de 
65 mil pessoas reunidas na 
Praça.

Secretário de Estado 
americano visita o 
Brasil esta semana

Washington - 0  secretá­
rio de Estado assistente para 
Assuntos Interamericanos, 
Thomas Enders, segue nesta 
semana para sua visita oficial 
ao Brasil, informou o Departa­
mento de Estado,

Enders terá reuniões com 
dirigentes do governo brasilei­
ro em Brasília, no Rio de Ja­
neiro e Salvador, voltando a 
Washington no dia 22. A hora 
exata da partida não foi anun­
ciada.

A viagem permitirá a En­
ders conhecer pessoalmente os 
governantes brasileiros, disse

o porta-voz doi Departamento 
dé EstádO', Dean Fischer.

O principal funcionário 
do governo para Assuntos 
Latino-Americfinos- voltou 
esta semana de \mia visita de 
dois dias à Nicai-ãgua. Fischer 
disse que apesar ao corte no 
programa de ajuúa econômica 
à Nicarágua, devido a acusa- 
çMs de que o governo sandi- 
nista ajuda os guerrilheiros 
salvadorenhos, a administra­
ção norte-americana não con­
sidera que as relações entre os 
dois países estejam “perdi­
das”.

Saem os primeiros 
contemplados pela 
Campanha da Nota

Genaldo Henriques de 
Andrade, de João Pessoa, 
Ana Cláudia Paiva Costa, 
João Pessoa e Gilmar Lu­
zia Bandeira, de Guarabi- 
ra, foram os três maiores 
ganhadores do 1̂  sorteio da 
Nota Quente a Sorte da 
Gente, campanha desen­
volvida pela Secretaria das 
Finanças, para aumentar a 
arrecadação de ICM no Es­
tado.

0  Volkswagen zero 
Km foi sorteado para Ge­
naldo Henriques de Andra­
de; Já Ana Cláudia Paiva 
Costa foi contemplada 
com uma Moto Honda 
CG/125; e Gilma Luzia 
Bandeira com um televisor 
a cores.

O sorteio teve inicio às 
14:50 horas, no ginásio do 
Sesc, completamente lota­
do. Para escolher os enve­
lopes, a Secretaria das Fi­
nanças, em homenagem ao 
Ano Internacional do Defi­
ciente Fisico, convidou o 
deficiente visual, Carlos 
Alberto da Silva, do Insti­
tuto dos Cegos da Paraíba 
que fez o público vibrar 
com a maneira que esco­
lhia os envelopes: dando 
cambalhotas.

Mesmo com o ginásio 
totalmente lotado no inicio 
do sorteio, nenhum ganha­
dor fazia parte do público 
presente. Dois deles - Jose- 
faMadalena de Jesus e Se­
bastião Paixão (bicicleta) -

ouviram seus nomes pelo 
rádio e Genaldo Henriques 
de Andrade, ganhador do 
Volkswagen, foi informado 
através de telefonema de 
um amigo de Campina 
Grande.

Sessenta e quatro pes­
soas foram sorteadas, mas 
apenas 50 foram contem­
pladas com os prêmios. As 
14 restantes, mesmo tendo 
sido sorteadas, são recebe­
ram os prêmios, porque os 
envelopes estavam irregu­
lares, com notas sem vali­
dade, frias, ou que a soma 
das notas fiscais não desse 
o valor mínimo -de um 
mil. Alguns envelopes 
também foram impugna­
dos porque continham me­
nos de riês notas - quanti­
dade mínimas que deveria 
ser colocada em cada cu­
pom.

O secretário das Fi­
nanças Marcus Ubiratan 
informou que a campanha 
superou as expectativas, 
pois foram colocados nas 
urnas 505 mil envelopes, 
dos 800 mil distribuídos. 
Ele informou ainda que o 
segundo sorteio da cámpa- 
nha será realizado em 
Campina Grande, possi­
velmente no dia 10 de ou­
tubro. O terceiro ainda te­
rá definido o local e a data.

A relação completa 
com os nomes dos ganha­
dores e seus respectivos 
prêmios é a seguinte:

Muita gente foi ao sorteio da Nota Quente no Sesc

Municípios pequenos 
terão mais recursos

Brasília - Mais de 1 
mil pequenos municípios - 
O equivalente a cerca de 25 
por cento do total dos mu­
nicípios brasileiros terão 
sua receita do FPM (Fun­
do de Participação dos 
Municípios) substancial­
mente elevada em 1982, 
quando entram em vigor 
alterações nos critérios da 
distribuição das verbas do 
fundo. Trezentos deles te­
rão 1 aumentada \ em 7 ve­
zes súá cota-parte, que se­
rá 3,4 vezes maior para 750 
outras prefeituras.

O secretário da Sarem 
(Secretaria de Articulação 
com os Estados e Municí­
pios), Pedro Paulo de 
Ulyssea, negou que as mu­
danças nos critérios da dis- 
tribuiçfc do FPM tenham fins 
elritcráis, objetivando fevorecer 
0 PDS no pleito (te novembro 
de 1982. Segundo ele, as altera­
ções “têm caráter eminente­
mente técnico e de justiça”, 
devendo^ ao fato de ç[ue o cus­
to fis» das pe&ituias pecpienas 
devou-se acima (tes suas recei­
tas, pindpalmentc em função 
da política de reajustes semes­
trais ctes salários.

O anteprojeto de lei 
propondo as mudanças nos 
critérios de distribuição do 
FPM, elaborado pela Sa­
rem, está sendo examinado 
no Gabinete Civil da Presi­
dência da Flepública. A al­
teração consta basicamen­
te, da eliminação das duas, 
menores faixas populacio­
nais que determinam o vo­
lume das cotas do FPM - 
os chamados coeficientes 
0,2 e 0,4 que correspon-

dem, respectivamente, aos 
municípios com população 
até 2 mil 660 habitantes e 
de 2 mil 661 até 5 mil 320 
habitantes. ........ .

Esta mudança recairá 
sobre. 90 por cento das ver­
bas do FPM, que são 
justamente aquelas desti­
nadas aos municípios que 
não são capitais. Às prefei­
turas das capitais cabem 
os 10 por cento restantes. 
Com a alteração, 300 pe­
quenos m u n ic ip io s- 
exatámente os de menor 
faixa populacional, situa­
dos no coeficiente 0,2 a ser 
elim inado - terão , um 
acréscimo de 7 vezes na 
sua cota-parte, eníjuanto 
outros 750 - de coeficiente 
0,4, que também será ex­
tinto - receberão 3,4 vezes 
mais em 1982.

CAMPINA GRANDE
As mudanças na legis­

lação do FPM não benefi­
ciarão, porém, somente os 
pequenos m unicípios. 
Atingindo também aqueles 
de porte semelhante às ca­
pitais. Estes municípios, 
como Campina Grande, 
na Paraíba, ou Nova Igua­
çu, no Rio, têm o maior 
coeficiente populacional 
(4,0, correspondente a 
mais de 123 mil habitan­
tes), mas, ao contrário das 
capitais, não contam, para 
critério da distribuição dos 
recursos do fundo, (ío fator 
representativo do inverso 
da renda per capita - ou se­
ja, quanto menor a renda 
per capita, maior a cota- 
parte do FPM.

DAS K5S0A8 »«fMlOAi »0 I? SORTtlO fBA^MPAMHASlNOTA ttUEWTE -  A SORTE OA GENTE" 
..... ' ' ei'tlAslO DO SESC. EA'joXO r tW O A V 'I S 'B t  ACOSÎÔ oe Pail
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OHOEH Qt$CRlWNAÇft3

50?

ií9?
46?

Conjunto Fogão  ̂
e Hss«

Conjunto Fogão 
e. Ntsa

Conjunto Fogão 
a Ns»a

NOME DO 6ANHA006

te lh a  m a r ia  LOPES OE ALBUQUERQUE

Severino da Sousa Lloui

Harta Aparaçlda Avaallno

ENDEREÇO

Ruri Coronel Jpaquim de Araujo, 184 
ItaUatanii'«* Pb.

$ i t lo  Fazenda R a iz* Oirinhem- Pb..

t'torechal Costii e iS ilv a , sn? . Bayeu)rPb.'

W I O R  0 / F 1 S C 4

valor

239,90

387,00

oá

1.980,00

47? Conjunto Fçgio 
e Ibea

Edvaltk} Ruà VirgoMno t« aousa C«npos, 255 * Ingâ-'Pb. 1. 169,00

46? Conjunto Fogão 
e tbsa

JaoueI|r)e Goniss de Araujo Travessa CApItão João Paredes, 7 ^ ;^yeu>«-Pb. .(10

45? Conjunto Fogão 
e Ibsa

Franc!sqp Dias da Araujo Rua< E sp ir ito  Santo, 458 -  Campina Grande 
^B a irro  Llbepdade

2-.OOu.OQ

44? CoAJunto Fogão 
e Itsa

Lu iz  Carlos F re ire  X. de„Andrato Ruq,.dpsé Noyais, 7G - João Passoa - Pb. 
B a lrro  Novalt

' 490,00
1
1

43? B ic ic le ta ' Solange Hslo Cqyalcantl de A lbuqu/ 
quo

Ruà Francisca toura. 263 -  João Pessoa : ' 3.010,85

42? B ic ic le ta
Fábio B a tis te  dos Santos Rua Ep itãeio Passoa Cavalcanti, 55 

Ba irro  da Prata -  Camoina Grande 564.00

41? B ic ic le ta
Pequena

/^a ilso n  Pereira da S ilva Ay, Cruz das A nus, 1124-  João Pessoa 1.000,00

<è0! B ic ic le ta EdiIma B rIto  da Si Iva Rua. João^Soares, 283 " Patos-Pb. 371,90

39? B i ic le ta  , Espedíte Pereira Rua Duarte Lima, 652 * S e rra r ia -P b . ■loo.ag

38? BjfiCifetB'
6ei»4» Edmilson K>nte|ro da S ilva Rua T ito  Sodré, 1Q3 .~ Ba irro  José P inheiro , 

Campina* -Dande J ia .88

37? B ic ic le ta ' 
ia,ade

Va léria  Coutinho de Carvalho Rua Aragão a Melo, 378 -  Joio Pessoa 966,00

36? B iiic le ta
tende’

José Hartinho de Albuquerque S ilva  , Rua Professor Francisco Souza Rangel, 51-  
João Pessoa 3 . 12<l.9 (.

f

35? BicLcdeta. Josefa Hadalena Je Jesus Rua Oeputodo Barreto Sobrinho, V ila  Nossa Senhçra oo 
Perpetuo Socorro, T a iib iâ - João Pessoa 9 . 640.00 2

34? Bici c ie ta  
teade

Dalrno Teixe ira Rua ind io  P Iragibe, 207 *  Ba irro  Conceição 
Campina Grande { 7. 377, ‘i6 Û

33? B ic ic le ta
Pequ'e'fia

Edna ido da Cunha L ira Rua SeyerInQ Ç, Athayde, 238 » A ltip la n o  C«bo Brariço 
;oão Peisf^a 1 ,380,00

32? B ic ic le ta
Peyeaa Jackson S ilva  de O liv e ira ,. R«'.,ValêncÍo Ups de Mendonça, -265 Jardim P la ra ltc  

João Pessoa 290,00

31? 6 t c tc le ta  
P-equena Sebastião Paixão Rua sao João, 475.* Balr-ro do Rangel -  João Pe»«oA 2. 703,50

30? Bi ci c le tü Harla do Socorro de Azevedo VII ar Prado, n? 69 -  Çentro -  Patos Pb, >1. 500,00 I t

29? l ic ic le ta  
Poqoena •

' A d ilz  Leal Fre ire Rua« Buenos A lres, 191 ’  Joio Pessoa 700,00

28? B ic ic le ta
Grande Márcia da S ilva  V ie lra Rua: Barão do T riun fo , I.Q9 6 -  Rio T into 600,00

27? 9i c i c le ta  
Cr«nde Gullhermlno José O liv e ira  Santana Rua vaetano F ilaue lras , 293^ João Pes»«,«. 900,30

26? S c ir ic lp ' 
£f siotíe Sonia H ir la  Marques de Sousa Rua Sergipe, 2 (6 •  Liberdade** Cenfplna Grande; .00.00

Î 5? I c l  ctotN- 
Geandd^ Delzutto Gouveia dos Santos 8. Farnwido« P»r» lr« , 7‘i -  P « ln » lra -  Cmpln*. 8rw ,ta 3. 175.00 ,

Ic ic ie tfe '
Crendé.

Raimundo Suassuna Pnaça João X X III, 26 . Jaguaribe - João Pessoa' 211,00

23? Juveniz Pefotra Soares Rua José E lp fd io  da Costa Monteiro, 78*
Ba irro São José -  Campina Granda ' • ' 2,333.15

22? Figãb a GH» Hunberto Pereira dos Santos Rua Visconde de Patotas. 86  ̂ Cenn<.< Jção Pessoa, ‘ 333.IIU

2 I ^ Fc|ião' a- Cd» HsrlTTdas Dqres Barbosa Haroja Pedroe^ Avenida P iauí, 162-  João Pessoa 3 .203.00

20? F o (^  a Ode Nallge Alves dqs Santos Rua Dr« Francisco Monténégro, 520 -  Alagoa Grande ‘ >100,00

19? Fogao a Gb» Rosângela de;FãtÍma Gomes p, Rua Urbano Guedes, 561 -  Sapé 336.30

18? 1’tequlnâ de 
Costura

Em ilia  da fã tim a R ibeiro de Sousa Rua Maxlmlllano Chaves, 6Q -  João Pessoa 1. 077,10

17? Máquina de
Costura >

Geruza FE| Machado
1 , -rrir-- ■ ■ -1 . .. .. -  — 7 - -  ̂ ,

Rua, Cal .Ascendino Feitosa, 273 • Conjunto Castelo Brar' 
CO I I 1 -  João Pessoa 390,00

16? réquina de 
Costura Rosa de Lourdes Lima de O live ira Rua Napoleão Laureano, 771 ~ Guarabi j 715. 7'i

15? Háqulna de 
Costura

Bernadate de Lourdes da SI Iva Pessoa Rua da V ltõ r la ,  1.573 -  Rio T in to  - Pb 660.00

14? Kãguina de 
Costura Vsiderice Rolim de Lacerda Rua. Rajor Belmlro, 358 - Campina Grande 1 .3311,00

13? F.üi ricjeraoor Anett Linhares da S ilva Rua Faanclsco Bezerra, 557 - Po/iboi 2JO.QO

12? Refrigerador Noelison F re ire  Souto Rua Leôncio WanderUy, 4?4 -  Patos 732,50

11? le frige rad o r Antonio Barbcpia da S ilva Conjunto Noé Trajano, Lote 23 *  Patoí- Pb. 2 . 160,00

10? le f  r i g e  rado r Severino Francls-co da S ilva Rua D, n? 63 -  Queimadas - Pb. , 1 .787,30

4 ? Refrtaerador • Luiz Carlos T, Santos Rua João Gregcrlo, 872 -̂  G u a rA ira -  Pb, 2 .3>l7, 23

8? Teievisor
PsB

Renato Passds Barbosa Rua P re fe ito  Francisco Camilo, 337 Campina Grande 500,00

7? relâVi sor 
PCB

Clelton Carneiro Aguiar Rua Conde 0*Eu, 59 * Campina Grande 560,00

6 ?
1

b? T

l*:.íl
João Fernandes do Nascimento Av. A tlâ n tic a , sn? -  Cabedelo 500,00 '

r l L V i O r  

P ..U

, H llce  Soares Correia de O ilv e iia Av. Sergipe, 590 -  João Pessoa 3.>165.00 ¥
4? Hargareth Medeiros de Carvalho Rua B a tis ta , n? 41 -  Jardim Brlsam ar- João Pessoa

J .  -

1 .990,00

3? 1e lev ísu r 
a Cores

Gi Ima Luzia Bandelra Rua Pedro I I , ,  3 i 6 -  Guarabira ^
1

200, lui

, 1

Honda
C/125

Volkswagen

Ana Claudia Paiva Costa

Genaldo Henriques de Audradi.:

Rua ft)c l da S ilv a , 391 João Pessoa

Rua GeruKlu Von Shosieri, 160* Ju ...

1. 220,00

■|J»,00

p r E m i o s  e x t r a

CADERNETAS DE POUPANÇA P ARA IBAN

VALOR IC rS ) NOME'DO GANHADOR ENDEREÇO
VALOR 00 

DOC.FISCAL

10.000-,00 •tosé Martinho de Albuquerque Filho Rua Professor Francisco Sousa Rangel. 51 J.Pessoa 3̂ 32>l.3>l

ÍO -OOr ,00
.— ..r .... ...

H llce  Soares Cor***^® Av. Sergipe, 590, João Hessoa 3.485,00

30. ÜÚO ,oo' jfcrU do Socorro “>• Aievedo V ila r Rua Prado, 69 * Patos >1.500,00

4o.000 ion .^se fa  ffôdaiena de Jesus Ruã Deputado Barreto Scbrínĥ « Vi Ia Nossa Senhora do 1 

Perpetuo Socorro 06 - Tant^tá joão Pessoa ' ' 5 . 84U.OO

jC.000,00

Dâimo Teixeira /' i
Rua Indio P iragibe, 2Û7 -  B a irro  da Conceição ] 

Campina Grande j , 7.377,>i6
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A conquista 
frustrada!

E ele disse que não houve 
despedida, porque, se aconte­
cesse, teria sido pior. Melhor 
foi cada um ficar com suas 
mágoas - angústia de não po­
der praticar um amor que os 
emocionava e soltava faíscas 
dos olhos, quando cruzavam- 
se - sair assim, querendo, mas 
sem olhar para atrás, guar­
dando apenas a silhueta, que 
como plumas ao vento, desa­
parece lentamente.

Seria talvez a garota da 
festa, ou a bonita loira do bai­
le carnavalesco de Rubem 
Braga? Sim, de verdade, um 
Show vermelho e preto de cor­
pos se atritando como a lei da 
Fisica, sugando energia do 
outro. Na praia o vento jo­
gando os seus cabelos sobre o 
fino omoplata coberto de cú­
tis macia ; mesmo tendo um 
pouquinho de sardas descen­
do lentamente pelas curvas 
dos seios pontudos, o faz de­
lirar cada vez mais.

Uma paixão ofegante. 
Nasceu assim, de repente, 
quando ela deslizava seu cor­
po pela grama verde, sob o 
olhar curioso da multidão. 
Jovem, na beleza do seu cor­
po, mostrando as costuras di­
visórias alinhadamente. Pre­
parada para proporcionar 
alegrias e prazeres embaraço­
sos, como a hipotenusa de 
M illo r F e rn an d es , ela 
lançava-se criando na mente 
desses “alguém”, utopias in­
comensuráveis, a serem pau- 
milhadas lado a lado com a 
dengosa das alegrias min.

- Mas quem seria ela? - 
pergunta a volúpia da ma­
drugada.

Ah, são muitas, como 
ela! Pois ela não é uma só. 
Como uma passarela de mis­
ses, onde passam os mais be­
los corpos de mulheres, que 
por instantes póluem o vi­
sual machista.

- Qual delas tu escolhe­
ria?

- Ih, qualquer uma. To­
das são boas!

Enganou-se o rapaz. To­
das não são boas como de­
monstram sobre a vestimenta 
colorida e os corpos excitan­
tes.

- Mas eie era humilde, de 
cor, chegou perto dela e con­
seguiu conquistá-la. Com 
tanta arte e sutilidade, que 
hoje, os brancos têm inveja de 
sua habilidade e do que junto 
a ela aquele artista conse­
guiu. Há, de mim não! Fiz tu­
do. Quando a vi deitada des- 
contraidamente no gramado, 
me aproximei, conversei com 
ela, toquei nela e cheguei até 
a conviver ao seu lado por al­
gum tempo. Não sei o que me 
faltou, mas o fato é que ela se 
foi e ainda sinto saudades - 
lamuriou o triste rapaz.

- Certo dia - prosseguiu 
sua narrative exausta - numa 
noite estrelada e sob a luz 
resplan descente dos refleto­
res que adornava aquele par­
ue - parque - diante de mi­
ares de olhos atrevidos que

buscavam se concentrar na 
cena - ela quis fugir do meu 
alcance, justo no momento 
que outro expunha suas ar­
mas para ganhá-la para si. E 
levei a pior. Sofri uma panca­
da que me inutilizou... e, não 
pude mais correr atrás dela, 
embora a visse bailando sor­
rateiramente há poucos me­
tros dos meus olhos. E pensar 
que deixei meus estudos, pais 
e a namorada que queria me 
prender no tradicional casa­
mento..., deixei-os e perdi 
tudo por ela. Até perdê-la 
também - quis chorar.

- Pior é pensar que meu 
filho vive correndo atrás da 
“bola” e prometendo que 
quando crescer vai ser joga­
dor de futebol...

E lá se foi Roberto Olj- 
veira, dizendo que o tempo 
estava frio e seu joelho mas­
sacrado pelo carrasco, doía, 
sem piedade!

Auto vai a Campina disposto a 
quebrar invencibilidade do Galo

O Auto está motivado e vai tentar uma vitória sobre o Treze hoje no estádio Amigão

CND vai modificar o 
sistema de controle 
do doping no Brasil

Dario: sou a solução 
para os problemas de 
Telê no selecionado

Carripina G rande, 
(Sucursal) - Com perspec­
tivas para o registro de 
mais uma boa arrecadação 
- face a motivação da torci­
da, devido a boa campa­
nha que vem realizando no 
campeonato - o Treze po­
derá sagrar-se campeão da 
fase preliminar do segundo 
turno, se vencer o Auto Es­
porte à tarde, no estádio 
Amigão, o que lhe dará o 
direito de disputar a final 
do quadrangular, pelo em­
pate, caso não consiga ven­
cer a próxima fase do cer­
tame.

O treinador Pedrinho 
Rodrigues voltou a dizer 
que seu time atuará ofensi­
vamente, como tem feito 
em todos os jogos que dis­
putou - embora muitos te­
nham dito que contra o 
Botafogo a equipe atuou 
na retranca, explorando os 
contra-ataques - o que faz 
Pedrinho rebater, expli­
cando que o jogo desta tarde 
será em casa e uma vitória 
nos deixará numa posição 
ainda melhor no campeo-

nato - por isso vamos bus­
car a vitória” - garantiu o 
treinador.

A equipe do Auto Es­
porte, que. neste segundo 
turno conseguiu vencer 
apenas um clássico, o “Bo- 
tauto”, vai a Campina oti­
mista, com relação a uma 
vitória, a fim de quebrar a 
invencibilidade do Galo, 
que ainda não sentiu o dis­
sabor da derrota na atual 
fase do campeonato. O 
treinador Zé Lima, com 
sua equipe também classi­
ficada para o quadrangu­
lar, disse que não há moti­
vo para jogar na retranca - 
“e vamos jogar de igual 
para igual” - prometeu. 
Equipes:

Treze - Hélio, Levi, 
iJotabê, Hermes e Olim- 
Ipio; Wilson, Zé Augusto e 
Lula; Ptonaldinho, Joãozi- 
nho Paulista e Tiquinho.

Auto - Américo, Ed- 
valdo Morais, Da Silva, 
Nascimento e Valdeci; Va- 
vá, Pedrinho e Neto, Al­
berto, Carlos Brasília e 
Vandinho.

Rio de Janeiro - Uma 
lei mais eficaz e não para 
abrandar o sistema de con­
trole do doping. É isso que 
promete o presidente do 
Conselho Nacional de Des­
portos, general Cesar Mon­
tagna, ao garantir que a lei 
do doping “vai mudar, 
precisa mudar”, até o final 
deste ano. O CND rece­
beu farta documentação 
do Exterior sobre o assunto 
e já designou assessores en­
carregados de tratar do ca­
so. As explicações de Mon­
tagna:

- Na verdade, a legis­
lação atual está superada, 
dai a necessidade de se es­
tudar tudo com muito cui­
dado. A própria dinâmica 
do esporte exige isso, pois 
temos uma lei muito anti­
ga.

O presidente do CND, 
no entanto, insiste em que 
a nova lei, em hipótese al­
guma será mais “branca”:

- A mudança será 
para que ela seja mais efi­
caz. Esse assunto é muito 
complexo e delicado. O 
controle do doping exige 
um sistema correto, e as 
mudanças a serem propos­
tas não são em função de 
uma lei atual que conside­
ramos decroniana; A deli­
beração n" 5/72 não é de- 
croniana, ela apenas está 
desatualizada.

Çesar M ontagna, 
contudo, não quer ainda 
citar os pontos em que a 
deliberação 5/72 será alte­
rada e muito menos ante­
cipar se haverá mudanças 
nos grupos de substâncias 
consideradas dopantes.

Salvador - Aos 36 anos - 
‘mas correndo em campo como 

um garoto de 22”, como faz ques­
tão de deixar claro - 0 folclórico 
Dario, ura dos jogadores brasilei­
ros que mais clube defendeu na 
sua carreira, não descarta a possi­
bilidade de voltar à seleção brasi­
leira, depois de mais de uma dé­
cada. Ainda que nunca citando a 
palavra “injustiçado” e procuran­
do sempre tratar o assunto a base 
da brincadeira, Dario reforça o 
argumento que se considera com 
chances, lembrando que já mar­
cou 25 gols nessa temporada, di­
vidindo a quinta posição na lista 
de artilhéirps com Baltazar, do 
Grêmio, e que o Bahia, seu clube 
atual, não pretende negociá-lo 
por hipótese alguma. De resto; 

ele manda um recado para Telê 
Santana:

- Se vários centro avantes fo­
ram testados, por que não dar 
uma chance ao rei Dadá?

Por uma razão ou por outra,
o certo ê que Dario dificilmente 
fica fora dos noticiários. Mas, ele 
próprio reconhece, isso deve-se a 
um a auto-prom oçâO  bem- 
humoráda e também ao fato de

ser ídolo da torcida de todos os 
clubes que defende. Semana 
passada, por exemplo, Dario des­
pertou a atenção ,da imprensa 
porque uma rádio de Salvador 
anunciou que ele marcaria, con­
tra o Botafogo da Bahia, o “gol- 
bery”, em homenagem ao ex- 
chefe da Casa Civil.

- Foi ura equivoco - disse ele - 
porque sou um homem apolitico. 
Aliás, toda vez que eu tentei falar 
sobre política, só disse besteira. 
Por isso, em vez do “gol-bery”, 
preferi marcar o “gol-papai”, em 
homenagem a todos os pais do 
Brasil. Hqje.em dia, inclu.sive, só 

■ em oeâsióes especiais eu dou 
nome aos meus gols. E que a Clei- 
ce, minha mulher, me chamou 
atenção para o fato de que, toda 
vez que eu prometia um gol, os 
zagueiros me perseguiam. Eu 
chegava em casa sempre com as 
pernas marcadas e ela tinha de 
cuidar das minhas feridas. Sema­
na passada foi diferente e a Cleice 
p os meninos (Seus quatro filhos) 
avisaram que se eu não marcasse 
o “gol-papai”. não comería o ar­
roz doce da sobremesa.

Santa Cruz enfrenta 
0 Guarabira hoje na 
preliminar do Amigão

C am pina G rande, 
(Sucursal) - O torcedor 
que chegar ao estádio Ami­
gão, mais cedo, para assis­
tir ao jogo entre Treze e 
Auto Esporte, terá na pre­
liminar, a opbttuhidade de ' 
assistir um compromisso 
importante, pelo campeo­
nato, pois, o Guarabira es­
tá disposto a ratificar sua 
boa campanha realizada 
no segundo turno com uma 
vitória sobre o Santa Cruz.

M otivado o Santa 
Cruz promete que o Gua­
rabira não vai encontrar 
facilidade para derrotá-lo e

ameaça sair de Campina 
com uma vitória. Com is­
so, naturalmente, quem 
sairá ganhando é o torcedor, 
(5ue terá um jogo bastante 
movimentado na prelimi­
nar. %

Ecjúipes:

Guarabira - Brasil, 
Adilson, Guri, Zé Preta e 
Mestre; Sandoval, Pedri­
nho e Vandinho, Gilson, 
Mima e França.

Santa Cruz - Mano, 
Ailton, Vai, Mima e Beto; 
Café, Bola e Eloneide; 
Ademir, Ivonaldo e Nau.

2'̂  turno encerra quarta-feira 
com rodada dupla no Almeidão

Campinense vem jogar com o Santos para encerrar o 2° turno

Após a rodada dupla 
que será disputada hoje à 
tarde, em Campina Gran­
de, no estádio Amigão, 
dando sequência ao cam­
peonato paraibano, tere­
mos quarta-feira, outra ro­
dada dupla, desta feita, 
em João Pessoa, encerran­
do o segundo turno, com

Santos e Campinense fa­
zendo 0 jogo preliminar, 
enquanto Auto Esporte e 
Nacional de Cabedelo fa­
rão o encontro principal.

O Campinense, que 
hoje folga na tabela do 
campeonato, já classifica­
do para o quadrangular de-

cisivo do segundo turno, 
liberou seus atletas e 
amanhã recomeçará suas 
atividades, com vistas ao 
jogo com o Santos. Este 
por sua vez, apenas se des­
pedirá do turno, mas tenta 
se livsar da possibilidade 
de assumir novamente a 
lanterna.

Magno diz que Ivan não 
foi dispensado e faia 

sobre interesse do Inter
0 ponta-de-lança  

Magno, que durante algum 
tempo foi a grande estrela 
do Botafogo e, atualmente 
defendendo o Santa Cruz 
do Recife, onde também já 
conquistou o carinho e ad­
miração da torcida, a pro­
pósito de boatos dando 
conta que o centroavante 
Ivan (ex-central de Cruz
das Armas), havia sido dis­
pensado do clube, descar­

tou 0 assunto que durante 

a semana tomou conta 
de Cruz das Armas, bairro . 
que torce pelo sucesso do 
atacante pessoense.

Magno disse que Ivan 
sofreu um pancada muito 
forte na perna e se encon-

tra entregue ao Departa­
mento Médico: “Ele é um 
jovem atleta que se cuida 
e tem um futuro pro­
missor no futebol. Isso os 
dirigentes do Santa Cruz 
tanto sabem que já ad­
mitem negociar o Careca, 
que está sendo pretendido 
- segundo a imprensa - por
vários clubes do Nordeste^ 

inclusive o Vitória da 

Bahia. Mas quanto ao 
Ivan, posso afirmar que ele 
está machucado, se recu­
perando de uma contu­
são”, afirmou Magno, que 
esteve visitando os fami­
liares de sua esposa, sexta- 
feira, no Róger.

■ Com relação a propos­
ta que 0 Internacional de 
Porto Alegre fez ao Santa 
■Cruz para comprar o seu 
passe. Magno disse que so­
mente tomou conhecimen­
to do assunto através da 
imprensa, mas garantiu 
que os dirigentes do trico­
lor pernambucano “dificil­

mente vão aceitar me ne­

gociar pois, pretendem ser 

campeões e, ademais que 
estou muito bem no clube, 
onde venho me cuidando 
para conquistar o titulo e 
manter minha posição de 
titular na equipe”, ressal­
tou 0 craque.

0 
■t'im

Magno visitou os arnigos e falou das bpas coisas do Santa



Secretário satisfeito com êxito da campanha

Durante o dia de ontem foi intensa a movimentação nos postos de vacinação contra a paralisia infantil

As crianças de zero a cinco anos receberam a primeira dose e voltam para a segunda no mês de outubro

Governo aplicará mais de um 
milhão em promoção de curso

Um milhão e qui­
nhentos mil cruzeiros se­
rão aplicados pelo Gover­
no do Estado, através da 
Escola de Serviços Públi­
cos, na coordenação do I 
Curso de. Aperfeiçoamen­
to em Técnica de Análise 
Organizacional, promovi­
do pela Secretaria de Ad­
ministração. O inicio do ' 
treinamento está previsto 
para o próximo dia 18 de

setembro e a duração será 
de cerca de 150 horas.

As inscrições, segun­
do a Secretaria de Admi­
nistração, estão sendo 
realizadas no 5'̂  andar do 
Centro Administrativo, 
onde os interessados po­
derão obter informações 
sobre o curso. Cada can­
didato receberá material 
bibliográfico e certifi­
cado.

0  curso, que se desti­
na à capacitação de pes­
soal na área de Análise 
Organizacional, será mi­
nistrado em regime de 
tempo integral e terá 
como ministrante o pro­
fessor Gilberto Heilso. As 
aulas serão realizadas no 
prédio da Escola de Ser­
viço Público, em Manga- 
beira.

Furtado lança livro sobre 
problemas atuais do Brasil
-  Para mim é um or­

gulho ser paraibano. A 
minha vinda para o Nor­
deste, após um longo pe­
ríodo, tem apenas o obje­
tivo de colaborar em to­
dos os aspectos; sejam 
políticos ou técnicos - a 
expressão é do economis-, 
ta e professor Celso Fur­
tado ao lançar ontem 
pela manhã, na Livro Se­
te, nesta capital, mais 
uma das suas obras. 
Trata-se do livro O Brasil 
Pós-“Milagre”, editadoj 
pela Editora Paz e Terra, 
e que contou com a pre-; 
sença de inúmeras auto-' 
ridades ligadas a todos os 
segmentos da socieda-; 
de paraibana. |

A apresentação do, 
livro do escritor Celso 
Furtado ficou a cargo do 
deputado Otacilio Quei­
roz, que ao se referir ao 
trabalho disse “que se 
tratava de uma análise 
que prova o atual estágio 
em que se encontra o 
País, pós 64, além de 
constar de uma dimensão

extraordinária sobre os 
principais aspectos da 
problemática nacional”. 
Otacilio fez ainda refe­
rências a respeito do seu 
ex-aluno no Liceu Parai­
bano, dizendo que Celso 
Furtado foi um dos estu­
dantes mais respeitados 
de toda a sua geração”. '

Referindo-se a sua 
possível candidatura a 
deputado federal. Celso 
Furtado voltòu a . repetin 
que se encontra disposto 
a servir a Paraíba sem 
qualquer vaidade, poisse 
considera um sertanejo 
nato e que lOO/o das suas 
preocupações são volta­
das para a problemática 
do Nordeste.

Conforme o prefácio 
de Brasil Pós-“Milagre”, 
0 livro “tem um duplo 
propósito de contribuir 
para a reflexão sobre a 
realidade presente do Bra­
sil e de sugerir linhas de 
ação para resgatar o pais 
do emaranhado a que o, 
levou uma prática políti­
ca que se nega a ver! 
problemas estruturais.!

Como elemento de apoio 
a essa reflexão, na segun­
da parte se tenta projetar 
alguma luz no quadro in­
ternacional, ele mesmo 
em fase de profunda mu-, 
tação. Na sua terceira 
parte - diz - volta-se ao 
Brasil para focalizar esse 
problema nacional parti­
cularmente grave que é o 
atraso acumulado no 
Nordeste. Ai se retoma a 
linha de pensamento 
ãpresentada em confe- 
rência.s pronunciadas no 
Clube'de Engenharia, nc 
Rio, em junho de 1980, e 
no Centro Industrial dc 
Ceará em junho de 1981 

À sojenidade de lan­
çamento do livro do fun­
dador da Sudene, com­
p a re c e ra m  os ex- 
governadores Pedro Gon- 
dim e Dorgival Terceiro 
Neto; o desembargador 
Osias Gomes, deputado 
Otacilio Queiroz, profes­
sor Cláudio Santa Cruz, 
deputados, vereadores, 
professores e gente do po­
vo.

Otacilio Queiroz apresentou o livro “O Brasil s-Milagre

Empresários e 
fazendeiros no 
leilão da Çidagro

Tratores, implementos agrícolas, fichá­
rios, máquinas de calcular, bebedouros, 
poltronas, cafeteiras e pulverizadores de 
campo foram algumas peças expostas ontem 
pela Cia Agroindustrial do Estado, Cidagro, 
no segundo leilão promovido pela empresa 
este ano.

As peças já obsoletas pois oe programas de­
senvolvidos atualmente pela Cidagro vêm exi­
gindo a utilização de equipamentos mais 
modernos e de maior porte, não poderiam 
oferecer menos que Cr$ 1.628,.450,00 como 
resultante das negociações, presididas pelo 
leiloeiro qficial do Estado, Armandò Guzman 
Torres.

A previsão da empresa, entretanto, era 
de que as perspectivas de comercialização 
das peças superariam a casa dos 10 mi­
lhões de cruzeiros, pois somente pela manhã 
pelo menos 4 milhões já tinham sido arreca­
dados com a venda de um trator d-4, pulve­
rizadores e fichários. Os valores pelos quais 
são adquiridas as peças correspondem, em 
média, a cerca de 300 por cento abaixo do 
valor real do mercado atual.

O leilão teve inicio ãs 8.30hs e realizou- 
se na sede da empresa, na Av. Liberdade, 
3015, em Bayeux.^ Fazendeiros, produtores 
rurais, comerciantes, empresários e curiosos 
assistiram às ofertas e aos lances propostos. 
À tarde, a maioria das peças comercializa­
das foram móveis e objetos de escritório.

Chabo vem a João 
Pessoa amanhã 
para ver campanha

Para proferir palestra e integrar-se à campanha do 
médico Aécio Pola Fernandes, candidato da Chapa de 
Renovação à presidência da Associação Médica da Pa­
raíba, estará amanhã, nesta Capital, o professor Rober­
to Chabo, presidente do Sindicato dos Médicos do Rio 
de Janeiro, acompanhado do medico Mário Cunha Li­
ma, presidente da Associação Médica Brasileira. O en­
contro com os profissionais de saúde está marcado para 
ás 10 horas, na sede da Associação Médica da Paraíba, 
oportunidade em que o visitante dará entrevista à im 
prensa local.

Roberto Chabo, como é do conhecimento de todos,, 
esteve preso recentemente e foi destituído da'presidên­
cia do Sindicato dos Médicos do Rio de Janeiro, por ter; 
liderado um movimento grevista no sentido de levar as 
autoridades ao atendimento de reivindicações da classe, 
sendo posteriormente posto em liberdade por ordem ex­
pressa do Presidente da República. Cessada a interven­
ção no Sindicato, ele retornou à presidência, juntamen­
te com outros diretores destituídos, reiniciando a luta
em todo o Pais. „  , , . . .

O paraibano Roberto Chabo é de opiniao que se
deve formar, em âmbito nacional, um movimento de 
conscientização, da classe para defesa dos seus direitos e 
conquista de suas reivindicações, mas entende que isso' 
somente poderá ser feito, com a presença , nas direto­
rias das Associações Médicas e dos Sindicatos em todos 
os Estados, de pessoas desvinculadas de compromissos 
com a cúpula dominante. Dai o seu apoio, dado logo aos 
primeiros momentos, à chapa encabeçada pelo médico 
Aécio Pola para a presidência da Associação Médica da 
Paraíba, cujo pleito terá lugar no dia 23 do corrente.

O sécretário Aloysio Pereira disse 
ontem que estava satisfeito com o êxito 
que a campanha contra a poliomielite 
vem alcançando, acreditando que isso é 
resultante da conscientização do povo 
paraibano para a importância da vacina­
ção. “Os problemas que afligem a popu­
lação de um modo geral e que dizem res­
peito a àrea social influi sobre todas as 
ações oficiais. Todavia, em se tratando 
das atividades de saúde, sempre encon­
tramos o povo cada dia mais conscien­
te”, acrescentou.

A começar das sete horas e se pro­
longando até às 17 horas, a campanha 
registrou grande movimentação da po­
pulação, principalmente em bairros 
mais carentes de João Pessoa. Esse fato, 
segundo comentou o secretário Aloysio 
Pereira, é devido o fato de pessoas me­
nos esclarecidas geralmente possuirem 
grandes famílias, fazendo com que os 
postos localizados naquelas áreas fossem 
reabastecidos mais cedo do que em bair­
ros onde a população é mais abasteci­
da.

As c rianças m ais vacinadas 
encontravam-se na faixa etária de um 
ano de idade até cinco anos, seguindo-se 
de crianças recém-nascidas até um ano 
de idade. Mesmo que tenha sido infor­
mado à população de que crianças aci-' 
ma de cinco anos não mais precisariam re­
ceber a dose da vacina Sabin, foi regis­
trado em todos os postos um número ra­
zoável de crianças de idade mais avan­
çada, se bem que em menor quantidade 
do que no ano passado, devido ao alerta 
dado aos pais naquela oportunidade.

Na grande João Pessoa, o bairro que 
recebeu maior número de postos foi e de 
Cruz das Armas, já que lá se registra um 
grande número de pessoas. Lá foram ins­
talados 10 postos de vacinação contra a 
paralisia infantil, seguindo-se o bairro 
de Mandacaru, com 11 postos, e o con­
junto José Américo, com sete. Na Gran­
de João Pessoa, foram instalados Postos 
de Vacinação em 39 bairros, registrando 
um total de 107.

O secretário Aloysio Pereira infor­
mou que a precaução contra a falta de 
vacinas foi maior este ano, já que 
estimava-se que cerca de 500 mil crian­
ças fosse vacinadas e foram solicitadas 
■800 mil. Adiantou que não houve perigo 
de falta de doses, pois verificou-se uma 
margem de mais de 30 por cento em nú­
mero de doses para cada Posto de Vaci­
nação.

Disse ainda que o Ministério da

Saúde já contratou nova partida de vaci­
nas Sabin para a aplicação da segunda 
dose prevista na campanha, que será fei­
ta no dia 24 de outubro próximo. As va­
cinas deverão ser distribuídas aos Esta­
dos na primeira quinzena de outubro. 
Lembrou o secretário que não apenas a 
segunda dose é importante, mas ainda 
uma terceira dose, e a repetição a cada 
ano durante as sucessivas campanhas 
que 0 Ministério da Saúde e a Previdên­
cia Social, através das Secretarias de 
Saúde e demais órgãos que fazem a saú­
de no pais, empreenderão até o ano de 
1985, “quando confiamos que esteja sob 
absoluto controle, com a erradicação to­
tal da poliomielite”, disse.

O titular da Pasta da Saúde esclare­
ceu que o fato da primeira remessa das 
vacinas terem sido devolvidas, por esta­
rem contaminadas, não deve causar re­
ceios na população. “Esse fato fez com 
que muitos pensassem que seria regis­
trado um decréscimo de interesse da po­
pulação, mas a comunidade logo 
conscientizou-se também do alto mérito 
e responsabilidade do Ministério da 
Saúde, quando detectando a contamina­
ção de todo 0 estoque importado da Iugos­
lávia, condenou-o, embora se tivesse 
sido aplicado não causaria qualquer 
dano à população infantil brasileira”, 
explicou Aloysio Pereira.

A DOENÇA
A paralisia infantil, segundo expli­

cou o secretário da Saúde, é uma doença 
considerada contagiosa e atinge princi­
palmente crianças de até cinco anos de 
idade. A partir desta idade a vacinação 
não é recomendada, porque as crianças 
adquirem imunidade a partir do contato 
com o meio ambiente.

Disse ainda que esta doença deverá 
ser erradicada no Brasil dentro de mais 
quatro anos, segundo previsões do Mi­
nistério da Saúde. “Para isso contamos 
com a conscientização cada vez mais 
crescente da população, pois notamos 
que, pelo menos na Paraíba, as mães es­
tão sentindo a necessidade e a importân­
cia da vacinação, dado aos nossos cons­
tantes apelos”.

Ele lembrou que para a aplicação 
da segunda dose, funcionarão os mesmos 
Postos de Vacinação. Em todo o Estado 
foram instalados mil e 800 postos, e sete 
mil e quinhentas pessoas recrutadas 
pela Secretaria de Saúde do Estado tra­
balharam durante todo o dia de ontem 
na aplicação da primeira dose da campa­
nha da vacinação anti-pólio.

Movimento é normal no interior
0  secretário de Saúde, médico 

Aloysio Pereira, informou ontem, no fi­
nal da tarde, que não houve irregulari- 
dad̂ ŝ durante a vacinação contra polio- 
mit. à, no interior, considerando satis­
fatório o desempenho das equipes dos 
núcleos regionais.

Com os demais membros da coorde­
nação da campanha, o sr. Aloysio Perei­
ra acompanhou o desenrolar dos traba­
lhos, com auxilio de rádio-amadores, 
operadores PX de rádios da conhecida 
“faixa cidadão”, além de telefonistas da 
Telpa.

SURPRESA
Itaporanga foi um dos poucos muni­

cípios sertanejos que necessitaram refor­
ços de vacinas. Por volta das 10 horas os 
grupos de trabalho constataram que 
mais 200 crianças - além das 3.070 pre­
vistas - já haviam sido vacinadas.

Foi necessário então recorrer a postos 
instalados na zona rural e do vizinho 
município de Piancó. Os números da' 
campanha anterior, cerca de 2.500 vaci­
nados, foi suplantada, com previsões de 
que chegue a 4.500 vacinados.

NUMEROS
Aloysio Pereira forneceu ainda algu­

mas estatísticas parciais. João Pessoa 
teve 59 mil crianças vacinadas até o 
meio-dia. Bayeux teve 6.207; Santa Ri­
ta, 5 mil; Cabedelo 2.150; Guarabira, 35 
mil 264; Campina Grande, na área urba­
na, 26 mil e 200; e Cuité, na sede, 1 mil 
760.

Até o meio-dia haviam sido vacina­
das, em João Pessoa, Bayeux, Santa Ri­
ta, Cabedelo, Guarabira, Campina 
Grande, Cuité, Monteiro, Patos, Piancó, 
Itaporanga, Catolé do Rocha, Sousa e 
Cajazeiras, 121 mil e 80 crianças. A previ­
são era de que mais 50 mií se vacinassem

até às 18 horas, que significa 50' r da po­
pulação estimada.

“Os resultados finais disse o Secre­
tário - só poderão ser fornecidos ou obti­
dos amanhã (hoje) visto que algumas á- 
reas de difícil acesso não apresentaram 
nenhuma informação, ocorrendo mais 
frequentemente nos distritos e sítios”.

MUNICÍPIOS E NÚCLEOS
Conscientizada pela campanha 

publicitária desencadeada pelos órgãos 
envolvidos na campanha, a população 
de Campina Grande proporcionou um 
dos maiores êxitos esperados pela Secre­
taria de Saúde, com apoio de entidades 
como Rotary e Lions, numa cidade onde 
houve, nos últimos anos, o registro de 
nove casos, isto é um decréscimo de 70U 
na incidência da doença.

Em Cajazeiras, houve uma grande 
afluência aos postos, quer na área urba­
na, quer na zona rural. Ali, as autorida­
des sanitárias esperavam o atendimento 
de quase 10 mil crianças. Segundo infor­
mações, 70 mil doses <íe vacina foram 
deslocadas para aquela parte do Estado.

Até às 12 horas, com tudo transcor­
rendo normalmente, foram vacinadas 
12.362 crianças em Sousa; 1.035 em Bo­
nito de Santa Fé; 217 em Bom Jesus; 242 
em Carrapateira; 507 no Lastro; 4.347 
em Antenor Navarro; 984 em Santa He­
lena; 340 em Santa Cruz; 1.441 em São 
José da Lagoa Tapada; 8.028 em São Jo­
sé de Piranhas; 1.603 em Triunfo; 3.467 
em Uiraúna; 349 em Serra Grande; 1.495 
em Názarezinho, e 626 em Monte Horer 
be.

Patos, que recebera 20 mil doses 
anti-pólio, obteve um dos maiores rendi­
mentos, através dos seus 35 postos de 
vacinação. Ali era esperado o compareci- 
,mento de 5.885 menores (na área urba­
na) e 18 mil na área rural, para vacina­
ção.

Campina Grande teve 55 postos
Milhares de crianças foram vacina­

das contra a paralisia infantil durante o 
dia de ontem> nos 55 postos que a Secre­
taria de Saúde do Estado instalou em 
Campina Grande, através do 3’ Núcleo 
Regional de Saúde.

Os trabalhos foram iniciados às 8 
Horas e encerrados às 17 horas, períòdo 
em que, segundo as previsões, 47 mil 
crianças receberi**™ a primeira dose da 
vacina Sabin. Se a estimativa não foi al­
cançada é porque a feira semanal nâo foi 
transferida, medida que possibilitaria às 
mães mais tempo para conduzir os filhos 
aos postos de vacinação.

VISITA
O superintendente do 3? Núcleo Re­

gional de Saúde, médico Raul Torres

Dantas, reuniu-se com seus auxiliares 
entre 9h30m e 10h30m para visitar os 
postos de vacinação, observando o anda­
mento dos trabalhos. Ele considerou pe­
queno o movimento.

À tarde, os postos de vacinação re­
ceberam um maior número de crianças 
entre zero e cinco anos. Depois do meio- 
dia, até às 17 horas, registrou-se grande' 
ínovimentação nos postos instalados nas 
sociedades de bairros, colégios, Senai,' 

Febemaa, centros sociais urbanos e ou­
tras instituições. Os trabalhos foram 
realizados por funcionários da Secreta­
ria de Saúde do Estado, Prefeitura Mu­
nicipal de Campina Grande, LBA, além 
de assistentes sociais e voluntários de di­
versas entidades campinenses.



João Pessoa, 16 de Agosto de 1981

Geraldo Navarro

A VIOLÊNCIA 
DIMINUIU 

NA POLÍCIA

Muita coisa mudou na policia paraibana, 
desde que o coronel Geraldo 

Navarro assumiu a Secretaria da Segurança 
Pública do Estado, principalmente 

no que se refere à tomada de medidas para uma 
preparação técnica dos policiais 

e para extinguir a corrupção.
Nesta entrevista - dada a Agnaldo 

Almeida, Arlindo Almeida, Petrônio 
Souto, Sebastião Lucena e Wellington Farias 
- o secretário Geraldo Navarro explica como 

vem incentivando essas medidas. 
Também responde a 

questões recentes no Estado, como 
os episódios de Camocim e da invasão 
da sede da seita do reverendo Moon, 

e no Brasil, como a atuação do presidente 
Figueiredo e o inquérito do Riocentro.

•  Secretário, a atuação dessas compa­
nhias particulares de segurança, é contro­
lada pelo Governo do Estado? O sr. vai per- 
mitif que continu! ocorrendo episódios como o 
da feira, em que um vigilante do Bompreço 
assassinou um homem que tentou furtar uís­
que no sjipermercado?

□ Aqui na Paraíba existem 11 empresas de 
segurança e vigilância, autorizadas. Eu as encon­
trei, e nâo posso, a bei prazer, dizer que elas nâo 
podem mais continuar. Eu fico esperando até 
que aconteça algo, para poder agir e pegá-las. 
Com esse episódio, eu vou fazer uma rigorosa ins­
peção em todas elas. Não basta apenas só o in­
divíduo possuir atestado de bons antecedentes, 
para ingressar nessas companhias. Sabemos que 
há indivíduos desses que já  cometeram infrações, 
são delinquentes mas nunca foram processados 
e, portanto, nâo têm ficha na Policia. Tem que 
ser feito um levantamento rigoroso na vida pro­
gressa desse candidato; tem que ser feito treina­
mento de tiros; treinamento para o sujeito apren­
der a dosar a violência dele. Mas não: o sujeito 
põe o revólver na cintura e vai ser guarda.

•  O sr. acha que o comportamento desse 
guarda, que assassinou um homem no Bom­
preço, é reflexo da própria violência que está 
instaurada?

□ Não, é reflexo sobretudo da incapacidade 
técnica de ser guarda. Ora, veja bem: Se você for­
nece um revólver a um indivíduo e manda-o ser 
guarda, naturalmente você está dizendo para ele: 
se alguém contrariar a lei você mate. Porque, se 
você quisesse que ele escrevesse o nome da pes­
soa, daria uma caneta. Quando você fornece uma 
arma, naturalmente manda matar.

•  No Brasil, pelo seu despreparo e inefi­
ciência, a Policia ainda é vista como uma ins­
tituição para-marginal. O que o sr. está fazen­
do, aqui na Paraíba, para melhorar a imagem 
da Policia?

□ Olha, eu só vejo um meio de se formar um 
bom policial: através de uma preparação técnica. 
Não adianta alguém pegar um “Zé da Silva” e 
dizer que ele é bom, nunca matou ninguém, nâo 
deve a ninguém e é um bom chefe de família, e 
mandá-lo ser um policial. Porque, na hora que se 
exige o relacionamento entre ele e o delinquente, 
não se sabe quais são as componentes do ego des­
se indivíduo. Se ele for temperamental, aberto à 
violência, então vai descarregar tudo. Então tem 
que haver uma seleção, um treinamento, teste 
psicotécnico, para saber quais são as componen­
tes da personalidade desse homem. Se ele é dado 
à violência, se tem tendência para a violência. Is­
so, uma academia de Polícia fará. Lá ele vai 
aprender legislação, saber como se comporta, se 
pode entrar na residência de um cidadão depois 
das 6 horas. Mas eles não sabem nada disso. Ele 
age como um vaqueiro atrás de uma rês.

•  O sr. fala da necessidade de treinamen­
to. Isso parece implicar em necessidade de di­
nheiro, também. Me parece que a maior recla­
mação dos secretários de Segurança do pais, é 
falta de recursos. Eles se reuniram recente­
mente, em Salvadór. Que sugestões deram ao 
Ministério da Justiça, em termos de alocar re­
cursos?

□ O recurso é tudo. Mas aí se diz: e quantos 
milhões são necessários à preparação de delega­
dos, realização de cursos preparatórios? Não pre­
cisa nada de milhões. Com pouco se faz. Eu te­
nho uma escola de polícia - Núcleo de Formação 
Policial - que não é academia porque não tem es- 
trutpra ainda. Se vocês forem lá, vão encontrar 
um grupo escolar recuperado, a duras penas, com 
duas salas de aula: uma para a Administração, 
outra para o diretor, uma cantina, e o almoxari- 
fado. Acho que para se ministrar uma aula, se faz 
debaixo de um cajueiro. Então, criei condições 
mínimas a baixo custo. Já fizemos cursos para 
agentes, investigadores, delegados, escrivães. E é 
fundamental o de escrivão, porque se ele for 
trambiqueiro faz um flagrante errado, com datas 
erradas, para cair na Justiça: recebe dinheiro e 
bate o flagrante erradamente: Uma data no iní­
cio e outra no final; o nome completo no começo, 
e incompleto no fim, o que dá margem a nulida­
des. O escrivão é uma peça fundamental no pro­
cesso judiciário e nós temos que capacitá-lo tam ­
bém. Fizemos esse curso para escrivães; está em 
fase de conclusão o novo curso de delegados, fo­
ram introduzidas novas matérias. O delegado 
precisa estar situado no contexto policial. Vou 
explicar o meu ponto de vista: você prende um 
marginal roubando um automóvel, e ele nega a 
autoria do furto. Ora, o policial prendeu o sujeito 
dentro do carro alheio, com a chave de fenda e 
um toca-fita na mão. Ora, está a palavra do mar­
ginal contra a do policiai; não há testemunha, 
nada. Ora, em dúvida, tem que se estar contra o 
réu, nâo é?

•  Neaae caao, a palavra do policial teria 
mais crédito?

□ Exato. Veja bem porque digo isso: não é, 
absolutamente, que eu queira que ele vá ser pu­
nido pelo crime, eu quero que ele vá a JuaUça. 
Por isso que uso esse artificialismo. Quando digo

• Aa empresas de vigilância empregam delinquentes

• Não vi a Igreja sublevar ninguém em Camocim

• Nenhuma revolução pode existir sem data para terminar

• Eu respeito os pontos de vista de dom José Maria Pires
I 3t

• Como diretor de Penitenciária, Humberto Paiva mudou

• Estou vendo as atividades dos Meninos de Deus

•  Muitos foram punidos no Exército por abusos

•  As livres manifestações de pensamento tém que existir
isso, é para que possa levá-lo à Justiça, onde tal­
vez o promotor possa ilustrar melhor o processo, 
e consiga algum subsídio para condená-lo, por­
que, se nâo tiver, realmente ao final das contas, 
prevalecerá o que será a favor dele. Eu tenho de­
legados que já fizeram cursos, e que têm nitida­
mente a mentalidade de advogado, e não de dele­
gado. O sujeito chega ele indaga porque o sujeito 
fez isso. Ora, o delegado não pode fazer isso. 
Cabe a ele apenas lavrar o flagrante, se for o caso, 
quando o sujeito é levado á delegacia sob a acu­
sação de que furtou, ou então abrir o inquérito e 
tomar por termo. Tem que ter a mentalidade po­
licial, que não temos. Por que não temos? Porque 
ninguém na Polícia da Paraíba foi preparado 
para ser polícia. Em Salvador, o superintendente 
geral de Polícia tem 28 anos de polícia, com cur­
sos especializados em países estrangeiros. Em 
São Paulo, a mesma coisa. São uns papas de 
Polícia, que entendem de Policia. Aqui não tem 
nada. Por que? Porque não tinha policia de car­
reira e, portanto, nâo seretém r<]ueles indivíduos 
que até gostariam de se dedicar à profissão, por­
que um atirou em alguém e saiu; prendeu o afi­
lhado de fulano, é demitido. Então, analisei isso 
tudo e concluí que, ou se ataca o problema nas 
bases, criando infra-estrutura de dentro para fo­
ra, ou, começando pela periferia, não se resolve, 
se a coisa por dentro não tem substância, e o bom 
funcionamento está totalmente dependente de 
quem seja o Secretário de Segurança. A estrutura 
tem que estar preparada para funcionar indepen­
dente do Secretário que estiver lá.

•  Quer dizer, então, que a sua adminis­
tração tem sem esforçado, basicamente, na 
preparação de recursos humanos?

□  Exatamente. Não só isso, mas, paralela­
mente, criar infra-estrutura administrativa para 
isso funcionar. Para que haja uma carreira poli­
cial, o próprio indivíduo tenha interesse de ser 
bom, porque, se não for preparado nesses moldes, 
vai-se dizer: bom, fui nomeado delegado, agora 
ninguém me põe mais para fora. Então, cai na re­
tranca ̂  não faz mais nada, o que também nâo 
pode ser. Tem que ser um sistema que poHcie o 
indivídqo. Nas horas de recrutar, quais aqueles 
que poderão ser promovidos por merecimento; 
então, recorre-se às respectivas fichas, onde se 
constata comportamento, disciplina, dedicação,' 
produtividade. Tudo isso será contabilizado em 
forma de pontos, grau de conceito. Some-se tudo 
isso, e observa-se quantas vagas há disponíveis 
para promoções, e selecionam-se os mais notá­
veis nos critérios impessoais. Então, cada um 
desses delegados vai se dedicar, procurar ser ho­
nesto, correto, para poder fazer carreira. E, com 
isso, está se estimulando em prosseguir cada vez 
melhor na sua profissão.

•  O governador Tarcisio Burity é um dos. 
governadores que mais mexeu na parte mais 
violenta da Policia, tentando limpar a área, 
mudando delegados, demitindo. Mesmo as­
sim, percebemos que há violências policiais...

□  Em termos da nossa polícia, embora acei­
tando a sua tese, a violência reduziu-se muito. 
Reduziu-se, porque um policial é vjolento, acho 
eu, por duas causas; i deficiência . técnico- 
profissional, e a consciência da impunidade que 
também é fator fundamental para a violência, 
não só do policial mas de qualquer um, embora 
sobretudo no policial, que é mais aguçado, por­
que a matéria prima do trabalho da Policia é vio­
lência; prender, soltar, ouvir. Então, isso dentre 
da Polícia explode com mais repercussão. Quan­
do o indivíduo sabe que pode ser violento à von­
tade, porque há um padrinho lhe acobertando, 
ele é muito mais violento do que normalmente é e 
devia ser. 'Veja como diminuiu: ele sabe que se

for violento, ponho pra fora. Ele sabe que está 
difícil arranjar emprego, e se segura.

•  O cônego Fernando Abath diaae, na Rá­
dio Correio da Paraíba, que, embma o senhor 
liouvease determinado, que os agricultores 
fossem soltos depois, e tudo voltasse á norma­
lidade, afirmou que as mulheres foram espan­
cadas.

□  Não é verdade. Porque, na hora em que 
um policial meu espancar uma mulher, eu vou 
aos jornais e digo: aquele espancou e já está pre­
so. Não se engane com isso. Quando digo isso, 
nâo estou querendo dar golpe publicitário, nem 
querer ser mais macho do que ninguém.

•  Mas, secretário, o que houve realmente 
em Camocim?

□  Em Camocim? Há quatro dias fui procu­
rado pelo presidente da Fetag, Álvaro Diniz, e o 
advogado do órgão, e cerca de 60 famílias de 
camponeses. Estiveram todos em meu gabinete, 
e fizeram uma série de queixas, de que a Polícia 
não deixava eles entrarem, tinham ameaçado-os 
com fuzis. E eu fiquei calado, porque, realmente, 
a Polícia só tem fuzil para ameaçar; não tem ca­
neta, para isso. Então disseram que o mandado 
judicial que permite a usina retomar aos seus 
trabalhos era imprecisa, não definia a área que 
pertencia á usina; e, em consequência disso, os 
tratores estavam entrando também nas terras 
deles. Achei isso muito sensato. Mandei que sus-, 
pendessem todas as atividades da usina. Um as­
sessor meu foi ao juiz para que ele definisse as é- 
reas. O clima estava nesse pé, quando foram lá 
insuflar os camponeses. Ora, então começaram a 
dizer que aquilo era um absurdo. A ^ra , acho 
que não se constrói nada, chegando lá e jogando 
essa massa contra a Policia. Eles, insuflados, 
tentaram até agredir o próprio tenente e os poli­
ciais, que foram obrigados até a tomar formação 
defensiva. Alguns mais exaltados foram detidos. 
Dei, então, cobertura ao tenente, na sua decisão 
de prender os mais exaltados que estavam com- 
'prometendo mais de imediato a tranquilidade da 
ordem pública. E ele ia mandar o pessoal para 
cá. Disse que não, e apenas detenha, procure as 
lideranças e mande-as acalmarem a população, e 
solte-os como uma medida de boa vontade, para 
mostrar que a Polícia não está ali como algoz de 
camponês; está para manter a ordem pública. 
Prenderam, acalmaram-se os ânimos e eles fo­
ram postos em liberdade duas horas depois. 
Achei que a Policia exerceu o seu papel social por 
excelência, que é o dé manter a ordem pública. 
Agora, entre esta atitude e a Polícia bater on se­
nhora grávida, em camponês, isso vai uma men­
tira deslavada.

•  Como 0 sr. m eara a atuação da Igreja, 
msse episódio de Camocim?

□  A Igreja, nós sabemos, em tese desenvolve 
a sua ação pastoral junto à comunidade; procura 
sempre estar ao lado dos menos favorecidos, dos 
que têm reivindicações mas não tem meios de 
reivindicá-las. Agora, uma corrente da Igreja, às 
vezes, acho que exorbita nesse trabalho que é 
louvável. E, numa atitude meramente pessoal, 
tenho certeza, procura exacerbar os ânimos, to­
mando até posições fortes contra o próprio Esta­
do, que também é interessado em resolver o 
problema. Então, não se pode tomar uma posi­
ção de que as terras de Camocim tém que ser de­
sapropriadas, porque existe um processo na Jus­
tiça, que está jcaminhatidO' para uma solução. 
Se essa reivindicação'tem que ser feita - que as 
terras de Camocim não devem Se condicionar a 
Justiça, ás decisões das leis vigentes, e que tem 
que se dar uma outra solução, então isso tem que 
ser feito junto ao Congresso. Nacional, que é

quem faz as leis; tem que ser feito junto aos altos 
poderes federais; tem que se sensibilizar as áreas 
federais, conscientizar todos; decididas as leis, 
então isso vem para baixo. Mas, ir diretamente 
ao camponês, tentar fazer uma pressão de baixo 
para cima, isso me parece um despropósito e sub­
versão da ordem.

•  Mas o sr. acha que nesse episódio de Ca­
mocim houve participação da Ijpvja, que seus 
representantes induziram os posseiros a rea­
ções contra a Policia?

□  Não. Eu só gosto de dizer aquilo que vejo. 
Não ví a Igreja sublevar ninguém lá. Constatei a 
presença de dois padres lá. Agora, dizer que eles 
estavam sublevando a ordem, não digo porque 
nâo vi.

•  O novo chefe do Gabinete Civil da Presi­
dência da República, Leitão de Abreu, disse 
preferir a injustiça ã desordem. O sr. tam­
bém?

□  Olha, a injustiça é desordem, e se essa de­
sordem às vezes é provocada para sensibilizar 
para uma injustiça?... Às vezes a gente vê um 
movimento desordenado, quebra-quebra, como 
no templo da seita Moon. Quebraram a casa, 
numa forma de protesto. Houve um episódio ten­
tando sanar uma injustiça. O assunto é muito de­
licado; nâo qúéro contrapor-me a ele, e não quero 
concordar com ele prioristicamente.

s  Qual a visão politica que o sr. tem do 
Governo Figueiredo?

□ Olha, vamos nos ater à Polícia, porque eu, 
como homem de Governo, tenho que fazer refe­
rências não só que ele merece, e pode parecer pie­
gas. Mas conheço o presidente Figueiret^o há 
muito tempo, de maneira que adio que ele envere­
da pelo caminho certo. O país precisa a curto 
prazo entrar numa estabilidade política, de aber­
tura a franquias democráticas, porque a índole 
do povo é isso; nenhuma revolução pode existir 
sem data marcada para terminar, a não ser a co­
munista...

s  O sr. está ccmcwdando emn o general 
Antonio Carlos de Andrada Serpa, que disse 
isso esta semana.

□  Eu me sinto muito satisfeito, se estou emi-

tindo um conceito proferido por ele sem ter tido 
conhecimento dessa declaração.

e Mas o Serpa é contra o Governo...
□  Mas eu não sou.
•  Qual a sua opinião sobre a atuação de 

Dom José Maria Pires?
□ Eu já tenho dito que Dom José é um pas­

tor. Posso discordar dele em alguns posiciona­
mentos; mas ele é um pastor da Igreja. Eu sou 
católico e minha família é católica. Isso não im­
plica que estou contra D. José. Ele respeita meus 
pontos de vista e eu respeito os dele.

e Quais os posicionamentos de Dom José 
Maria Pires que o sr. discorda?

□  Ih, rapaz... Eu sinto que vocês estão des­
cambando para a politica.

•  O sr. já teve condições de conversar com 
Dom José Maria Pires?

□  Não, infelizmente não. Mas eu não fujo da 
pergunta; eu discordo de Dom José Maria Pires, 
quando ele diz que eu estou agredindo-o, quando 
o proibí de entrar em Camocim. .Apenas dei uma 
ordem para que tantas pessoas entrassem lá e, 
infelizmente, ele naquela hora não estava com­
putado. Então, a ordem foi genérica, não especí­
fica nem dirigida.

•  O sr. defende a colocação de policiais na 
direção de penitenciárias?

□ Não esqueça que na própria Penitenciária 
.»iste também uma ação muito policialesca, que 
é a ação disciplinadora junto aos presos, junto à 
administração. Sabemos bem que alguns presí­
dios de João Pessoa são um antro de corrupção, 
porque, os gêneros alimentícios que destinavam- 
se aos presos, eram comprados numa quantidade 
X, e só chegavam à Penitenciária numa quanti­
dade de X sobre dois. Elntão, a metade disso aí 
era desviado, porque o próprio trajeto, ficava 20 
na casa de um e 20 na casa de outrol O Secretário 
do Interior e Justiça fez demissões aí de agentes 
penitenciários despreparados, curruptos. Veja­
mos o caso do Presídio do Roger: talvez tenha 
sido o motivo que gerou a pergunta, onde tem lá 
um policial, Humberto Paiva. Se vocês forem lá 
verão que tem sido um trabalho muito bom.

•  Então, secretário, só se ele mudou. Por­
que, quando ele era delegado, costumava 
prender as pessoas e raspar a cabeça para 
identificá-las depois...

□ Pois é, acho que agora ele mudou, porque 
agora como diretor de Penitenciária acha que 
não tem mais vez isso. Ele inclusive está fazendo 
um trabalho social njuito bom, instalando cabi­
nes, box para os presos desenvolverem atividades 
artesanais; conseguiu recursos com a Secretaria 
de Educação; disciplinou a atividade adminis­
trativa; o preso não sai mais a hora que quer para 
comprar cigarro. Isso não deixa de ser uma ação 
policial.

•  Que orientação o sr. deu á Policia a pro­
pósito desses episódios que envolveram seto­
res da sociedade e a famosa seita Móon?

□  Mandei instaurar um inquérito para apu­
rar a atividade da seita no Estado; como ela se 
registrou, se foi legal mente; como exerce a sua 
atividade propriamente dita; quais seus objeti­
vos; de onde advem os recursos para manutenção 
da seita. Vamos fazer uma radiografia geral da 
seita e, se confirmarmos que ela não tem condi­
ção legal para sobreviver, vamos imediatamente 
proibir a sua permanência na Paraíba. .

•  O sr. recebeu queixas de que outras sei­
tas estão existindo em João Pessoa?

□  Recebí, mas não vou dar os nomes para 
não comprometer as investigações. Eu soube que 
uma seita chamada Meninos de Deus voltou a 
atuar na Paraíba. Soube que ela foi proibida em 
outros Estados. Estou detectando se ela tem ati­
vidade legal ou não. Se não tiver, vou sustar..

•  Em 1964, quando eclodiu a Revolução, c 
sr. era um militar ligado a um outro de linha 
dura - o General Bandeira - e, naquela época, 
claro que o militarismo cometeu alguns abu- 
soS. O sr. alguma vez foi fbrçado a praticar 
torturas?

□  Não, absolutamente. Eu não estaria aqui 
sendo honesto com vocês, se não reconhecesse 
que houve abuso. Agora, existe o abuso que é ini­
ciativa pessoal, e existe a conduta institucionali­
zada. Então se um governo toma por norma mal­
tratar os seus presos pciíticos, isso é uma violên­
cia institucionalizada. Agora, se um indivíduo, 
por conta própria, pega um preso e o espanca, é 
uma violência pessoal. Então, no Exército, na 
Revolução, não houve violência institucionaliza­
da; não era norma de conduta, ação de comando. 
Evidentemente que houve casos pessoais, que 
isso não se pode evitar.

a O sr. admite que no período pós-68, 
quando houve terrorismo no pais, o Brasil vi­
via um estado de guerra que justificasse uma 
ação mais dura por parte das Forças Arma­
das?

□  Existia. Nós, o Serviço de Inteligência das 
Forças Armadas, tínhamos levantamentos, da­
dos concretos, de que se montava no pais um sis­
tema ligado á doutrinação comunista, marxista, 
para se apoderar do Poder. Isso era incontestá­
vel. Foi por isso que houve aquela repressão. Ago- ' 
ra 08 excessos nâo foram decorrentes dessa neces­
sidade: que aconteceram por casos pessoais. 
Existiram muitos que foram punidos dentro do 
próprio Exército por estes abusos.

a O ar. não acha que a concluaão do In­
quérito do Riocentro, não chegou a comprome­
ter as Forças Armadas?

□ Eu não digo que comprometeu. Que com­
promete, compromete, pelo menoe a solução do 
inquérito, o parecer que ele mesmo elaborou; não 
precisava daquilo. Mas, evidentemente, o encar­
regado do inquérito era ele e não eu. Ë possível 
que eu permitisse que se fizessem perguntas, mas 
ele adotou aquela conduta e, como autoridade 
encarregada do inquérito estava munida daquela 
prerrogativa. Me faltam subsídios para dizer se 
foi acidente de trabalho ou não.

a Secretário, o Governo não é simpático 
ás manifestações esquerdistas, e coisas desse 
tipo. O sr. acha que pode haver uma democra­
cia sem fenómenoa como estes; sem violtada, 
sem subversão, também?

□ Não. Claro que as livres manifestações de 
pensamento têm que existir. Não se pode é com­
prometer a estabilidade do regime pela força, 
pela luta armada. No regime democrático, evi­
dentemente que a manifestação de pensamento é 
tolerada, é permitida. Agora, entre o indivíduo 
ser idealista, e levar para o plaix> da força, da 
violência, tentando impor as suas idéias, há uma 
diferença grande.
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“NUMA TERRA RADIQSA 
VIVE UM POVO TRISTE”

Com a firase acima, Paulo Pk‘ado inicia o seu ensaio sobre 
a tristeza brasileira, no livro Retrato dn Brasil, que a Editora 
IBraea, em convênio com o Ministério de Educação e Cultura e o 
Instituto Nacional do Livro, está lançado em segunda edição.

'^ata-se, como bem frisou o seu prefaciador, de um livro 
clássico da nossa cultura “podendo ser considerado a tentativa 
mais brilhante e p o la c a  de interpretação do caráter nacional” .

A obra impressiona não só pelo conteúdo, mas. sobretudo, 
pela elegância da forma literária, do estilo, de que o Autor é mes­
tre consumado.

Sua primeira edição saiu em 1928 Retrato do Brasil é obra 
que continua despertando interesse no enfoque dos graves 
problemas sociais, politicos e econômicos.

Vejamos este tópico, por sinal muito amargo: “O Brasil, de 
fato, não prt^ride; vive e cresce, como cresce e vive uma criança 
doente no tento desenvolvimento de um corpo mal organizado”.

As Novidades das livrarias
A Torre Negra - O autor é Phyllis Do- 

rotny. Lançado pela Francisco Alves, a 
obra narra uma história cheia de suspense e 
mistério. Integra a coleção Horas de Sus­
pense.

como subtítulo: “Um novo e simples teste 
aponta os fatores que estimulam a sua vita­
lidade.” - O livro pretende aumentar a sua 
energia vital através da cinesiologia behavio- 
rista.

As Gralhas - Autor: Bráulio Pedroso. 
Lançamento da Achiame.^ A narrativa  ̂
marcada pela primeira pessoa e o tempo 
presente, capazes de absorver o leitor, 
transformando-o em personagem onipresen­
te. Como em seus trabalhos anteriores, não 
falta a este a critica social, sempre presente 
na obra de Bráulio Pedroso.

Seu Corpo Não Mente - Lançamento 
da Record. Autor: Dr. John Diamond - Tem

■ Legendas de Caminhão - Autor Abey- 
lard Pereira Gomes - Lançamento da Civili­
zação - Trata-se de uma segunda edição - 
Tem prefácio do consagrado escritor José 
Cândido de Carvalho - Juiz professor de di­
reito, o autor é um pesquisador atento e in­
cansável da fraseologia pitoresca de nossos 
caminhoneiros. Recolheu mais de oitocen­
tos curiosos exemplos de nossa literatura de 
estrada, enfeixados neste saboroso livro.

Literatura Infantil
Suely Santos, da Companhia Melhora­

mentos de São Paulo, informa ao colunista 
as últimas novidades, em termos de litera­
tura infantil, lançadas por aquele organiza­
ção editorial:

Simplesmente Maria, de Maria Dino- 
rah, contando a estória de uma garota, desde 
o seu nascimento às brincadeiras i e trequi- 
nagens de seus primeiros anos.

Aventura no Escuro, Um Montão de 
Amigos, A Nova Professora e Dois Irmãos e

um Papagaio, de autoria de Jane Carruth 
são outros lançamentos, no gênero, da Me­
lhoramentos.

Especialmente preparada para crian­
ças na faixa etária dos 6 aos 8 anos, esta sé­
rie procura apresentar para seus leitores 
histórias sobre seus problemas do dia-a-dia, 
tais como o medo do escuro, o ciúme entre 
irmãos, a angústia criada pela substituição 
da professora ou a timidez com relação a no­
vos amigos.

A NOTICIA
Ascendino Leite lança Visões do Cabo Branco
Prosseguindo na série Jornal Literá­

rio, o consagrado escritor paraibano, Ascen­
dino Leite, está lançando Visões do Cabo 
Branco, pela Eda Editor.

O livro é um repositório de confissões, 
reflexões e observações do Autor inspiradas 
no dia-a-dia, a que fiâo & ta  o enfoque liri- 
co, sofcretudo quando se refere à paisagem

da capital paraibana, notadamente o Cabo 
Branco.

Prefaciado por Virginius da Gama e 
Melo, Visões do Cabo Branco é um livro que 
mexe com a nossa sensibilidade e desperta 
problemas de natureza filosófica.

Oportunamente, daremos maior enfo­
que ao referido lançamento.

Agradecemos ao Autor a cordial e bon­
dosa dedicatória de um exemplar.

\KíM'FMFSK.\ 
WlMfcS

BATALHA
nrr^m

ESTANTE ju r íd ic a
Nulidade dos atos jurídicos

A Editora Forense relançou 
com grande expectativa de suces­
so, a obra Sistemas de Nulidades 
dos Atos Jurídicos, de Francisco 
Pereira de Bulhões Carvalho (2* 
edição).

O autor é desembargador apo­
sentado do antigo Estado da Gua­
nabara e escreveu inúmeras obras.

A verdadeira interpretação do 
sistema de nulidades, tão denegri­
da, sem ter sido estudado, do Re­
gulamento 737, de 1850, em sua 
verdadeira dimensão doutrinária, e 
io Esboço de Teixeira de Freitas, 
sobre o mesmo assunto, é um dos 
snfoques de Bulhões Carvalho.

OS LIVROS MAIS VENDIDOS
Gerani Feliciano, da Cooperativa Cultural da Universidade 

Federal da Paraíba, informa ao colunista, os livros mais vendi­
dos, all na última semana:

1 - Alguém que anda por aí - Cortázar - Nova Fronteira.
2 - Viver é amar - Simmel - Nova Fronteira.

3 - Roleta Chilena - Alfred Sirkys - Record
4 - O dia do chacaU - Frederik Forsyth - Recod

5 - A Bela e a Fera - Clarice Lispector-N. Fronteira
6 - Dias idos e vividos - Lins do Rego  ̂- N. Fronteira

7 - O que se diz e o que se entende - Cecília Meireles - Nova Fron­
teira.
8 - O livro dos seres imaginários - Jorge Luiz Borges - Globó

9 - Em busca do tempo perdido - Proust
10 - 1964-A Conquista do Estado - René Anaud-Vozes

1 1 - 0  dom de voar - Richard Bach
CORRESPONDÊNCIA - Carlos Romero - Av. N. S. dos Nave­
gantes - 792 - Tambaú - João Pessoa-Pb Telefone: 226-1061

C A D Ê  O S OUTROS ???
Insuflados e incitados por progra­

mas sensacionalistas de Rádio e Tele­
visão, além de notas esporádicas em 
jornais, alguns desocupados invadi­
ram e depedraram a casa onde funcio­
nava a Seita Moon aqui em João Pes­
soa. Que a referida seita é uma palha­
çada, eu sei que é. Que o Moon é um 
vigarista também sei. Mas o que 
não se pode nem se deve fazer é esse 
tipo de repressão. Quem se sentisse 
prejudicado, deveria procurar DOPS, 
Polícia Federal, FBI, por ai assim, e 
denunciar para que as providências 
fossem tomadas, e não invadir de ma­
neira criminosa a propriedade alheia.

Conheço, ou melhor, ouvi falar 
na Seita Moon há cerca de oito ou 
nove anos, através de matéria inseri­
da na Seleções. E ela já existia, se­
gundo a matéria, há cerca de vinte 
anos. Agora, vem o falido “Fantásti­
co”, com falta total de assunto, insu­
flar e incitar o povo à. depredação, 
embora que sübliminarmente, E al­
guns bobocas e/ou aproveitadores se­
guem a mesma linha.

Ora, gentes finas, sou um cará 
com problemas de neurose de angús­
tia e ansiedade (Privilégio de quem é
inteligente e se preocupa com as coi­
sas do mundo e da vida. Imbecil não
tem neurose. Imbecil quer ganhar 
grana). Por vezes, sofro de crises .de 
alcoolismo. Por esses dois motivos, es­
tou sempre em contato com psicólo­
gos, psiquiatras e psicanalistas. Leio 
muito também, sobre o que se refere à 
mente e comportamento humano. E

sei muito bem que uma “lavagem ce­
rebral”, (acharam bonitinho o nome e 
adotaram) só pode ser feita por um 
especialista na mente humana. E não 
por um babaca qualquer! Os seguido­
res dc Moon estavam lá por livre e es­
pontânea vontade!!!

E já que estão nessa de REPRI­
MIR, de desrespeitar mais ainda a 
Constituição, que libera.todos os cul­
tos, porquê não não caem  ̂em cima da 
TPF? Porquê ainda não invadiram a 
pomposa Mansão dos Mórmons, sei­
ta onde não são aceitas pessoas ne-

S}s, num visível desrespeito a Lei 
ònso Árinos? Porquê não se diz nada 

contra as “medidas” adotadas pela 
Igreja Católica, aumentando os 
EMOLUMENTOS, (porquê não ta­
xa, tarifa ou pagamento?) para pagar= 
0 déficit de se não me engano, quase 5 
milhões de dólares do Vaticano? Por­
quê não se sugere vender todas as ri­
quezas que o menor pais do mundo 
possue para que possam ser pagas 
suas próprias dividas? Que temos nós 
com 0 turismo papal? Nada tenho 
contra João Paulo II. Admiro muito o 
Sumo PontificÇ. Mas que ele gasta 
demais, gasta. E os padres? Não co­
nheço nenhum pobre. Todos tem seus 
carros, suas faculdades, seus colégios, 
seus mandatos! Tá certo isso? Jul­
guem vocês próprios. E divirtam-se 
com o humor. Desculpe o desabafo. É 
que eu não gosto de discriminações. 
Não voltarei ao assunto, nem respon­
derei qualquer ofensa que ,me for fei­
ta por causa dessa matéria. Bom do­
mingo.

ACENDAM A LUZIII
Alô Saelpa, alô Saelpa, assim como a. 

flores abrem suas pétalas pra receber o orva 
Iho da manhã, abra seus ouvidos para essa no 
ta: telefonei 16 vezes pro tal do Plantão d< 
Luz daí, reclamando contra a falta de umi 
lâmpada no poste que fica em frente à minhc 
casa, na Rua Alberto de Brito, 1181. Os meui 
familiares devem ter telefonado outras tantas. 
E até agora, num apareceu um ‘pé” de fun­
cionário pra fazer a reposição. Se você me der 

autorização, eu arranjo uma escada, tre­
po (epaü) no poste e coloco a lampada. Vou 
ficar repetindo essa nota todos os domingos 
até que coloquem.

LUIZ ARAÜJO DE WASHINGTOP

LUIZ - Tqlefoniste, poür le Brasil! Pour la Parail 
Terre de femme maçhe! Oui! Terre de Reveren 
Moon! Alô! É Evandro Nóbrega...? Vandim! M 
bichim! Cumequi vai! Tudo bem? Eu? Vou m: 
ou menos. Tou vivendo de bico! Je vivre de.b 
Vandim! Tou vendendo classificado pro “Washii 
ton Post”. Dá pra ir quebrando o galho... E as no 
dades por aí?... Como? O Jornal pagou em dia? H 
tom Motta, Aluisio Moura e Genesim, tomaran 
Tv Borborema?... Os jornazim e as rádios daí “d( 
cobriram” uma seita que existe há vinte anos. 
(BATE O TELEFONE IRRITADO) Você ni 
quer que eu volte, Vandim... Enloqueceu-se !!!

Você8 podem não acreditar, mas isso é uma 
boneca / Recortei de uma reportagem de tra-

O sonho acabtou:
João Paulo não vem 
pafaoCampinense

—  iáente do jo in-' vem oem, sendo um dos 
------ ' —'« « d aeq u ip e  no

V o c e  wofA q ü g

]tu UOTE, Q o L . ^ e f i x  I

DIALOGUIM DE NOVELA
MARTA - Eu num sou virgem, Uarlâo...!
JULIO - Nem'eu, Marta...!
MARTA - Eu sou Cancer, Carlâo...!
JULIO - Mas eu num tava falando em signo, minha Marta 
MARTA - E quem tá falando em signo? Eu tou dizendo que t 
com Cancer e num sou virgem! Aproveitemos...!

vesti...

Olha só a cara de Charlinhosl Dizendo as­
sim: "Cês pensam que eu vou fazer alguma 
coisa? Ra, ra! Vou é brincar com meus tacos 
de golfe!" ’ '

(ENTRA TEMA “A VIRGEM CANCEROSA” DE TEIXER 
NHA)

Sir Anco Márcio - Estou muito tristinho 
com você. Casei contra a minha vonfade.

mo era ser galhofador de galhetas. Mas 
você sabe. Rei é rei. Eu tinha que preser­
var a minha integridade. (...) Mas pele 
amor de Deus, não ande dizendo pelos jor­
nais que sou chegado a uma trombeta! 
Dai me aperreia o dia inteiro. Eu dizendo 
yeementemente, num quero, quero não! 
Mas ela insiste? Me aconselhe, lindão! 
CHARLES/GILBRATAR/PS/Tem um 
marinheiro aqui no iate que é um barato. 
Como proceder? CHARONHOS.

trico num resolveria esse teu caso, ou.tu 
queres mesmo ser segurador de rabaifete a 
vida inteira? -

Anco meu ídolo - Pelo amor de Deus, num 
assista mais á  novela das sete nâo! Eu não 
consigo me concentrar. Passo o tempo in­
teiro olhando de bandinha pra ti. Teve 
um dia então que tu tava de calção, que 
eu chega suspirei! Je t ’aime! MÍRIAM 
RIOS/REDE GLOBO

RESPOSTA - Charlinhos, acho que tu er­
rasse de pouso! Porque tu num tenta 
Lampião, por ai assim? Se tu num quer 
Lady Dai,, manda pra mim. Eu jireciso 
tanto...! Será que um tratomento psíquiá-

RESPOSTA - Miriam, cuida de teu tra­
balho, minha doidona! Tu tás te interes­
sando demais por mim. Fica com Roberto 
Carlos, mesmo, Que amor louco esse teu, 
menina: Tou interessado pçr hora na Lady 
Francisco. Tu sabe me imormar se éla é 
chegada a uma cenoura robusta?

COISA ANTIGA
Domingo passado, vi HOME ARANHA pela Tv. Ume c í 

é picado (eeeepa) por uma aranha radioativa e fica subindo ] 
Ias paredes . Graçado...! Conheço muita gente aqui em Jc 
Pessoa que nada subindo pelas paredes, justamente pelo cont: 

ado...rio. Porque não foi p(cad

ATRAÇÕES DO ANCO’S CIRCUS
0 HOMEM QUE ENTUBA BRACHOLA!
A MULHER QUE AGASALHA CROQUETE!
A MENINA/MOÇA QUE CHACOALHA COM AS 'mOMBl 
TAS!
O RAPAZ LOURO QUE COLOCA BRACELETE EM ARK 
LA!
A MOÇA RUIVA PIEDOSA COM OS VAPOZEIROS!
O ES-niANHO CASO DO RAPAZ QUE GARAPEIA CAS( 
LAS!

SUGESTÕES PARA NO­
VOS PARTIDOS

POEMA DA TV

P.D.P - Partidos dos que Par­
tem
P.D.I.S - Partidos dos lnvaso-
res de Seitas
P.Q.P. - Tão brincando?

Dia qualquer, 
qualquer capitulo 
numa casa num sei ond 
vi cum prazer 
as calcinlias brancas 
Ide Lidia Brondi!

IPM constata iiregularidade 
no peso da cerveja em lata

t b s . . .  'fera I IV  n ra  oe-.-ve,;ci, oaO'ie;>t deve s o r  O’viuadraö*^ n a

Num é o cúmulo da f(**) seuranão, mas chega bem perto..
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Arlindo Almeida - A sua vida toda foi mai n^da pelo jornalis­
mo. E  no jornalismo as pessoas lhe conhecem n,uito oem. Eu que­
ria saber como você entrou na política?

Madruga - Eü entrei para a política por uina convivência que 
já vinha tendo com os políticos da Paraíba e uma certa militância. 
Realmente estava cansado da direção do jornal Correio da Paraí­
ba, que enfrentava certos problemas, e fiz uma opção numa elei­
ção municipal de Itaporanga. Cheguei lá e vi uma disputa num ní­
vel muito aquém do que merecia a minha comunidade e resolvi 
então entrar nessa luta municipal, apoiando um candidato para 
fazer uma exortação ao eleitorado daquele Município, no sentido 
de elevar o nível da campanha, e mudarmos, realmente, os pa­
drões de luta em Itaporanga. Fui para o palanque sozinho, sem 
apoiar nenhum candidato, depois apoei um candidato, isso em 
1972, tomei gosto, e em 74 resolvi ser candidato consultando ami­
gos e recebendõ a aprovação do deputado Teotônio Neto, que me 
deu uma licença no Correio da Paraíba para que eu fosse fazer mi­
nha campanha, e se eleito continuar de licença como ainda hoje 
festou de licença no jornal.

Arlindo - 0  deputado Teotônio Neto lhe deu uma grande 
ajuda nesse início, então?

Madruga - Ele me estimulou realmente que eu ingressasse na 
vida pública. Quando se organizou a ARENA ele criou uma suble- 
gçnda. Nesse tempo a sublegenda era diferente com agora. Ela
tinha uma função de partido e depois da eleição permanecia a 

ao com a sua autonomia. E eu era o repre­
sentante de Teotônio nesses Diretórios e naquelas decisões poiiti-
cas quando ele não estava pre.sente. Então isso ai me ofereceu esti­
mulo. Agora a grande base de minha carreira política foi os sete 
municípios que compõem a Comarca de Itaporanga. Desses sete 
Municípios, quatro Prefeitos me apoiaram e pediram que eu fosse 
candidato a deputado. O deputado Teotônio Neto me ajudou em 
Santana dos Garrotes e em Piancó além de João Pessoa, e eu con­
segui minha eleição com o apoio também do deputado Wilson 
Braga nó Município de Conceição.

Petrónio Souto - Setores da juventude e da intelectualidade 
consideram os políticos brasileiros elementos despreparados, que 
buscam o poder exclusivamente para dividir as suas benesses 
com parentes e amigos. 0  sr. acha o político brasileiro, particular­
mente o paraibano, um indíviduo despreparado para o debate 
ideológico dos grandes temas nacionais?

Madruga - Eu como político, a sua pergunta me inibe até um 
certo ponto, inclusive por uma questão de ética. O que direi é que 
está faltando para melhorar o nível desta militância política par­
tidária no pais, é uma participação mais ativa e mais direta da ju­
ventude que se ausentou, ou omitiu-se, ou perdeu qualquer entu­
siasmo pela política partidária depois da Revolução de 1964 e até 
hoje. A juventude está ausente e os quadros só se renovarão, só 
melhorarão e os partidos encontrarão melhor fortalecimento, fun­
cionamento, com essa renovação de idéias. Neste ponto ai eu con­
cordo plenamente.

Petrónio - Ê comum se dizer que só se faz política com di­
nheiro: E como os setores mais jovens seriam atraídos para a polí­
tica se eles não têm recursos para uma campanha?

Madruga - Acho que o essencial em política é a idéia que se 
defende e uma ação dinâmica. É aquela afinidade com as corren­
tes de opinião pública que você passe a defender. O dinheiro é se­
cundário. Eu, modéstia à parte, poderei me citar como exemplo. 
Que dinheiro eu tenho, que dinheiro eu tinha? Entrei na vida 
pública sem dinheiro nenhum e hoje permaneço sem dinheiro. Se 
vocês soubessem o quanto gastei nas minhas campanhas de 74 e 
78, iriam ficar estarrecidos pela insignificância de cruzeiros. En­
tão idéias e ação política constituem aquela, parte fundamental 
no exercício desta militância.

Petrónio - O sr. poderia antecipar para os aspirantes d políti­
cos como conseguiu se eleger sem dinheiro?

Madruga - Conseguiu me eleger sem dinheiro, primeiro por­
que senti que era uma solicitação da minha região que estava pre­
tendendo uma renovação. A Comarca de Itaporanga estava sem 
um deputado. As minhas idéias apresentadas foram aceitas, ou eu 
me revelei por uma ação que estava sendo solicitada pela comuni­
dade. A assistência é fundamental, principalmente nos Estados 
pobres. Não com aquele sentido que transforma o pmlitico num as­
sistente social. O que eu digo é o equacionamento dos problemas 
de cada Município, que o deputado passe a lutar por ele junto 
aqueles órgãos de execução.

Petrónio - O sr. proveio de camadas ■. humildes do Sertão e 
hoje participa do Poder. Qual sua fórmula para um pacto social 
duradouro num Estado democrático? Responda como jornalista 
ou como político.

Madruga - O principio de tudo está na valorização do ho­
mem. Enquanto nós não nos convesermos de que que o homem é o 
fundamental e principalmente sobre o aspecto social, nós não po­
deremos chegar a nenhum pacto social que convença. Então a 
grande solução estaria a partir dai e é por esta razão que o nosso

gartido, o PDS dá muita ênfase ao Social e o governador Tarcísio 
urity vem defendendo isso. Porque nós vamos para a valorização 

do homem em todos os sentidos, aqui não precisaria nesta entre­
vista descer a detalhes e fazer uma análise sócio-econômica para 
se entender o que é a valorização do homem.

Arlindo - Você falou ainda há pouco que um dos motivos de 
você tornar-se'político’ fò i‘o nível pequeno da sua comunidade. 
Mas me parece que essa preocupação não existe em larga escala 
na Assembléia. A gente percebe claramente que o nível intelectual 
dos deputados ê muito baixo. Não reflete exatamente as necessi­
dades, as discussões que a Paraíba oferece. Como você vê esse 
quadro, que a cada Legislatura o conhecimento cultural desses de­
putados diminui.

Madruga - Primeiro quero fazer uma observação que é a de 
que a razão do meu ingresso na vida pública não é exatamente 
esse episódio que citei na cidade de Itaporanga. Eu apresentei esse 
episódio como estimulo à minha candidatura. Quanto ao aspecto 
do melhor nível para o homem público, nós teremos que conside­
rar uma questão de educação política, é o nível do eleitorado. En­
tão este nível do eleitorado é que faz o nível das Casas Legislati-. 
vas. Por exemplo, o eleitorado pode nos forçar a um comporta­
mento que deixe muito a desejar, mas o deputado precisa ao mes­
mo tempo, em que se esforça para ter um bom desempenho na 
Casa Legislativa, ele tem que se preocupar também com a sua ree­
leição. A partir daí passa o eleitorado a influenciar no seu compor­
tamento, no seu estilo, na sua ação política. Então você vai ver 
que o eleitorado tem grande influência no nível dos Parlamentos.

Arlindo - Mas você não acha que a partir de 68 houve um re­
trocesso, uma inibição natural nas pessoas em se candidatar a um  
cargo eletivo?

Madruga - Muito grande. Já  afirmei isso no começo da entre­
vista. Por parte da juventude e por parte dos valores nacionais que 
não se sentiram motivados a participarem da vida pública, agora 
nesse episódio. Houve um grande processo de inibição, não hâ dú­
vida e você tem toda a razão.

Àgnaldo Almeida - Acho que uma pergunta que resume esse 
assunto, é a observação da declaração do senador Teotônio Vilela, 
ele dizendo que estava assustado com a dicotomia entre o que se 
discutia no Parlamento e o que se discutia nas ruas. Isso justifica­
ria essa apatia, esse distanciamento do eleitorado, falta de surgi­
mento de novas lideranças. Você concorda que o político fala hoje 
uma linguagem diferente da do povo, chegando próximo a um  
grau de alienação com a sua conversa?

Madruga - Eu concordo que vinha falando. Com o inicio da 
abertura política esse comportamento está alterando-se e se ad­
quirindo realmente mais autenticidade. Nós estamos ainda numa 
fase de transição, e temos que levar em conta ajpartir de 1964, que 
chamamos circunstâncias históricas, que ditavam determinadas 
atitudes e o próprio eleitorado, que as vezes exige do parlamentar 
uma posição na tribuna que as vezes se conflitam de certo modo 
com as suas convicções. Nós vamos encontrar nas oposições mui­
tos parlamentares que desejariam oferecer a sua contribuição ao 
Presidente da República para que podéssemos apressar o retomo 
da plenitude democrática. Mas se ele pertence a uma comunida­
de, atua numa camada de opinião pública que não admite essa 
contemporização com o Poder. Então ele estará contra a sua con­
vicção para ficar com a exigência do seu eleitorado. Como tam ­
bém há o deputado ligado ao partido do Governo, que muitas ve­
zes gostaria de ter uma posição mais agressiva ao tratamento 
que o Governo dar a determinadas questões sociais. Mas é o seu 
eleitorado, seu vinculo, razões que impediu de ele tomar essas po­
sições. Mas com a abertura política, essa maior liberdade de ação 
para os políticos, inclusive o pluripartidarismo, está nos favore­
cendo muito. Até há poucos dias nós estávamos dentro do biparti- 
darismo. Nós ou éramos Governo ou éramos oposição. Então se o 
sujeito estava com o Governo, tinha que defender o Governo para 
ter melhores condições na sua militância partidária.

Fernando - A oposição vai tirar vantagens nesta CPI dos cam­
poneses? 0  deputado Egydio Madruga acha que você, na qualida­
de de líder do Governo e do PDS, não deveria ter aceito esta CPI e 
nem assinado o requerimento, mesmo a pedido do deputado Luiz 
de Barros.

Madruga - É possível que o deputado Egydio Madruga tenha 
externado um pensamento que eu transmiti para ele. Eu não era 
de acordo para a criação de uma CPI para investigar fatos que 
ocorreram em 1964, e fatos que hoje só a Policia e a Justiça pode­
rão se pronunciar sobre eles. A CPI nada irá resolver e eu dizia ao 
próprio líder José Fernandes de Lima que isto iria servir de ban­
deira para outros que não estavam nem ligados ao nosso partido 
nem ao partido político de José Fernandes de Lima. Mas por que 
eu concordei? Insisto num ponto que ainda hoje se estranha na As­
sembléia. Existe apoio e apoiamento, há uma diferença e isso é do 
Congresso Nacional. Você quando assina uma projwsiçâo, você es­
tá dando condições à tramitação desta proposição. Você não está 
apoiando, está dando apenas apoiamento. Isso não implica ne­
nhum compromisso (fe você votar naquela proposição. Quando che­
gar no plenário você p d e  votar contra. Então, a ('PI! O deputado 
Luiz de Barròs por várias vezes me procurou, e digsé: “Madruga, 
a maneira de eu conseguir a minha absolvição deqga suspeita que 
existe, é criando-se essa CPI. Eu queria o seu apoio”. Pela tribuna 
da Assembléia eu dei o apoio, eu concordei com g criação da CPI 
e louvei a atitude do deputado Luiz de Barros, mas elenãose con­
formou e dias depois volta a tribuna e cobra o meu apoio e a mi­
nha assinatura para a tramitação do requerimento que pede a 
CPI. Eu como líder, vendo que um colega meu e«tà soo suspeita, 
sub-judice, e pede a mim uma maneira, um meii. para ele ser ab­
solvido, por que eu negar?

Fernando - Já estão dizendo nos corredores da Assembléia

O deputado Soares Madruga vem se revelan­
do como um político que pensa numa visão mais 
abrangente dos atuais problemas a nivel munici­
pal, estadual e nacional. Ele diz que é preciso tra­
zer a Universidade para dentro dos partidos ao 
admitir que ninguém está dando oportunidade 
aos jovens. Acredita que aprovar programas em 
convenção é balela, porque quem aprova progra­
ma de partido é o povo através das umas.

Atual secretário geral do PDS regioftal» Uder 
da bancada e lider do Governo, o deputado Soares 
Madruga concedeu entrevista ao Jornal de Domin­
go com a participação dos jornalistas Agnaldó 
Almeida, Arlindo Almeida, Fernando Melo e Pe- 
trônio Souto, quando fô'z um retrospecto da sua 
vida como jornalista e político.
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que esta Comissão vai boicotar o acesso necessário para que se te­
nha um resultado consequente do episódio, uma vez que o PDS 
conta com três dos cinco membros. Vbcê acredita que o resultado 
da CPI não será o verdadeiro?

Madruga - Não. Asseguro que não e a nossa participação é 
justamente por isso. O deputado Luiz de Barros quer passar tudo 
isso a limpo. E se houver alguma dúvida por parte das oposições, 
eu me entenderei com os trés representantes que eu designei para 
comporem esta Comissão, no sentido de que eles elejam presiden­
te um dos deputados do PMDB ou do PP, e até mesmo o relator, 
para tirar qualq^uer dúvida.

Agnaldo - Com a queda do General Golbery criou-se no país 
um clima de expectativa que estava caindo até a zero em relação a 
realização ou não das eleições. Insinua-se, fala-se de um fecha­
mento do Governo. O general Andrade Serpa éntende que o Go­
verno não ganha em Estado algum. Interpretando a classe política 
paraibana, você acha que surge novas dúvidas quanto a realização 
dessas eleições?

Madruga - Sempre que há substituição de auxiliar da impor­
tância do General Golbery, surgem várias especulações que é üm 
motivo para se fazer conjecturas ás mais variadas. Eu acredito nas 
eleições de 1982. É uma determinação ou ' um compromisso do 
presidente João Figueiredo. Compromisso esse que S. Exa., assu­
me com a nação e que a nação hoje está confiante. Ehitâo iiâo será 
a substituição de um Ministro que poderá alterar essa disposição 
do Presidente da República. Eu dizia logo após sua saida, hue era 
preciso conhecer as causas do afastamento do Ministro Gíolbery 
para então se fazer um prognóstico, ter-se uma idéia das conse­
quências. Mas hoje, acho que as coisas estão plenamente esclare­
cidas e que o ministro Leitão de Abreu vem para oferecer sua con­
tribuição a esse grande projeto, que hoje deixa de ser do presiden­
te Figueiredo para ser da própria nação.

Petrónio - Me parece que o Estado de Pernambuco 
antecipou-se um pouco a Paraíba nesse processo de renovação dos 
quadros políticos. Tivemos em Pernambuco pelo PMDB, Marcos 
Freire e Jarbas Vasconcelos, no PDS, Marcos Maciel e Gustavo 
Krause. Na Paraíba quais seriam os novos nomes para ocuparem 
a chefia do Executivo?

Madruga - Nós temos já um bom caminho. Quando existia a 
ARENA eu discutia com o então presidente do partido, o deputa­
do Waldir dos Santos Lima a ^ande oportunidade que nós íamos 
ter para fazermos uma renovação na Paraíba através do apoio a 
candidatura Tarcísio de Miranda Burity ao Governo do Estado. E 
eu digo isso hoje não é porque seja o lider do Governo. É porque 
acho que Burity é um bom caminho para que se abra esse proces­
so de renovação na Paraíba. Então há de se perguntar;' um outro 
nome? Wilson .Leite Braga é um nome novo, porque se é deputado 
há longos anos é porque como estudante ainda a exercer um man­
dato de deputado. Antônio Mariz? É um bom nome, é um nome 
de renovação na Paraíba. Agora não pode ser mais é tentar-se a 
candidatura de João Agripino ao Governo do Estado. É buscar-se 
um nome de 1930 ou um outro nome qualquer para ser Governa­
dor da Paraíba...

Agnaldo - Celso Furtado é um nome novo?
Madruga - É um nome novo. Por sinal é um grande nome. 

Não pertence ao meu partido mas é um grande nome. Nós temos 
Campina Grande, que desponta agora para a sucessão estadual, 
como Enivaldo Ribeiro. Dentro da Assembléia nós vamos encon­
trar nomes que podem exercer uma liderança ou ser a ponta-de- 
lança para essa renoyação que é preciso ser feita na Paraíba e 
no Brasil. Vejam bem como acontecem as coisas. Quando chega­
mos a um determinado Estado ou mesmo em Brasília, se diz: fula­
no vai sair, vai perder o cargo. Quando menos se espera vão buscar 
um homem de 1930 para jogar nesse cargo. Por que não bota um 
homem da geração atual? & rá que essa geração não pode ter sua 
participação histórica? Essa geração não quer ter compromissos 
históricos com ninguém? Quer, o problema é que n in^ém  está 
dando oportunidade a essa geração e dai porque fecharam coin- 
pletamente e eliminaram a mocidade dessa participação. Vocês 
vejam que a geração de 45 foi buscar os grandes lideres dentro das 
Faculdades. Seria dispensável citar os grandes nomes da Paraíba 
e do Nordeste que sairam da Faculdade do Recife.

Agnaldo - Você acha que a Universidade hoje seria um celei­
ro?

Madruga - É e grande. Só é preciso apenas motivação para 
trazer a Universidade para dentro dos partidos.

Petrónio - Setores da imprensa analisam a queda do generaal 
Golbery como mais um confronto entre radicais e liberais do Go­
verno. Fala-se agora nessa saída parlamentarista que seria a me­
lhor fórmula de se conciliar os interesses desses grupos. O que o sr. 
acha dessa saída parlamentarista?

Madruga - Eu acho que para o momento é uma boa saída, 
porque nós já estamos assim com meio parlamentarismo. Nas cir­
cunstâncias atuais o sistema parlamentarista oferece mais estabi­
lidade. O que nós estamos precisando é exatamente de estabilida­
de política, porque sem isso nós não podemos resolver problemas 
sócio-econômicos nenhum.

Fernando - Se discute muito sobre as candidaturas Wilson 
Braga e Enivaldo Ribeiro. A grande dúvida é saber se esses dois 
candidatos vão marchar atê o fim, na hipótese, claro, de haver 
sublegenda. Em que base você se assenta para acreditar que eles 
irão até o fim?

Madruga - Eu não podería responder categoricamente que os 
dois candidatos vão até o fim. Isto me lembra a carta do general 
Golbery, é uma questão de forum intimo. É saber se eles querem ir 
até o fim. Agora condições para os dois irem até o fim, o partido 
dará condições porque é do seu interesse. E é preciso que a Paraí­
ba saiba que essa iniciativa de instituir duas sublegendas para o 
PDS ir a concorrência eleitoral foi uma decisão do partido, que 
achou mais conveniente para o nosso sucesso eleitoral. Então ela 
não nasce assim de uma divergência, ao contrário é um consenso 
partidário. Eles disputam entre si dentro do partido, embora em 
principio seja contra a sublegenda.

Agnaldo - O PDS luta por sublegendas, e a oposição o contrá­
rio. O deputado Ernani Sdtyro na sua autenticidade acusou a opo­
sição de usar casuísmo tal qual o PDS. Você acha que a oposição 
usa de casuísmo também?

Madruga - Primeiro eu queria fazer uma observação. Não é o 
PDS que luta por sublegenda. Sublegenda é uma sugestão que es­
tá recebendo acolhida em facções dos diversos partidos. E há den­
tro do PDS uma grande corrente que não quer a sublegenda. Com 
um levantamento da opinião dos atuais governadores, nós vamós

ver que a maioria é contra a adoção da sublegenda. Então a suble­
genda não tem o patrocínio do PDS. Vai ser uma decisão do Con­
gresso Nacional e não do partido. Mas se a oposição, por exemplo, 
fosse contra a sublegenda, e adotada a sublegenda e ela passasse a 
usar a sublegenda, ela beneficiou-se de um casuísmo. Então você 
fala nas coligações partidárias. As oposições na vigência do bipar- 
tidarismo vivia condenando a tódos os pulmões, mas na hora que 
o Presidente da República decide pela extinção deste regime e 
quer a multiplicação dessas opções, então as oposições procuram 
unirem-se num só partido, para que retomemos na prática ao bi- 
partidarismo. Então eu acho que ai é mais casuísmo do que pedir 
a sublegenda.

Arlindo - Qual é o comportamento do Governador em relação 
as candidaturas de Wilson Braga e Enivaldo Ribeiro?

Madruga - O comportamento do governador Tarcísio Burity é 
no sentido de se éstimular o mais possível a indicação desses dois 
candidatos. É o que S.Exa tem recomendado tanto aos partidários 
do deputado Wilson Braga, como pos partidários do prefeito Eni­
valdo Ribeiro. Que estimulem essas duas candidaturas para que 
nós nos tranquilizemos cada vez anais sobre a nossa vitória em 
1982.

Arlindo - Como ê que você acredita na vitória do PDS quanto 
0 custo de vida, a inflação, o BNH, o INPS são bandeiras da oposi­
ção, e que sacrificam o povo brasileiro?

Madruga - A vitória do PDS será possível desde que tenha­
mos competência de mostrar ao povo que se nós não resolvemos 
estes problemas, muito menos a oposição resolveu ou resolverá. 
Basta que nos palanques nós indaguemos, que contribuição, que 
sugestão as oposições deram ao Governo para qpe pudesse sair 
deste quadro econômico-social que está ai. Até hoje as oposições 
pediram Constituinte, eleições diretas. Ficaram dentro de cha­
vões e vão usar ainda nessa campanha e será ainda um dos fatores 
da nossa vitória, porque a mensagem da oposição é que está can­
sando.

Fernando - Por que o governador Tarcísio Burity disse que 
Antonio Mariz era o melhor candidato das oposições?

Madruga - Isto já está suficientemente esclarecido, e a pró­
pria inteligência do paraibano já  traduziu o pensamento de S.E- 
xa. O governador entende que o candidato para derrotarmos com 
mais facilidade ê Antonio Mariz. Fizeram um certo mistério sobre 
isso, porque a imprensa de João Pessoa ao apresentar Basantes 
do Governador na TV Borborema de Campina, Grande, limitou-se 
a dizer que o Governador considerava Mariz o melhor candidato, 
mas não deu as razões. O porque, é o Governador considerar Ma­
riz aquele candidato melhor de derrotarmos, pois não irá unir as 
oposições nem terá a grande aceitação eleitoral que podería ter ou­
tro candidato da oposição.

Fernando - Então não foi um menosprezo ao valor de Antonio 
Mariz?

Madruga Não, não, não. Questão de unificar as oposições, de 
polarizar melhor.

Agnaldo - Na sua opinião a vitória de Mariz seria uma volta a 
oligarquia?

Madruga - Primeiro eu não admito a hipótese de vitória de 
Mariz. Então é uma hipótese muito difícil de conversar sobre ela. 
Ainda há pouco eu conversava com alguns jornalistas ali no res­
taurante, e eles diziam que essa hipotética vitória de Mariz, seria 
realmente o retorno a oligarquia dos Maias. E que isso se prolon­
garia por mais 30 anos. Mas eu não externo láeu pensamento 
sobre isso porque acho que é completamente inviável. Acho até in­
viável a candidatura do deputado Antonio Mariz.

Petrónio - Eu me entendi de gente lendo o grande colunista 
político Soares Madruga, um estilista, aliás muito inteligentg...

Agnaldo - Aliás um Castelo Branco em corpo também (risos). ■
Petrónio - ... Eu queria explorá-lo assim com temas nacio­

nais. Qual a fórmula, afora a Constituinte, para se conseguir um 
-eordenamento institucional do país?

Madruga - Você deve ver que sou um homem de província, 
mas vou arriscar sua pagunta com a seguinte: resposta seria juntar todos' 
os retalhos que tem nesta Constituição e fazernios uma nova refor­
ma constitucional. Então atendería esta solicitação de Consti­
tuinte...

Petrónio - Com este Congresso?
Madruga -... Não, no próximo Congresso. Porque inclusive os 

deputados, e aí vem a tese da oposição, seriam eleitos com esse es­
pirito, o eleitor já estaria votando no seu congressista para este 
fim.

Agnaldo - O parlamentar é um ente desacreditado?
Madruga - Pelo menos é visto assim. As Casas Legislativas 

realmente têm sofrido criticas as mais injustas possíveis e as mais 
ingratas, quando nas Casas Legislativas se desenvolve o maior es­
forço para que alcancemos aqueles objetivos que correspondem 
aos anseios da nação. Isso ai é indubitável, se não há um desempe­
nho de todos, a soma de esforços leva a esse resultado. Mas al­

ém já disse que uma Assembléia, um Parlamento, uma Casa 
igislativa tem aquele telhado .,de vidro; todo mündo quer jogar 

uma pedra para ver o pipoco.
Arlindo - Muitos parlamentares concordam com a legalização 

do PC. Qual é a sua posição?
Madruga - Concordo plenamente. Acho que nós devemos vi­

giar o inimigo de perto. Nós sabemos que existe um Partido Co­
munista no Brasil, sabemos onde é que ele está e passamos a

Lei

acompanhar seus passos. Não há sentido de se proibir desde que 
seus Estatutos, seu Programa não se conflitem com a nossa Cons­
tituição. Que se dê legalidade ao Partido, não é nem isso, que se 
permita a criação, o funcionamento do Partido Comunista no Bra­
sil.

Arlindo - Qual a sua opinião a respeito do Grupo da Várzea?
Madruga - É um grupo eleitoralmente forte.
Arlindo - Mas é um grupo politicamente reacionário?
Madruga - Bem, nós, eu, você, a opinião pública, conhecemos 

oem as posições ideológicas do Grupo da Várzea. Mas nós tería­
mos que analisar um por um aqueles que integram esse# i hamado 
Grupo da Várzea, que não tem muito sentido, porque voc® vai en- 
contar um Joacil de Brito, Enivaldo Ribeiro, Veloso Borgps, ® den­
tro do Acerto de Campina Grande, um Juracy Palhano. • Então 
você vai ver si uma miscelânea, que não se pode fazer uma análise 
mais precisa sobre posição ideológica. È um grupò que defende as 
idéias do PDS.

Agnaldo - No episódio da eleição da Mesa da Assembléia, vo­
cê acha essa coalização um casuísmo também da oposição parai­
bana?

Madruga - Eu não direi casuísmo, direi que foi um ato de 
muita sabedoria política da oposição. Se ideologicamente a oposi­
ção tenha os seus conflitos com o Grupo da Várzea, ao mesmo 
tempo procurou o que? Aproveitar-se de uma dissidência dentro 
do nosso partido para conquistar lugares na Mesa, que não teria se 
não tivesse havido a dissidência.

Arlindo - Nesse episódio da Mesa da Assembléia o Governo 
foi negligente. Você não acha?

Madruga - Não, não foi negligente. O Governo usou de uma é- 
tica para com o Poder Legislativo e de muita liberdade para com 
sua bancada. O governo mandou, deixou à bancada essa decisão 
partidária. Eu já tenho explicado isso várias vezes, mas sempre a 
pergunta se renova. É alguém querendo entender que houve assim 
uma inabilidade do governador Tarcísio Burity. Eu acho que não 
houve. Não houve porque o Governador chamou a bancada e 
mandou qUe ela escolhesse qual o seu candidato à Presidência da 
Assembléia. Os dois postulantes aceitaram-que quem tivesse 
maioria na bancada seria o candidato. Então foi escolhido o depu­
tado Assis Camelo, depois houve uma discordância dessa decisão. 
E o governador o que poderia fazer? O Governador foi solicitado 
para presidir essa reunião em Palácio, não foi ele que quis presidir 
a reunião. É tanto que eu queria que essa reunião fosse em meu 
gabinete, com a bancada sob a minha presidência, na qualidade 
de lider. Mas a bancada quis o Governador para caracterizar cada 
vez mais a oficialização da candidatura.

Arlindo - O Grupo da Várzea ao tomar a presidência da As­
sembléia ela deu um golpe de sorte porque a Assembléia éum  po- , 
der, e Milanez é confessadamente um homem anti-comunista e se 
diz declaradamente do Grupo da Várzea. Você não acha que isso ê 
bom para a candidatura de Enivaldo Ribeiro?

Madruga - Se o deputado Milanez apoia o prefeito Enivaldo 
Ribeiro como candidato a Governador, não há dúvida que é um 
bom trunfo para o prefeito Enivaldo Ribeiro. Agora, qúero adian­
tar o seguinte. Eu não vejo vitória do GruM da Várzea, vejo vitó­
ria do PDS. Essa facção chamada Grupo da Várzea foi mais pers­
picaz do que o grupo que defendeu a outra candidatura. Este gru­
po negou apoio a uma sugestão minha de chapa eclética. Eu fui 
vencido na minha bancada.

Fernando - Quando o grupo que apoiava Assis Camelo, que a 
imprensa chamou de grupo ortodoxo, sentiu que ia perder para os 
dissidentes, então ofereceu ao PP a presidência da Assembléia, no 
caso ao deputado Américo Maia, aliás de forma inteligente porque 
até hoje não se dá bem com Milanez. Isso não foi uma fraqueza 
do Governo, uma vez que o Governador Burity afirmara mais de 
uma vez que o candidato dele era Assis Camelo?

Madruga ■ Não foi, aparentemente poderia ter sido uma fra­
queza do Governo. Não foi, conhecendo-se o porque desta decisão. 
Esta decisão não foi do governador Tarcísio Burity. Essa sua per­
gunta é muito oportuna para que se fixe bem a posição do Gover­
nador. Foi uma decisão da bancada, reunida na Granja, e a su­
gestão não foi do Governador, foi de um dos deputados que suge­
riu ao Governador que mantivesse um contato com o ministro 
João Agripino. E ó Governador como estava a disposição da ban­
cada, apoiando as decisões da bancada, ele prontifícou-se em 
manter um diálogo com o ministro João Agripino e ofereceu real- 
mente a Presidência ao deputado Américo Maia, por sugestão da 
bancada. Então, qual a colocação que se dá hoje? O Governador 
entregou os pontos a João A.gripino. Não, não foi o Governador.

Petrónio - Vamos imaginar o jornalista escrevendo o Edito­
rial do jornal Correio da Paraíba. Quais os argumentos que você 
usaria para defender o projeto do Espaço Cultural?

Madruga - A grande necessidade que se tem de levar a cultu­
ra às camadas populares, seria o primeiro ponto. Segundo, de dar 
maior nível cultural ao Estado da Paraíba. Acho que esses dois 
campos aí já explicariam o investimaito que o governador 'Parcísio 
Burity está fazendo, e que é oportuno dizer que em nada está sa­
crificando os projetos e os planos da atual administração. São re­
cursos oriundos de empréstimo específico. Se isso fosse um di­
nheiro para uma outra obra, agricultura, eletrificação rural, natu­
ralmente que ele usaria. Mas o dinheiro é para isto, por que então 
não usar? Acho que vai ser uma obra que daqui a 50 anos o seu re­
flexo ainda será atualizado. Nós vamos conhecer a grande sensibi­
lidade do Governador. Vocês imaginem as populações do Varjão, 
Mandacaru frequentando o EÍspaço Cultural e passando a 
atualizar-se conhecimento.dos mais variados possíveis. É todo o 
Nordeste acorrendo a Paraíba, para beber este conheciJhênto que 
em outros Estados do Nordeste não iremos encontrar.

Agnaldo - Há uma expectativa quanto a decisão do governa­
dor Tarcísio Burity em ser ou não candidato a deputado federal. 
Você convive com o Governador, é o assessor político mais próxi­
mo do Governador, deve ouvir confidências, sobre esse assunto. O 
Governador está disposto a ser candidato?

Madruga - Primeiro eu queria falar sobre assessor político (ri­
sos). Assessor político, pelo menos na Paraíba, só aparece quando 
o Governo comete um erro. Aí o assessor político é Soares Madru­
ga. O governador Tarcísio Burity não tem ainda definição sobre 
seu futuro na vida política,doEstado. Elaquecdar continuidade a 
sua carreira política. Agora a sua candidatura a deputado federal, 
segadpr, pp qualqupr qq(mcí(çgo, S. Exa., diz,^e quando diz issp é 
còm úmá'sinceridade que lhe é peculiârV ê' que está a disposição 
do partido. Eu acho que ele coloca muito bem a questão. 0  parti­
do é que vai dizer ao Governador se está precisando dele ou não 
em determinado cargo. Eu achava que o partido ganharia muito 
se indicasse o Governador a deputado federal, porque conheço 
hoje a penetração do nome de Sua Exa., principalmente no Inte­
rior do Estado.

Arlindo ■ Com a entrada de Gonzaga Rodrigues no Governo, 
na Secretaria de Comunicação, de repente se deixou de falar de 
CPI da publicidade: aquela briga do Grupo da Várzea. Gonzaga 
então tornou-se um ponto de equlíbrio no Governo, e Gonzaga 
pela função que exerce não quer ser o porta-voz do Governo. 
Quem é o porta-voz do Governo?

Agnaldo - Eu complemento q pergunta. A gente sabe que 
Gonzaga não é um homem de Governo. Nunca foi nem contra Go­
verno, é um homem de princípio, tem os seus princípios. E  como 
ele se casa tão bem e serve tãb bem a essa função?

Madruga - Gonzaga é um- profissional que sucede muito bem 
o jornalista Carlos Roberto. Parece que Gonzaga leva uma vanta­
gem pois ele tem uma convivência como se fosse de um militante 
político. Quando entrei para a imprensa, Gonzaga já era um jor­
nalista credenciado na Assembléia. Ele conhece melhor as pes­
soas e 0 nosso dia a dia. Então é possível que isso dê mais facilida­
de a Gonzaga de circular no nosso meio. E a questão de estilo. São 
dois estilos completamente diferentes. Vocês vão ver, eu não sei se 
peco muito na comparação. O estilo Golbery, o estilo Leitão de 
Abreu. Golbery é um homem muito visado pela grande ascensão 
que ele teve. O Leitão não, talvez por não ser um homem muito 
visado, é um homem mais recatado, não procura tanto a evidên­
cia. Além do mais houve questões pessoais. Determinados setores 
da vida pública passaram a perseguir o jornalista Carlos Roberto, 
onde ele estava prestando um grande serviço ao governador Tarcí­
sio Burity.

Arlindo - Partidários do PP dizem que Carlos Roberto atra­
palhava o Governador.

Madruga - Eu acho que não atrapalhava porque se tivesse 
atrapalhando o governador BuriW teria tirado há muito mais 
tempo. E nós sabemos que Carlos Roberto é quem pediu para sair.

Agnaldo - A habilidade do comentarista, a visão crítica do 
jornalista, facilita o exercício político?

Madruga - Muito. Facilita muito e graças a Deus entrei para 
a Assembléia com essa grande experiência que a atividade jor­
nalística me ofereceu. Luiz de Barros cita aí um caso que ilustra 
bem, não deveria citar, mas só para ilustrar. Quando eu chegava à 
Assembléia, logo nos primeiros meses, Teotônio Neto conversava 
com Luiz de Barros e dizia: “Olhe, tem o Madruga por lá, o Ma­
druga está iniciando, vocês vão ajudando a ele, que é inexperien­
te”. Aí Luiz de Barros disse: “Aquele?! Aquele parece que tem 
mais de 50 anos de deputado”. Então ele aprende.

Fernando - Qual o deputado, dos 13 atualmente da oposição, 
que lhe dá mais trabalho? Ou está muito fácil o seu trabalho na 
Assembléia?

Madruga - Gostaria que você me dispensasse de citar nomes. 
Aparentemente, o deputado que dá mais trabalho é aquele depu­
tado que tem uma obssessão oposicionista. Não é. Porque o depu­
tado que faz um trabalho assim já  perde seu crédito de opinião. 
Então é aquele homem que combate o Governo porque quer com­
bater. Acho que o que dá mais trabalho é aquela óposiçâo inteli­
gente, que perquire. Esta é que dá pois nós temos dificuldades à- 
quela contra posição. Há muitos pronunciamentos na Assembléia 
que não se há nem porque responder. As vezes a gente responde 
para que não se diga que o líder estava presente e a oposição fez 
um discurso contra o Governo e não houve nenbuma palavra de 
defesa. Então eu defendo apenas por isso.

Arlindo - A liderança rouba-lhe o sono?
Madruga - Seria irresponsabilidade minha dizer que ela não 

me dar preocupações. Claro que me dá preocupações, porque eu 
gosto de cumprir bem a minha missão. Bem quando eu digo é até 
.0 linúte das minhas condições.

Fernando - O líder do Governo tem mordomia?
Madruga - Não. Os lideres de partidos na Assembléia têm o 

seu gabinete e seus assessores. Toda a vida tiveram.
Fernando - Como é que você vê a imprensa hoje com relação 

a de ontem?
Agnaldo - Eu acrescentaria o seguinte: um comentário de 

Gonzaga, diz que vozes políticas antigamente representavam o 
consenso da maioria. Afonso Arinos, Milton Campos, Carlos La­
cerda... Você não cita político hoje, você cita jornalistas como 
Nino Carta, Alberto Dines, Carlos Chagas, Castelo Branco que 
são as grandes vozes. Há um retraimento dos políticos e uma su­
premacia da imprensa. A imprensa está assumindo um papel 
político hoje? Você não cita políticos com grandes vozes, talvez 
Teotônio Vilela.

Madruga - Você desviou um pouco a pergunta de Fernando 
Melo, mas é justamente isso. A imprensa está ocupando aquele 
espaço que antes foi ocupado por políticos nacionais. Quanto á 
imprensa da Paraíba, e acho que é agora a pergunta de Fernrmdo 
Melo, considerando um passado de 15 anos atrás, a imprensa da 
Paraíba tinha grandes valores. Acho que a imprensa de hoje está 
boa.
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. 21 de março a 20 de abril - Esta semana será 
marcada para o ariano por momentos de extre­
ma favorabilidade em assuntos militares e tra­
balhos que lhe exijam grande esforço, junto a 

um clima desfavorável para o trato doméstico e afetiva. Essa 
disposição lhe exigirá uma serena e cuidadosa apreciação dos 

fatos que o envolverem no relacionamento mais Intimo. In­
fluências não muito benéfica para o amor. Irritabilidade e 
desconfiança. Saúde regular.

TOURO
21 de abril a 20 de maio - Os próximos dias se- 
rão marcados, para o taurino, por uma disposi- 
ção bastante favorável após quinta-feira, com o 
trânsito da Lua por sua casa astrológica. Bem 

posicionadas as suas atividades ligadas ás finanças, jóias, 
moedas, construções, diversões, modas e arte. Aspecto muito 
positivo no sábado. Indicações neutras em relação à família. 
Continuam bem dispostas as previsões para sua saúde. Pe­
ríodo de vitalidade física.

GÊMEOS
21 de maio a 20 de jimho - Durante o correr 
desta semana, de neutras indicações até a 

P  - i i  sexta-feira, você terá acentuados os seus dotes 
de sensibilidade com marcante valorização de 

atividades intelectuais ou ligadas ás artes plásticas ou cêni­
cas. Procure mostrar-se menos pródigo em assuntos ligados a 
dinheiro. Trato afável em relação a amigos e pessoas mais 
oróximas.

CÂNCER
21 de junho a 21 de julho - O canceriano vive 
um período que lhe reserva um dia de grande- 
favorabilidade em termos profissionais e fun­
cionais: a terça-feira. Os demais aspectos du­

rante a semana não são favoráveis aos assuntos financeiros 
ou pessoais. Influenciável ao extremo, você tenderá a 
motivar-se negativamente diante de pequenos obstáculos.

LEÃO
22 de julho a 22 de agosto - Motivado por um 
quadro de grande favorabilidade, o leonino vive 
um dos seus bons aspectos em termos profissio­
nais e financeiros, com indicações positivas no 

correr de toda a semana. Na quarta-feira você deverá evitar 
a participação em atividades políticas ou associativas. Cau­
tela no sábado com novas amizades ou pessoas pouco conhe­
cidas. Posicionamento autoritário em relação à família e a 
pessoa amada. Saúde boa.

VIRGEM

f
23 de agosto a 22 de setembro - A proximidade 
da entrada do Sol ern Virgem, o que deverá 
: , .offírrer no sábado, 22/08, ás 02:24 hrs., traz um  
aspecto muito positivo ao virginiano que terá 
indicações de crescimento material e vantagens de natureza 
financeira durante' todo o período. Clima de surpresas agra­

dáveis no trato pessoal. Bons aspectos em relação a amizades 
e em sua viiiência Intima.

LIBRA
23 de setembro a  22 de outubro - Os dias desta 
semana não reservam ao libriano indicações de 
maior significação em termos astrológicos, ex­
ceto quanto ao sábado, o seu melhor dia do pe­

ríodo. Procure motivar-se no trato com assuntos que desper­
tem seu interesse e estejam ligados d arte, moda ou elegân­
cia. Bons resultados em aplicações financeiras em titulo ou 
ações.

ESCORPIÃO
W  23 de outubro a  21 de nobembro - Sua semana 

será marcada por um inicio favorável ao qual se 
seguirão dias de indicações negativas e grande 
fragilidade em suas iniciativas. Após quarta- 

feira. procure agir com redobrada atenção ao traiar de as‘ 
suntos ligados as .suas finanças. Evite gastos supérfluos e não 
confie excessivamente em ganhos incertos. Cautela com ami­
gos recentes. Busque o apoio de pessoas mais idosas, de sua, 
família. Clima neutro para o amor e sua saúde.

SAGITÁRIO
I k ,  22 de novembro a 21 de dezembro - O sagita- 

riarw terá, durante esta semana, aspectos bas- 
m  tante positivos com resultados benéficos de ati-
•  tudes tomadas sob influência de seu otimismo e

rósea visão do mundo. Vantagens rws negócios próprios e em 
atividades profissionais. Clima de boa disposição para o tra­
to pessoal. Cautela, na quarta-feira, com investimentos em 
imóveis ou negócios com terras. Clima de afabilidade e ter­
nura no trato doméstico e amoroso. Saúde regular.

. CAPRICÓRNIO
22 de dezembro a 20 de janeiro - Os aspectos 
desta semana para o capricorniano indicam a 
possibilidade de problemas de natureza pessoal 
ou funcional na terça-feira, provocados por ati­

tudes agressivas e incontroladas em relação a pessoa de in­
fluência. Procure mostrar-se mais conciliador e tolerante. De­
mais dias com posicionamento neutro, facilitando-lhe uma 
ação decidida e vantajosa nos assuntos ligados ás finanças.

AQUÁRIO

t
21 de janeiro a 19 de fevereiro - Em uma sema­
na que lhe traz apenas uma indicação desfavo­
rável para a terça-feira, o aquariano terá condi­
ções de levar avante os seus planos de projetos 
ligados a atividades de natureza profissional ou financeira. 
Evite, naquele dia contra-indicado, o envolvimento emocio­

nal com amigos ou parentes afastados. Boa disposição para 
tudo 0 que se relacione ao ensino e educação. Clima de enten­
dimento afeitov. Saúde regular.

PEIXES
20 de fevereiro a ^  de março
riodo com a passagem da Lua por apar-
tir de hoje, ás 10:32 hrs., o piscinc^g 
marcados pela favorabilidade na f̂ g

assuntos ligados a coritratos, mudanças, uiage;.,^ filantropia 
e para os aspectos psíquicos. Toda essa disposição lhe trará 
momento de grande afirmação pessoal com resultados muito 
positivos se você estiver ligado profissionalmente a qualquer 
dessas áreas. Saúde ainda em fase regular.

'‘Aruandê e Maria” faz sua última apresentação, hoje á noite, no Teatro Santa Roza

«Ruiiii 
’** Regular 
*** Bom 

ótimo 
Excelente

‘Cavalgada de Proscritos’

NO CINEMA
C AVALG AD A D E  P R O SC R IT O S

(***) - Produção americana. Direção de Wal­
ter Hill. O filme conta a história' de alguns 
dos mais célebres fora-da-lei do Oeste ameri­
cano: Jesse e Frank Jamfâ, os irmãos Youn­
ger, os Ford e os Miller. Estrelado por irmãos 
na vida real: David, Keith,e Robert Carradi- 
ne, Stacy e James Reach, Rand e Dennis 
Quaid e Nicolas e Christopher Guest. A cores. 
14 anos. No Plaza. 14h30m, 16h30m, 18h30m 
e 20h30m.

M ATILD A, O SU PER CANGURU
(**) - Produção americana. Direção de Daniel 
Mann. Com Elliot Gould e Robert Mitchum. 
A cores. Livre. No Plaza. 9h30m.

XANAD U  (**) - Produção americana. 
Direção de Robert Greenwald. Musical con­
tando a história de um arquiteto famoso que 
vive de recordações do tempo em que fora 
músico. Com uma cantora e um artista plás­
tico ele sonha com a abertura de um clube, 
musical. Com Olivia Newton-John e Gene 
Kelly. A cores. Livre. No Tambaú. 18h30m e 
20h30m.

OS 13 QUE ERAM  5 (**) - Produção 
italiana. Direção de Pasquale Festa Campa­
nile. Na Idade Média, italianos e franceses 
lestão em combate. Aos primeiros faltam sol­
dados aptos para o confronto. Com Bud 
jSpencer e Philip Leroy. A cores. 10 anos. No 
Tambaú. 14h e 16h.

A COLEGIAL QUE LEVO U  PAU  {*)-
Fhodução italiana. Direção de Mariano Lan- 
renti. Giulia, estudante que chama a atenção 
de todos, se envolve com um colega mas não 
pode continuar com o rapaz porque está noi­
va. Com Glória Guida e Alvaro Vitali. A co­
res. 14 anos. No Municipal. 14h30m, 16h30m, 
18h30m e 20h30m.

O PUNHO DA SERPENTE  {*) - Pro­
dução chinesa. Direção de Yuen Woo Ping.
iCom Jack Chan e Simon Yuen. A cores. 10
«nos. No Rex. 14h30m, 16h30m, 18h30m e 
20h30m.

Piquet tenta alcançar Reutemann

NA TV
GRANDE PRÊMIO DA Á U STRIA  - A

ituação espetacular de Nelson Piquet no GP 
da Alemanha, onde venceu com méritos, e c 
fato de Carlos Reutemann não ter marcadc 
pontos nesta prova, colocam o brasileiro no­
vamente na briga direta pela primeira coloca­
ção do Mundial de Pilotos de Fórmula 1. Pi­
quet está agora há apenas 8 pontos do argen­
tino, que lidera a competição, e, faltando ain­
da cinco provas para o final do campeonato, 
tem excelentes possibilidades de ser'o cam.- 
peâo mundial de 1981. Outros pilotos tem 
chances matemáticas de chegar à vitória fi­
nal: Alan Jones, Jacques Lafitte, Gilles Ville- 
heuve, John Watson e Alain Prost. A pista da 
prova de hoje é rápida, com longas retas e 
i»ucas curvas. Comentários de Reginaldo Le­
me, apoiado por Janos Lengyel. Narração de 
Luciano do Valle. Diretamente do circuito de

Hammond é "O Homem-Aranha”

Ibrahim volta do ’“Fantástico

üsterreichring, em Zeltweg. No Canal 10. 
lOhOOm.

0  H O M EM -ARANH A - Depois do 
programa-piloto, na semana passada, a par­
tir de hoje, e todos os domingos, os episódios 
da nova série com O Homem-Aranha. O autor 
Nicholas Hammond interpreta Peter Parker, 
o fotógrafo que transforma-se no herói. Dire­
ção de E. W. Swackhamer. A cores. No Canal 
10. lõhOOm.

FANTÁSTICO - Novas reportagens, no­
vos quadros musicais e Ibrahim Sued voltan­
do a fazer denúncias sobre remarcações de 
preços em superm ercados. No Canal 
10.20h00m.

BRA SIL  X  UNIÃO SOVIÉTICA - De­
pois de ter ganho o primeiro encontro, quinta- 
feira passada no Maracanâzinho, a Seleção 
Brasileira de Basquete Masculino volta a en­
frentar a União Soviética, agora em São Pau­
lo. Reportagens de Roberto Cabrini e Gilson 
Ribeiro. Narração de Luciano do Valle. No 
Canal 10. 22hl5m.

A SSIM  NASCE UM HOMEM - Sem
referências. A cores. No Canaí 10. OOhlOm.

Amanhã
UMA BALA PARA RINGO - Ao con­

trário de outros heróis engendrados pelo 
faroeste-spaghetti desde que o gênero flores­
ceu na Itália e Espanha no inicio dos anos 60 - 

^corno Django, Sartana, Arizona, Colt, os 
MacGregor, Sabata -, o nome Ringo foi ape­
nas uma invenção das distribuidoras ameri-; 
canas para personagens que nada tinham a 
ver con Ringo Kid de No Tempo das Dili­
gências ou o Jimmie Ringo de O Matador. 
Depois do sucesso de O Dólar Furado, em 
1965, quando o herói protagonizado por Giu- 
lianno Gemma (no original chamava-sé Gary 
Diamond) foi batizado como Ringo nas ver­
sões dubladas em inglês, o expediente virou 
modo. Nessa mesma linha, Uma Bala para 
Ringo, que intitulava-se em italiano Uccidi o 
Muori, virou A Bullet for Ringo, embora seu 
personagem, interpretado por Robert Mark, 
chama-se Jerry na versão original. Ele é um 
cavaleiro carrancudo e silencioso que surge 
num vilarejo do Oeste como se fosse um men­
digo que vive às custas de esmola, tocando 
violino em saloons. Jerry coloca-se ao lado da 
família de Lisa (Elina De Witt) contra o ban­
do dos Griffith, chefiados por (Chester (Fabri- 
zio Moroni) e Jonas (Andrea Bosic), que che­
gam a contratar um pistoleiro profissional 
para liquidá-lo. Western europeu recheado de

humor e violência, Uma Bala para Ringo foi 
dirigido em 1966 por Tanio Boccia, sob pseu­
dônimo de Amerigo Anton. A cores. No Canal 
10. 24h00m.

Nos próximos dias 13 e 14 
de setembro, o tecladista in­
glês Rick Wakeman estará 
realizando um show no Mara- 
canãzinho, no Rio de Janeiro. 
O espetáculo será totalmente 
gravado pela TV-Globo e 
transformado em um especial, 
ainda sem data para exibição. 
Embora anunciado anterior­
mente, 0 tecladista inglês não 
participará do show da fina­
líssima do MPB-Shell-81, 
apenas aparecendo, em TV, 
no especial.

EM BALË
ARUANDÊ E M A R IA  - Este espetáculo 

conta uma história de feitores, senhores e es­
cravos, envolvidos nas teias de um amor in­
compreendido, e foi aplaudidíssimo- por um 
público de quase mil pessoas - no último Fes­
tival de Areia. As músicas são de Milton Nas­
cimento, Chico Buarque, Caetano Veloso, 
Fernando Brandt, Nelson Ângelo, Ronaldo 
Bastos e Novelli. Com Lilian Farias (Maria),' 
Maurício (Aruandê), Nilma (senhora), Nevi- 
nha (feitor) e João Silva (Pai Preto). As escra­
vas são Ana Maria Lisboa, Jacqueline Ferraz, 
Teresa Cristina, Luzinalva Tavares, Rejane 
Barreto e Jacqueline Rocha. Os escravos são 
Cantalice, Waldson, Evanildo, Fernando, 
Wellington e João Silva. Coreografias de Li­
lian Farias e Nilma. Iluminação de Luís Car­
los Cândido. Sonoplastia de Waldemar Dor- 
neles. Maquinista: José Xavier. Produção do 
Grupo de Dança Livre do Teatro Santa Roza. 
Concepção, coordenação, figurinos, roteiro 
sonoro e direção geral de Zett Farias. Ingres­
sos: Cr$ 200 (inteiras) e Cr$ 150 (estudantes), 
no Teatro Santa Roza. 21h(K)m.

EM TEATRO
O VERDUGO - Espetáculo.,que dá ini­

cio ao movimento Vamos Comér Teatro. Se­
gundo seu diretor, a peça de Hilda Hist é 
cheia do espirito de denúncia. Com Hélio 
Viana (homem), Oswaldo Travassos (verdu- 
go), Isa Y Piá (mulher), Francisco Marto (fi­
lho), Angélica Maria (filha), Iverson Carneiro 
(juiz velho), Klemerson Cantalice (juiz jo- 
vçm), Carlos Cartaxo (noivo), François Via­
na (carcereiro), Risoneide Maria (cidadão 1), 
Pedro Alves (cidadão 2), Janda, Suami, lo- 
landa. Orlando, Sandro e Josete (figurantes). 
Maquilagem de Anunciada Fernandes. Ilu­
minação de Luiz Carlos. Música de Mozart. 
Direção de produção de Geraldo Jorge. As­
sistente de direção: Fernando Abath. Apre­
sentação do Grupo Tenda, com a colaboração 
de Margarida Cardoso e Ednaldo do Egypto. 
Direção geral de Leonardo Nóbrega. No Tea­
tro Lima Penante. 21h(X)m.

PERDIDOS N A FLORESTA BELE-
LÊU  - A peça de Elzo Franca conta a história 
de dois irmãos que se perdem na Floresta Be- 
beléu e o seu encontro com um chefe de esco­
teiros maluco e seu ajudante de ordens tra­
palhão, o que provoca uma grande confusão, 
principalmente depois do encontro com os ín­
dios. Com Geraldo Jorge, Pedro Alves, Roso- 
neide Maria, Cristóvão Tadeu, Fernando 
Abath e Klemerson Cantalice, entre outros. 
Direção de Ednaldo do Egypto. Promoção 
das Irinãs Pobres de São Francisco, como 
meio de arrecadar fundos para suas obras de 
caridade. No Teatro Santa Roza. 16h00m.

AUMIAâ
HÁ 50 ANOS

Ivan Lucena

Juarez Távora 
continua bem 
prestigiado

No dia 16 de agosto de 1931 
A União publicou

Rio, 14, (Nacional) - Relativa­
mente á Delegacia Militar do Norte, 
“A Patria” diz que ella será mantida 
por mais algum tempo, tendo á fren­
te 0 general Juarez Tavora.

Elementos civis e militares nor­
tistas fizeram declarações de apoio e 
solidariedade á conducta do general 
Juarçz Tavora, a fim de que conti- 
núe a manter a sua autoridade, po­
dendo esse official falar em nome do 
Norte, como delegado autorizado do 
pensamento dos governadores e das 
guarnições destacadas nessa região.

O telégramma-circular enviado 
a essas guarnições e a que já nos re­
ferimos, foi respondido com applau- 
sos a todas as medidas tomadas 
sobre o Norte, resultantes das últi­
mas conferencias havidas. (A 
União).

ooooooo

DOCUMENTOS SOBRE AS 
ORIGENS DA MASHORCA 

DE PRINCEZA

(continuação)

“Parahyba, 23 de fevereiro 
de 1930 - Dr. Edgard Gusmão - Ave­
nida Angelica, 220 - São Paulo - Co­
ronel José Pereira participou govêr- 
no haver adaptado candidatura 
Prestes. Termina telegrammas 
compromettendo-se defender corre­
ligionários sobre quaesquer actos go- 
vêrno estadual contra direito voto. 
Abraços - (as.) Manuel Gusmão”.

“Parahyba, 24 dé fevereiro de 
1930. - Dr. Heraclite - Palace Hotel 
Recife - Tudo combinado devendo 
porém demissão Porto vir motivo in­
validez não a pedido, (as.) Sá”.

“Parahyba, 24 de fevereiro de 
1930 - Dr. Arthur Anjos - Palace Ho­
tel - Recife - Recebi importância 
Leonel suas procurações insufficien- 
tes mandei imprimir mais afim 
amigo assignar. Seguirei amanhã 
excursão. Abraços, (as.) Hermes”.

Parahyba, 28 de fevereiro de 
1930 - Urgente - José Pereira - Prin- 
ceza - Heraclito telegraphou Suas­
suna eu desprotegido. Peço você me­
lhor destribuição votos se possivel 
metade cada um. Telegraphei Suas­
suna. Abraços, (as.) Oscar Soares”.

“Princeza - Deputado José Pe­
reira - Qffereço-vos serviços medicos 
durante campanha Princeza. 
Aguardo resposta São José 50 Rio 
onde tenho consultorio. Saudações - 
(as.) Dr. José Heraclito, medico Ma­
rinha”.

“Recife 10 de abril de 1930 - Co­
ronel Wolmer - Triumpho - Depois 
entendimento dr. governador ficou 
resolvido não retirar praças capital. 
Determinou recolhimento urgente 
praças zona 2? Batalhão fim atten- 
der contingente cem homens quando 
promptos avisarei para nossas or­
dens. Tudo continúa regularmente. 
Saudações - Pelo tenente-coronel 
commandante interino major Urba-
no

“Recife 12 de abril de 1930 - 
Deputado João Suassuna - Rio de 
Janeiro - “Diário da Manhã” trans­
crevendo parte sua entrevista diz 
“Mas não me convinha prosseguir ^ 
no caminho de incertezas perfidias 
que me creara animadiversâo dos 
Pessôa de Queiroz homens odientos 
impulsivos que tramavam não sei 
Dorque minha derrota”. Estando 
certo não ser verdadeira esta trans- 
cripção peço esclarecer a fim des­
mentir. Abraços - fas!.) João Pessôa 
Queiroz”.

(continua na próxima edição)

Fernando Abath:*‘Floresta Beleléu’
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Será quinta-feira próxi­
ma, no Cine Plaza, em João 
Pessoa, e no Cine Babilônia, 
em Campina Grande, a estréia
de 0 Beijo no Asfalto, quinto 
longa-m etragem  de Bruno 
Barreto, o mesmo diretor de A
Estrela Sobe e Dona Flor e seus

Dois Maridos. No mesmo dia, o 
filme também será lançado em 
Recife, Maceió, Natal, Ma­
naus, São L uís, Belém e For­
taleza,

Esta é a segunda versão 
cinematográfica de uma das 
melhores peças de Nélson Ro­

drigues, que já fora filmada 
em 1964 por Flávio Tambelli- 
ni. Produção muito bem cuida­
da (o filme custou 25 milhões e 
está gastando mais 15 em sua 
campanha de lançamento), de 
perfeito acabamento técnico, é 
mais um grande sucesso de bi­

lheteria do cinema nacional. 
Roteirizado por Doc Compara- 
to, 0  Beijo no Asafalto é prota­
gonizado por Tarcísio Meira, 
Ney Latorraca, Lídia Brondi, 
Christiane Torloni e Daniel 
Filho.

Nesta entrevista, o ci­

neasta Bruno Barreto explica 
claramente qual a leitura ci­
nematográfica que ele teve da 
obra de Nélson Rodrigues, 
constatando *"a perversão es­
cancarada^ fruto dos bloqueios 
sexuais que nos circundam”.

Bruno Barreto e “O Beijo no Asfalto”

EU SEMPRE ESTIVE MAIS PARA RITA LEE 
DO QUE PARA CHICO BUARQUE DE HOLANDA

O que representa para você o 
“Beijo”?

- Sinto que com esse filme atingi 
uma posição muito clara, muito defini­
da na minha carreira. Pela primeira 
vez eu consegui algo que vinha buscan­
do deste Tati, a Garota, depois no A 
Estrela Sobe, no Amor Bandido e no 
Dona Flor. Estou falando da harmonia 
e da permanente intensidade na inter­
pretação dos atores. 0  que eu real men­
te queria era um trabalho profundo 
com o ator fundindo-se num equilíbrio 
de todo o elenco, numa relação em que 
ninguém aparece mais do que o outro, 
embora a estrutura do tema o permi­
tisse. As linhas de interpretação são 
diametralmente opostas, sem que isso 
interfira na fluência harmoniosa em 
que convivem esses personagens tão 
diferentes entre si. Isso só vem confir­
mar o zelo que tive ao dirigir o ator. A 
cada novo filme aumenta o meu prazer 
pela direção do elenco.

Como você caracteriza a leitura 
cinematográfíca dessa obra de Nel­
son?

- Sem dúvida, o filme é teatral, 
porém não é teatro filmado. Se o fosse, 
não seria cinema. Nele eu quis buscar 
a essência rodriguiana a partir de uma 
visão cinematográfica. A mise-en-scêne 
não é teatral, nem é também a inter­
pretação. Apenas fui fiel à peça 
encenando-a ao nível do código de ci­
nema. O trabalho do roteirista foi ape­
nas o de enxugar.o já “enxuto” texto 
do Nelson. Posso dizer que esse filme 
não tem um fotograma a mais nem a 
menos. Trata-se de uma mise-en-scêne ci­
nematográfica com texto teatral, onde 
ator e câmera se movimentam coreo- 
graficamente num ballet em perfeita 
sintonia. Em nenhum segundo a câma­
ra apresenta um movimento estático. 
Cada ação dos atores é marcada, em­
bora essa marcação passe despercebi­
da por conta da fluência e da sincronia 
entre a câmera e o ator. A câmera não 
desempenha aí a mera função de obje­
to de registro, mas a de objeto que re­
gistra dramaticamente, daí a diferença

entre a encenação teatral e a cinemato­
gráfica. No teatro, há um único plano 
geral. A câmera é o próprio espectador 
diante daquele enquadramento de 
duas horas de duração. 0  cinema é a 
possibilidade de você estar na última 
fila da sala e apesar disso ter a sensa­
ção de que sua cadeira é móvel e gira­
tória e que são múltiplas as trajetórias 
e os ângulos de visão.

Como se deu a transposição do 
texto para o cinema?

- Todos os filmes que se basearam 
em textos do Nelson, com exceção do 
Toda Nudez Será Castigada, do Jabor, 
não atingiram a essência da obra dele. 
Foram filmes que sempre colocaram 
em primeiro plano, justamente aquilo 
que deveria ficar por trás, ou seja, o 
lado irreverente, debochado e demoli­
dor de Nelson Rodrigues. É o lado 
anarquista, revolucionário, que quer 
ver 0 circo pegar fogo. Ora, essa segun­
da leitura fica muito mais forte se co­
locada em segundo plano, nas entreli­
nhas, a cargo da imaginação do espec­
tador. O que se fez até hoje foi exata­
mente o contrário. Colocando em pri­
meiro plano toda essa exacerbação, a 
interpretação torna-se impostada, tea­
tral, e consequentemente, o envolvi­
mento do espectador com o persona’- 
gem será muito menor. Procurei criar 
uma atmosfera de intimidade entre o 
público e o personagem. No fundo, o 
que estou querendo dizer a ele é o se­
guinte: venha participar também des­
se universo. Aliás, a propósito disso, 
sinto que está ocorrendo uma verda­
deira transformação na linguagem ci­
nematográfica atual. Creio que as pes­
soas que fazem cinema estão buscando 
uma abordagem democrática de forma 
a dividir a emoção do seu prazer com o 
prazer do público, o que para mim não 
é novidade. Na verdade, eu sempre es­
tive mais para Rita Lee do que para 
Chico Buarque de Holanda. Em suma, 
estou querendo dizer ao espectador: 
Tenha o prazer de ter prazer comigo.

“O Beijo” é o filme que você 
mais gostou?

................. . .......
Bruno Barreto preparando Tarcísio Meira para uma cena

Lídia, Tarcísio e Ney Latorraca: uma família destruída por um ato de piedade

- Dizem que o último filme é sem­
pre o último amor. Só que, nem'sem­
pre 0 último amor é o melhor. No caso 
do Beijo ele é o melhor. Comparando o 
Beijo a um amor meu, eu diria que ele 
foi a mulher mais madura que eu tive.

A mulher que eu amei da maneira 
mais densa e intensa.

O filme representa então uma 
fase madura do seu trabalho?

- Até então eu não possuía nenhu­

ma formulação teórica do que eu estava 
fazendo. Estava apenas criando. Sou 
muito intuitivo, mas agora chegou a 
hora de descobrir o que fiz. Coloquei 
várias questões minhas na tela. Atra­
vés de observações de pessoas que as­
sistiram o filme, eu começo a reunir 
pedaço por pedaço para formular teo­
ricamente o que está na minha intui­
ção. Não quero ser um artista primiti­
vo que é intuição pura. 0  exercício da 
teoria te faz avançar. Nisso, a psicaná­
lise tem me ajudado muito, até porque 
através dela eu vou furando meus blo­
queios e abrindo caminho para criar 
sem impedimentos.

Onde reside a atualidade do te­
ma?

- É um filme que fala da inibição 
sexual das pessoas. Atualmente, fala- 
se em abertura e em disinibição se­
xual. Na verdade, essa desrepressão 
coletiva só me entedia e provoca uma 
reação dialeticamente oposta. 0  car­
naval é uma exemplo ideal para ilus­
trar essa colocação. Durante quatro 
dias as pessoas enlouquecem oficial­
mente. E com isso exacerbam algo que 
poderia fluir de maneira natural e 
consciente no seu dia a dia. A diferen­
ça entre eu e essas pessoas, é que eu 
faço vários Carnavais durante o ano. 
Na verdade, eu saio na Portela todos os 
dias. Mas o que se vê por aí são cenas 
vazias, deserotizadas, destituídas de 
liberdade. O personagem do Tarcísio 
revela isso muito bem. Os punhetei- 
ros. Amado Pinheiro e Cunha (Daniel 
Filho e Oswaldo Loureiro) também. A 
Selminha (Cristiane Torloni) prefere 
destruir uma relação de amor a per­
mitir uma variação na sexualidade do 
marido. 0  Arandir (Ney Latorraca) é 
vitimado pela opinião pública porque 
seu gesto é considerado homossexual. 
A única que não se perverte de todo é a 
Dália (Lidia Brondi). No mais, é a per­
versão escancarada, fruto dos blo­
queios sexuais que nos circundam. É 
pena que um Arandir desses da vida 
tenha que ser crucificado para que as 
pessoas possam continuar a conviver 
em paz com suas ambiguidades.

Uma história de
vários amores, secretos e revelados

-Nelson Motta

0 que faz do cinema üm dos mais 
poderosos instrumentos da difusão de 
idéias, é a sua capacidade de ser arte - 
e não a sua característica de entreteni­
mento de massas. “O beijo no asfalto” 
se encontra exatamente na intercessão 
dessas fronteiras fluídas, que não po­
dem ser fixadas de forma esquemática, 
sob pena de minimização das amplas 
possibilidades de expressão do cinema 
com cultura popular. Não interessa 
aqui catalogar o “Beijo” como “arte” 
ou “entretenimento”, já que uma boa 
arte, frequentemente, basicamente, 
entretem os por ela tocados - e também 
inocula os benditos germes das idéias 
no imaginário e no cotidiano dos que 
vão ao cinema.

Certamente, nenhum dos ditos 
“cinéfilos” vai encontrar no filme de 
Bruno Barreto uma forma audiovisual 
revolucionária ou tocada fortemente 
pelo espírito de renovação. Mas nin­
guém poderá negar ao texto de Nélson 
Rodrigues o seu caráter inquietante, 
modificador, crítico, liberador. Teria 
Bruno feito apenas uma transposição 
linear da obra de Nélson - tarefa que 
em si, dadas as características dos per­
sonagens e da tragédia carioca em tela, 
já seria uma façanha?

Não seria uma redundância estú­
pida querer buscar uma linguagem ci­
nematográfica capaz (existirá algu­
ma?) de expressar a exacerbação, a 
“loucura”, através das ações e tormen­
tos dos personagens de Nélson - com 
uma exacerbação audiovisual? Ngo se­
ria outra prova de estupidez a falta de 
autêntica humildade diante de uiq tex­
to em si mesmo poderoso, profundo e 
liberador como “O beijo no asfalto”? 
Um texto que, mesmo de oiígem 
literária-featral traz em si as suas ima­
gens antecipadas?

Antes de qualquer coisa, antes de 
saudar Bruno como um jovem mestre, 
é preciso anunciar uma vez mais, e com 
crescente emoção, que o talento - e a 
generosidade - de Nélson Rodrigues en­
contram poucos paralelos em nosso 
tempo. Nélson - se Ezra Pound o co­
nhecesse - seria por ele chamado de 
mestre-inventor, é a soma das duas 
clássicas categorias em que Pound fa­
zia circular os artistas criadores e reali­
zadores. Nélson é o inventor da “psica­
nálise popular brasileira” e isso não é 
uma piada. Ou melhor, é também uma 
piada, da qual Nélson ria aquele seu 
inesquecível riso amigo - na plena cer­
teza da profundidade de sua criação.

Assisti ao “Beijo”, entusiasmado, 
sentado na escada de um cinema lota­
do, em plena Avenida Atlântica, do­
mingo ã noite. Entusiasmado porque é 
para isso mesmo: um cinema lotado

Eara um filme de um jovem realizador 
rasileiro sobre obra de um de nossos 
gênios de estimação, de um dos gran­

des mestres na revelação dos mistérios 
da alma nacional - se é que isto existe. 
Pode ser que não, mas a alma das pes­
soas que vivem no Brasil - cada uma 
em sua coletiva individualidade - fo­
ram mergulhadas pelo talento de Nél­
son. A favor delas, pela liberação, con­
tra a hipocrisia, por uma vida mais li­
vre, ainda que trágica - como Nélson 
via a aventura humana.

Basicamente “o beijo”, em sua su­
perfície visível, é uma história de res­
sentimento e intolerância - antes mes­
mo de seu nível mais profundo de in­
vestigação sobre a sexualidade repri­
mida e as frustrações - mortais - que 
provoca. Antes de tudo, é uma história 
de amor - de vários amores que, secre­
tos ou revelados, se interpenetram. E

tudo exposto com tal clareza e nitidez, 
que o cinema se torna vivo de repente: 
a platéia participa, grita. Ulula. Aque­
le publico que ali estava - classe média 
de Copacabana - demonstrava clara­
mente sua solidariedade a Arandir. 
Aquele um que deu um beijo (de mise­
ricórdia? de amor? deu o beijo?) no 
atropelado agonizante - dá assim ori­
gem à sua própria tragédia pessoal: um 
fato, um boato, capaz de incendiar a 
frustração, o ressentimento e a covar­
dia dos que estão na periferia - do fato, 
do seu protagonista e da própria vida 
cotidiana. Mas o que se desenrolava na 
platéia, paralelo ao calvário de Arandir 
na tela, era notável: todos “liberais”, 
indignados com violência e a intolerân­
cia expressas na perseguição a Arandir, 
a partir da pecha de “homossexual”, 
nascida da falta de escrúpulos de uma 
dupla sinistra de repórter-policial e de­
legado, ambos clássicos “machões”, 
basicamente personagens de compor­
tamento imoral e pornográfico, “preo­
cupados” em “salvar”, “redimir”, a 
“moral pública - vigente, a mesma des­
de quando Nélson escreveu essa tragé­
dia, até hoje, quando ela é exibida. 
Mas todo o “liberalismo” e “solidarie­
dade” da platéia transformaram-se 
instantaneamente em gritof nervosos, 
íncontrolavelmente indigna ios, quan­
do é revelado - com extraoruinário sen- 
pido de dignidade, tristeza e profundi­
dade - uma verdadeira e trágica confis­
são de amor homossexual. O notável é 
que a platéia passava, de repente, a se 
pomportar exatamente como todos 
aqueles personagens da intolerância, - 
por ela mesma criticados, da parte ini­
cial do filme - quando colocada, ela de 
novo, diante de uma situação de fato, 
sobre a qual é impossível falar sem

quebrar a cadeia de surpresas sobre a 
qual a fita se desenvolve. Mas fato é 
que qualquer um dos que explodiram 
em gritos, assovios e “macha” indigna­
ção no final, poderiam mais propria­
mente estar entre os algozes de Arandir 
ao longo de sua trajetória trágica. 
Quantos sofrimentos, quantos crimes, 
quanta loucura seriam evitados se os 
Homens, os “machos”, se confrontas- 
aem com a verdade cristalina: quantas 
vezes o ciúme, aparentemente motiva­
do pela preservação e propriedade de 
sua “fêmea”, na verdade se origina 
muito mais do homem, no amigo, na­
quele um que “ameaça” a mulher. Na 
verdade está sendo, ele sim, o objetò do 
desejo secreto, inconfesso, inconsçien-
tizável daquele “macho ciumeríto”, 
não da mulher, mas do homem qúe - a 
seus olhos de amor reprimido - a busca. 
Nélson Rodrigues sacou magistralmen­
te esse intrincado jogo mortal e o exem­
plifica de forma a não restar a menor 
dúvida. O “seu” amigo, lhe parece, es­
tá dando em cima de “sua” mulher - 
você está com ciúme da mulher ou do 
amigo? E se for pai, irmão, cunhado, 
primo, tio? Essa reflexão, em si mesma 
liberadora, está presente em todo o 
“Beijo”, de forma clara e indiscutivel­
mente generosa para com todos os que 
sofrem - tanto e tão em vão - pelos pre­
conceitos, hipocrisias e frustrações de 
nossa sociedade. Fundamentalmente, 
como em toda sua obra, Nélson Rodri­
gues é alguém que busca intensamente 
0 moral, através da revelação do quan­
to o não querer ver impede que se veja - 
e se viva, melhor e mais livremente, 
mais moralmente, verdadeiramente, 
portanto.

Impossível falar .sobre o filme de

Bruno sem mencionar a bela e como­
vente interpretação de Tarcísio Meira, 
como um ator bunueliano, como centro 
irradiador de toda aquela dor - e tanto 
amor. E magnífico em sua dignidade 
ferida em sua dor secreta, em sua indi­
gência afetiva o personagem vivido por 
Tarcísio, certamente na mais brilhante 
criação sua e que, definitivamente, o li­
vra da pecha - igualmente gerada pela 
frustração - de “galã de novelas”. No 
“beijo”, estamos diante de um grande 
ator, que colabora decisiva e corajosar 
mente para a revelação das idéias de 
Bruno - Nélson, não só através de seu 
talento, sua atuação pessoal, mas por 
colocar à disposição do filme e do per­
sonagem, a imagem pública de “Tarcí­
sio Meira” - que, sem dúvida, confere 
muito mais intensidade e provocação à 
triste viagem de seu personagem. Tam­
bém Cristiane Torloni, desglamouriza- 
da e assim mais bela que nunca, cum­
pre notável desempenho, que certa­
mente surpreenderá aos que, ofuscados 
por sua beleza, não lhe previam a den­
sidade e sinceridade com que vive 
“Selminha”. E emocionante o amor de 
“Selminha” por “Arandir” e, como 
Cristiane a fez, fundamental para que 
a tragédia ganhe todas as suas 
sombrias cores.

Como um jovem mestre - e em de­
monstração de maturidade - Bruno 
narra, faz fluir, essa peça única da dra­
maturgia brasileira, da tragédia coti­
diana que a todos vitima, de forma sur­
da e permanente. E, pelo testemunha­
do no cinema, torturará ainda por mui­
to tempo os corações mudos, mendigos 
de amor e covardes de amar, restando- 
lhes a tristeza, a frustração e a morte. 
(De “O Globo” ).
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Estórias que a história não conta

Gonzaga Rodrigues, 
João Manoel e Biu 
Ramos no país das 

maravilhas, hoje.
Abmael Morais

V irou mania esse negócio de me acordarem á partir das 
6 horas da madrugada. Pelo que se vê, já não há mais 
respeito pelos boêmios de sempre. Do outro lado da li­

nha, Pauto Soares, Secretário de Saúde do município, mas 
que eu respeito por outras condições. Coleguisticas, mesaba- 
ristas, juram.entadas. v.

-  Ainda dormindo, rapaz?
- E você, ainda não?
Era uma madrugada!manhã de sábado e fazia muito 

pouco tempo que a gente havia se despedido no Drive-In. 
Paulinho, ao que parecia, havia assimilado um hábito nada 
salutar de um compadre meu e amigo dele - acordar o povo 
quando estava ainda se querendo começar a dormir.

-  Diz aí. Qual é a nova revolução?
Não que revolução, me entendam, não mereça respeito, 

mas o nível da cotpversa áquelasalturas e horário, tinha que 
ser levado no deboche.

-  Liguei preocupado com você. Essa onda da seita de 
Mooh, você imberbe, inseguro e infantil poderia ter sido 
cooptado.

Por absoluto respeito ao nome de uma creche que está se 
implantando, não respondí prá ele quem era cooptado, mas 
também não deixei cair a petecà:..

-  Que eu saiba, símbolo de menor carente maior do que 
você, ê Madruguinha, por coincidência seu irmão.

Menor carente - é bom que se diga - no bom sentido. E  
traduzindo-se: menor, como o próprio nome indica. E o ca­
rente, não dele, mas de quem necessita de sua inteligência. 
Mas, puxa-saquismo de lado, toca em frente no papo madru- 
gueiro. (Sem trocadilho).

-  Brincadeira à parte, o negócio é sério.
-  Claro que eu sei qúe é sério. Afinal, De Gaulle tem ra­

zão. Esse, realmente, é um país muito sério. Não vê esse 
anunciado aumento da contribuição do INPS?

-  Não tem nada a haver uma coisa com a outra.
- A í é que você se engana. Tem e muito! Aliás, é uma 

questão matemática, ou como diria o nosso guru econômico - 
um Delfim que não deu certo - “para valores aumentados, 
aumenta-se por consequência os valores”. Ou seja: o pessoal 
que ganha a vida como guardador dé fila no INPS, vai ter au­
mento. E viva a economia nacional, com o aumento da renda 
pessoal e familiar,

A ligação caiu. Jogada da Telpa, vocês entendem, né? 
Dá uma bonificação para determinados horários, mas, em 
compensação, a ligação cai mais do que o cruzeiro. Aliás, cri­
se é prá essas coisas mesmo. Se o INPS pode ter, por que a 
Telpa também não? Afinal, isso é democracia ou não?. Diva- 
gação à parte, quando penso que vou voltar a dormir, o tele­
fone toca novamente.

-  Ótimo te encontrar em casa, cara. Estava precisando 
mesmo falar muito com você.

Anco Márcio na linha.
-  Que foi, bicho, Millor Fernandes morreu?
Não que Anco deseje, claro. Mas, fiquem certos, e é um  

orgulho prá nós: acontecendo isso, a gente pode bater no pei­
to e dizer - temos agora o maior e melhor humorista do país.. 
Por enquanto, modestamente, Anco é somente o único hu­
morista da Paraíba e o melhor da região.

-  Soube da epidemia de renúncia?
- Não, tô por fora.
-  Depois de Golbery, os nossos coleguinhas de além ma­

res resolveram seguir o exemplo e o P  ministro de Portugal 
renunciou também.

- Tudo bem, mas e daí?
- É que no caso de lá foi um erro de revisão. O cara disse, 

que ia denunciar, mas saiu publicado renunciar. Daí...
-  Pois é; enquanto isso, o daqüí, nem isso.
A Telpa desligou de novo. Mania de Watergate.
A í quem resolveu protestar fui eu. Ê minha vez de ligar. 

Na agenda, na vez por ordem alfabética, Agnaldo Almeida. 
-  Quem é? Claro que sou eu, rapaz, Abmael.
-  Pó, mas isso é hora?
- Vai dizer que não conhece Vandré: “quem sabe faz a 

hora, não espera acontecer...”
Dessa vez eu que é desliguei. Mas se vocês estiverem len­

do isso aqui na “União”, é sinal que Agnaldo absorveu a 
brincadeira e eu não fui demitido., Ainda.

Despertado o chamado espírito bagunceiro, resolvi con­
tinuar no meú périplo telefônico e tratei de acordar outro: 
Marcos Sousa, enfant gaté preferido das estréias de cinema e 
similares. Lembram-se do caso dele com a Vera Fischer? Pois 
é. Voltou do Rio, recentemente, dizendo que tinha faturado 
Marta Rocha. E naquela esnobação:

~ Uma porcaria, bicho. Faturei só prá curriculum.
O telefone chamou, chamou e ninguém atendeu. E  as­

sim eu também fiquei sem saber qual foi a sua última lebre 
abatida. Tentemos outro personagem: Gonzaga Rodrigues.

-  Já saiu de casa, faz tempo.
Não sei quando é que Gonzaga vai levar a sério esse ne-, 

gócio de Secretário! Onde já sé viu um ministro estadual es­
tar de pé às 6 horas da madrugada e sair pelai como um míse­
ro mortal? Do jeito que vai, termina voltando prá redação de 
um desses jornais prá escrever Crônicas do nosso tempo ou 
alhures.

'-Aliás, madame, quando ele voltar diga que eu telefonei 
e que aquele nosso compromisso está mantido. Se eu não ti­
ver me queimado com o editor, a primeira página do caderno 
de domingo está garantida prá ele. Só espero que não me de­
cepcione. A propósito, basta a senhora dizer a ele que assimi­
le o meu estilo e vá em frente. Ele, de fato, leva jeito.

Biu Ramos - veio o estalo. É ele o próximo.
- Abmael - é Helena, a esposa dele, na ponta da linha - 

Severino pede prá você ligar mais tarde. Ele agora está pre­
parando um dossiê para apresentar na API sobre a prorroga­
ção do mandato da diretoria.

-  Tá legal, tudo bem, eu ligo depois.
Tinha nada que Burity fazer Biu procurador? Pronto, 

agora virou a maior jurista da paróquia. J'áreo duro - com a 
devida vênia (só prá usar uma expressão jurídica) - com o, 
com licença da palavra, erudito, lúcido, lelúrico e preclaro, 
Aluísio Moura, um eminente jurisconsulto da nossa fértil 
seara jurídica.

-  Alô, João Manoel, ê você?
- Companheiro, desculpe mas estou de saída. Vou ao 

Ministério advogar o nosso salário piso ãp trinta mil.
Eu desliguei. Brincadeira tem hora.

Èmm

VIVA O CORDÃO E N ­
CARNADO, de Luiz M ari­
nho, será ajpresentado de 
sexta-feira a domingo pròxi- 
moa no Teatro Santa Roza, 
uma montagem do Clube de 
T e a tro  de P e rn am b u c o , 
apoiado pelo Sistema F inan­
ceiro Bánorte, num enfoque 
todo realista. O espetáculo 
estreou no’ Recife há cerca 
de um ano, e desde então 
vem séndo apresentado nas 
m ais diversas cidades do 
Nordeste, além de ter reali­
zado uma pequena tempora­
da no Teatro Sesc-Tijuca, do 
Rio de Janeiro. A montagem 
teve direção original de Lú­
cio Lombardi, depois refor­
mulada por Leandro Filho. 
O trabalho dos 28 atores dó 
Clube de Teatro de Pernam ­
buco é inteiram ente baseado 
no autêntico pastoril popu­
lar, “ sem concessões aos 
brilhos e lantejoulas do tea­
tro Rio-São Paulo” .

Um autêntico pastoril pernambucano 
será mostrado no Santa Roza

P ara Learidrtí Filho, a im­
portância maior do seu 
Cordão Encarnado é a 

manutenção dà autenticidade 
dos folguedos populares. Ele é 
um dos defensores, no Nordeste, 
da integridade do folclore, 
recusando-se a transformá-lo 
em artigo de consumo para as 
grandes metrópoles.

- A verdade é que, princi­
palmente no Recife, nós estamos 
entre a cruz e a espada. De um 
lado tem o verdadeiramente po­
pular, a arte de raízes folclóri­
cas, pura. Do outro, toda uma 
influência que nos vem do Sul, 
e que muitos procuram copiar e 
transformar na sua realidade. 
Acabamos, então, num meio- 
termo consumista: nossas coi.sa.s 
são empacotadas, .embaladas 
devidamente, dentro de uma vi­
são urbana que não é nossa, 
para que São Paulo e Rio de J a- 
neiro possam consumi-las. Você 
pega a Banda de Pau e Corda, 
pega o próprio Ariano Suassuna: 
eles já não nos dizem nada. 
Não são mais nossos. Escolhe­
ram um caminho comercial, que

pode fazer sucesso no Sul, mas 
já está inteiramente distante 
das nossas raizes.

Apesar disso, Leandro ain­
da consegue, no próprio Recife, 
encontrar muita coisa autênti­
ca. Um ou outro mamulengo, 
um ou outro “boi”, o pastoril do 
Velho Barroso, no qual se ba­
seia, aliás, a montagem.

- O Velho Barroso é uma fi­
gura incrível. O último verda­
deiro pastorial. Normalmente, 
ele se apresenta num mangue 
atrás, da Ilha do Leite, um lugar 
de barra muito pesada, onde 
nem a polícia tem coragem de 
entrar. Uma vez o Velho Barro­
so me disse: “Olha já fui preso 
tantas vezes, por causa do pas­
toril, que nem sei mais contar. 
Teve um mês que fui preso 29 
vezes”. E era verdade. Fui veri­
ficar, e só um dia ele não fora 
preso. E por uma razão simples: 
esqueceram de libertá-lo, na 
véspera, e, como ele, estava na 
prisão, naquele dia o pastoril 
não saiu. Agora, para quem é ao 
Sul. o pastoril às vezes poae pa- , 
recer uma coisa imoral, pelas 
piadas, pela própria figura do

“Velho” apresentador. Para nós 
do Nordeste, entretanto, ele não 
tem essa conotação. É algo mui­
to nosso, muito preso e enraiza­
do à nossa cultura, à nossa tra­
dição. Desde pequeno, o nordes­
tino vê o pastoril sair. Ouve as 
piadas, vê as pastoras, participa 
da festa. Em Alagoas, por exem­
plo, todo o povo é dividido pra 
valer: quem não é azul, é encar­
nado. A um ponto tal, que a ter­
ra tem dois times de futebol, 
que seguem a mesma regra: um 
é azul, outro encarnado. E foi 
maravilhoso, porque nós leva­
mos o nosso espetáculo para 
Alagoas com um certo receio - 
afinal, era a terra do pastoril. É 
fomos aclamados.

Leandro não esconde sua 
ansiedade em relação às três 
apresentações da nova monta­
gem de Viva o Cordão Encarna­
do em João Pessoa:

- Que não esperem luxos ou 
lantejoulas. Vamos mostrar é 
um pastoril de verdade. Tenho 
certeza de, ,que aqueles, que 
amam a arte do povo ficarão fe­
lizes ao ver a montagem.

Exílio do Mundo
Um palhaço, como símholo de toda e qualquer 

manifestação artística, pedirá ao Universo, 
exílio de um mundo onde não existe lugar dig­

no para o artista contemporâneo e a expressão 
maior de sua arte.

Um palhaço, Breno Moroni, está sentado no 
alto de um poste de 10 metros, colocado na Praça 
da Cinelándia, no centro da cidade do Rio de Ja­
neiro. Ò evento se iniciou com a subida do palhaço 
ãs 13 horas de ante-ontem e se estenderá ininter­
ruptamente até às 13 horas de amanhã.

O Exílio do Mundo é um gesto espontâneo e 
pessoal de protesto contra a situação em que se en­
contra a “classe artística mundial” .

Uma carta aberta em inglês está sendo envia­
da ao Secretário-Geral das Nações Unidas, Kurt 
Waldheim, para que seja lida, numa sessão de As­
sembléia Geral, para todas as representações e de­
legações diplomáticas daquela organização.

O grupo Abracadabra e mais artistas voluntá­
rios de todas as áreas de expressão, solidários com 
esta atitude, organizaram uma “Vigília Cultural” , 
um show de 72 horas que está sendo realizado ao pé 
do Poste do Exílio.

A programação do show consta de teatro, cir­
co, música, dança, video-cassete, canto, artes grá­
ficas, poesia, fotografia, artesanato, arte culiná­
ria, etc... Entre as presenças: Abracadabra (SP), 
Céu da Boca, Macalé, Elza Maria, Asdrúbal Trou­
xe 0 Trombone, Coringa, Jorge Mautner, Cataven- 
to. Teatro Oficina, Percevejo, Coral da Cultura 
Inglesa, Marcos Ariel e Grupo Usina, Eduardo Du- 
sek e Caetano Veloso.

Na oportunidade está havendo uma campanha 
entre o público em geral, de doação de materiais 
artísticos (iluminação, sonoplastia, figurino, cená­
rios, maquilagens, instrumentos musicais, equipa­
mento gráfico, etc...)

A carta à ONU

“O VERDUGO” EM GARTAZ
O Verdugo, de Hilda Hist, fara 

sua terceira apresentação ho­
je, ás .21 horas, no Teatro 

Lima Penante, onde ficará era cartaz 
durante todo o mês de agosto sempre nos 
fins-de-semana, em produção do Grupo 
Tenda.

O diretor do espetáculo, Leonardo 
Nóbrega, disse que este trabalho pode 
ser analisado “através de dois pólos, 
bastante distintos. O primeiro deles se­
ria a trajetória, ou via-crucis, de hum 
homem, o qual poderia ser um Lula, um 
Tiradentes e até mesmo úm Jesus. O se­
gundo seria o conflito interior do verd j- 
go, no caso o responsável pelo silêncio 
desse lider que tanto incomodou os que 
estavam no poder, com suas mensagerls, 
verdades e crenças”.

“O Verdugo”, continua Leonardo, 
“é mais que um espetáculo. Ê um acon­
tecimento, um fato, uma denúncia. É 
um fato contado pelo Grupo Tenda 
como um registro do passado; passado 
que poderia ser presente”. E acrescen­
tou: “O espetáculo não é só um desper- 

 ̂ tar sangrento e violento dos nossos dias. 
Ele é suavizado pela beleza e retorno do 
homem no seu momento de plenitudfe 
•maior, que é um despir das máscaras e 
voltar às suas raízes” .

A peça já teve grande aceitação por 
parte do público sertanejo, em sua mon­
tagem atual. O sucesso foi tanto que já 
houve vários convites para outras exibi-

Há muita força e denúncia na peça de Hilda Hist^

ções em cidades próximas a Cajazeiras, 
Patos e Catolé do Rocha. A montagem 
faz parte das comemorações de 10? ani­
versário do Grupo Tenda, recebendo o 
apoio de experientes nomes do teatro pa­
raibano, como Ednaldo do Egypto e 
Margarida Cardoso.

No elenco estão, entre outros, Os- 
waldo Travassos, Isa Y Piá, Francisco

Marto, Angélica Maria, Iverson Carnei­
ro, Klemerson Cantalice, Carlos Carta­
xo, Risoneide M^ria, Hélio Viana, Janda 
Carneiro, François Viana, Sandro Ricar­
do e Pedro rtrses. A maquilagem do 
elenco de O Verdugo é de Anunciada 
Fernandes, a direção de produção é de 
Geraldo Jorge, os cenários são de Crisó­
logo e a música é de Mozart.

Quatro anos sem Elvis
Memphis, Tennessee - Elvis Presley 
morreu há quatro anos, mas o culto ao 
“rei do rock” continua vivo. Cerca de 
W mil fãs já estavam concentrados em 
Memphis para lembrar hoje a morte do 
cantor, ocorrida a 16 de agosto de 1977. 
Desde o começo da semana já havia 
gente parada em frente aos jjortões da 
mansão de Elvis em Memphis, chama­
da Graceland, com muitas atividades 
programadas, como o festival de músi­
ca apresentado por Carl Pefkins, com­
positor de Blue Suede Shoes, que co­
meçou a carreira com Elvis,, e oqMros. 
Os jardins da ca4a estãq 'abertos ao 
público. Os visitâmes podem percorrer 
o caminho que leva até o “Jardim de 
Meditação”, onde fica o túmulo do can­
tor, entre as sepulturas de seus pais.

Senhores donos do 
mundo: Que mundo é es­
se? Me chamo Breno Mo- 
roni, sou um artista, di­
gamos, sou um palhaço 
por profissão. Viajei por 
esse seu mundo por al­
guns anos, e conheci al­
guns de seus continentes, 
suas cidades, conversei 
com o seu povo, encon­
trei com aquele artista 
que não podia dizer mais 
nada, lhe negavam o di­
reito de falar, encontrei 
com um que podia falar 
mas não podia comer, e 
não podia criar, porque 
tinha que trabalhar. Ha­
via outro que podia co­
mer mas não podia ler, 
haviam lhe retirado os 
olhos e as letras.

Coitado foi aquele que 
podia tudo, só não podia 
ter nascido daquela raça. 
Vi uma triste realidade: a 
situação do artista con­
temporâneo! Nós perde­
mos o poder de poder di­
zer e revolucionar o po­
der. Senhores, é simples, 
suas guerras, seus ódios, 
seu dinheiro destruiram o 
que há de mais belo no 
homem, o poder de cria- 
Ç30. E se foi 0 tempo de 
quando o artista era um 
ser qué participava na 
criação da história.

Hoje o.nosso reflexo é 
verdadeiramente apoca­
líptico. E, para o futuro. 
Senhores Patrões, só me 
resta protestar e morrer. 
E eu protesto: contra 
toda e qualquer tipo de 
censura imposta a nós, 
contra a nossa condição 
econômica, e até contra a 
nossa situação alimentar, 
protesto contra a buro­
cracia imposta a nós “Ar­
tistas”, contra todas as 
formas de sectarismo 
dentro da arte, contra os 
que fazem da arte um- 
meio para por em prática 
ideologias corruptas, con­
tra os charlatões que rea­
lizam um trabalho de 
plágio artístico, sem sa­
berem ao menos porque

servem à arte, contra to­
dos aqueles que não reco­
nhecem na Arte o poder 
da criação.

Quando eu era crian­
ça sonhei com um palha­
ço; ele tinha uma árvore 
encaixotada dentro do 
peito...

Cavalheiros chefes 
de estados, eu sou apenas 
um palhaço, provavel­
mente sou uma pessoa de 
ideologia utópica, mas eu 
não posso deixar de fazer 
,a minha parte, na histó­
ria do Universo, por isso 
eu queria pedir-lhes um 
pequeno favor: Que se 
faça a Paz.

Na minha insignifi­
cante condição de ser do ■ 
Universo, eu só posso jo- 
igar com a minha arma 
mais forte: O SORRISO.

Subirei em um poste 
por 72 horas, num gesto 
pessoal e simbólico; sairei 
do mundo por 3 dias e 3 
noites e, nesses dias, nin­
guém deverá sorrir de ne­
nhuma palhaçada que eu 
tenha feito.

Eu peço exílio do 
mundo até que se resta­
beleça a consciência da 
importância de um lugar 
na Terra para um, quem . 
sabe, ... só palhaço. 
Quando eu voltar, tenta­
rei ver alguma esperança 
num sorriso qualquer e, 
se nada acontecer, eu 
abandonarei a minha 
profissão e não mais serei 
cidadão do mundo...

Se os sinais próximos 
de uma guerra atômica 
não são visíveis aos olhos 
tristes de vocês, talvez 
então os olhos da criança 
que vocês  f o r am 
(lembram ? ) possam ver, 
quem sabe, a minha ma- 
quilagem desfeita.

Sempre quis ser'ar-  ̂
tista, por isso estarei an­
sioso por uma resposta 
(um sorriso) seu.

Saudações artísticas, 

BRENO MORONI

Caetano: ^ 
um dos que 

estão 
participando 

da vigília 
cultural 

pelo 
•‘Exüio 

do Mundo”, 
até amanhã 

no Rio

Elvis Presley continua na memória dos fãs\
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Transportes 
na Paraüba

José Silvino

Na função de locomover bens e pes­
soas, em razão de suas múltiplas funções 
e permanente inter-relacionamento com 
outras atividades econômicas, sociais e 
políticas, o transporte tem tido um fator 
intenso no desenvolvimento integrado 
de todos os povos.

Assim é que o Nordeste e, especifi­
camente, a área que forma a Paraíba, 
Pernambuco e a Bahia, durante dois sé­
culos do período colonial, tornou-se o 
maior centro agro-industrial da produ­
ção açucareira, por dispor de melhores 
facilidades de ancoradouros marítimos 
e, especialmente, por se encontrar 1.600 
quilômetros mais próximo de Portugal, 
em relação a São Vicente, onde, desde 
1532, já havia sido introduzido a cultura 
da cana de açúcar, em terras apropria­
das e de vantojosas condições naturais 
ao cultivo dessa agricultura.

A simples implantação de uma ro­
dovia pode trazer aquelas condições ca­
rentes à exploração do potencial turísti­
co, urbano, mineral, agrícola, etc., de re­
giões antes inviáveis ao desenvolvimen­
to, por falta de acessos.

Nos últimos anos, com elevação de­
sordenada dos preços da energia, de que 
o transporte é uma dependência direta, 
as sociedades têm se preocupado em me­
lhor integrar e sistematizar seus meios 
de locomoção em massa, no objetivo de 
garantir maiores benefícios sociais e eco­
nômicos, com menor custo possível. 
Neste propósito, a Paraíba tem procura­
do, principalmente nos últimos anos, de­
senvolver seus modos de transportes, na 
tentativa de garantir que este tipo de 
infra-estrutura dê sua contribuição ao 
progresso sócio-econômico do povo pa­
raibano.

Assim, é que hoje dispõe de uma 
rede rodoviária de 5.706 km, de estradas 
estaduais e federais, dos quais 1.571 km 
pavimentados. Concluídas as metas do 
atual Governo Estadual, esta extensão 
pavimentada estará na ordem de 2.145 
kpi, com benefício direto a mais de 75% 
da população urbana da Paraíba e, pra­
ticamente, estará implantada a malha 
básica do sistema rodoviário do Estado.

Ao que tudo indica, a preocupação 
das próximas administrações públicas 
deverá se concentrar na melhoria dos 
acessos rodoviários estritamente vicinais 
e na elevação do nível de serviços dos 
transportes de passagejros, notadamen- 
te nos espaços urbanos de João Pessoa e 
Campina Grande, visando, de modo sis­
temático, a beneficiar as populações de 
renda mais baixa.

O esforço de vários anos, agora vito­
rioso, para abertura do canal de acesso 
ao Porto de Cabedelo, veio ao encontro 
do atendimento de necessidades de fu­
turo próximo, definidas em estudos que 
demonstram a existência de um poten­
cial de cargas da ordem de 900.006t/ano, 
com ênfase ao transporte de granéis sóli­
dos e de líquidos.

A reativação do trem de passageiros 
do ramal Santa Rita-Cabedelo, será um 
passo marcante no esforço de oferecer, à 
população de baixa renda da área me­
tropolitana de João Pessoa, um meio de 
transporte conveniente, a custos relati­
vamente acessíveis. Em suas doze via­
gens diárias, o trem transportará cerca 
de 20.000 passageiros, conforme as pre­
visões de estudos recentemente realiza­
dos.

A expansão do Aeroporto Castro 
Pinto garantirá condições de instalações 
modernas e aptas aos vôos diretos da Pa­
raíba aos mais distantes pontos do país, 
qu a nações outras da América do Sul, 
América do Norte e da Europa, através 
de modemos jatos da categoria do 
Boeing 727/200, Boeing 747/D e DC-10,- 
abrindo, assim, amplas perspectivas 
para o desenvolvimento turístico do Es­
tado, além de somar como infra- 
estrutura necessária ao progresso indus­
trial e comercial da Paraíba.

Em suma, o atual estágio do siste­
ma de transportes da Paraíba oĉ p£̂  pQ. 
sição de destaque no contexto ]sjor-
deste, embora se saiba que muitQ aj^da 
há para ser feito, notadamente Pgjg 
consciente e necessidade de des-gjj^gj -̂_ 
mento econômico-social que o pg.
raibano espera alcançar no futurt^ breve

É comum ler-se em qual­
quer livro de sociologia ou de 
antropologia que a família é a 
“célula mater” da sociedade, 
que o homem sendo um ani­
mal polftico precisa agregar- 
se em sociedades, e que a pri­
meira destas sociedades onde 
ele inicialmente é abrigado 
pela proteção de seus pais e 
posteriormente, já na fase da 
maturidade, vai em busca de 
formar a sua própria socieda­
de familiar, unindo-se a outra 
pessoa, estipulando as bases 
dessa nova sociedade.

É comum também ler-se 
em jornais e revistas que da 
solidez da família depende a 
estabilidade social de um 
povo e como consequência do 
sistema social familiar se de-' 
senham modelos para toda a 
coletividade. E eu vendo tudo 
o que há por ai, todas as agres­
sões que a família sofre no dia- 
dia, fico me questionando que 
modelo de sociedade legare­
mos às gerações futuras, se 
ante nossos olhos atônitos, 
ante nossos braços cruzados, e 
principalmente nossa indefe- 
rença e nossa omissão, a famí­
lia se desfaz, perde consistên­
cia e nós achamos que está 
tudo bem, que não temos 
nada com isso, afinal em nos­
sa casa tudo vai bem (ou pen­
samos talvez que vá).

O nosso modelo econômi­
co capitalista competitivo há 
muito afastou a, mãe do lar. Os 
machistas acham que lugar de 
mulher é em casa, lavando 
roupa, cozinhando e trocando 
fralda de filho. As feministas 
acham que a mulher é um ser 
que se libertou, através de ou­
tro enfoque social e da possibi­
lidade de hoje galgar quais­
quer postos ou cargos, até um 
passado recente, apanágio dos 
homens. Mas a grande verda­
de é que tal libertação, se boa 
ou má, tirou a mulher do con­
vívio da familia, e não é raro 
ver-se mulheres executivas ou 
administradoras que tem de 
viajar, cumprir agendas de ne­
gócios, reuniões, seminários, 
encontros, e os filhos são con­
fiados aos mais velhos, às avós 
ou às babás, com todo o trans­
torno que essa delegação acar­
reta. É usual nos dias de hoje, 
nas cidades de porte médio 
para cima, que os pais não ve­
jam seus filhos, pois os com­
promissos, o trabalho, os 
afastam, pois saem bem cedo, 
enquanto as crianças ainda 
dormem; às vezes, por motivo 
de distância, ou do almoço 
com “aquele cliente” não vem 
ao meio dia em casa, ou se 
vêm o fazem tarde, e as crian­
ças já saíram para a escola. Ao 
retomar, já é tarde, por volta 
das 9 horas da noite, e as 
crianças cansadas adormecé- 
ram.'Nos fins de semana, ai 
sim, ai os pais não podem dar 
a assistência pois estão cansa­
dos e merecem passar o fim de 
sem ana d escan san d o  ou 
atualizando-se em frente a 
uma TV é qualquer pleito de 
a te n ç ã o  dos filh o s  irá  
atrapalhá-los.

Com respeito a isso, in­
clusive, recomendo a leitura 
Não Tenho Tempo do Neimar 
de Barros (Deus Negro, 4». 
edição, pág. 27). Este quadro 
poderá estar um pouco carica­
turado com tintas negras, é 
provável que o leitor hão viva 
desta forma, a quem eu para­
benizo, que ache que eu exa­
gerei um pouco, oü até bas­
tante. Tomara que fosse as­
sim, mas não é, eu conheço 
muita gente nessas condições, 
e o pior, já vi muitos frutos 
tristes de um lar assim, onde 
os pais não sabem a quem 
atribuir filhos desajustados, 
viciados, desligados, desamo- 
rosos, sem iniciativa, tímidos 
e outras coisas mais.

Em muitas oportunida­
des a criança faz estrepolia, o 
adolescente chega até a delin- 
quir, só para chamar a aten­
ção do adulto, como a dizer: 
“Estou aqui! Eu vivo!” Este é 
um dos mais caros ônus do 
mundo moderno é um pesado 
tributo que pagamos às mega- 
lópolis, ao desenvolvimento, 
ao conforto, à realização indi- 

Vidual de cada um. E motem 
que há vinte anos atrás não 
existia isso, e que na zona ru­
ral, onde a ânsia de ter mais e 
o progresso do consumismo 
ainda não explodiram, esses 
fatos são bem. raros, E quem 
fatura com isto são os psicólo-

Qualquer criança sofre sem a afeição permanente dos pais

FAMÍLIA, 
PROMOTORA 
DO BEM COMUM
gos, as clinicas de recuperação 
psicomotora, as escolas para 
excepcionais, as creches espe­
ciais, e outras casas do gênero.

A familia diariamente so­
fre agressões do meio ambien­
te. É o convite à infidelidade 
conjugal que seu modelo per­
missivo torna disponível, são 
as publicações em filmes eiva­
dos de pornografia e erotismo 
à disposição de todos, até das 
crianças; a nossa legislação 
hoje permite o divórcio, que 
contraria o preceito evangélico 
do “não separe do homem o 
que Deus uniu”, os hedonistas 
e reformadóres da ordem mo­
ral, estão fazendo força, e 
numa dessas vão conseguir a 
aprovação'' de uma lei que 
transforme um assassinato 
apelidado de aborto, em coisa 
mais natural e licita do mun­
do; onde certas expressões po­
pulares antigas até adquiri­
ram roupa nova; no meu tem­
po, por exemplo dizia-se que o 
fulano e a fulana se juntaram, 
se amigaram, ou se amance­
baram. Hoje não; hoje a nossa 
permissividade social diz, com 
a maior cara de pau: vão ca­
sar, se casaram, apresento a 
minha esposa, quando casar 
faz sinônimo, de livre trânsito, 
com . unir-se, com . ajuntar-se 
ou algo parecido. É comum 
ver-se em entrevistas, princi­
palmente de artistas, declara­
ções de que j'á se casaram seis 
vezes, sete vezes, misturando 
e confundindo suas frustra­
ções e buscas de satisfação 
material com algo que é puro, 
que tem origem divina e que é 
sacramento. Há dias li, em 
um de nossos jornais, que de­
terminada intelectual que fora 
casada com fulano (este já  ca­
sado oficialmente com outra) 
agora não tencionava casar-se 
mais, mas dedicar-se a curtir 
as coisas boas sem compro­
missos.

É interessante que o jor­
nal não corou ao dizer tais 
coisas nem colocou a palavra 
casar entre aspas, para signifi­
car, neste caso, algo fajuto e 
experimental.

Outra fonte deturpação: 
da unidade familiar é a televi­
são e principalmente as nove­
las. Vocês já repararam o que 
há de “casamentos” nas nove­
las? Determinadas artistas- 
chave da estória chegam a 
mudar de “companheiro” até 
três vezes em uma novela, e 
notem isso bem, nenhum ca-

sal durante uma novela, per­
manece fiel e em unidade até 
o fim. da novela. Só aqueles 
papéis dados aos mais velhos 
permjtem esse “quadradis- 
mo”, pois só os velhos, bem 
velhos, começam e terminam 
juntos, 0 resto, o resto faz um 
“troca-troca” dos diabos. Será 
que fidelidade e unidade hoje, 
segundo os nossos célebres 
“autores” é só coisa do passa­
do, para serem vividos pelas 
pessoas de mais de 60 anos? E 
é interessante que essas nove­
las, forjadoras da cultura da 
classe média brasileira, só re­
tratam o “jet set” ; é difícil 
Ver-se uma moça comerciária, 
ou rapaz lavador de carros, ou 
;um cidadão cobrador de pres­
tações; não, todos são ricos, 
moram em casas maravilhosas 
com piscinas, criados, carros 
esporte para as “badalações” 
e carros com chofer para as 
ocasiões mais formais, desper­
tando no espectador uma ân­
sia de riqueza, de luxo e de os­
tentação. As artistas chegam 
a aptesentar-se em cada cena 
,com um vestido, todas “po­
dres de chique”. Isto leva o es­
pectador a querer mais. Como 
é difícil, ou até impossível ad­
quirir aquele “status”, ou se 
;fru.stra ou tenta o caminho 
‘mais fácil; troca-se a si pró­
prio pela obtenção de um con­
forto enganosamente constru­
tor da felicidaàe. Outra coisa 
triste de se ver nessas novelas é 
o relacionamento pais e filhos. 
Expressões como “quadra­
dos”, ■ “retrógrad(Ts”, “anti­
quados” e “ultrapassados”, já 
são uma constante nesses diá­
logos; o pai ou a mãe quase 
nunca estão “por dentro” 
quem geralmente está “in” é o 
namorado, a amiga; os outros 
em geral estão “out”. Além 
das novelas, outras séries, na­
cionais e importadas colocam 
diariamente em nossa casa, á 
disposição de nossos filhos, de 
qualquer idade, violência 
(uma criança de sete anos já 
assistiu perto de cinco mil as­
sassinatos), assaltos (qualquer 
um com o que já viu na TV, 
pode fazer um assalto a banco 
melhor que muito larápio que 
anda por aí), sexo (osexo hoje, 
em dupla ou em grupo, é mos­
trado abertamente como úni­
ca fonte de prazer e de afirma­
ção) além de abortos, mastur­
bações, homossexualismo e tó- 
•xicos (mostram até sua rota, 
sua preparação e sua distri-

buição; será que a policia viu o 
Globo Repórter)? Ai é levan­
tada a indagação: será a tele­
visão um mal? E sua função 
de informar? Eu acho que TV 
é útil, pois informa, diverte, 
distrai, porém paralelamente 
fatura sobre sensacionalismo, 
veiculando essas imagens que 
já demonstramos.

É solução simplesmente 
desligar a TV? Acho que não. 
Não adianta porque se a 
criança ou o adolescente não 
ver TV em casa ele poderá 
ver, ai já com curiosidade des­
pertada, na casa do vizinho, 
ou no quarto da empregada, 
ou então recenerá a “narrati­
va” na escola no dia seguinte, 
com suas idéias já mais detur­
padas. A solução, penso eu, é, 
em alguns casos, a família 
unida assistir a televisão, des­
pertando sempre na criança 
um julgar e um senso critico, 
perguntando, _ por exemplo: 
“Viu só, a fulana e o fulano 
vão se separar, e seus filhos 
vão ficar um para cada lado; 
vocês gostariam que isso acon­
tecesse aqui em casa?” Mas 
será que nós pais e mães, te­
mos tempo para esse acompa­
nhamento, ou 08 “compromis­
sos sociais” ou o “merecido 
descanso”, impelem as crian­
ças sozinhas para a babá ele­
trônica que é a TV, com seu 
julgar limitado, a mercê das 
imagens emitidas? O grande 
desafio é saber aproveitar as 
influências positivas e neutra­
lizar as negativas. Antes que 
alguém pense e pergunte: o 
que é pior, crianças separadas 
dos pais, após um divórcio ou 
crianças em casa onde pais 
não se amam e brigam cons­
tantemente? Eu respondo: 
Nem uma coisa’ nem outra; 
ambas são bloqueadoras de 
um desenvolvimento afetivo. 
Há necessidade de uma cons­
cientização que o casamento é 
um passo decisivo, sem volta, 
e que temos que escolher com 
maturidade, e se nos damos 
tão bem com outros parentes a 
quem recebemos por imposi­
ção, por que não nos relacio­
narmos bem como marido ou 
esposa, a quem escolhemos? E 
há meios de se reencontrar o 
amor dentro de um lar, mes­
mo depois-.que a rotina e o pas­
sar do tempo colocaram poeira 
e teias de aranha sobre sonhos 
e ilusões. Quais esses meios? 
Fácil. Apenas reviver o sacra­
mento recebido. Se o recebe-

- Antônio Mesquita
mos com amor, esse amor não 
morre, apenas, como disse li­
nhas atrás,_/:ria pó. Num dia 
ju ra m o s  p e r a n te  D eu s  
armarmo-nos e respeitarmo-nos 
todos os’ dias de nossa vida, e 
se algum tempo depois fica di­
fícil levar-se adiante esses pro­
pósitos, será que alguma veZ 
pedimos a esse mesmo Deus 
que intervisse em nosso lar, 
transformando-o? Será que 
rogamos a Sua Mãe para que 
fosse medianeira entre Sua 
vontade e nossas dificulda­
des? Será que temos fé e hu­
mildade para pedir que Ele 
venha á nossa festa de casa­
mento e transforme, mais 
uma vez. nossa água em vi­
nho? É só tentar; está ai a so­
lução. O documento de 
Puebia nos faz diversas alú- 
sões à familia e à função de 
educadores na fé dos pais. Co­
meça relacionando Deus trino 
com a familia, onde diz que 
Deus em seu mistério não é so­
lidão mas familia. Mais 
adiante nos menciona que a 
familia é sujeito e objeto da 
evangelização, ou seja, para 
que seu desenvolvimento seja 
integrai, ela deve evangelizar 
a seus membros e a seu am­
biente, ao mesmo tempo que 
se evangeliza a si própria.

Os trabalhós e os sacrifí­
cios da familia lembram, ero 
certos momentos o sacriflcic 
da cruz, mas a alegria que dá 
aos pais recorda a ressurrei­
ção. Para a erradicação do 
problema familiar que assola 
nossas famílias e nossa socie­
dade é necessário, portanto a 
criação de um novo ambiente 
familiar, no qual a familia 
nunca se apresente pronta 
mas sempre como algo a ser 
construído. A familia moder­
na, e principalmente a familia 
cristã, através do exemplo do 
Evangelho e do perene teste­
munho cristão deve ser exem­
plo de amor, deve ser escola de 
amor, igreja doméstica e co­
munidade na qual todos se as­
sumem mutuamente, colocan­
do seus dons pessoais a serviço 
da familia, num processo de 
doação e de renúncia cristã, 
onde cada um dará sempre 
um pouco de si em favor dos| 
outros, e ao final da caminha­
da verá que recebeu mais dc 
que deu, familia.

A familia pode, mesmo 
que as contingências financei­
ras ou de preferência pessoal, 
determine uma necessidade

de trabalho externo a pai e 
mãe, através de construções 
de bases sólidas de amor, res­
peito, apoio e confiança, criar 
uma estrutura capaz, por si 
3Ó, de aparar todos os golpes 
que o consumismo e á compe­
tição de nosso mundo faça 
desenca'dear-se sobre ela, a 
este espirito, francamente 
cristão, de testemunho per­
manente e de compatibiliza- 
ção entre o dizer e o fazer, 
possa, ser pedra basilar onde 
se erguerá a familia cristã pe­
regrina, qrdeira e consciente 
de suas limitações, mas edu­
cadora na fé, formadora de ho­
mens dignos e consolidadora 
de princípios morais e éticos, 
verdadeiros pontos de partida, 
de remodelação e re-situação 
dc critérios e de estruturas de 
n )ssa sociedade.

Se a familia fracassar a 
sociedade não terá onde se 
apoiar. Só o amor só a frater- 
inidade, só a vivência do Evan­
gelho e suas implicações e 
comprometimentos poderá 
dar, no amor de Cristo, esta 
nova feição ã  família e conse­
quentemente à sociedade.

Reunião de pais no colé­
gio de meu filho. O Diretor 
fala das relações entre pais e 
filhos. Vocês querem eliminar 
as dificuldades com seus fi­
lhos? A partir dos 10 anos ad­
quiram o hábito de sair com 
eles passeando a dois: um ci­
nema, uma praia, um futebol 
ou um lanche.

De inicio eles ficarão sur­
presos. Depois perceberão que 
nesses momentos vocês esta­
rão a sua inteira disposição, 
sem pressa alguma. Eles fala­
rão; adquirirão o hábito do 
diálogo, e isto lhes permitirá 
ajudá-los no correr dos anos.

O plano pareceu-nos en­
genhoso, a mim e a minha 
m u l h e r ,  e r e s o l v e m o s  
experimentá-lo com nossos 
dois filhos.

Tudo se passou como.o 
previsto; surpresa, depois 
compreensão, confiança, diá­
logo. A partir desta experiên­
cia eles perceberam que, se ti­
vessem realmente necessidade 
de mim, eu estaria sempre 
disponível. E de minha parte 
çompreendi que, entre todos 
os clientes que eu visitava, 
meus filhos deveríam estar em 
primeiro lugar.

Volta de viagem, noite 
mal dormida. Depois do jan­
tar, dificuldade em ficar com 
as olhos abertos. Meu mais ve­
lho escolhe este momento. 
“Papai, eu queria falar com 
você”. Minha mulher protes­
ta mas eu aprovo e digo: “Ve­
nha, vamos conversar, o can­
saço não importa”.

Duas horas para resolver 
o problema... Mas que alegria 
para mim, diante da confian­
ça total que ele me manifesta­
ra. Mais tarde ele me confi­
denciou que se eu não o tivesse 
atendido naquele momento, 
não teria se aberto mais comi­
go. Para o segundo foi um 
ano mais tarde. Sábado de 
manhã. Fim de um semi­
nário organizado por nossa fir­
m a. M eu chefe resolve 
segurar-me para almoçarmos 
'a fim de fazermos a avaliação 
do trabalho realizado. Eu tele­
fono à minha mulher para 
avisá-la.

- Que pena, diz ela, Pauio 
queria te ver.

- Será que ele não pode 
esperar até à noite?

- Ele vai para o acampa­
mento à tarde.

- Chame-o ao telefone.
- Alô Paulo, você precisa 

mesmo falar comigo?
- Preciso sim, papai!

. - Está bem, vou para ca­
sa. Fui avisar meü chefe: 
“Meu cliente mais importante 
está à minha espera, lamento 
não ficar para o almoço” ,

- Bem, nesse caso até 
segunda-feira, Mas diga-me; 
quem é o seu cliente mais im­
portante?

- Meu filho!
O chefe ficou boquiaber­

to, Paulo estava à minha es­
pera. Ele precisava contar-me 
sua alegria de ter descoberto a 
amizade. E eu me entusiasmei 
com ele pela descoberta...

Assim foi que eu sempre 
tive a confiança de meus fi­
lhos. Eles tinham, nessa época 
10 e 11 anos. Hoje têm 19 e 20 
anos. Continuam a tudo me 
confiar.

Jamais o diálogo foi inter­
rompido entre nós...

Ê muito conhecido o ma­
ravilhoso episódio em que Je­
sus pronunciou estas palavras. 

Tendo multiplicado os

{)ães e saciado a fome de mi- 
hares de pessoas, Ele havia se 

retirado sobre um monte para 
rezar, após ter mandado seus 
discípulos para a outra mar­
gem do lago. E estando a bar­
ca à mercê das ondas e do ven­
to contrário, Ele viera em di­
reção aos doze. caminhando 
sobre o mar. Ao vê-lo, assusta­
dos, gritaram de medo: “É um 
fantasma!”. Mas Jesus os rea­
nimara dizendo:

“Coragem, sou eu, nãote- 
hhais medo”.

Ouvindo estas palavras 
Pedro dissera: “Senhor, se és 
tu manda que eu vá ao teu en­
contro sobre as águas” . 
“Vem”, respondera Jesus. O 
discípulo, porém, que havia 
começado a caminhar com se­
gurança em direção a Ele, 
diante da ameaça de afundar, 
pela fúria do vento, tinha gri­
tado: “Senhor, salva-me!”. E, 
Jesus, segurando-o: “Homem 
de pouca fé, por que duvidas-

PALAVRA DE VIDA

Sou eu, não tenhais medo
-Chiara Lubich

Estando Jesus na barca e 
tendo cessado o vento, os dis­
cípulos prostrados diante dele 
haviam exclamado: “Tu és 
realmente o filho de Deus” .

“Coragem, sou eu, não te ­
nhais medo”.

Os estudiosos acham que 
0 evangelista, narrando o epi­
sódio, não se contenta em fa­
zer um simples relato do que 
aconteceu, mas ele o narra de 
tal modo que tenha um signi­
ficado para a vida das primei­
ras comunidades cristãs. Para 
ele, a barca agitada pelas á- 
guas seria simbolo da Igreja, e 
o conjunto da narrativa signi­
ficaria a situação da comuni­
dade cristã, abandonada à sua 
própria sorte na tempestade e 
na noite da provação quandq 
Jesus, tendo subido ao céu.

não era mais visível e parecia 
distante.

Também para aquelas 
horas obscuras vivddas pelos 
primeiros cristãos Jesus teria 
dito:

“Coragem, sou eu, nãote- 
nhais medo”.

Mas, não é apenas a co­
munidade cristã que pode 
passar por momentos de escu­
ridão. Também você, assim 
como todo cristão, pode ter 
experimentado a sua noite, 
pode ter sentido vacilar todo o 
patrimônio da sua fé.

Até mesmo os santos pas­
saram por situações desse ti-

. O caâo de Teresinha do 
oJesus

conhecidos: o materialismo 
que no seu tempo começava a 
infestar o ambiente, não pou­
para nem mesmo ela, já em

seu leito de morte. São terrí­
veis esses momentos! Talvez 
você também os tenha experi­
mentado, sentindo-se sozinho 
na hora da provação e pensan­
do ter que lutar, sem ajuda de 
ninguém, contra o vento con­
trário. Mas quando tudo leva 
a pensar que Jesus está ausen­
te, distante, inexistente, é en­
tão que muitas vezes a sua 
presença se manifesta (le ma­
neira inesperada entre as.difi- 
duldadesj assim como pconte- 
ceü'com 08 discípulos.

0  próprio Jesus, rfgj®’;' 
do esses momentos de 
dão e de luz, antes de 
dissera: “Também vóí ®4r-VCKS*eninOiJesus é um dos mais estais tristes, mas torn
ei a ver e alegrar-se-á '■ 
coração”. .
> “Coragem, sou eu, uaote- 
nhais medo!’,.

Você pode ver Jesus, que 
caminha sobre as águas, como 
o Soberano da criação, como o 
Senhor da vida e da morte. E 
es ta ma n i f es t ação  pode 
assustá-lo. “ E um fantas­
ma!”, disseram os discípulos. 
As manifestações divinas, 
com efeito, são sempre acom­
panhadas pelo medo, ao me­
nos no inicio.

Mas, assim como a pre­
sença de Jesus, depois do te­
mor, suscitou em Pedro uma 
confiança tão grande a ponto 
de ter perdido o medo de 
aicançá-lo sobre as águas, o 
mesmo deve acontecer com 
você.

Em meio a qualquer tem­
pestade pode estar certo que 
Ele lhe diz:

“Coragem, sou eu, não te­
nhais medo”

Jesus quer que, no mo­
mento da provação, a la e ja  
inteira e cada cristão tennam- 
coragem e não sucumbam. 
Quer que eles confiem com- 
^etamente n‘Ele, apesar das 
aparências. Quer sobretudo

tue vivam de tal maneira que 
lle esteja sempre presente no 

meio deles. E indicou como 
fazer isto ao dizer: “Onde dois 
ou três estão, unidos em meu 
nome, ali estou eu no meio de­
les” . De fato, quando Ele está 
presente o perigo se afasta: 
logo que Jesus e Pedro “subi­
ram na barca o vento cessou”.

Vivamos então nossa úni­
ca existência procurando fazer 
de tudo para que Ele não fal­
te. Estar unidos em seu nome 
quer dizer estar unidoá n‘Ele, 
na realidade que Ele traz, na 
Sua vontade, que é antes de 
tudo: “Amai-vos uns aos ou­
tros como vos amei”.

Se fizermos assim, se esti­
vermos prontos a amar-nos 
como Jesus nos amou, Ele es­
tará no nosso meio. E poderá 
existir melhor companheiro 
nesta vida, destinada a conti­
nuar na eternidade?



PIQUET ^fA BRIGA
□ A atuação espetacular de Nelson Piquet no GP da 
Alemanha, onde venceu com méritos, e o fato de Car­
los Reutemann não ter marcado pontos nesta prova, 
colocam o brasileiro novamente na briga direta pela 
primeira colocação no Mundial de Pilotos de Fórmula 
1. Hoje ele disputa o GP da Áustria, em Zeltweg.

□ Piquet está agora há apenas oito pontos do argenti­
no, que lidera a competição e, faltando ainda cinco 
provas para o final do Campeonato, tem excelentes 
possibilidades de ser o campeão mundial. Mas, devido 
aos últimos resultados, com Piquet, têm as mesmas 
chances Alan Jones, Jacques Lafitte, Gilles Villeneu­
ve, John Watson e Alain Prost.

Le Bateau
□ Caminhando sem o auxilio 
das muletas e cheia de vitali­
dade, voltou de sua viagem 
ao sul a sra. Lourdinha Le­
mos. Ela esteve primeira- 
mente em Ouro Preto onde, 
com o marido José Ribamar, 
assistiu a formatura do filho e, 
depois foi ao Rio para a gran­
de feira da moda.
□ Ribamar Lemos veio por 
terra e Lourdinha no bojo de 
um avião da Cruzeiro trazen­
do os lançamentos da “Moda 
Rio” para a sua boutique “Le 
Bateau”.

VERA BARBO SA. CASADA COM FERNANDO BARBOSA

ORQUESTRA TABAJARA 
AGRACIADA NO RIO

□ Quando aqui esteve para discutir os itens do contrato da Or­
questra Tabajara com o Cabo Branco, o empresário e irmão do 
maestro Severino Araújo, foi port.-\dor da seguinte carta para o 
presidente Ozáes M angueira, do alvi-rubro:

□ “Tenho a satisfação de apresentar-lhes o Sr. Jaim e Araújo Oli­
veira, meu irmão e músico representante da Orquestra Tabajara, 
que atendendo o convite de V. Sa. pretende apresentar nossa or­
questra cm programas sociais de seu conceituado clube.

□ Vale ressaltar o aspecto afetivo que se reveste essa oportunidade 
para a referida Orquestra, por ter sido nessa bela capital nordesti­
na que teve inicio a sua trajetória de sucessos no pais e no exterior.

□ Antecipo minha satisfação pela possibilidade de contratação de 
nossa Tabajara, mormente em se sabendo que no dia 17 de agosto 
os seus componentes serão agraciados no Rio Palace Hotel com o 
prêmio de melhor conjunto popular do B rasil” .

Gretchen 
na buate

U A diretoria do Cabo Bran­
co jd  fixou para o dia 9 de ou­
tubro a reabertura da buate, 
atualmente passando por re­
form as bem acentuadas. 
Embora nada ainda exista 
de concreto, estamos saben­
do que o clube está pensando 
com seriedade em trazer do 
sul, para um “show” m uüo  
especial, a cantora Gretchm.
O A cantora mais cobiçada 
da América Latina, a rainha  
do bumbum, se vier, sacudi­
rá o Cabo Branco. Resta tor­
cer para  que tudo saia  
bem...

□  □ □

Um novo 
esquema

□ Outra promoção social 
que já  começou a merecer os 
cuidados da diretoria do 
Cabo Branco, além, é claro, 
da Festa das Débutantes pre­
vista para o dia 24 de ou­
tubro, é a Festa dos Casais. 
A última, como ainda é 
lembrada, causou muita ce­
leuma e aborrecimento para 
determinados setores.
□ Uma coisa é certa para' 
aquela promoção: o clube 
não contratará nenhum ar­
tista  da chamada velha  
guarda, tipo Núbia Lafayet- 
te. E  talvez não exija o traje 
passeio.

□  □ □

Damásio
comodoro

□ Embora na base da surdi­
na, as especulações em torno 
do próximo pleito sucessório 
do Iate Clube da Paraíba 
continuam. Chegou-se a fa ­
lar na última semana que é 
muito provável que o prefei­
to Damásio Franca, por 
muitas vezes presidente do 
Cabo Branco, venha a ser 
convidado para disputar a 
eóthddoria.
□ Falaram ainda que se Da­
másio aceitar concorrer á- 
quele posto, receberia de 
imediato o apoio incondicio­
nal do atual comodoro Fran­
cisco Carneiro Braga. Maré 
braba pela frente...

Sears na 
Capital

□ o  velho casarão que 
pertenceu ò família do 
médico Esmerino Tos­
cano, na Aveni da  
Odon Bezerra, foi ven­
dido e na . transa­
ção imobiliará foram 
investidos 6 milhões de 
cruzeiros, pagos d vis­
ta.
□ Quem comprou o 
imóvel foi o grupo da 
“Sears”, que no hcal 
vai instalar moderno 
magazin, para fazer 
frente à Mesbla e às 
Lojas Americanas.

0 J  ~ - DEPUTADO Eilzo Matos vai
viajar agora em setembro à China 
a convite da Benfam. CDD TÈ- 
NENTE Coronel Ivanilo Fialho vai 

receber dia 2.5, a Medalha do Mérito Militar. □□□ AMIGOS, fi­
lhos e netos, abraçam amanhã o sr. José de Albuquerque Chaves, 
que estará aniversariando.. □□□ ADVOGADO e jornalista Va­
randas- Filho viajará dia 12 ao Rio de Janeiro, a fim de participar 
de Curso de Treinamento promovido pela Benfam. □□□ QIJAR- 
TO aniversário de Carolina, filha de Aidéa e Renato Queiroz, se­
rão festejados .sábado no Clube Médico. □□□ GRUPO de Dança 
Livre do Teatro Santa Roza faz hoje a última apresentação do 
espetáculo "Aruandé e Maria”. □□□PROF. Otacilio dos Santos 
Silveira, Delegado da Adesg/Pb, viaja hoje para duas semans no 
Rio. Em seu lugar fica o economista Patrício Leal de Melo Filho. 
□□□ EZILDA Rocha, do Salão Santa Rita, fará nos dias 28 e 29 
0 lançamento da linha francesa “Sopys”. □□□ ABERTuRA da 
Setnaria do Excepcional será no próximo dia 21, ás 3 da tarde, no 
Giansio do Dede. □□□ REBENTO, o mais novo livro do poeta 
paraibano Gentil Francisco (Tico), será lançado quinta-feira no 
Lima Penante.

CASAIS MEDICOS GIÁCOMO ZÁCCARA E  OZAES MANGUEIRA

□ D
Ação maior no Jangada

□ O novo diretor social do 
Jangada Clube, o médico Lu­
ciano Campos Henriques, está 
com um bom plano de ativida­
des para movimentar ainda 
mais a agremiação muito bem 
presidida .pelo empresário 
Marcos Crispim. Uma coisa 
ele já anuncia como certa: 
todo mês o clube oferecerá 
utna grande festa para seu 
quadro social.
□ Dentro do esquema promo­
cional traçado por Luciano

Henriques, vamos encontrar 
também um item destinado à 
chamada “velhaguarda", que 
será beneficiada com uma fes­
ta no mesmo estilo dos anos 50 
e com a participação de um 
conjunto do Recife, cujo enten­
dimentos para contrato já fo­
ram iniciados.

□ Em setembro, Luciano ga­
rante que promoverá a Festa 
das Debutantes do Jangada 
Clube.

BACHAREL E  s Èn h ÓRA JA IÍe R '(ZENEIDE) COELHO DA FRANCA

□  □ □

Longo recesso social
□ O longo recesso social do 
Cabo Branco,que já começa a 
irritar determinados setores 
do próprio clube, será quebra­
do no próximo dia 12 de se­
tembro com a realização de 
uma grande festa. Isto, pelo 
menos, é o que está prometen­
do o presidente Ozáes Man­
gueira, que não esconde sua 
preocupação por esse forçado 
e justificável paradeiro a que 
está mergulhando o alvirubro.

□ Na noite daquele dia o qua­
dro social será reunido para 
danças ao som do conjunto 
“Esquema Novo”, do maestro 
recifense Fernando Borges, 
que já  assinou o indispensável 
contrato. Esta promoção, ao 
contrário do que muitos pen­
savam, não irá reabrir o Res­
taurante Panorâmico, que se­
rá reinaugurado no dia 3 de 
outubro com um coquetel- 
bufê.

Caravela
□ Alguns casais con­
vidados de Durval 
Portela comparecem 
esta manhã ao bar- 
restaurante “Carave­
la” e serão recebidos 
com uma feijoada, 
prato que todos os do­
mingos passa a fîgurar 
no cardápio daquela 
casa.
□ O “Caravela” foi 
reaberto oRcialmente 
sexta-feira passada. 
Agora còm nova dire­
ção, o bar-restaurante 
do Bessa muda suas 
velas e navega em mar 
mais calmo.

Casamento
□ Será no dia 25 de se­
tembro, na Capela do Colégio 
Pio X, o casamento de Ana 
Angélica e Lúcio Ney. Os 
convites para a cerimônia já 
estão sendo feitos por seus 
pais, casais Romero (Maria 
Auristéa) da Cunha Lima e 
Abelardo (Therezinha) Tava­
res Wanderley.
□ 0  ato religioso começará às 
8 da noite, seguindo-se uma 
recepção (com cumpimentos 
aos noivos) no salão de festas 
do colégio.

Recepção
□ Todas as pessoas 
que privam mais de 
perto da amizade do 
jornalista e sra. Mar- 
coni (Dizinha Lobato) 
Góes já foram convida­
das para a recepção 
que* 0 casal vai ofere­
cer sábado em sua re­
sidência.
□ A festa somente te­
rá hora para começar: 
5 da tarde. Marconi e 
Dizinha, como con­
vém, comemoram os 
cinco anos de idade 
das gêmeas Simone e 
Isabella.

Medicina
□ Para Luciano Campos 
Henriques, sua vitória para a 
presidência da Associação 
Médica da Paraíba pode ser 
perfeitamente traduzida no 
assomo das adesões recebidas 
diariamente de todos os seg­
mentos ligados à numerosa 
classe médica, espalhadas em 
todo o Estado.
□ O pleito está marcado para 
o dia 27, devendo ser um dos 
mais movimentados de toda a 
história da Associação Médi­
ca da Paraíba.

Louvores a São Bento

V

0  exemplo nos vem de Ca- 
baceiras. Como se não bastas­
sem suas resistências às secas e 
às inundações que afligem á sua 
gente, num paradoxo fácil de ex­
plicar: estiagem por falta de 
chuvas e inundações pelas águas 
do Açude Boqueirão, quando do 
represamento do Rio Tapproá, 
nas e n c h e n t e s  a n u u i s -  
Cabaceiras é, ainda hoje, um 
dos últimos bastiões da Fé Reli­
giosa. Desde tempos imemoriais 
que na primeira segunda-feira

Evaldo Gonçalves

do mês de agosto se comemora 
ali a Festa de São Bento, vene­
rado por todos, pelo seu poder 
extraordinário de curar a quan­
tos venham, porventura, a ser 
picados por cobra venenosa. A fé 
no Santo é muitas vezes maior 
do que a segurança no progresso 
da medicina e nos efeitos benéfi­
cos dos modernos anti-ofidicos.

Esse entendimento é res­
ponsável por uma presença cada 
vez maior de devotos, a cada 
ano, em Cabaceiras, no Dia de

São Bento. Vem gente de todos 
os lugares e de municípios vizi­
nhos. A cidade fica pequena 
para a grande multidão que se 
esparrama por todas as ruas e 
praças. Logo cedo, os sinos da 
Matriz tocam, anunciando a fes­
ta que consiste, basicamente, na 
celebração da missa, pela ma­
nhã, e, à tarde, na procissão com 
São Bento no andor percorrendo 
as ruas da cidade e revesando-se 
nos ombros de homens e mulhe­
res, que cantam hinos religiosos 
ao som da banda de música. A 
disputa é grande, dentre os fiéis, 
para um lugar junto ao andor, 
sem se falar no privilégio, so­
mente dado a pouco, de tê-lo 
sobre os ombros.

Este ano fui ver de perto a 
tradicional Romaria.Nada vi ali 
antes, quando já participei de 
inúmeras outras concentrações.

nas festas do Natal, do Ano 
Bom, do São João ou São Pedro, 
que superasse a devoção a São 
Bento. Isto em termos de multi­
dão, fé e entusiasmo religioso. 
Vejam um dado: este ano esta­
vam em Cabaceiras cinco pa­
dres concelebrando a missa, 
quando sabemos que o número 
de sacerdotes, em todas as Dio­
ceses, está aqiíém das nossas ne­
cessidades.

Tenho certeza de que todos 
que ali estivemos pedimos a São 
Bento, embora reconheçamos 
que não é a sua especialidade, 
que ajudasse Cabadeiras e todo 
o Cariri paraibano a consegui­
rem junto aos poderes públicos, 
suas barragens de “Pelo Sinal” e 
“Porteiras”, tão importantes em 
termos de Desenvolvimento Re­
gional e de Perenização do Rio

Paraiba. É claro que quanto 
mais progresso, menos cobras e, 
consequentemente, menos vene­
no.

Exatan^ente porque sabe­
mos que máis perigosos talvez 
que a peçonha das serpentes são 
os danos irreversíveis do subde­
senvolvimento e da pobreza ab­
soluta de que ainda, infelizmen­
te, sofremos. Que São Bento nos 
ajude a livrar-nos também des­
ses males. Este o novo sentido 
da Festa de Cabaceiras, se não 
quisermos associar uma outra li­
ção, igualmente, atual: adeque
precisamos nos livrar, e como, 
da perfídia do comportamento 
humano, quase sempre mais pe­
rigosa do que o veneno destilado 
pelas serpentes. Todos os louvo­
res, pois, ao Benhor São Bento!



^ee^eí^N A C iO N A L  íAUNiÂo
ANO III DE 16 A 22 DE AGOSTO DE 1981 N 9142

JOAO PESSOA

Est9 Revista é ui|ia oferta dó sèu lomal.Nâo pode ser vendida separadamente



2 Joáo Pessoa, dom̂ gó 16 de agosto de 1981 ;?»^NACIONAL

««.msiNACIONAL
Diretor-Editor-Chefe

Mauritonio Meira

Diretores
José Ayler Rocha 

Oscarino A . Vasconoellos

Publicidade: Elias Vigliano; Redaçfo -  
Altenir Rodrigues — Editor Executivo; 
Carios Felippe — Editor Adjunto; Arte: 
Waiter ("Xavier") Machado — Diretor; 
Appe, Franco e Rogério Deigado; Foto­
grafia: Florentino Carneiro; Seçdes: Ary 
Vasconcelos; Marcos Merehi; Mister Eco; 
Regina Coelho e Rubem Braga.

Conselho de RedaçSo
Adonias Filho 

Antônio Houaiss 
Auréiio Buarque de Hoianda 

Guilherme Figueiredo 
Joel Silveira

Colaboradores: Abelardo Jurema, Adirson. 
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Ponto de uisto
Previdência injusta

A pesar de todas as advertências do bom senso e da in ­
tuição natura l para prom over a justiça , que é apaná­
gio do homem, como criatura superior, o governo 

optou, no caso da Previdência Social, peia fórm ula mais cô­
moda de socorrê-la, que é, como tem sido sempre no Brasil, 
a de aumentar os ônus dos contribuintes.

Quer d izer: ao invés de mergulhar nas cau^s do descalabro 
que culm inou com a situação de im inente insolvência em que 
se encontra a institu ição, preferiu-se, para não fe rir susceti­
bilidades, lavar a roupa suja mesmo em casa. Em vez dc levar 
a extrem os as denúncias repetidas do M in istro  da Previdência, 
sobre a existência de fraudes e sobretudo de sonegações ao 
órgão, acha-se mais cômodo m u lta r as vítim as, dentro daquele 
preceito b tb iico , segundo o qual, infelizm ente, pagam os justos 
peios pecadores.

A inda que pareça incríve l, há quem considere correta essa 
fórm ula que, no fundo, não passa de p u n id o  extemporânea. 
A  alegação dos que assim pensam é a de que, sendo os empre­
gadores a empregados os beneficiários legítim os da Previdência 
Social, a eles, e só a eles, cabe co b rir os seus dé fic its e resolver 
os seus problemas.

000
Mas, a questão não é tão simples como pode parecer à p ri­

meira vista. A o c ircu la r esta edição da RN, é possível que a ma­
téria já  tenha passado em julgado no Congresso Nacional. Mas 
é provável também que ainda esteja esbarrando em resistências 
decididas, como m uitas que têm vindo a púb lico , inclusive 
emanadas da bancada do p róprio  Governo, que pretende ser 
p o lític o , mas sempre decide sozinho quando não lhe convém  
discutir. E o caso da dívida previdenciária vem se constitu indo  
num  ótim o prato  para digressões, controvérsias e discórdias.

É o caso, p o r exem plo, de hjdagar-se ao M in istro do Plane­
jam ento, p rinc ipa l a rtífice  desse modelo de incorreção para 
resolver uma crise das dimensões desta que atravessamos: 
Que adianta aum entar as taxas dos contribuintes de 8  p o r cen-

to  para 10 p o r cento se os verdadeiros responsáveis p e h  buia- 
co na Previdência continuam  impunes? O Sr. Ja ir Soares — 
que se gaba pubiicam ente de não tem er a reação do púb lico , ao 
tom ar medidas antipopulares -  não deve estar esquecido do 
listão das empresas que apontou ao púb lico  como sonegadores 
do trib u to  previdenciário.

E as famosas clínicas da previdência paralela que, em con­
vênio com o INPS, fazem cirurgias desnecessárias e cobram  
preços astronôm icos p o r atendim entos supérfluos? A inda há 
pouco, um representante do povo pediu a relação dessas casas 
para uma devassa com pleta sobre seu relacionam ento com a 
Previdência, For que não in s is tir nessa tecia? Recentemente, 
deu-se c  escândalo de uma clín ica do Paraná, mas na verdade 
não se trata, com certeza, de caso único.

ooo
Antes de ba ixar o chanfaiho sobre os indefesos trabalhado­

res e empresários, assoberbados p o r m ú ltip los compromissos 
com os leões e outros animais vorazes da fauna tribu tá ria  do 
Brasil, u Governo pederia, com um pouco mais de sensatez, re­
pensar a questão previdenciária no Brasil. ÓrgSos do Governo 
não costumam ir  à falência, todo m undo sabe disso. E nisso 
exatamente reside um dos pontos de a trito  entre e empresa 
privada e a empresa pública.

No caso da Previdência, entretanto, a "so lução" torna-se 
fá c ii porque os associados são milhões. Qualquer empresa 
o fic ia i que denote sintomas de insolvência é logo socorrida 
pelo paternalism o governamental. Mas a Previdência tem m ui­
tos filiados. Por isso, fecha-se os olhos aos que usurpam os 
seus d ire itos e aliciam  os seus bens. A  fórm ula hoje é a eleva­
ção da taxa previdenciária e a redução dos serviços assisten- 
ciais, além da supressão de benefícios convencionais. Amanhã, 
talvez, a institu ição se converta num Banco da Previdência, não 
da Providência, como o de D. Hélder, mas para financiar as 
m uitas casas de saúde que enriquecem, com uma volúpia 
carto ria l, às custas dos pobres contribuintes.

A PR O PR IA Ç Ã O  IN D É B IT A

"Rubem Braga e Mister Eco, num mesmo 
número da nossa RN (n9 140), se referem, 
com estranheza, ao fato da o nome do poeta 
Augusto dos Anjos, não ter sido citado em  
um dos capítulos da novela "Baila Comigo". 
Rubem B^aga acrescenta que telefonou re­
clamando, mas o diretor da novela lhe 
garantiu que, numa pequena cana de outro 
capítulo, o crédito foi dado ao posta parai­
bano.

Em primeiro lugar, deixar-se para uma 
"pequena cena de outro capítulo" a citação 
do nome do autor de uma obra poética con­
sagrada como sâb os "Versos íntimos", jé 
fica meio maroto. Em segundo, não houve a 
tal "pequena cena". O que houve foi, no 
"Fantástico", a declamação de todo o soneto 
de Augusto dos Anjos, e isso para justificar, 
mais uma vez, a explosão do avião de Mauro 
em cima do Caio. O "Fantástico", aliás, não 
sabe a diferença entre um poema — como foi 
anunciada a obra de Augusto dos Anjos — e 
um soneto. Assim não dé para se bailar com 
ninguém, muito menos com o diretor da 
novela."

Álvaro Trucchi 
Rio de Janeiro — RJ

Tudo isso se passa por absoluta falta de 
respeito ao trabalho alheio. Sabe-se a obra 
(quando se sabe), usa-se a obra -  e se despra- 
sa o autor. Quando se vai corrigir isso?

COMPRO DOIS

"A  inauguração da R E VIS TA  N A C IO N A L  
no Rio me deu uma grata alegria e me criou, 
já, um hábito. Como assinante do Jornal do 
Commercio, com escritório na cidade, so­
mente recebo o meu exemplar de domingo na 
segunda-feira, como todo mundo, creio. Meus 
afazeres me obrigavam a guardar a revista para 
somente me deliciar com sua leitura no fim  
de semana seguinte. Agora, tomei uma decisão 
que lhes transmito: no domingo, compro o 
Jornal do Commercio para ler a RN e dou o 
exemplar de assinante para minha secretária. 
Com isso, pago dois jornais. É possível que 
outros empresários, assinantes do JC, estejam 
fazendo o mesmo."

Albano Fllgueiras 
Rio de Janeiro — RJ

P A N T A N A L

"Ao percorrer esta parte do Pantanal, 
antes de descer o Rio Paraguai até Assunção, 
a convite da Cia. de Navegação da Bacia do 
Rio da Prata S .A ., impressionou-me a desin­
formação sobre este imenso zoológico, a que 
Hoehne chamou de "complexo do pantanal" 
e cuja obra "Feto-fisionomia do Estado de 
Mato Grosso" (1923) precisa ser atualizada... 
hoje o deus da região é o boi. O Pantanal pre­
cisa ser inventariado antes de os contrabandis­
tas paraguaios e brasileiros acabarem com os 
seus jacarés, as suas garças, jaburus. Duzentos 
mil jacarés morrem por ano, segundo c IS A M , 
no MS."

Jorge Baleeiro de Lacertis 
de Fraríds'» Beltrão — PR 

(o'̂ a em Mira.tda — MO)

PAI'S REGRESSIVO

"Venho por m iic  desta, saudar-lhes pela 
chegada a minha cidade, digo, Campos, atra­
vés do veículo' dc comunicação de n^ssa 
intitulado Folhe da Manhã. É de grande acei­
tação, por parte de todos os campistas, a 
convivência semanal de vocês, uma maneira 
de nos conciliar culturas, que até então é tão 
difícil neite país regressivo. Ssm mais pala­
vras, fico-lhes r.iuito grato pelas excelentes 
coberturas jogialísticas feitas por vocês. 
Apioveitando c espaço e o momento, já que 
se trata de cultura, tomo a liberdade de enviar 
anexo a esta um trabalhe de minha autoria; 
espero que saja de qualidade e traduza em vos­
sos corações >im sentimento apreciador.''

Rõniulo Alves de Oliveira 
Campos — RJ

Ao agradecw suas palavras — um excelente 
estimulo — informamos que seu poema está 
com o nosso Rubem Braga para um possível 
aproveitamento. Mesmo porque, como ele

afirma samanalmanta, "a poesia é nacassária". 
Boa sorta. VoHa sampre.

S A LV E  O C H A C R IN H A

"Parabéns pela entrevista conjunta com o 
Chaerinha. Foi sensacional. Isto demonstra 
que a RN nãb é aiitista. Vocês foram  buscar 
o símbolo do povo para levar para as páginas 
da R E V IS T A  N A C IO N A L . Foi a melhor en­
trevista qua jé vi do Velho Guarroiro, um 
wrdadeiro bálsamo para esse povo sofrido, 
com sua maneira descontraída — ambora 
respeitosa — de divertir a todos nós nos fins 
de semana. Precisamos de mais Chacrinhas, 
inclusive pela alegria que eie nos dá com o 
visual de teu programa. Ele, aliás, meteu 
bronca nos jornaiittas que cobram para divul-_ 
gáJo. Continuem neste caminho de nos dar o 
mais variado matiz de matéria. É por isso que 
a R E VIS TA  N A C IO N A L se tornou a coisa 
meihor que se fez em jornaiisnx) nos últimos 
anos. Inclusive com a bolação de mandar os 
filmes paia que cada jornal imprima seus 
axempiares. Esse é o raminho da imprensa 
no Brasii. imagino como vocês devem ser in­
vejados..."

Alzira Magalhães Silva 
Salvador — BA

A t entrevistas de corpo inteiro estão sa 
constituindo um grande sucesso da RN, 
Alzira. Neste número mesmo você t im  em 
mãos uma grande entrevista com o Senador 
Trancrsdo Naves,. Presidente do PP, um po­
lítico com "P " maiútculo. Não temos pre­
conceito; levaremos ao- leitor outras destas, 
escolhendo pessoas que tenham representa- . 
tividade nacional. Quanto ao problema de In­
veja, que você sugere, t r  houver, não nos 
atinge. Que outros façam tuas revistas na­
cionais, tudo bem. Queremos, aliás, um con­
corrente á altura. Como já dissemos, aqui, o 
próprio Deu.*! criou um concorrente, o Belze- 
bu. Na Democracia, a concorrência é a alma 
do negócio. Que venhr. Que os invejosos pro­
duzam e não fiquem apenas torcendo con­
tra — parque inveja inativa mata.

Cartas: Rua Santa Luzia, 799 — 8? andar 

Rio de Janeiro — CEP 20.030
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Era loura, chamava - se 
Norka, e além disto...

Chamava-se Norka e, nffo 
contente com isso, cha- 
mava-se Ruskaia. Eu de­

via ter 16 ou 17 anos — idade em 
que um rapaz de Cachoeiro de 
Itapemirim chegado há pouco ao 
Rio acha infernal uma senhora 
com um nome assim.

SÓ a vi uma vez. Foi no Tea­
tro Fênix. Ela dançava um tan­
to desnuda, com uns véus a flu ­
tuar, e ao mesmo tempo tocava 
violino. E era loura; era, com 
certeza até russa, talvez até 
russa soviética —, mas se não 
fosse soviética seria, pelo me­
nos, princesa.

Homens de mais idade devem 
ter conhecido, no Rio, essa 
Norka Ruskaia.

Algum talvez a tenha amadp. 
Eu achei vagamente exagerado 
uma pessoa, além de ter esse no-

me e ser loura, ainda por cima 
tocar violino dançando. E no 
alto, no teto do teatro, havia 
um globo de luz cheio de es­
pelhos ou vidrilhos que girava 
na penumbra, enchendo a sala 
de estrelas, em vôo circular. Era 
muita coisa para um rapaz pobre 
do interior; nunca tentei ver 
mais de perto Norka Ruskaia; 
nunca ninguém me disse coisa 
alguma a seu respeito; nunca 
mais ouvi pronunciar seu nome 
Esquecê-lp é que não me foi pos 
sfvel.

Pois outro dia eu estava len 
do uma revista chilena, e mer 
gu(ho em um artigo sobre Ma 
riátegui, escritor e líder co 
munista peruano que morreu aos 
35 ano.s de idade, em 1930 
e a certa altura da vida de Ma 
riátegui esbarrei com Norka Rus

" Terno, não ”

kaia. A referência não é muito 
longa. Apenas se diz que uma 
vez um grupo de intelectuais 
peruanos fez uma reunião à 
meia-noite, no cemitério de Li­
ma -  e Norka Ruskaia dançou 
ao luar, saltando sobre o már­
more dos túmulos. Mariátegui 
estava presente, e a coisa deu em 
escândalo, campanha de impren­
sa conservadora falando em pro­
fanação dos mortos, protestos 
tremendos, prisões e persegui­
ções.

Nem que eu imaginava coisas 
sobre aquela mulher. Chamava-se 
Norka! E ainda por cima Rus­
kaia! E eu estava na idade em 
que a gente ainda não sabe que 
a mulher terrível da vida de cada 
um, no fim , se chama mesmo é 
Maria, ou Ana, ou Joana.

Ou até mesmo Suely.

Sob este títu lo , uma nota de Zózim o, 0 co­
lunista do "Jo rna l do B rasil", debruça-se sobre 
o m istério da roupa com que 0 presidente 
M itterand compareceu ao casamento do 
Príncipe Charles. D iz que, ao contrário do que 
se anunciou, ele não estava de terno. È analisa a 
fo togra fia :

"Em bora sentado, dá para reparar com n iti­
dez que o Presidente da França enverga um fra­
que, com gravata prateada, calça cinza riscada 
e tudo. Só não dá para ver se seu fraque é iongo 
ou curto , sem os rabos..."

Ora, Zózim o, fraque curto , sem rabos, não é 
fraque. Ouso dar uma sugestão: M itterand po-

dia estar com caiças, camisa e gravata de fraque, 
mas com um jaquetão preto ou mesciq. Não sei 
o nome em francês disso, mas no Brasil se cha­
mava antigamente "peço a paiavra". Era assim 
que se vestiam os cavalheiros que nesse tipo  de 
solenidade pediam a paiavra para saudar os nu­
bentes. De um deies ouviu Jorge Am ado, no 
in te rio r de São Pauio, aó saudar o casamento 
do filh o  dp um industria l com a filh a  de um  
operário, esta frase fo rte : "De um iado, o fHho 
do nababo; de ou tro , a filha  do m iserávell"

Jorge conta que a filh a  do miserável baixava 
os olhos, sorrindo modestamente.

Apoesia é necessária- \

Momento
EM ÍLIO  MOURA  

(Doresdo Indaiá, 1902 — Belo Horizonte, 
1971).

Nesta hora insolúvel/
Apego-me a tudo:
Presente, passado ...
Futuro? Este é mudo.

Invento prodígios, 
a ver se me iludo.
A mágica falha.
Do fundo da noite, 
de mãos estendidas, 
virá quem me valha?

Nesta hora insolúvel, 
perdi meu caminho;
Nem rota, nem porto.
Quem é que me conta 
Se estou vivo ou morto?

Navego sozinho.
de “Itinerário Poético”

0  “ Ponfe \^cchio'  
do Recílie

0 Recife também já teve o seu "Ponte Vècchio" como aquele de 
Florença, que é cheio de lojinhas onde a gente compra jóias e quin­
quilharias.

Está no livro "O Cabeleira", de Frankiin Távora, publicado em 
1876, mas baseado em histórias de cangaceiros de um século antes:

"No lugar onde hoje existe a formosa ponte Sete de Setembro 
que liga o bairro do Recife ao de Santo Antônio, via-se nessa época 
uma ponte de madeira, a qual fora mandada construir em 1737 sobre 
os sólidos pilares de pedra e cal da primitiva ponte, obra de Maurício 
de Nassau, por Henrique Luís Vieira Freire de Andrade, um dos go­
vernadores que mais honrada e benemérita memória deixaram de si 
em Pernambuco.

Era uma rica construção, nada menos do que uma rua suspensa 
sobre as águas do Rio Capibaribe, que passa a í reunido ao Beberibe 
depois de um curso de oitenta léguas por entre matas, por sobre pe­
dras e ao pé de pitorescas vilas, povoações e arrebaldes. De um e ou­
tro lado, exceto na parte central, que for^ guarnecida de bancos para 
recreio do público, viam-se pequenos armãzéns de taipa de sebe em 
que se vendiam miudezas e ferragens, que lògo depois de prontos 
acharam alugadores, começaram a render a quantia de oitocentos 
míl-réis anuais, a qual no começo do século corrente se havia elevado 
â de quatro contos de réis. Com a fundação das casinhas sobreditas 
teve por fim  o governador de criar uma fonte de rendas destinadas 
á conservação das pontes de província quase todas nesse tempo em 
deplorável ruína. Destas obras com que dotou Pernambuco o gênio 
desse ilustre governador, não resta hoje o menor vestígio. Tudo 
desapareceu, tudo, até as arcadas holandesas que ainda 

. alcancei.

COMPANHIA EXCELSIOR DE SEGUROS
Opera em todos os ramos

M A T R IZ : Rio de Janeiro
SUCURSAIS: Niterói -  São Paulo -  Fortaleza -  Belo Horizonte -  Curitiba -  São Luís -  Teresina -  Goiânia 
— Porto Alegre — Salvador — Brasília — Maceió — Aracaju — Recife — Nata! — Cuiabá -  Florianópolis.
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muTiBfla
R N : 

sucesso 
o lançamento 

em
Teresópolis

Os leitores da cidade de Teresópolis, no Es­
tado do Rio de Janeiro, já contam também com 
a R E V IS TA  N A C IO N A L, lançada com grande 
sucesso, acompanhando as edições de sábado do 
Teresópolis Jornal, tradicional órgão da impren­
sa fluminense, fundado em 1923.

O lançamento foi precedido de ampla cam­
panha publicitária com a utilização não somen­
te do próprio jornal como também de rádios lo­
cais e de veículos de circulação dirigida, entre 
os quais o Boa Magem, um jornal que circula 
nos ônibus refrigerados (os frescoes) que fa­
zem a ligação com 0 Rio de Janeiro.

-  Lavramos um tento com o lançamento da 
R E V IS TA  N A C IO N A L em nossa cidade -  disse 
o jornalista José Renato de Miranda, editor-che­
fe do Teresópolis Jornal, em telefonema à RN. 
— Agora, acrescentou, temos mais ainda condi-

José Renato de 
Miranda (D ), por 
ocasião da 
assinatura do 
contrato de 
ingresso na rede 
da RN, com 
Mauritonio 
Meira

ções de, nos fins-de-semana, enfrentar a concor­
rência de venda dos jornais do Rio. A  revista 
obteve um amplo sucesso no seu primeiro dia, 
tudo indicando que se tornará em leitura obri­
gatória nos fins de semana em Teresópolis, com 
circulação aos sábados.

C IDA DE V E R A N E IO

Teresópolis, a menos de 100 km do Rio, é 
uma cidade das mais famosas do mapa turístico  
do país. Localizada a 1.050 metros de altitude, 
tem um dos climas mais favoráveis do país. 
Sua população, de cerca de 150 mil habitantes, 
recebe, no verão, um fluxo de cerca de 30 mil 
pessoas, muitas das quais têm casas para férias 
e fins-de-semana. Entre essas, o ex-Presidente 
Ernesto Geisel e o ex-Ministro do Planejamentç 
Mário Henrique Simonsen.

As inscrições foram abertas recentemente para 209  cidades
— A qualquer momento, poderão ser abertas também neste Estado — 

Comece a se preparar e não seja apanhado de surpresa

Faça o concurso para o

Banco do Brasil
e resolva sua vida!

mCAR

Depois que vocé entra para o Banco do Brasil, seu emprego esta garantido para toda a vida 
B você tem possibilidade de ser promovido e galgar melhores posições dentro da organização.

BOAS CONDIÇÕES DE 
_____ TRABALHO _

O ambiente de trabalho è agradavel 
Vocé ira se sentir estimulado, 
sobretudo pelo clima 
de respeito profissional e humano

EXCELENTE SALÁRIO 
INICIAL

Vocé trabalhara apenas 6 (seis) 
horas diunas E fera um saiano 
inicial excelente cerca de 5 icínco) 
salanos mínimos

mô-t

1) Preencha e envie, hoje mesmo, o cupon 
abaixo-
2) Você receberá a coieçáo completa de 
apostilas, de acordo com o programa 
'bíicia! do concurso, englobando

a) Português
b) Matemática
c) Técnicas Bancárias e Comerciais

3t Vocé recebera, gratuitamente, o 
roteiro do candidato, com instruções 
detalhadas sobre documentação e outras 
providências para se inscrever no 
concurso.

Uma grande escalada começa 
com 0 prim eiro degrau!

DEGRAU CULTURAL

Rua Rodrigo Silva, 12 
Caixa Postal n? 7 -  Centro 
Rio de Janeiro-RJ

FORMA DE PAGAMENTO

Tendo em vista a tiragem limitada das nossas apos- 
lilas. não efetuamos remessas para pagamento peto 
Reembolso Postal Os pedidos devem vir acom­
panhados de cheque bancario ou vale postal, no 
valor de CrS2-000.00.

Caixa Postal 2424 
Rio de Janeiro — RJ.
CEP - 20.000

As despesas de remessa estão computadas e coirem por conta da editora

□  cheque □  vale postal □
Éstou anexando o pagamento de CrÍ 2.000,(X) 
dâ seguinte forma: • orilem de pagamento.

Nome..

Enderço

Cidade..

Novos Produtos 
e Processos

FECHADURA 
À PROVA DE ROUBO

A Krupp Widia, divisão de Fried. Krupp, GmbH, de Essen, Ale­
manha, acaba de efetuar um lançamento que teria grande utilidade 
no Rio de Janeiro: uma fechadura à prova de roubo.

Normalmente, um ladrão inutiliza uma fechadura perfurando 
através do cilindro, destruindo os parafusos internos da tranqueta. 
Esta técnica torna-se impraticável com o novo invento, que condiste 
numa lâmina metálica instalada sobie o espelho da fechadura, dei­
xando a descoberto apenas a fenda da chave. Feito de metal extre­
mamente forte, resiste à penetração de qualquer tipo de perfuradora. 
É comercializado por Hoppe GmbH e Co., KG., de Stadt Allendorf.

SALVAMENTO 
PARA BALSAS

m í
im I

m'1
■

Um novo sistema de salva­
mento para balsas está sendo 
adotado na Inglaterra e no Ca­
nadá. Consiste numa rampa in- 
f  lável, de 20m. de comprimento, 
contendo na parte mais baixa 
uma plataforma de aterrissagem 
de 7m. de diâmetro. Numa emer­
gência, os passageiros da barca 
deslizam do deck, por duas pis­
tas, até a plataforma flutuante^ 
no mar.

O equipamento é guardado 
num container que também 
abriga oito jangadas de 42 luga­
res cada; é inflado em 6 minutos 
e permite a evacuação de 336  
passageiros em 30 minutos.

O Marine Escape System foi 
desenvolvido pela RFD Inflata- 
bles. Ltd., de Surrey, Inglaterra.

ESCRIVANINHA ESTÁ DE VOLTA

Antigamente, pessoas letradas carregavam escrivaninhas portáveis 
que lhes permitiam escrever durante a viagem e, ao mesmo tempo, 
guardar dentro material para correspondência.

Foi lançada recentemente uma versão moderna desta secretária, 
desenhada especifica mente para uso em automóveis. Feita em plás­
tico, encaixa-se na maior parte dos assentos de carros, segura por 
uma tira elástica. Possui espaço inte.-no para acondicionar papel 
tamanho ofício e reetrâncias na parte externa para acomodar ca­
netas, lápis e duas xícaras.

A Kar Desk, invento de Alfred Foglesong, de Hendersonville, 
Tennessy, está sendo vendida por Invention Marketing, Inc., Pitts­
burgh, Pa., EUA.

J. R. JÚNIOR
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Marcone Formiga, um dos melhores 
repórteres políticos das novas Forna­
das, acaba de publicar, na “ Coleção 
Machado de Assis” , do Senado, longa e 
primorosa reportagem sobre a renún­
cia de Jânio: “Jânio, herói ou bandi­
do?”  No prefácio, 0 tarimbado Tar­
císio Holanda diz que é 0 “ roteiro de 
uma farsa” . Para mim, é sobretudo 
uma fonte cheinba de folclore poiitico.

Em abril de 61, poucos meses depois 
de empossado, Jânio chama Tancredo 
Neves, do PSD de Minas, e 0 convida 
para embaixador na Bolívia. Tancredo 
leva um susto, nâo entende, nâo aceita. 
Jânio arregala os olhos:

— ô  Tancredo, me diz com sinceri­
dade, 0 que está achando do meu gover­
no?

— Sinceramente, presidente, vou 
reconhecer que seu governo tem lados 
positivos, mas é bom ressaltar que exis­
tem também os lados perigosos.

Jânio
Aparecem altos e baixos em suas 
decisões, causando perplexidade. A sua 
política pode estar certa, mas os mé­
todos são inadequados. Tenha em vista 
que poderosas forças váo se soltar, for­
ças de esquerda, atuantes e de grande 
penetração popular, com irradiação 
perigosa. Quem as poderá, então, con- 
ter?

— Bobagem, Tancredo. Eu vi a tática 
de Nasser. E le  namorou com todos os 
países socialistas e comunistas do mun­
do, para efeito externo. Eu irei fazer 
aqui no Brasil 0 que ele fez sabiamente 
no Egito. Encherei 0 Brasil de campos 
de concentração para os comunistas e. 
agitadores.

E  um industrial paulista dizia a Bar­
bosa Ljma Sobrinho (hoje presidente da 
ABI);

— Jânio é 0 homem que mais nos con­
vém. Defende 0 interesse dos ricos 
falando a linguagem dos pobres.

Jânio— 2
No dia 2 de agosto de 1961, Jânio 

Quadros, presidente, convidou, pela 
primeira vez, seu ministro do Exterior, 
Afonso Arlnos, a ir ao Paiácio da Al­
vorada. Levou-o ao primeiro andar, na 
ante-sala de uma suite onde havia um 
pequeno bar com algumas garrafas de 
uísque.

Jânio encheu um pequeno ag>o, sem 
gelo, bebeu tudo em dois goles. Afonso 
Arlnos pôs uma dose com multo gelo e 
pouco uísque. Jânio bebeu 0 segundo 
copinho, 0 terceiro:

—  Ministro, 0 senhor sabe que os 
deputados.vão ganhar 600 mil cruzeiros 
por mês?

— Nâo, senhor presidente. Eu sou 
senador, tenho contato com 0 Parla­
mento e essa informação nâo é exata. 
Os deputados vão ganhar menos que a 
metade de 600 mil cruzeiros.

— Sáo 600 mil. O Horta já fez as con­
tas e, incluidas as despesas com via­
gem, dá 600 mil cruzeiros. Em Londres, 
na torre da casa do Parlamento, há 
sempre uma luz acesa. Se alguém ten­
tar apagar essa luz, c povo levantar-se- 
á em armas para defender 0 Parla­
mento. Me responda, slnceramente; 0 
senhor seria capaz de pegar em armas 
para defender este Congresso?

— Presidente, posso ter um apreço 
maior ou menor pelo atual Congresso 
brasileiro. Mas pela instituição eu pego 
em armas.

Jânio cortou a conversa;

— Ministro, multo obrigado. Pode 
descer. Nos encontraremos na hora do 
almoço.

E  bebeu mais um Copinho.

Jânio— 3
Herbert Levy, eleito presidente da 

UDN, em 1961, foi ao Palácio do Planal­
to, convèrsou com Quintanilha Ribeiro, 
chefe da Casa Civil, e se pôs à dispo­
sição do presidente Jânio Quadros, 
para a colaboração do partido com 0 
governo. Esperou cinco meses e nunca 
foi chamado. Nem por Jânio nem por 
Quintanilha.

Pedro Aleixo, lider do governo de 
Jânio na Câmara Federal, foi ao 
Palácio do Planalto conversar com 0 
Presidente, disse-lhe que 0 Executivo 
tinha minoria no Parlamento e, assim, 
havia sempre a possibilidade de^um 
dia, íi oposição levantar um pedido de 
“ impeachment” .

Jânio ouviu e respondeu apenas 
que, se houvesse isso, renunciaria. E 
mais; confessou a Pedro Aleixo que se 
arrependeu de haver voltado atrás 
quando, a pedido dos amigos, desistiu 
da renúncia á candidatura, durante a 
campanha.

Cid Sampaio, governador de Per­
nambuco e amlgo-dcJânio, foi para a 
TV quando ele renunaoü:

— A renúncia foi premeditada e, 
boje, ligando um fato ao outro, as cir­
cunstâncias permitem acreditar que 
tinha 0 objetivo de controlar todo 0 
governo e livrar-se da in fluência do Con­
gresso. No dia 12 de agosto, 13 dias an­
tes da renúncia, 0 “ Mundo Ilustrado”  
publicava a reportagem: “ Renúncia, 
arma secreta de Jânio” . Um deputado 
ouviu dele: “ Se eu não puder fazer o 
que quero, entrego 0 Brasil a um ho­
mem que vai incendiá-lo.”  E  eu mesmo 
ouvi dele a ameaça de largar tudo e ir- 
se embora, dizendo: “ E, se isto acon­
tecer, 0 que será deste Pais?” Jânio 
falava como se fosse um estrangeiro 
contratado para dirigir 0 Brasil.

E  não se emendou. Nem ele nem 
nós.

Jâm o— 4 —
No dia 25 de agosto de 1961, sexta- 

feira, Jânio Quadros, presidente, acor­
dou cedo, de mau humor, desceu com a 
mulher parâ tomar café á beira da pis­
cina do Palácio da Alvorada. Abriu 0 
“ Correio BrázlJlense” , leu a nota do 
ministro da Justiça, Pedroso Horta, 
respondendo ao pronunciamento de 
Carlos Lacerda, governador da Gua- 
narara, na véspera, pela TV (“ Por 
baixo do Palácio da Alvorada corre um 
rio de uisque e irresponsabilidade” ) e 
a noticia de que a Câmara Federal 
havia criado» uma comissão para ouvir 
0 ministro da Justiça sobre a pre­
paração de um g o ^  para fechar 0 Con­
gresso.

Jânio dobrou 0 jornal;
— A conspiração está em marcha. 

Mas vergar eu nâo vergo.
Foi para 0 carro. NO banco traseiro, 

dormindo, “ Muricosa” , uma cádelinha, 
presente da rainha Elisabeth. Deu um 
pontapé;

— Eloá, você pensa que 0 automóvel é 
um canil?

E foi para 0 Planalto. Trancou-se no 
gabinete, escreveu a carta da renúncia. 
Chamou os chefes dás Casas Civil e 
Militar, Quintanilha Ribeiro e  'Pedro 
Geraldo:

— Comuhlcoâos senhoresque renun­
cio hoje à Presiâeocta da Répúbllca.

Fizerafp apelos desespérados, nâo 
adiantou.

— Mas, Presidente, e a cerimônia do
“ DiadoSoldátdo” ?

Jânio foi para a cerimônia, voltou, 
mandou chamar José Aparecido, os as­
sessores civis e os três ministros 
militares, deu a noticia de pé e distri­
buiu a carta da renúncia. Silvio Hsck, 
da Marinha, emocionou-se:

— Mas, Presidente, levamos tanto 
tempo para tirar essa gente do poder. 
Como é que v.exa. lhes vai entregar 0 
governo novámente?

Grun Moss, da Aeronáutica, chorou;
— Pelo amor de Deus, Presidente, 

não nos faça isso.
Odllo Denis, da Guerra, propôs;
— Diga 0 que é preciso para v.exa. 

continuar, que nós faremos.
— Ajustem 0 novo Btasll às exigên­

cias do novo Brasil. Com esse .Congres­
so eu nâo posso governar. Formem 
uma Junta.

Olhou para 0 relógio. Eram i0h25. 
Pegou a pasta e  seguiu para a Base 
Aérea.

Tancredo Barbosa Lima]

-—  Jânio
Jânio Magalhães

Santiago Dantas encontra Brigido 
Tlnoco, ministro da Educação de Jânio 
Quadros, no Rio, ao meio-dia de 25 de 
agosto de 61:

— Ouço rumores de que Jânio renun­
ciou.

— Sáo boatos. Acabo de chegar de 
Brasilia. Assisti com 0 Presidente à 
solenidade do “ Dia do Soldado” . Está 
tudo bem lá.

Carvalho Pinto almoçava no Palácio 
com 0 governador Magalhães Pinto, de 
Minas, 0 telefone chama. Vai atender. 
Era Pedroso Horta, ministro da Jus­
tiça. Voltou deprimido:

— O Presidente acaba de renunciar e 
esta em Cumbica.

E  foram para 0 aeroporto de Cum­
bica. Com eles. Castro Neves, ministro 
do Trabalho, inconformado:

— Por duas vezes prevení 0 Jânio; 
“ Jânio, 0 que é isso? Você está usando a 
mim e ao José Aparecido para que 
façamos grandes movimentos de es­
querda. E  ao mesmo tempo está usando 
0 Horta para um movimento de direita. 
Não pode fazer isso conosco” . Jânio 
apenas me respondeu: “ Chico, você não 
tem nada a ver com essa questão. Saia 
da jogada. Deixe 0 Horta com séús en­
tendimentos com os militares” .

Magalhães foi direto a Jãnió:
— Presidente, eu quero falar com o 

senhor em particular. Desconfio, 
acredito mesmo que 0 senhor sabe 0 
que está fazendo. Mas nunca custa lem­
brar as consequências que esse gesto 
pode provocar á vida nacional.

— Não, governador, é tarde demais. 
O presidente Ranieri Mazzili já se 
prepara para assumir a Presidência.

Magalhães voltou para Belo Horizon­
te. “Duas horas depois, quando as luzes 
de Cumbica foram acesas, sentado ao 
ladoda mulher, os cabelos em desalinho, 
os olhos fora de órbita, Jânio deixava 
rolar pelo rosto duas lágrimas” .

Entrou em crise nervosa, um médico 
militar, chamado às pressas, aplicou 
uma injeção de “ demèiol” e ele re­
clamava:

— Congresso desmoralizado, nem ao 
menos mandou ouvir a Comissão de 
Constituição e Justiça para apreciar a 
renúncia do Presidente.

Semanas depois, embarcou para a 
Europa no “ Uruguai Star” . Chorando, 
a voz embargada, despediu-se;

— Fui enxotado. Mas, como Getúlio, 
voltarei para apontar os traidores da 
Nação.

L e tra s  d e  C âm bio COROA
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ACIDENTES DE TRABALHO

■ 'V-

A média atinge 
10 mii casos por mês

Apesar da campanha de prevenção 
de acidentes da Secretaria de Segu­
rança a Medicina do Trabaiho con­
tribuir para que o índice de aciden­
tas do trabaiho caísse 9,7 por cento 
nos íiitimos 6  anos, somente no pri­
meiro semestre deste ano registraram- 
se 47  mil acidentes. Motivo: muitas 
empresas ainda nâb cumprem os dis­
positivos iegais.

O Secretário Osvaldo MItsufo 
Oushiro, da Secretaria de Segurança e 
Medicina do Trabalho, do Ministério 
do Trabaiho, informa que "a partir 
de 1974 o índice de acidentes come­
ça a cair, coincidindo com uma cam­
panha de prevençâb de acidentes lan­
çada por esta Secretaria. No início 
da campanha, registraram-se 270 
mil acidentes de trabalho (15,57  
por cento de todos os acidentes re­
gistrados pela Previdência Social.

Os prejuízos com acidentes de , 
trabalho nestes seis anos de cam­
panha/ foram  superiores a 0 $  100 
milhdes, mesmo assim "já se con­
seguiu, neste período, fazer uma eco­
nomia indireta de' C r$ 38 milhões 
412  m il, atá 1978. Ao todo,a eco­
nomia com acidentes de trabalho 
atingiu, em 1978, C r$  47 milhões 
960  m il", afirma Osvaldo Oushiro.

Segundo a Secretária de Segu­
rança e Medicina do Trabalho, o 
Estado que mais teve acidentes em 
1980 fo i o Rio Grande do Sul, com 
10,28 por cento, seguido de Santa 
Catarina (9 ,26 por cento) e São Pau­
lo (8 ,12 por cento). No Rio de Ja­
neiro, apenas 4 ,6 2  por cento dos 
acidentes registrados ocorreram no 
trabalho. Piauí foi o Estado que apre­
sentou menor número de acidentes 
este ano (0,64 por cento). Goiás, 
Mato Grosso, Minas Gerais e Pará 
aumentaram este ano os seus índices. 
Considerando o índice desde o in í­
cio da campanha, tanto Rio Grande 
do Sul como Santa Catarina e São 
Paulo conseguiram uma redução de 
50 por cento.

"Se não fosse realizado o trabalho 
de prevenção de acidentes do traba­
iho, este ano o número de acidentes 
teria alcançado 1 milhão 8 ^  m il", 
adverte o Secretário Osvaldo Mitsu- 
fo Oushiro, explicando que "somente 
a partir de 1976 o número absoluto 
de acidentes começou a declinar, 
embora a massa segurada pela Previ­
dência Social continue a crescer, 
provocando uma diminuição mais 
acelerada da taxa de acidentes no 
País".

A prevenção de acidentes do tra- 
be'ho começou pela inclusão na C LT  
de um capítulo relativo á segurança 
e medicina do trabalho em 1978, 
salienta o Secretário. "A  partir daí 
passou a existir o acréscimo de salá­
rio« pago ás pessoas que trabálham  
em áreas insalubres, chamado de) adi­
cional da insalubridade. Nestas áreas 
insalubres o em pr^ador á obrigado a 
tomar medidas para conservar o ãtn- 
biente de trabalho a, quando isto 
não á possível, fornecer gratuitamen- 
te aos empregados os equipamentos 
de proteção individual", coisa que 
nem sempre acontece.

Alguns médicos e engenheiros que 
participaram do X IX  Congresso Na­
cional de Acidentes do Trabalho, rea-

PAULO ROBERTO PERES

lizado em outubro de 1980, comba ' 
teram o adicional de insalubridade 
alegando que "enquanto o salário 
adicional por insalubridade não aca­
bar, não será possível melhorar as 
condições de higiene e segurança do 
trabalho, para prevenir os riscos pro­
fissionais, pois o empregado pre­
fere ficar na área insalubre e ganhar 
mais com o salário adicional, bem 
como porque deixa de trabalhar mais 
cedo, faca a aposentadoria precoce 
por insalubridade".

Segundo o médico Maro Boncini, 
da Divisão de Segurança e Higiene do 
Trabalho de Sãd Paulo, "a maioria 
das empresas não se preocupa com a 
higiene do trabaiho, porque para elas 
á mais econômico pagar p adiciopal 
de insalubridade do que adotar medi­
das preventivas que garantam a saúde 
do trabalhador". Para obrigar as em­
presas a manter equipamentos de pre­
venção de acidentes e conserer um 
ambiente que não comprometa a saú­
de do trabalhador, a Secretaria de 
Segurança e Medicina do Trabalho 
criou 28 normas regulamentadorac 
em 1979, atualizadas de dois em Jcis 
anos, de acordo ccm as inovações 
tecnológicas de cada setor de ativi­
dade.

As normas dispõem, entre outras 
coisas, a criação dentro da empresa 
de um serviço especializado em se­
gurança e medicina do trabalho, co­
missões internas de prevenção de aci­
dentes, equipamentos de proteção in­
dividual, exames, instalações e servi­
ços de eletricidade, transporte, tra­
balhos a céu aberto, sinalização de 
segurança, registro de profissionais e 
fiscalização dás penalidades.

Embora a CUT n fc  considere co­
rno acidente do trabalho aquele que 
ocorrer no percurso de ida e vinda do 
emprego, a Lei da Previdência Social, 
de 1973, prevê seguro e indenização 
neste tipo de acidente. Os médicos 
e engenheiros participantes do X IX  
Congresso de F^evenção de Acidente 
do Trabalho deduziram que são de 
grande incidência no País e envolvem 
todos os trabalhadores, "não só àque­
les que se dirigem ao local de traba­
lho, mas também os que trabalham  
com transportes".

Entre as soluções apontadas pelos 
participantes do X IX  Congresso, po­
dem ser destacadas "a criado de uma 
norma regulamentádora específica 
para a segurança no transporte ro­
doviário de cargas e de passageiros, 
reformulação dos meios de obtenção 
da habilitação para motoristas, cria­
ção de laboratórios de psicologia para 
estudar as causas psicológicas dos aci­
dentes de trânsito e a indusâo de 
membros do Ministério do Trabalho 
no Conselho Nacional de Trânsito, 
visando a relação entre os acidentes 
do trabalho e acidentes de transito".

Entretanto, certas áraas possuem 
legislação especial, como ná constru­
ção da Hidrelétrica de itaipu, onda 
uma comissão binacional Brasil-Para- 
guai/ fez um plano de prevenção de 
acidentes e o setor agrícola e portuá­
rio — cuio trabalho de oravencão de 
risco se situa mais na orientado ao 
traoalhador sobre os riscos e doença; 
do trabalho.

Os operários são as maiores vítimas de acidentes do trabaiho
Nas 
regiões 
mais 
pobres, 
a diarréia 
mata 
mais

Médicos especialistas em Gastrentoroiogia Pediá­
trica denunciam que a diarréia infantil (provoct.ia por 
subnutrido e falta de higiene) meta 20 por ce.nto das 
crianças com menos de um ano, nas Zonas Rurais. No 
Município do Rio, de cada mi! crianças da mesma 
faixa etária, 4 0  delas morrem pelo mesmo motivo, em  
particular nos bairros pobres.

O mais grave nesta denúncia é que, segundo João 
Batista Risi Júnior (secretário especial dos Programas, 
de Ação de Saúde, do Ministério da Saúde), "não exis­
te nenhum programa de prevenção á diarréia infantil". 
Esclarece que "o assunto é muito complexo e deve ser 
tratado como um serviço básico de saúde"„ bastante 
amplo e daro.

Na opinião de Risi Júnior, "para haver uma gradual 
redução nos índices de mortalidade infantil, num país 
de sérios problemas e graves distorções regionais é ne­
cessária uma mudança de enfoque do caso". Defende 
q u e'"o  tratamento específico do mal precisa ser leva­
do ao conhecimento de toda a classe médica e da pró­
pria população em geral".

O secretário nacional dos PÀBs do Ministério da 
Saúde acredita qge "os médicos devem participar, por­
que qualquer a ^ o  de saúde pública tem que contar 
com a área médica". Segundo Risi "essa estratégia co­
meçaria com uma ml^bilização para uniformizar o 
tratamento da diarréia com recomendações médicas 
aos profissionais de saúde e á população".

Diarrela 
infantil 

mata 20%  
das crianoas 

com menos 
de um 1 ano

eVERTON SCHNEiDER

João Batista Risi Júnior esclarece ainda que "as 
normas de tratamento devem ser amplemante divulga­
das, ao m nm o tempo em que se desenvolvem progra- 
m »  e campanhas de educação da saúde". Para isso 
será necessária, "e até. Indispensável", a ampla partici­
pação da classe pediátrica nacional, bem como a cola­
boração de toda a imprensa brasileira.

No Rio, o secretário municipal de Saúde — Rai­
mundo de Oliveira — diz que os casos de diarréia se 
concentram em favelas e na Zona Oeste (os maiores 
bolsões de pobreza da cidade), formando um qua­
dro bem mais grave, pois ali a carência de alimentos 
é maior. O problema se amplia na medida ern que a 
Prefeitura não recebe alimentos da área Federai e não 
dispõe de um programa desse tipo.

Por ser classificada de ragiêb metropolitana, o mu­
nicípio não tem  direito ao recebimento doe alimen­
tos distribuídos oelo Instituto Nacional da Nutrição 
— para crianças e gestantes — a por isso conta apenas 
com seus próprios recursos. Para este ano a verba é do 
0 $  138 milhões, para atender cerca de 70 mil crian­
ças da população carente.

Raimundo de Oliveira reconhece que a abrangência 
do atendimento é de uma parcela m ínima da grande le­
gião' da crianças de até um ano e gestantes. Os casos 
mais graves são atendidos através da Legião Brasileira 
de Assistência (LB A), porém o secretário da saúde do 
município admite que esta tentativa de auxílio  tam ­
bém é bastante precária.

Tire este problem a da sua vida

EMPREGO
Saia do anonimato/

 ̂ Guia Brasileiro de Empregos ^
O Guia Brasileiro de Empregos tem por finalidade 

divulgar — mensalmente — seu curriculum vitae junto a,o Depto. de Pessoal 
de 45.000 empresas em todo o pai's, oferecendo maiores oportunidades 

de você conseguir um bom emprego.

Remeta IMEDIATAMENTE seu curriculum vitae (assinado) junto com 
a quantia de Cr$ 860,00 (oitocentos e sessenta cruzeiros) 

em cheque bancário ou vale postal e multiplique suas chances!

Guia Brasileiro de Empregos 
Rua Sacadura Cabral, 373 — 20 221 t -  Rio — RJ 

Caixa Postal n9 2424 — Rio de Janeiro

Aquilo que você sabe fazer será conhecido do Amapá ao Rio Grande do Sul
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A  técnico do 
outomossogem 
chego às crionços

Inúmeras são as técnicas orientais, d ifundiaas no Ocidente, para conservação da energia e saúde do 
corpo. Uma, entretanto, transformou-se em autêntico sucesso na França, Bélgica, Estados Unidos e 
agora no B rasii: o Do-In, automa&sagem destinada à diagnose e rápida cura ao corpo. Os 
benefícios desta técnica são tantos que já  se está u tiiizando o Do-In para crianças. O hábito adquirido  
na infância objetiva o equ ilíb rio  fís ico  e m enta! do fu tu ro  adulto , que passa a 
conhecer æus órgãos profundam ente, a ponto de detectar e tra ta r uma doença em fase preventiva.

O Do-Iii, utiiizado como autodiagnose diária põe term o às pequenas doenças antes que elas se 
transformem em grandes problemas. Esse "check-up", fe ito  não só po r adultos mas também e 
principalm ente p o r crianças, serve de orientação para um planejamento das atividades diárias, criando 
e mantendo saúde, harm onia, vitalidade e paz interna e externamente.

Dobrar cada dedo dos pés para trás ativa os meridianos 
do estômago, da bexiga e do fígado

A teoria do Do-In é ba­
seada no conceito chi­
nês onde o universo é 

um organismo vivo e dinâmico 
constituído por uma energia 
cósmica elementar da qual de­
rivam, por condensação e dife­
renciação, todas as coisas exis­
tentes. 0  organismo humano, 
sendo uma réplica do universo, 
está sujeito às mesmas leis que 
regem a natui'eza.

Assim sendo, ele não apenas 
"contém" energia. Ele "é" 
energia manifèsta como maté­
ria ràlida viva, fluindo inces­
santemente por canais especí­
ficos. A  terapia do Do-In  
consiste na estimulação do flu ­
xo energético através de sim­
ples pressões com a ponta dos 
dedos nos pontos de captado, 
armazenamento e distribuição 
da energia vital no organismo. 
Já que esta energia é responsá: 
vel pelo funcionamento dos 
órgãos internos, a prática ido 
Do-In é especialmente' eficaz 
na prevendo e correção dos 
desequilíbrios, renais, sexuais, 
gástricos, hepáticos e distúrbios 
neurovegetativos em geral. No 
tratamento de Primeiros Socor­
ros a pressão nos pontos ener­
géticos atua como uma alterna­
tiva natural para os analgésicos 
e outras drogas químicas, pro­
duzindo o alívio imediato de 
dores e de toda uma gama de 
distúrbios que afligem o ho­
mem moderno.

Descoberto pelos ocidentais 
durante a década de 60, o 
estudo e a codificação do Do- 
In  couberam ao francês Jac-

âues de Langre, autor do livro 
•o-In, Guia Prático de Auto- 

massagem, traduzido para o 
português por Juracy Lopes 
Cançado. Essa técnica oriental 
de automassagem, originária da 
China e desenvolvida no Japão, 
requer apenas alguns poucos 
minutos diários.

Segundo 0 professor Juracy 
Lopes Cançado, introdutor dp 
D«-ín no Brasil e autor de vá­
rios livros, inclusive Do-In pata 
crianças, quem pratica o Do-In  
previne as pequenas doenças, 
antes que elas se transforrr.em 
em grandes males. Executado 
diariamente, serve como uma 
espécie de 'check-un" diário, 
proporcionando ao adepto

Esta massagem serve para estimuiar 
o fígado, á direita, e o braço, à 
esquerda

A massagem nessa região da mão 
beneficia os pulmões, intestinos, 
coração e circulação

Com o polegar e o indicador, be- 
•lisoar o nariz, para estimular o cé­
rebro e o vaso de concepção

#
'I

ílll
Nesta parte literna das mãos en 
contram-se os pulmões. Sua esti­
mulação ocasiona livre oxigenação 
das vias respiratórias

iitf-
A  compressão oeste ponto aiivia a 
dor de garganta

maior harmonia, vitalidade e 
paz interior. 0  Do-In é de uso 
universal. Não requer, em prin­
cípio, nenhuma filosofia de 
vida ou dieta especial. Seus 
resultados serão sentidos pouco 
depois do intcio da sua prática. 
0  ' Do-In tem por objetivo es­
pecífico reconduzir aos órgãos 
suas potencialidades naturais, 
desintoxicando o organismo, 
sendo de grande utilidade para 
as crianças que assim crescem 
saudáveis.

VIBRA ÇÕ ES

É  O professor Juracy quem 
explica como funciona o Do- 
In.

— Todas as nossas atividades 
físicas 3 mentais são produzi­
das por vibrações que se ori­
ginam fora do nosso corpo. 
Dizem os orientais que as vi­
brações de origem finita são 
captadas pelos nossos sentidos 
físicos através da pele em geral 
e, especial mente, por meio da 
plama das mão e sola dos 
pés.

Já as vibrações do infinito, 
apesar de sua existência uni­
versal, são captadas diferente­
mente pelo ser humano. Delas 
podemos citar a intuição, que, 
como todos sabem, não é igual 
para todos. Do recebimento 
equilibrado das vibrações fin i­
tas e i.ifinitas depende o nosso 
bem-estar. Assim sendo, é ne­
cessário que os órgãos recepto­
res de vibrações do cérebro e 
sistema nervoso estejam em 
perfeitas condições de funcio­
namento. É esta a função do 
Do-In.

OS ESTfMULOS

Integrado na medicina tradi­
cional do Oriente, o Do-In  
fundamenta-se nos matmos 
princípios da acupuntura, isto 
é, parte da existência, no corpo 
humano, de meridianos e pon­
tos de pressão. Baseia-se, ainda, 
em que, além de ar, luz e ali­
mento, o homem capta vibra-

K

ções mais altas do Cosmos, 
notadamente a energia eletro­
magnética, K l, captada pelo 
corpo através de seus vários 
pontos de pressão. Esses pon­
tos, localizados na pele, têm  
estrutura em espirei e deter­
minam os canais, também cha­
mados meridianos, que trans­
mitem essa energia eletromag­
nética Kl através do corpo.

Conhecida a localização des­
ses pontos, é fácil massagear o 
próprio corpo. Segundo os se­
guidores do Do-In, são inú­
meras as vantagens oessa auto­
massagem. Entre elas estão a 
cura de doenças crônicas, a eli­
minação de dores e restituição 
das potencialidades naturais do 
organismo.

O Do-In, além de dispensar 
massagista especializado, evita 
o envelhecimento precoce do 
organismo.

Para os leigos, diz o pro­
fessor Juracy, nem sempre pa­
recerá lógica a relação entre os 
pontos de pressão e os diversos 
órgãos. Por exemplo, para es­
timular rins, bexiga e glândulas 
sexuais, o Do-In manda belis­
car fortemente o tendão-de- 
aquiles. Se ocasionar dores, é 
sinal de mau funcionamento 
daqueles órgãos. Beliscando ou 
apertando os íados da unha do 
dedo mínimo, beneficia-se o 
coração e transfere-se a energia 
Kl para o meridiano vizinho, 
que é o intestino delgado.

Para salvar a vida de alguém 
que esteja sofrendo um ataque 
cardíaco, aperte esse mesmo 
ponto fortemente, ao ritmo das 
batidas normais do coração. 
Apertar os dois dedos m íni­
mos ‘das duas mãos, simultâ­
nea mente.

Já quando existe deficiência 
de fluxo energético de um me­
ridiano, é necessário tonificá-io 
para produzir um afluxo de

O exercício de projetar o braço im i­
tando uma cadeira de balanço as- 
timula a bexiga

energia, [sso se consegue apli- 
cando-se uma pressão, superfi­
cial, rápida e leve, utilizando-se 
a ponta dos dedos em movi­
mento espirais para dentro.

Para o professor Juracy, 
uma das inúmeras vantagens do 
Do-In é familiarizar a pessõa 
xxam o próprio corpo, dando 
uma idéia geral de sua condição 
de saúde. Assim, podemos 
considerar os pontos de pressão 
como sinalizadores de alerta 
que funcionam quando algo 
anda mal. Se o leitor sentir, por 
exemplo, a parte inferior do 
queixo dolorida ou enrijecida, 
saiba que está com excesso de 
alimentação no organismo. Es­
tá intoxicado.

Muitos dos novos adeptos 
do Do-In poderão, eventual­
mente, sentir um agravo apa­
rente nas condições do órgão 
afetado, por um breve período. 
Trata-se, porém, de uma ocor­
rência temporária e normal. É, 
na realidade, um sintoma posi­
tivo de reação do prganismo, 
demonstrando que 0 órgão está 
reagindo e que o processo de 
cura está ehn andamento.

.  /
<Cc r
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PORTO DE
EneonTRo

FALACOM ELE,GALO

Geraldo Alonso (C), entrega o Galo ao Presidente da TelerJ, Nelson Souto Jorge. À  esquerda. 
Vera Sylvia Forbes, Diretora de Relações Públicas da Norton, no Rio.

Geraldo Alonso, Presidente da Norton 
Publicidade, acaba de ter um gesto que 
honra a publicidade brasileira e suas 
relações com os clientes.

O filme publicitário que a agência fez 
para a Telerj -  a companhia carioca dos 
telefones — ganhou, em Gramado, o pri­
meiro prêmio Galo de Ouro, concorren­
do com 350 comerciais. Foi o prêmio má­
ximo da publicidade brasileira entregue a

Trabalhando dia e noite, da Norton. Ou­
tro film e. Fala com ele, Elisabeth, da 
mesma agência para o mesmo cliente, foi 
indicado no mesmo festival de Gramado 
como o melhor institucional.

Em coquetel, o Presidente da Norton 
ofertou os dois prêmios ao seu cliente, 
transferindo, assim, á homenagem à Telerj. 
Valeu.

SEM UTILIDADE

Durante uma reu­
nião de empresários 
com o Ministro Del­
fim  Netto, discutia- 
se a recessão. Cada 
um chorava suas má­
goas: os pátios cheios 
de produtos sem 
compradoreis, maté- 
ria-prima cada vez

uuetros

corchantes, falta de crédito nancário, 
montes de promissórias indescontáveis, 
concorrência das multinacionais — todo o 
elenco conhecido.

O industrial Edson Queirós, cacique 
de imenso grupo industrial e comercial do 
Nordeste, era veemente: estava com mi­
lhares de fogões de sua fábrica estocados 
sem compradores.

Ameaçou»
— Vou parar de fabrica'- fogões. Vou 

passar a fabricar... penicos!
Um industrial mais paciente, ponde­

rou:
-  Ora, Edson, se o povo não tem  o 

que comer, qual vai ser a utilidade do seu 
novo produto?

COMO CADA UM 
VÊ AS COISAS

Golbery

Um figurão" da República apanha um 
táxi na manhã que sucedeú^Hrenúncia do 
Ministro Golbery do Couto e ^ ilv a . No 
rádio do carro, o locutor ia lendo as espe­
culações sobre os motivos que teriam de­
terminado o afastamento:o Ministro que­
ria dar o 139 para os funcionários, queria 
evitar o aumento de 8 para 10 por cento 
para o INPS etc. O motorista vira-se para
o pass^eiro e comenta:

isso aí, doutor. Esse cara sempre 
foi ruim como peste. No dia que quis ser 
bonzinho para o povo, sacam ele...

A FOTO DO FATO
A  cadeia de hotéis Othon 

está introduzindo meihorias 
em três dos seus hotéis da Ave­
nida Atlântica, no Rio: Cali­
fórnia, Leme Palace e Olinda. 
A  Secretaria de Industria e Co­
mércio do Rio reconhece que 
as melhorias são de interesse 
turístico, permitindo-lhe isen­
ção de 5 0  por cento do IC M  a 
ser pago por esses hotéis. Em  
contrapartida, 2 5  por cento da 
isenção são aplicados em ações 
da Flumitur. À  entrega dos 
instrumentos legais da isenção 
fo i feita (foto) pelo Secretário 
de Indústria e Comércio, Car­
los Albqrto de Andrade Pinto, 
ao Vice-Presidente de Hotéis 
Othon, Álvaro Bezerra de 
Mello.

TANCREDr
A salda p a a  o Brasil (
de centro esquerda

Participaram desta 
entrevista com o 

Senador Tancredo 
Neves, na sede da 

R EVISTA  
N A C IO N A L, os 

jornalistas 
Mauritonio Meira, 

Jool Silveira, A ltenir 
Rodrigues, 

Sebastião N e r/, 
Adirson de Barros e 

o ex-Ministro da 
Justiça do Governo 

João Goulart, 
Abeiardo Jurema, 

colaborador 
permanente da RN.

M A U R IT O N IO  M E IR A  -S w iá d o r, 
como i  que está o Brasil,hoje, na v i­
são do Presidente do Partido Popu-
sar?
TA N C R ED O  N EVES -  Atravessan­
do uma convergência de trás crises, 
cada qual mais grave, qualquer uma 
delas de per si seria para inquietar 
e intranqüilizar a Naçâb e o somató­
rio das trás realmente nos deixa 
profundamente acabrunhados com 
rèla$fo aos destinos do Pafs. A pri- 
meirã crise é institucional, a s«>gun- 
da financeira e a terceira social. 
No Brasil, até agora, sempre tive­
mos crises institucionais, com uma 
boa situaçáb econômica e com certa 
tranquilidade social. Temos tido 
crises financeiras mas com sóMda 
base política. A  situação que nós 
enfrentamos hoje á preocupante 
por isso: á a convergência de uma 
crise Institucional, de uma aise 
economico-financeira e de uma 
crise social, todas alas assumindo 
aspectos verdadeiramente alarman­
tes. Vejo o quadro do Brasil sem 
peMimismo mas com realismo a por 
isso mesmo tomado das maiores 
apreensões.
M A U R IT O N IO  M E IR A  -  O Gover­
no, e sobretudo sues Uderanças no 
Congresso Nacional, dizem que a 
Oposição somente critica a não dá 
alternativas. O senhor aceita a pro­
cedência do argumento?
TA N C R ED O  NEVES -  Primeira­
mente, no regime presidencial nêb 
cabe á Oposi^o apresentar progra­
mas alternativos ao Governo. No re­
gime presidencial o dever da Oposi­
ção ê fiscalizar, criticar e reclamar 
providências. Imagine que um go­
verno nos Estados Unidos resolvesse 
pedir soluções alternativas á Oposi­
ção; estaria derrubado no dia se­
guinte. Isso seria a confissão úni­
ca da sua impotência, da sua in­
capacidade. O regime presiden­
cial não tem , conx> no regirríe par-' 
lamentarista, os ministérios ocultos, . 
em que cada ministro já tem uma 
posição de seu eventual substituto; 
por conseguinte o regime parlamen­
tar propõe e tem sempre programas 
alternativos de Governo sustentados 
pela Oposição. No regime presiden­
cial isso não pode acontecer, pela 
própria índole e natureza do siste­
ma do Governo, o que.não exclui o 
entendimento do Governo com a 
Oposição. Mas exigir da Oposição, 
num regima presidencial, um pro­
grama alternativo, global, de Go­
verno, ê não conhecer o funciona­
mento do regime presidencial. So-, 
bretudo no Brasil,’ em que só o 

^Executivo tem o monopólio da in-

formação, só o Executivo detêm os 
dados, só o Executivo possui aquela 
imensa equipe de tãcnocratas para 
assessorar-lhe e elaborar-lhe os pro­
gramas administrativos e os pro­
gramas de ação governamental. A  
Oposição só poda ter programas de 
Governo quando ela chega no Poder. 
Até lá o que ela faz ê criticar, apre­
sentar outros ângulos do problema, 
oferecer outros enfoques da realida­
de nacional e sugerir também, isola- 
damante, alternativas. E isso, tem  
aconteddo conosco, no Brasil. Desde 
1964, em face dós grandes proble- 
mas,a Oposiçêb nunca deixou de su-, 
gerir ao Governo providências.Quan- 
do o Governo não acreditava ne crise 
do petróleo e a subestimava naque­
la altura de 1874, a Oposição adver­
tiu  0 Governo e apelou para me­
didas enérgicas de contenção do 
consumo de petróleo. Sugeriu até o 
racionamento, para que a N a ^ o  
não se visse a braços com as d ifi­
culdades da terrível crise que vaio 
a cometê-la um ano, um ano e 
meio depois. Em face dá inflação, a 
mesma coisa. As O posiçõés^tão  
advertindo o Governo dos gastos 
imoderados em certos setores, da 
política de investimento totalm en­
te desorientada, divorciada da rea­
lidade nacional e que acabaria jo ­
gando a Nação diante de um baque 
inflacionário que poderia pôr em  
risco á sua própria estabilidade. 
O Gq{«rno não ouviu, não acre­
ditou nac Oposições e hoje a infla­
ção está a í, voraz e devastadora, 
podaria citar dezenas de outros 
casos em que a Oposição, sem 
apresentar ao Governo um plano 
abrangente de alternativas, sempre 
cumpriu o seu dever em face das 
situações agudas em que a Nação 
se tem defrontado.
A L T E N IR  R O D R IG U ES -  Sena­
dor, o senhor concorda com aquelas 
que colocam tode o mal do País 
nos militaras, como quis ver o M i­
nistro da Marinha, Almirante Maxi- 
miano da Fonseca?
TA N C R ED O  N EVES -  Discordo.
A participação dos militares na vida 
pública do Brasil não chega a ser 
uma opção política. A  presença do 
militar na política no Brasil se deve 
a i^ofundas razões de ordem socio­
lógica. Eles não estão na política por­
que também querem. Eles estão na 
política pressionados pelos aconteci­
mentos. Suas preocupações còm a 
segurança nacional, suas preocupa­
ções com a unidade da Pátria, suas 
preocupações com a preservado da 
ordem os levam sempre a ter uma 
participação muita ativa na vida

política do Brasil. E n; 
Se nós lançarmos e olhe 
sado, nós vemos que 
intervenção militar na ■ 
Brasil se deve ao Brigad 
Silva, pai do Duque da 
colocou sua tropa a 
Maioridade, um dos mov 
volucionérios mais ir 
deste País. Depois tiven 
vsnção, mais frisante, q 

m ente a intervenção de 
pondo o Gabinete Góé 
veios, porque ele nêb a  ̂ 
no comando supremo 
brasileiras no Paraguai.: 
sua retaguarda um Gabl 
berais adversários. De 

. por um voto, -  que fOi 
de brasileiro c Viscon 
Branco — o Imperac^ 
afastar o Gabinete e mai 
á frente das tropas no Par 
preciro dizer o que foi t  
nem o que tem acontec 
pública até os dias de I 
presença du militar na V' 
do País. O que é pre 
contrarmos uma fórmu 
bem brasileira, com im 
inteligência para recon 
dado da nossa realidadi 
rar absorvê-lo, procura 
rá-lo dentro, das norme 
política, para que a pi 
militar na vida pública d 
pareça sempre uma Intel 
débita, não paieça sei 
imposição, ou umaopres 
mento militar sobre o 
civil.
A L T E N IR  R O D R IG U E  
dor, por que o senhor ‘ 
fixar na Oposição, já qu 
ê um político dos mais 1 
e com trânsito Junto aoi 
de 1964?
TA N C R ED O  N E V E S ^ - ' 
questão de princípio e de 
Eu costumo dizer que sc 
cionista mais antigo ou í 
oposicionista do regim  
Quando todo o meu pa 
PSD — unanimemente 
General Castelo Branco 
sidente da República, e 
isolada e solitariamente 
partido e nega\«-lhe o nx 
nesse dia fiz a minha o 
(Mrtido oposicionista. C< 
gime era bipartidário, co 
tido de Oposição era o 
filiei ás suas hostes e n 
enquanto existiu.
JOEL S IL V E IR A  -  Sai 
gostaria que o senhor me 
te , ms dissesse o que é I
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3 NEVES
uma Constituição

m

Aos 71 anos de idade,4 6  dos quais devotados á poli'tica, o 
Senador Tancredo Neves só perdeu até hoje urna eleição: 
a de governador de Minas, em 1960, e perdeu feio para o 
atual deputado Magalhães Pinto. Entretanto, hoje, seu nome 
ó o favorito para disputar o governo mineiro, nas eleições 
diretas de 82. "Não sou e não pretendo ser governador de 
Minas", diz Tancredo, para lembrar que se o deputado 
Magalhães Pinto, seu grande rival, quiser disputar o cargo, 
"ele terá o meu caloroso apoio".
Vereador, deputado estadual, deputado federal. Ministro 
da Justiça do Governo Vargas, Primeiro-Mi,nistro no goveri 
parlamentarista de João Goulart, o atualmente Senador 
9 presidente do Partido Popular (PP), Tancredo Neves 
acredita que chegou ao fim  o ciclo de piosidentec mi 
no Brasil e advog," para o País uma Constituinie, q 
escolheria uma Constituição de centro-esquerda, V 
saída que vejo para tirar o Brasil do impasse inst^' 
que vive".

é de hoje. 
para o pas- 
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u  o oposi- 
} primeiro 
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U divergia 
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pção paio 
smo o re- 
'mo o par- 
'M D B , ma 
liiitei nele

iiador, eu 
informas- 

ipie o Po­

der no Brasil. Quem governa o 
Brasil?
TANCREDO NEVES — A estrutura 
de Poder no Brasil é muito sofisti­
cada. 0  Poder no Brasil não á a apa­
rência. C Poder no Brasil é ‘subs­
tância. Nós temos recimente como 
expressão maior do Podèr nu Brasil, 
o Poder militar. Não existe nenhum 
outro Poder que se mantenha no 
Brasil sem a sustenção, sem o apoio 
do Poder militar. Temos depois o 
Poder econômico, representado pe­
lo empresariado nacional. Temos 
hoje também um Poder ern forma­
ção, — que tande efetivamente a se 
tornar uma expressão de poder mui­
to significativa -  que o Poder das 
massas trabalhadoras. Ainda não or­
ganizadas, mas no diá em que orga­
n i z a s  será realmente uma força 
decisiva senão mesmo dominante. 
E temos por último o "poder apa­
rente", que é o poder que se apre­
senta ostensivamente recebendo o fi­
cialmente todas as homenagens de 
poder, mas que é o mais fraco de 
todos — esses três poderes que men­
cionei. Não me refiro ao poder 
espiritual, ou ao poder da Igreja 
no Brasil, porque a despeito de ser, 
uma força mora! ainda inconstra-' 
tável, não tem a força de dicisão 
política equivalente à dos outros po-^ 
deres a que mencionei.
A B ELARDO  JUREM A -  Eu que­
ria perguntar ao mau querido Tan­
credo Nevas, grande figura deste 
País, que quando ele disse que o 
PMDB era um partido de Miguel 
Arraès, o Senador se baseava no 
domínio desse partido pelas for­
ças da osquerda e se ainda hoje 
considera o PMDB um partido de 
Arraas.
TANCREDO NEVES —O queacon­
tece é o seguinte. O PMDB nunca 
chegou a 'ser um partido. O antigo 
MDB não era um partido: Eu diria 
que 0 antigo MDB e o atual PMDB 
são uma frente cie partidos, por­
que abrangeram e fbrangern um 
tal espectro de tendências políticas 
que não permite realmente aquilo 
que é essencial a um partido po lí­
tico, que é a coerência e a unifor­
midade em torno dos mesmos 
princípios, dos mesmos objetivos. A  
frase que eu disse "O  PMDB de 
Arraes não é o meu partido, nem c 
meu é 0 do Arraes", foi dita de 
maneira informal, em conversas, nu­
ma roda de amigos, e um jornalis­
ta indiscreto pegou a frase e levou 
para todos os jornais.
ABELARDO JUREMA -  Boa fra-

W9m

TA N C R ED O  NEVES — Quero es­
clarecer o seguinte: a frase pode 
dar o sentido de um conceito pe­
jorativo de minha parte em re la to  
ao governador Miguel Arraes, a 
quem, a despeito das nossas diver- 
gáncias ideológicas, eu respeito co­
mo cidadão, como chefe de família, 
como homem público ilustre e como 
um eficiente governador que foi do 
Estado de PernamUico. Evidente­
mente o Arraas é homem de posi­
ções sociais muito avançadas para as 
minhas convicções e para a com­
preensão que tenho dos problemas 
brasileiros. A divergência de princí­
pios, de programas, de comporta­
mento, diria mesmo de estratégia 
política, entre nós, realmente é 
m_uito profunda. O PMDB recebe, 
não há dúvida, desses contingentes 
de esquerda no Brasil, uma contri­
buição decisiva na elaboração não 
só de sua estratégia como oe suas 
conotações oolíticas.
JOEL S IL V E IR A  -  Senador, o 
swhor acaba de voltar de uma 
viagem ao norte tíe Minas a pela 
leitura dos jornais a recepção que 
lhe foi dada fo i a mais calorosa 
possível. Pergunto: o lenhor fez 
essa viagem, essa peregrinação, na 
qualidade de presidente do PP ou 
na de plena campanha de candidato 
ao Governo de Minas?

, TANCREDO  NEVES -  Por onde 
andei eu flquei muito sensibilizado 
com as manifastaçôfts de estima e 
apreço dos meus conterrâneos dò 
norte de Minas. Mas em todos os 
lugares eu .disse que continuava 
firme no meu propósito de não 
ser e não pretender vi’  a sar can­
didato ao Governo de Minas. E 
dizia a todos os meus amigos qué 
o Partido Popular tem nomes da 
maior expressão e dignos de con­
ceito pelos grandas serviços pres­
tados ao Estado, todos eles em. 
condições de disputarem o 
Governo de Minas com muitas 
vantagens. Dizia ainda que ali 
estava em propaganda do progra­
ma do PP e de promoção do par­
tido. Em nenhum discurso óu 
em quaiquer conver.te fiz reivindica­
ções de orderh pessoal.

M A U R IT O N IO  M E IR A  -  Eu gottt- 
ría de lembrar que o senhor lançou 
o nome do deputado Magalhães 
Pinto 8 Presidência da República, 
em 1984. -isso não seria uma ma­
neira de afastar um futuro concor­
rente seu ao Governo de Minas? 
t a n c r e d o  n e v e s  -  Em pri­
meiro lugar, eu não lancei a candi­
datura do deputado Magalhães Pin­
to a Presidente da República. Eu 
tenho 40 anos de experiência po lí­
tica e não cometeria o grave erro de 
lançar a candidatura de um mem­
bro do Partido, principaimente o 
ilustre deputado Magalhães Pinto, 
sem ouvir primeiro as bases partidá­
rias, não só em Minas como em 
todo o Brasil. O que aconteceu foi 
o seguiiite: um jornalista, numa ma­
nifesta e agressiva provocação, me 
perguntou o que eu achava do dou­
tor Magalhães Pinto para Presidente 
da República. Eu dei meu depoi- 
rranto, em função da minha cons­
ciência e do apreço e do respeito 
que tenho pelo ilustre homem pú­
blico. Quanto ao fato de se inter­
pretar que eu teria usado nas mi­
nhas referências como sendo o 
doutor Magalhães Pinto o eventual 
candidato a- Presidente da Repú­
blica, afastando-o dessa forma do 
caminho do Governo de Minas, 
não procede, porque se ele qui­
ser ser governador de Minas não 
encontrará de minha parte nenhu­
ma restrição, pelo contrário: terá 
meu caioroso-apoio.
A L T E N IR  RO D R IG U ES -  Sena- 
dor, alguns ministros militares, en­
tre eles o da Aeronáutica, Briga­
deiro Délio Jardim de Matos, têm  
afirmado que o próximo Presiden­
te da República poderá ser um civil. 
E dentro das lideranças partidárias, 
principalmente da Oposição, não há 
dúvidas de que esse nome seria Tan- 
eredo Neves. O senhor aceitaria a 
indicação?

TA N C R ED O  NEVES -  Bem, isso 
ai, já é futurologia, não é?

JOEL S IL V E IR A  — Não. Eu pedi­
ria um aparte, porque inclusive vou 
cometer uma indiscrição. Há uns 
quatro meses, em Brasfi*a, conver­

sando com o Brigadeiro Délio Jar­
dim de Matos, am sua casa, ela me 
levantou axatamente essa hipótese, 
da possibilidade do futuro candi­
dato a Presidente da República ser 
um civil. E lembrou o seu nome. 
TA N C R E D O  N EVES -  Eu fico 
muito desvanecido com esses em i­
nentes cidadãos da República que 
de quando em vez falam no meu 
nome para Presidente. Eu tenho 
para mim que reaimente o ciclo 
dos generais, eleitos pelos pro­
cessos conhecidos até agora, está 
encerrado. Acredito que o futuro  
Presidente da República pode vir a 
ser até um m ilitar, mas será por um 
processo genuinamente civil, ou se­
ja, através de eleições legítimas, ho­
nestas, limpas, autênticas, que ex­
pressem substancialmente um res­
paldo, e uma adesão positiva da 
opinião pública brasileira. Pessoal- 
mente e pelo meu Partido nós lu­
taremos em 84 por eleições diretas 
e por um candidato civil. Não é 
que eu tenha preconceito contra o 
m ilitar. Eu acho que na disputa pela

suprema magistratura do País tanto  
civis como militares têm direito a 
aspirá-la, mas desde que cheguem 
à Presidência da República pelos 
processos da manifestação direta da 
vontade popular. Eu não sou con­
tra, em princípio, às eleições indire­
tas. Elas podem ser rigorosamente 
democráticas, como são nos Esta­
dos Unidos. Mas o qua no Brasil se 
pratica como eleição indireta não é 
eleição e nem indireta, é  um con- 
vescote civico, dos mais compro­
metedores de nossas tradições de­
mocráticas. ̂ Um militar é escolhido 
por indicação de seus colegas e le­
vado a uma convenção partidária 
que outra alternativa não tem a não 
ser ratificar esse nome. A  eleição 
direta incute ao mandato presiden­
cial mais conteúdo ético, mais 
representatividade, dá ao Presidente 
da República mais autoridade e a í 
passa a ser um fator de estabilidade 
das instituições políticas. 
M A U R IT O N Id  M E IR A  -  O senhor 
não respondeu à pergunta em rela­
ção a sua pessoa, no caso se aceita
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a indicação para Presidente da 
República.
TA N C R E D O  N EVES -  Bem, eu res­
pondi que é futurologia. Jamais 
me animaria a pensar numa solução

M A U R IT O N IO  M E IR A  -  Mas nu­
ma eleição direta, o senhor como 
político, o político aspira chegar a 
Presidente da República. ‘ 
TA N C R E D O  N EVES -  Numa elei­
ção direta vai depender das conven­
ções partidárias, do lançamento dos 
companheiros, dos correligionários. 
E como é uma eleição muito impor­
tante, todos os partidos de Oposi­
ção nessa hora teriam que se unir 
em torno de um candidato só, ain­
da que fosse para ir para a derrota. 
JOEL S IL V E IR A  -  Senador, o se­
nhor já se manifestou diversas ve­
zes sobre uma Assembléia NaciO’ 
nai Constituinte. Eu pergunto: em 
caso da aprovação de uma Consti­
tuinte, que C onstitu ído se deveria 
elaborar. Qual a sua filosofia. Seria 
mais liberal, seria de esquerda, se­
ria do centro, de direita. Em re­
sumo, qual. a Constituição que me­
lhor serveria ao Brasil, nesta ho­
ra?
TA N C R E D O  N EVES -  Eu consi­
dero 0 problema da Constituinte 
o mais importante do Brasil, por­
que só ele vai encerrar a nossa cri­
se institucional. Uma Ctenstituinte 
ampla, uma Ctenstituinte com a 
participação de todos os segmentos, 
do pensàimento, das tendências, do 
sentimento político do Brasil, sem 
discriminação de qualquer natureza. 
A L T E N IR  RODRJGUES -  Inclusi­
ve com a participação dos comunis­
tas?
TA N C R E D O  N EVES — Inclusive 
com os comunistas. Sem nenhuma 
discriminação de orderh ideo l^ ica. 
Essa Constituinte seria realmente 
um grande instrumento para dar ao 
País aquilo que ele mais carece, que  
é uma Constituição. Sem uma or- 
dam jurídica constitucionalizada e 
astabilizada vqcê hão pode pensar 
em disciplinar a ordem econômica 
ou muito rherios a ordem social. E a 
Constituição que a Assembléia Na­
cional Constituinte elaboraria para 
o Brasil nessa fase atual seria uma 
Constituição que eu cfiamaria mais 
da cen^o-esquerda. Seria uma Cons­
tituição que nãò guardaria nenhuma 
semelhança com a atual, que á uma 
Constituição retrógrada, .raacioná- 
ria, entreguista, autoritária. Seria 
uma Constituição também, que não 
viria com rienhuma cargafideológi- 
ca. Porqua não acredito $ue numa- 
Constituinte as forças de esquerda 
vies»m  a ter maioria, dentro da 
realidade brasileira que conheço, 
para im primir um controla ideoló­
gico mais acentuado no bojo dessa 
Constituição. Seria sem dúvida uma 
Constituinte que eu chamaria de so- 
cializante.
M A U R IT O N IO  M E IR A  -  Senador, 
nós estamos vivendo hoje um des­
controle total de preços, um au­
mento de custo de vida insuportá­
vel, uin desemprego que já não po­
de mais ser escamoteado.. Eu per­
guntaria ao senhor: o grande alia­
do do Partito Popular seria exata­
mente esse descalabro?
TA N C R E D O  N EVES -  Não só do 
Partido Popular, mas de todas as 
forças de Oposição no Brasil. Nós 
já estamos numa recessão declara­
da e_muito próximos de uma astag- 
f la ^ o . Isso am razão da incom­
petência, diria mesmo da insen­
sibilidade do Governo para o agra­
vamento da política econômica e 
financeira que os Governos da 
Revolução impuseram ao País. Tu­
do isso a meu ver decorre de três 
dependências, que são verdadeira­
mente trágicas para o nosso orgulho 
patriótico: a dependência do capi­
tal, a dependência da energia e a 
dependência da tecnologia. Enquan­
to nós não nos libertamos da pres­
são do capital internacional, que cé­
da vez se torna mais restritivo á 
nossa independência; enquanto nós 
não encontrarmos solução para o 
problema do petróleo, não só atra­
vés das soluções alternativas, que 
devemos explorar o máximo, sobre-
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'Os militares nâò estão na política porque querei

íÉido um empenho maior da Petro- 
brás em descobrir novos iençóis 
de petróleo no Brasil; enquanto 
nós não racionalizarmos nossa tec­
nologia, nós iremos viver sempre 
dias atormentosos e diffveis.
JÛEL S IL V E IR A  -  Senador, esti 
nos jornais que s6 na região da 
Grande São Paulo existem hoje 
cerca de 2S0 mil desempregados. 
Isso aquivalaria a mais de um mi­
lhão de pessoas, dependentes dire­
ta ou indiretamente desses empre­
gos, que estariam sem co n d ire s  da 
subsistência. Como o senhor vê assa 
problema, um problema qua j i  exis­
ta, ê concreto?
TA N C R E D O  N EVES -  As causas 
de desemprego no Brasil são várias. 
Mas a causa primária, a causa fun­
damental, que está agredindo qual­
quer observador por niais desa­
tento que ele seja, á a poli'tica mo- 
netarista do Governo. Na medida 
em que o Governo estabeleceu uma 
ngida poiftica de crádito, uma rf- 
gida política de preços, uma ngida 
política de remuneração das ativi­
dades econômicas, a recessão á ine- 
tntável. Um industriai, não encon­
trando mercado, ele procura reduzir 
a sua produção e quando reduz a 
sua produção e não encontra mar­
cado ele passa a reduzir jornada de 
trabalho e quando isso não dá certo 
ele dispensa em massa. Isso vem 
acontecendo e é um fenômeno 
muito próximo da estagflação. Is­
to á: que á estagnação com inflação 
e sem nenhum desenvolvimento 
econômico. O fenômeno de desem­
prego mais grave não á em São Pau­
lo. O Indice mais grave do Brasil 
está em Minas Gerais. Para se ter 
uma idéia, em dezembro do ano 
passado esse Indice era de 4 por 
cento, o maior do Brasii. Entre fe­
vereiro e março desse ano esse In­
dice já era de 10 por cento, e, hoje, 
á de 19 por cento.
A L T E N IR  R O D R IG U ES -  Sena­
dor, segundo o IN  A N  (Instituto  
Nacional de Alimentação e N utri­
ção), a últim a vaz qua o brasilsiro 
comeu bem fo i entre 1966 e 1967. 
De lá para cá o problama piorou, 
agravado pala axpansão das áreas 
cultivadas com produtos agrícolas 
de exportação am detrimento da 
plantação da arroz, feijão, milho, 
mandioca. O consumo par capita 
de carne caiu 10 por cento, assim 
como o da arroz 6  quilos, o de fe i­
jão 6  quilos. O Governo agora ace­
na com a possibilidade de subsidiar 
alimentos, isso ê uma salda ou alié­
nas uma jogada política, demagó­
gica?
TA N C R E D O  N EVES -  Bem, eu 
sempre fui peip subsidio ao con­
sumo de alimentos da classe po­
bre. Acho que um Pais que finan­
cia as multinacionais, que cria 
subsídios para as exportações das 
multinacionais, um l^ ls que pre­
mia fartamente o capital, que per­
mite todas essas facilidades do open 
market, não faria nada de mais se 
jogasse recursos financeiros a 
fundo perdido para atender às 
necessidades de alimentação das 
classes menos favorecidas da popu­
lação. Há multo mais preocupação 
com o cimento do que com o es­
tômago dos nossos patrícios. Em 
conseqüéncia, aumentaram os Indi­
cas de dábeis mentais na adoles­
cência no Brasil, em decorrência 
da má alimentação. As estatísticos 
mostram tambám que c Indice da 
mortalidade infanti; entra nós á um 
dos mais ignominiosos.
A L T E N IR  R O D R IG U ES -  No Nor­
deste, 70 por cento dos jovens em 
idade de servir àt ro ro s  Armadas 
não o fazem porque não têm peso 
nem situra, devido £ subnutrição. 
JOEL S IL V E IR A  -  É ume chacina 
diária.
A B ELA R D O  JUREfttA -  Um gsno-.  
cidio.
A L T E N IR  RODRS2UES -  isso 
num Pais que precisa de mais da

um milhão de novos empregos por 
ano.
A L T E N IR  R O D R IG U ES -  Sena­
dor, acusam que o PP é um partido 
de banqueiros. A l eu pergunto: no 
podar, como reagiriam os banquei­
ros. Elas sacrificariam os seus lu­
cros, já qua o PP é um partido qua 
prega uma filosofia voltada mais pa­
ra o centro e a esquerda? 
TA N C R E D O  NEVES -  Em primei­
ro lugar, o PP nãb á um partido de 
banqueiros. O PP á um partido que 
tem banqueiros nos seus quadros. 
E nãõ á só o PP. Todos os outros 
partidos têm banqueiros nos seus 
quadros. Agora, o PP foi o único 
partido, que, em seu programa, 
estabeleceu de maneira incisiva e 
enfática postulado visando á re­
forma das in stitu iras  financeiras 
no Brasil. Um partido que fez da 
reforma bancária um dos itens 
da sua ação política. Como se vã, 
não á um partido de banqueiros; 
se o fosse nãb teria tido a disposi- 
^ o  de anunciar um item dessa 
natureza.

“Tenho para mim que 
o ciclo dos generais 
eleitos pelos processos 
conhecidos até hoje, 
está chegando ao fim "

M A U R IT O N IO  M E IR A  -  Por falar 
am banqueiros, o senhor se lem­
bra da frase do industrial José Er- 
m lrio da Morais, que ficou clássica, 
de que o Brasil se divide hoje entre 
os banqueiros e o rastp. Eie disse 
isM há dois anos. De lá para cá, 
os balanços dos bancos tãm mostra­
do um aumento de até 6 00  por cen­
to nos lucros. Comd é que o senhor 
acha qua um País possa suportar 
essa tipo de comportamento, em 
relação ao capital. E importante o 
capital ou o Importante é a merca­
doria a o trabalho?
TA N C R E D O  NEVES -  Eu acho, e 
tenho dito isso muitas vezes, que 
quando o capitalismo brasileiro se 
manifesta de maneira mais contun­
dente á através de suas Instituições 
financeiras. Nós temos 70 por cento 
do crédito brasileiro entregue ao 
Banco do Basil e outras instituiçõas 
estatais. Os restantes 30 por cento, 
estão com as instituições financei­
ras privadas. Mas acontece que essas 
organizações privadas recebem uma 
concessão do Governo para exercer 
uma atividade, que em principio 
os grupos que a recebem formam  
verdadeiro oligopólio. A  concessão 
deixou de ser uma delegação pa­
ra exercer uma atividade em nome 
do interesse público para ser pura 
e simplesmente uma atividade tipi­
camente capitalista. Não existe ne­
nhum pais do mundo em que seja 
tão fácil se "ganhar dinheiro com 
dinheiro" como no Brasil. O d i f í ­
cil no Brasil é vocã ganhar dinheiro 
no trabalho honrado, com os ris­
cos das iniciativas da indústria, do 
comércio e da lavoura.
JOEL S IL V E IR A  -  Como o senhor 
vê hoje o General Figueiredo. No- 
ts-ce nele, pelo menos eu comn lei­
to r de jornal, uma certa apatia, um 
certo desinteresse, qpia carta equi- 
Hittãncn do Poder. Parece que deu 
rnjòc nele, de governar. A  sensação 

a gente tem, pelo que sente 
lerâo an vendo o rosto dale, é que 

fíStá dissociado do momento 
ptfSfiico. o  senhor vê ts Presidente' 
F%ueÍrado dessa maneira também? 
S K 3A STIÃ O  N E R Y  -  (chegando): 
P-Sftíão, meu presidente. Meu Presi­
dente da República (rjnda gsraO. 
Spmors é um grande pra.ter tíntrs-

vistar uma das maiores figuras desta 
República, hoje.
TA N C R E D O  NEVES -  Obrigado, 
mais uma vez, ao Nery. E ao Joei 
Silveira eu vou dizer o seguinte: à 
Nação, e particularmente ao Partido 
Popular, não interessa o enfraque­
cimento da autoridade moral e po lí­
tica do Presidente Figueiredo. Pelo 
contrário. No meu entender a Na­
ção tem o maior empenho em ver o 
Presidente fortalecido na sua alta 
autoridade de supremo mandatário 
da Nação. E só assim ele poderá 
honrar o seu compromisso históri­
co.
JOEL S IL V E IR A  — E esse compro­
misso é realmente sincero. Sobre 
isso não hé dúvidas.
TA N C R ED O  NEVES -  Eu tenho 
estima pessoal pelo Presidente da 
República, embora o nosso relacio­
namento praticamente não exista. 
Ainda não tivemos a oporunidade 
de um contato mais demorado. 
Mas eu estimo o Presidente e vou 
dizer por qué: é um Presidente es­
pontâneo, á um Presidente extro­
vertido. Ele não guarda recalque, 
ale não guarda ressentimentos. Ele 
fala o que pensa e essa extrover­
são eu acho muito importante em  
um homem que tem a responsabili­
dade de dirigir o destino da Nação. 
Eu temo os presidentes ressentidos, 
os presidentes magoados, os presi­
dentes dispostos sempre ao revide, 
ao acerto de contas, os presidentes 
recalcados. E estes são sempre la­
vados, a tomar decisões mesquinhas 
que hem sempre atendem aos in­
teresses nacionais.
M A U R IT O N IO  M E IR A  -  O Mnhor 
estã lembrando o Jânio Quadros?
TA N C R E D O  N EVES -  Sem qual­
quer alusão a qualquer outra pes­
soa. Eu entendo que realmente 
0 Presidente Figueiredo tem essa 
qualidade, qua á muito importan­
te em quem dirige uma Nação, em 
quem dirige um País. Se ele está 
cansado, se ele está enfadado do 
exercício da Presidência da Repú­
blica, como o amigo Joel está se 
referindo, eu não creio. Pelo con­
trário. Eu vejo no Presidente al­
gum desgosto, algum pesar, alguma 
mágoa mas pelas atividades do Go­
verno. Mas eu vejo ele muito 
empenhado no exercício do Poder. 
JOEL S IL V E IR A  -  E não perdeu 
o controle.
SEBASTIÃO N E R Ÿ  -  Senador, o 
senhor acredita que as Oposições 
vão, primeiro, ganhar o Congresso 
Nacional em 82  a meu ver a pri­
meira batalha dessas eleições; ^ u n -  
do, que vão ganhar a maioria dos 
Estados, que a meu ver é a segunda 
tarefa das Oposições; terceiro, que 
vão levar o Governo a rever o mode­
lo económico-financeiro em 83  
diante da derrota majoritária em 
82?
TA N C R E D O  N EVES -  Entendo o 
seguinte: as Oposições, sem dúvi­
da, se não fizerem a maioria do 
Congresso, farão’ uma representa­
ção aitamente expressiva. O Gover­
no hoje não tem de fato maioria no 
Congresso. O Governo passa pelo 
vexame de não conseguir sequer 
descongelar uma obstrução no Se­
nado. O Govarno sofre derrotas na 
Câmara a todo momento, e não 
fora esse instituto malfadado do 
decurso da prazo ele não teria as 
mensagens que precisa se dependes­
se do Congresso. Com' relação 4  
conquista dos postos executivos nos 
Estados, am algum ou outro Estado 
um partido de Oposição pode isola­
damente fazer um governador. Mas 

.se as Oposições nãb se unirem em  
todos os E.ítados. dificilmente elas 
farão um número de governadoras 
que esieriarn em ocndiç-Sas de 
.fazer se coesas. Tenho r,ra mim 
que se as Oposições fi- frc rr. re­
presentações expressives nc Con­
gresso, se elegerem governadores 
nos Estado» mais importantes do 
Brasil, o Go'^iirno r.So vai ísr outra

alternativa se não a de chamar as 
lideranças oposicionistas e exa­
minar a conjuntura e de comum 
acordo elaborar um plano de go­
verno, que vai começar desde a re­
forma ministerial até um novo en­
foque de soluções para os grandes 
problemas que afligem o País.
JOEL S IL V E IR A  -  Mas senador, 
eu tenho impresno inclusive que 
esses governadoras qua venham a 
ser eleitos sob essa Constituição, 
não tãm nenhuma independência. 
Elas tãm de governar de acordo 
com Brasília. Porque nenhum de­
las, talvez nem São Paulo, terá li­
berdade de ação.

"Considero o problema 
da Constituinte no 
Brasil o mais 
im|x>rtante de todos, 
porque vai encerrar a 
nossa crise"

A L T E N IR  R O D R IG U ES -  Hoje, 
até a Força Pública (Polícias M ili­
tares), que antas pertencia ao Es­
tado, agora tão do dom ínio do Go­
verno Federai, mais aspecificamente 
do Exército.
JOEL S IL V E IR A  -  Exatamanta, 
nem com a Força Pública podem 
contar, sem te falar da falia da 
apoio financeiro que terão. São go­
vernadores, te nãs oficiais, oficio­
sos. Sem meios de governar. 
M A U R IT O N IO  M E IR A  -  E da pi­
ras na mão.
TA N C R E D O  N EVES -  A í  á um 
problema diferente.
JOEL S IL V E IR A  -  A  Federação 
acabou.
TA N C R E D O  N EVES -  Vocã está 
raciocinando no quadro atual. Nos 
dias de hoje pode-se fazer com o 
governador do Pará o que está fa­
zendo o Planalto. Resolveu não 
considerar o governador, margrnali- 
zou-o e hoje eie não passa de um 
prefeito do Estado do Pará. Mas 
este governador fo i nomeado. Isso 
não vai acontecer com o governa-' 
dor eleito pela vontade popular. 
A í o fato político é tão importan­
te que ele passa a gerar condicio­
nantes de ordem mpral e de ordem  
política a que o Presidente da Re­
pública não pode esquecer. 
SEBASTIÃO  N E R Y  -  Sobretudo 
o PDS.
TA N C R E D O  N EVES -  Se o Presi­
dente da República fizer com um 
governador eleito, ainda que seja do 
menor estado do Brasil, o que se 
esté fazendo hoje com o Governa­
dor do Pará, vai haver uma rea^o  
nacional de conseqüãnciat muito 
sérias. O Presidente da República 
nessa hora será um homem de 
muita consciência.
SEBASTIÃO N E R Y  -  Senador, eu 
estou convencido que o PDS não 
faz maioria no Congresso, em 82. 
Estou convencido também qua o 
Presidente Figueiredo vai continuar 
Prasidantt da República. Então a 
meu ver o Presidente vai chamar o 
PP para compor o próximo Govar- 
no e a meu ver o PP terá três gran­
des reivindicações a fazer e não po­
da participar do poder pelo qua 
imagino, sem essas reivindicações.

Prim eirr *  mudança da política 
econôm<co-financeira. Segundo, 
uma AsMmbléia Nacional Consti­
tuinte pcm dar ao Pais uma Cons­
tituição- Terceiro, eleições diretas 
para Presidenta da República. O 
qua o senhor pensa disso? 
TA N C R E D O  N E V E S - Eu tenho 
impressão que am uma situação des­
sa, o Governo não faria acordo com 
um único partido de Oposição. 
Ele teria que fazer acordo com 
todo o quadro oposicionista com 
representação noJDongresso Nacio­
nal. Nenhum partido de Oposição 
é oposição por amor apenas á 
oposiçãb. Quem está na Oposição 
á para conquistar metas, á para 
atingir aqueles objetivos que jus­
tifiquem  e expliquem a luta da 
Oposição. E essas trás pontos que 
meu amigo Nery se refere são real­
mente 0$ pontos básicos, funda­
mentais, de toda a luta oposicio­
nista no Brasil. Se na base desse 
entendimento o PP devesse dar uma 
colaboração, eu acho que deveria 
fazer com absoluta dignidade, com 
absoluta tranqüilidade e consciên­
cia. Mas o Governo, nessa hipótese, 
a meu ver, não faria só com parti­
dos de Oposição. Mesmo porque 
esses objetivos são de tal magnitu­
de, que ló  com grande respaldo de 
opinião pública no Brasil poderão 
ser atendidos.
M A U R IT O N IO  M E IR A  -  Senador, 
uma pergunta provocativa. O se­
nhor é sempre contidarado paio 
Govarno como uma Oposição con­
fiável. O senhor acha qua o Govar­
no é confiável?
TA N C R E D O  NEVES -  Bem, eu 
acho que quando se fala que nôt 
somos de ume Oposição confiá­
vel é preciso distinguir. Nós nãb 
nos consideramos uma Oposição 
confüval ao Governo. Nós nos con­
sideramos uma Oposição confiável 
ao povo. De maneira qua essa dis- 
tin<^o á importante que se faça. 
Agora o Governo á curioso. Ainda 
há uns dois dias eu vi uma pesquisa 
de opinião pública que eu achei 
muito interessante. Quando se 
pergunta pelo Presidente da Repú­
blica, está de bom para cima. Quan­
do sa pergunta pelo Governo, ele 
está de sofrível para baixo. O povo, 
na sua intuição, sabe muito bam 
distinguir a pessoa do Presidente da 
República. O Governo á que náb 
percebe.
A L T E N IR  R O D R IG U E S  -  Sena­
dor, dentro dos limitas fbcados pala 
Justiça Eleitoral, partidos como o  
PT, P D T, PTB têm chancas da m 
viabilizarem como partidos polí­
ticos?
TA N C R E D O  N EVES -  Eles podem 
não as ter de imediato. Mas todos 
têm  substância para virem a ta tor­
nar grandes partidos. O problema 
á qua nós raciocinamos assim muito 
brasileira mente: achamos que os 
partidos tãm que se organizar den­
tro de trás mesas, seis meses, um
ano.
A L T E N IR  R O D R IG U ES -  Mas a 
Lei fix a  um prazo, além da exigir 
um percentual de 5  por cento dos 
votos globais apurados paio manos 
am nova Estados.
TA N C R E D O  N EVES -  O Partido 
Socialista na França, há manos de 
50 anos, era muito mais tenro do 
que a democracia brasileira.-Eias 
levaram cen anos para chegar ao 
poder. É aquele velha imagem de

”É sempre uma felicidade

l i

— Esta é a segunda vez que me vdlho da REVISTA
NACIONAL para levar a seus leitores algumas 

convicções, alguns pontos-de-vista, sobre acontecimentos 
fundamentais e básicos do Brasil. Nesta reunião de hoje 

eu tive a alegria de ver em torno desta mesa figuras as 
mais representativas do pensamento político brasileiro.

Mauritonio Meira, meu querido amigo Ministro 
Abelardo Jurema, Adirson de Barros, Altenir Rodrigues, 
nosso amigo Joe! Silveira — por quem nutro uma velha 
e sincers admiração — e esse fraierno amigo Sebastião 
Nerv- Reafmente é sempre uma felicidade o contato 

com a inteligência. A gente sai daqui muito mais 
ifustrado do que quando chegou. E transmito aòs 

íeilores da REVISTA NACiON,AL a manifestação da 
minh.1 admiração, do meu respeito a todos aqueles

L tú sn ss ‘j;iKC.>u -'■».“TCJ.’XXtrr---:
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Rui Barbosa: se você constrói um 
partido como quem planta couve 
para a salada de amanhã, evidente­
mente que esses partidos dificilmen­
te poderão organizar-sc. Mas se se 
está tentando plantar carvalhc, eles 
têm todas as condições de viver. 
JOEL S IL V E IR A  -  Mcs as esquei- 
das no Brasil, senador, afinal da 
contes vão para que partido. Eu 
não considero o Partido Comunis­
ta, quo hoje é uma multinacional 
ideológica. Mas as esquerdas têm  
que ir para um partido. Qual seria 
essa partido, lerrOrando que não 
existe mais o Partido Socialista? 
TA N C R E D O  N EVES -  As lideran­
ças de esquerda estão recomendan­
do a todos os seus correligionários 
a ir para o PMDB. É o caso do-Pres­
tes, o pronunciamento do Partido 
Comunista institucionalizado, o 
MR-8. Há uma recomendação ofi­
ciai dos grupos de esquerda para 
que se filiem  ao PMDB. Mas as es­
querdas no Brasil têm errado muito. 
Acho realmente que elas são muito 
responsáveis pela situação que nos 
encontramos hoje.
SEBASTIÃO  N E R Y  -  Mas há um 
velho preconceito de que esquerda 
no Brasil é quem está na ante-sala, 
na sala e no quarto do Partido Co­
munista.
JOEL S IL V E IR A  -  E não é bem 
assim..
TA N C R E D O  N EVES -  Até consi­
dero hoje o Partido Comunista no 
Brasil, quando leio os seus docu­
mentos, quase um PSD.
A L T E N IR  R O D R IG U ES -  Sena­
dor, os jornais têm publicado en­
trevistas do senhor combatendo a 
ideologia comunista. Eu pergunto: 
o senhor á a -favor da legalização 
do Partido Comunista, uma vez que 
o senhor praga ume Constituinte 
sem distinção de form a alguma? 
TA N C R E D O  NEVES -  É preciso 
distinguir. O marxismo como mé­
todo, que eu aprecio e acho que 
realmente representou uma evolu­
ção enorme no pensamento da hu­
manidade, á inteiramente proceden­
te. O marxismo como ciência, o 
marxismo como metodologia, o 
marxismo como análise, eu não 
tenho restrição nenhuma a fazer. 
Eu acho que o marxismo-leninismo, 
sim. Porque o marxismo-leninismo 
leva ao totalitarismo. Leva ao pior 
da todos os totalitarismos: o dog­
matismo da ideologia. Esse mutila, 
deforma, escraviza o espirito. 
A L T E N IR  R O D R IG U ES -  Então o 
senhor não seria favorável à legali­
zação do Partido Comunista? 
TA N C R E D O  N EVES -  Pelo con­
trário. Eu tenho dito reiteradas ve­
zes que sou pela legalização do 
PCB, que é a única maneira que nós 
temos de definir as responsabilida­
des do Partido Comunista.

TANCREDO 
NEVE

No 3.'asil o cirhento está dcima do estômago do povo'

M A U R IT O N IO  M E IR A  -  O Josn 
Ayler está checando de Brasília e 
trouxa para o senhor uma pergunta 
do Oliveira Bastos, editor do Correio 
Brazil iense.
JOSE A Y L E R  — Ele pergunta o 
seguinte: o senhor fo i o primeiro 
premier da História do Brasil e co­
mo Primeiro-Ministro do Governo 
de João Goulart o senhor conseguiu 
reunir todos os partidos de Oposi­
ção para apoiar Jvngo. Ele pergunta 
se o «n h o r é favorável ao regime 
parbrnantarista com o pr:meiro- 
ministro civil a o presidente da Re­
pública militar?

"Nenhum partido é 
Oposição por amor 
apenas á oposição. 
Quem está na Oposição 
um dia quer ser 
Governo"

TA N C R E D O  N EVES O Proble­
ma é o seguinte: o sistema parla­
mentar á em tese a mais aperfei­
çoada expressão de poder demo­
crático. Ele tem sobre o presiden­
cialismo vantagens insuperáveis. 
Além dos exemplos clássicos de to­
da a crise no sistema presidencial 
se transforma sempre em crise ins­
titucional, e da tendência natural 
do regime presidencial se transfor­
ma sempre em regime autoritário, 
não ocorre com o sistema paria- 
mentar. No sistema parlamentar, 
numa crise de governo cai o gabi­
nete mas as instituições prosse­
guem. No regime pariamentar a 
crise de governo nunca á uma cri­
se institucional. Depois, no re­
gime parlamentar, pela sua flex i­
bilidade, eie nunca será um cami­
nho para levar governos sólidos para 
governos de força. Eu tenho impres­
são que o sistema parlamentar no 
Brasil seria uma grande soiução. 
Mas nós temos obstáculos sérios 
para a sua implantação no Brasil. 
E, a meu ver, insuperáveis. Pri­
meiro, uma opinião pública que nâb 
sabe o que ê parlamentarismo, que 
não tem  nenhuma noção do que se­
ja parlamentarismo, que não quer 
sequer se interessar pelo problema. 
Sem o respaldo de uma opinião 
pública esclarecida, sólida, vigilante, 
não pode haver sistema parlamen­
tar. O sistema parlamentar é antes 
de tudo um governo de opinião 
pública. Segundo, o poiftico brasi- 
iairo se habituou mentalmente com 
as estruturas presidencialistas, e re­
cusa liminarmente, na sua grande

»ntato com a inteligência*'
que têm a pi eocupação pela sua leitura, porque é 

realmente um instrumento da maior importância da 
cultura brasileira nos dias de hoje. Lembro-me bem 

I que esta é a segunda vez que’falo à REVISTA
I NACIONAL. Na primeira vez eu me surpreendí com

a repercussão dessa entrevista. Eu recebi cartas 
comentando as minhas declarações do Acre até o Rio 

Grande do Sul. Tive até oportunidade do separá-las 
e fazer um dossiê para mandar para o meu amigo 

Mauritonio, maso atropelamento da minha vida não 
permitiu que eu pudesse fazer chegar às suas mãos 
esses documentos. Mas eu pude avaliar o quanto é 

importante como instrumento de divulgação a 
REVISTA NACIONAL.

maioria, a examinar as estruturas 
parlamentares, a filosofia, a técnica, 
e o funcionamento do sistema par­
lamentar de governo. Por conse­
guinte ter-se-ia que fazer uma ca­
tequese de povo e uma catequese 
de opinião poiftica. Mas o obstácu­
lo maior de implantação do siste­
ma parlamentar no Brasil são as 
Forças Armadas. Quer dizer: você 
não acrescenta nenhuma dimensão 
nova ao problema poirtico brasilei­
ro, ao sistema politico brasileiro 
sem a aprovação, a anuência e a 
concordância das Forças Armadas. 
Não vou entrar no nriárito se isso 
está certo ou está errado. As nossas 
Forças Armadas são visceralmente 
presidencialistas.' Muitas vezes por 
conceitos de natureza, vamos dizer 
assim, filosófica, inerente á pro­
fissão do m ilitar. O militar aceita 
como dogma a unidade de coman­
do. Onde não há unidade de coman­
do, para eles a tendência é realmen­
te o caos e a anarquia. A  unidade de 
comando do militar é o ápice de 
uma pirâmide que comanda e diri­
ge todo o organismo que está em­
baixo. Para o militar, o sistema par­
lamentar não oferece essa unidade 
de comando. Ele receia que o siste­
ma parlamentar, pela sua formação 
muitas vezas heterogênea, não leva a 
essa unidade de decisões que o mi­
litar considera muito importante, 
sobretudo na área de segurança 
nacional. Mas além do mais o mili­
tar tem  restrições ao sistema par­
lamentar no Brasil porque acha que 
só o sistema presidencial, pela sua 
vocação autoritária, é capaz da pro­
mover, com o dinamismo necessá­
rio, o nosso processo de desenvolvi­
mento econômico.
JOEL S IL V E IR A  -  Nesse sistema 
parlamentarista, caindo o gabinete 
o Governo continua. No regime 
presidencialista, caindo o Presiden­
te o governo acaba.
TA N C R E D O  NEVES -  E acabam 
as instituições.
M A U R IT O N IO  M E IR A  -  Eu per­
gunto: porque não funcionou o par-, 
lamentarismo no Brasil? O senhor 
tem toda a autoridade para respon­
der porque fo i o premier que ten­
tou implantar o sistema no Brasil. 
TA N C R E D O  NEVES -  O sistema 
parlamentar, nessa experiência re­
publicana, não funcionou por uma 
razão muito simples. Primeiro, ele 
não veio como uma solução para 
um problema de Governo. Ele veio 
como uma solução de emergência 
para uma gravíssima crise polfti- 
co-militar. Apanhou uma emenda 
parlamentarista que estava em tra­
mitação na Câmara e numa calada 
da madrugada, com algumas inova­
ções, algumas emendas que vieram 
agravar o projeto no original, im ­
plantou-se o parlamentarismo no 
Brasil. Quer dizer: ele veio de cima 
para baixo, sem nenhum respaldo 
de opinião pública, sem nenhum 
respaldo da classe poirtica. Apenas 
assim como quem abriu uma pi­
cada numa floresta para encontrar 
uma saída para os que estavam 
perdidos dentro dela. Depois a má 
elaboração da lei estrutural do 
parlamentarismo não permitia que 
ele funcionasse. Funcionou razoa­
velmente enquanto eu tive a honra 
de ser chefe de Gabinete. Mantinha 
com o Presidente da República um 
relacionamento mais íntim o, o mais 
cordial, de maior confiança, con­
fiança recíproca. Mas havia coisas 
real mente estapafúrdias. Por exem­
plo: nenhum ato, por mais insigni­
ficante que fosse, teria validade sem 
a assinatura de três ministros, isto 
é: dois ministros e do Presidente da 
República. Era o do ministro da 
Pasta competente, o do Primeiro- 
Ministro e o do Presidente. Quan­
do o ministro e o Primeiro-Minis­
tro estavam de acordo com um ato, 
o Presidente da República às vezes 
não estava. Quando o Presidente 
estava de acordo com o Primeiro-

Ministro era o ministro que não es­
tava. Isso significa realmente um 
processo dê paralisia do Governo. 
JÕEL S IL V E IR A  — Quer dizer, o 
Presidente governava embora num  
regime parlamentar. . 
M A U R IT O N IO  M E IR A  -  É que o 
Presidente João Goulart queria aca­
bar com o regime parlamentar no 
Brasil. Tento assim que acabou. 
A D iR SO N  DE BARROS (se descul­
pando bor ter chegado atrasado) — 
Senador, vamos admitir a hipótese 
que o senhor se eleja Presidente da 
República em 1984. O senhor como 
Presidente da República, fecharia o 
D O I-C O D Ie o S N I?
TA N C R E D O  N EVES -  Bem, o SNI 
á um órgão necessário. Eu fui go­
verno sem nenhum órgão de infor­
mação e sei como é duro você se 
informar através de jornais e atra­
vés de cochichos. Evidentemente, 
não com esse aparato que é o SN Í 
hoje, realmente é um super minis­
tério. O SNI se deformou. Em de­
terminado momento ele até se de­
generou, deixou de ser um instru­
mento de informação para ser um 
instrumento meramente policial.

"Não to'ia nenhuma 
hesitação, como 
Presidente da 
República, em acabar 
cornos DO I-CODI"

M A U R IT O N IO  M E IR A  -  E de fo r­
mação de presidentes da República.
TA N C R E D O  NEVES -  Inclusive 
de formação de presidentes da Re­
pública. Um órgão de informação 
não há governo que não o tenha. 
Evidentemente condicionado e co­
locado dentro de um gabarito com­
patível com a eficiência de um ser­
viço dessa natureza. Agora o 
DOI-CODI eu não teria nenhuma 
hesitação em eliminá-los. Acho que 
as Forças Armadas não podem, nem 
devem ter nenhum tipo de missão 
policial. A  missão delas é majs no­
bre, á mais alta. Todas as vezes que 
as Forças Armadas se acham em 
missão policial elas se despresti­
giam e se impopularizam, que é 
um perigo para o Brasil e para 
elas mesmas.
A D IR SO N  DE BARROS -  Senador, 
diante da crise econômica, cuja 
tendência parece se agravar, com  
todas suas conseqüéncias sociais e 
políticas, o senhor acredita no êxi­
to do projeto de abertura do Go­
verno do Presidente Figueiredo, que 
as eleições de 82  transcorram tran­
quilamente, que os eleitos tomem  
posse?
TA N C R E D O  NEVES -  Acho que 
sim. A  crise econômica, por mais 
tormentosa que ela seja, por mais 
perturbadora que possa nos apre­
sentar, ela tem soluções muito mais 
fáceis num regime de abertura do 
qt^e num regime de gabinetes fecha­
dos. Se essas políticas financeiras 
fossem adotadas em regime de opi­
nião pública,' manifestando-se livre­
mente, nós não teríamos chegado 
ao ponto que chegamos. Tudo isso 
a í é consequência de decisões tec- 
nocratas, tomadas à revelia do po­
vo, em gabinetes fechados. Eu acho 
que o regime democrático tem essa 
vantagem. Ele responsabiliza a to ­
dos nas decisões do Governo. De 
maneira que eu acredito que o Go­
verno agiria com acerto se até abris­
se mais o debate em torno dos pro­
blemas econômicos e restringisse 
mais o poder das autoridades mo­
netárias no Brasil, que ainda são os 
mesmos do A I-5 .
SEBASTIÃO  N E R Y  -  Nós estamos 
saindo para uma campanha eleitoral 
fundamental. Tivemos há pouco 
tempo um exemplo, que não vou 
citar só porque ê uma homenagem 
ao senhor, mas porque 6 um exem- 
pio que o País sabe. O programa 
"Canal Livre", da T V  Bandeiran­
tes...
JOEL S IL V E IR A  -  Não tão livre 
assim. Das cinco perguntas que lha 
fiz  cortaram quatro.
SEBASTIÃO  N E R Y  -  ... entrevis­
tou o Presidenta do PMDB, Dr. 
Ulisses Guimarães, que evidentá- 
mente não se saiu bem. Há um con­
senso de que ele não se saiu bem. 
Em outro canal de televisão, a T V

Giobo, o senhor faz uma antrsyitu  
e evidentam en» «aiu-sa muito me- 
ihor. E a pariir daquele dia aconte­
ceu um fenómeno qu* poda sei' 
acompanhado na imprensa brasilei'. 
ra. A  partir dali o chamado Prasi- 
dente Civil do Brasil deixou da aar 
o Ulisses Guimarães e pastou a ser 
Tancrado Neves. É evidente que a 
televisão no Brasil comanda os 
meios de comunicação da imprensa. 
O senhor acha que o Governo, vai 
ter condições de impedir que a te­
levisão tenha uma participação fun­
damental nas próximas eleições co­
mo em 1964, cuja campanha eleito­
ral foi ganha na talevisão? 
TA N C R E D O  NEVES -  Sem dúvida 
que não. País com urna extensão 
territorial como o nosso, é pratica ' 
mente impossível os panidos •  os 
candidatos atingir todos os segmen­
tos da sociedade. Mesmo porque 
hoje não há na sociedade moderna 
ntais lugar para a comunicação em 
comícios, porque para se fazer 
hoje um comício com 10 ou 20 
mil pessoas é um dispêndio fa­
buloso, quando no rádio e na te­
levisão você atinge milhões de 
pessoas com muito mais poder de 
convicção, com muito mais poder 
de persuasão do que no contato 
direto através do comício. 
A B ELA R D O  JU R E M A  -  Hoje os 
jornais estão considerando como 
um grande comício duas mil pes­
soas.
TA N C R E D O  N EVES -  As pessoas 
do mundo moderno de hoje é soli­
citado por muitas coisas. Elas que­
rem estar em casa vendo uma boa 
televisão, assistindo a uma partida 
de futebol, ouvindo sua música. O 
processo de atração do cidadão hoje 
para um comício é muito difícil, 
muito complexo. O comício nas 
grandes nações do mundo, por 
exemplo, desapareceram pratica­
mente. O que eu digo que não é 
possível é a prevalência da Lei 
Falcão. Aquilo á uma humilhação . 
para os candidatos, uma inferiori- 
zação moral dos partidos e um des­
respeito a quem ouve e vê rádio e 
televisão.
JOEL S IL V E IR A  -  É um espetá­
culo grotesco.
TA N C R E D O  NEVES -  Dá a impre- 
são de que "procura-se". E uma coi­
sa realmente vexatória demais. Te­
mos que encontrar uma solução 
para o problema. O que o Governo 
está propondo eu acho uma coisa 
muito injusta. Ela acha que o tem ­
po em televisão deve ser distribuí­
do pela representação dos partidos 
no Congresso. E surge o primeiro 
problema: e os partidos que^estão 
sendo organizados, que não tem re­
presentação ainda, vão ficar priva­
dos da televisão? Esses tão os que 
mais estão precisando, porque, es­
tão se organizando >e por isso ne­
cessitando mais de apelo e de ali- 
âamento dos cidadãos.
A D IR SO N  DE BARROS -  Sena­
dor, como á que o senhor vê a ati­
vidade político-partidária da Igreja, 
do clero, da CNBB, das Comunida­
des de Base, de Dom Cataldaliga, 
Dom Evaristo Arns?
TA N C R ED O  N EVES -  Eu acho 
que a Igreja, como poder espiritual 
no Brasil, não tem atividade parti­
dária.. Devemos prestar a ela essa 
homenagem. Há segmentos da Igre­
ja, setores da Igreja, que estão ten­
do realmente uma participação, 
muito mais social do que política. 
Mas corno o social está muito pró­
ximo do político, eles acabam sem­
pre se aproximando e fica difícil 
você distinguir quando eles estão 
numa pastoral social ou numa pas­
toral ^ l í t ic a . As Comunidades de 
Base foram recomendadas em Pue- 
bla como sêndo o braço temporal 
da Igreja. Elas não podiam e nem 
devem ter, segundo recomendação 
de Puebla, participação partidária. 
As Comunidades de Base se situam 
fora e acima dos partidos políticos. 
Mas é muito difícil você criar um 
organismo dessa natureza e dizer 
a ele que ele será neutro em po líti­
ca, que ele será apolítico.
A D IR SO N  DE BARROS -  Princi- 
palmente quando ele tem uma es­
trutura de sovietes.
TA N C R E D O  N EVES -  Ele acato 
fatalmente fazendo uma opção 
política e essa opção política vem 
de acordo com a tendência daque­
les leigos que exercem maior ou 
menor influência sobre as Comu­
nidades de Base e acabam sempre 
se partidarizando. isso é uma coi­
sa inevitável.
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0  casamento foi um conto de fadas... O vestido da noiva pode 
não ter agradado a todos, mas estava bem enquadrado na 

imagem de uma princesa, uma cinderela... E por causa de todo 
o clima, o mundo inteiro voltou-se para a moda inglesa. 

Estilistas de nome são muitos,mas nenhum deles foi o 
escolhido para vestir a famflia real. Mesmo assim, a cotação 

subiu e muito. Daí Zandra Rhodes, Jonh Bates, Jean Muir 
apareceram no cenário de lançamento de tendências. E o

verão deles vai ser assim: 
Zandra P nodes — linhas fluidas e indefiníveis, em tonalidades 
de "garden party", prevalecendo os rosas e os verdes, niotivos 

étnicos, de inspiração africana, sob fundos claros ou 
profundos, sempre com o mesmo requinte de estilos e corte. 

Jonh Bates -  valorizou guipures e organzas, conjuntos 
pantalon em plissados diáfanos, vestidos românticos. 

Jean Muir -  catalogada como a rainha da moda inglesa, Muir é 
recatada nas cores, na escolha dos materiais e nos estilos. Sua 

silhueta fot solta e fluida, recortes engenhosos imprimindo 
amplidão, marinho, negro, vinho, violeta, ativados por 

vermelho, lilás, jade, pêssego, marfim e ouro.

f f  / /

Cuide
de seus óculos

Possuir óculos não é apenas 
mais uma coisa que a gente tem: 
«les fazem parte do nosso dia- 
a-dia. Cuidar deles é importante, 
pois, além da beleza e proteção 
que nos oferecem, ainda nos aju­
dam a ver melhor.

Damos algumas dicas do este 
ticista facial e criador da sofis­
ticada etiqueta Jean Marcel:

0  primeiro conselho refere-se 
ao ato de colocai e tirar os ócu­

los. Devemos sempre usar as' 
duas mãos (fig. 1). Isto, de uma 
maneira suave, para não defor­
mar o alinhamento das hastes, e, 
automaticamente, o eixo das len­
tes. Caso seus óculos estejam de­
sajustados, antes de qualquer 
tentativa de melhorá-los, procure 
uma boa ótica, que possui uma 
completa aparelhagem para fazer 
esse tipo de trabalho.

Quando tirar os óculos, colo- 
que-os sempre com as lentes pa­

ra cima (fig. 2). Jamais permita 
que uma superfície dura entre 
em contado com as lentes, espe- 
oialmente se as mesmas forem  
de resina orgânica. O maior ini­
migo de uma lente é o arranhão.

A higiene dos óculos não po­
de ser esquecida. Lave-os, perio­
dicamente, com água fria e sa­
bão neutro. Para secá-los, use 
sempre lenço de papel. Observe 
que os seus dedos não toquern 
nas lentes, pois a gordura natural

da no«a pe!e tira a transparên­
cia corretora das mesmas. Pro- 
cuje sempre segurar seus óculos, 
peio centro que liga os dois la­
dos, no ato dc lavá-los e secá-los 
(fig. 3).

Guarde seus dculos dentro de 
um estojo, de preferência envol­
vidos em uma flanela (fig. 4). 
E para terminar, mais uma suges­
tão: coloque seu nome e endere­
ço no estojo, pois isto poderá ser 
útil em caso de extravio.

Simples 
questão 

de higiene

Todo mundó sabe (ou pelo 
menos a maioria) que devemos 
ter muito cuidado com as vermi- 
noses. Pois muitas vezes se pa­
recem com outras doenças. 
Assim sendo.devemos ter alquma 
n o ^ o  para podermos identificá- 
las logo no começo, para que no 
futuro não venham prejudicar o 
funcionamento do intestino das 
crianças.

Existem vários tipos de vermi- 
nose. Vamos tentar descrevê-las 
para facilitar a identificação.

Âmebíáse -  é uma moléstia 
proveniente de um protozoário 
conhecido como ameba. Sua 
evolu^o pode apresentar dois 
quadros clínicos: intestinal e ex­
tra-intestinal, isolados ou simul- 
tarieamente. A  amebíase é con­
traída por se beber água conta­
minada e provoca diarréia. A  di­
senteria amebiana, quando na 
forma intestinal, se inicia de for­
ma gradual, precedida por pe­
quenos distúrbios que duram 
poucos dias. Depois surgem as 
evacuações, dores abdominais e 
as fezes se apresentam com mui­
to  muco e sangue. O tratamento 
para este tipo de infecção é 
fácil mas deve ser combatido de 
imediato.

Estrongiloidúse -  esta é bem 
mais séria. De caráter crônico, 
provoca a auto-infecção, poden­
do levar a criança até a morte. 
Mas temos que fazer uma ressal­
va: ataca tanto as crianças como 
os velhos. Os sintomas mais co­
muns são: as náuseas, os vômi­
tos, as dores abdominais e a 
diarréia. Neste tipo de vermino- 
se, as fezes não apresentam san­
gue, a não ser nos casos mais gra­
ves. Neste caso, a doença é trans­
mitida por um verme que pene­
tra na pele, principalmente pelos 
pés. Cai na circulação e passa 
para o intestino, onde se prende, 
sugando o sangue da pessoa atin­
gida.

Teníaae -  muito conhecida 
por todos como solitária, a tae­
nia tem duas espécies. A  primei­
ra chamada de Taenia solium 
que é transmitida peia carne de 
porco; a outra saginata, pela car­
ne de boi, quando uma ou ou-, 
tra estão mal cozidas. A  solitária 
podc mesmo atingir o compri­
mento de até cinco metros e é 
eliminada pelas fezes. Seus sinto­
mas comuns: dores abdominais, 
náuseas sem motivo aparente.

Giardiase — são protozoários 
que vivem em grande número no 
duodeno e no jejuno (segunda 
parte dc intestino delgado) e 
também nos canais biliares. Cos­
tumam provocar diarréias alter­
nadas, com fezes normais. Po­
de-se contraí-la através de ba­
nhos tomados em água parada 
ou por alimentos mal lavados. 
O tratamento para este tipo de 
verminose não é difícil.

(Consultor: Dr. Carlos Mello, 
pediatra)
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NA FESTA 
INFANTIL...

nao pode faltar o cajuzinho> a palha italiana, a rapadurinha... E tem mais: você mesma é quem faz! Rapidinho!

Rapurinha de chocolate -  1 
lata de leite condensado sabor 
chocolate, -1 colher (sopa) de 
manteiga. 1 xícara (chá) de açú­
car. Modo de fazer; misture to ­
dos os ingredientes e leve ao fo ­
go baixo, mexendo sempre por 
10 minutos ou até soltar comple­
tamente do fundo da panela. Re­
tire do fogo e bata por aproxi­
madamente 4 minutos ou até a 
massa ficar opaca. Despeje sobre 
o mármore untado com a man­
teiga, passe o rolo também unta­
do, alisando a súperfície. Depois 
de frio , corte em quadrinhos ou 
losangos e coloque-os em formi- 
nhas de papel. Rendimento; 44 
pedaços.

Fudge de chocolate -  1 lata 
de leite condensado sabor choco­
late, 1 pitada de sal, 1 colher (so­
pa) de manteiga, 1 colher (café) 
de baunilha, 1 xícara (chá) de 
açúcar. Modo de fazer; misture 
bem todos os ingredientes e leve 
ao fogo baixo, mexendo sempre 
até obter o ponto de bala mole 
(colocando um pouco de doce 
numa xícara com água fria for­
ma uma bala mole). Retire do 
fogo e bata até perder o brilho. 
Despeje sobre o mármore unta­
do, dexe esfriar e corte em qua­
drinhos ou losangos. Rendimen­
to; 50 a 55 docinhos.

Dodnho de café e passas -  1 
lata. de leite condensado sabor

café, 1 colher (sopa) de mantei­
ga, 1 xícara (chá) de passas sem 
sementes, 1/2 xícara (chá) da 
rum. Modo de fazer; misture to ­
dos os ingredientes e leve ao fo ­
go baixo, mexendo sempre por 
aproximadamente 10 minutos 
ou até desprender do fundo da 
panela. Retire do fogo, passe pa­
ra um prato untado com man­
teiga. Depois de frio , enrole as 
bolinhas, passe-as pelo açúcar 
refinado e coloque em formi- 
nhas de papel. Rendimento; 40 
docinhos.

Caramelos pretinhos -  1 lata 
de leite condensado sabor choco­
late, 1 colher (sopa) rasa de man­
teiga. Misture todos os ingre­
dientes e leve ao fogo mexendo 
sempre até. desgrudar da panela. 
Retire do fogo e bata a massa 
com uma colher de pau por 5 
minutos. Despeje em mármore 
untado e alise com um rolo de 
massas, também untado. Deixe 
esfriar e corte as balas (com a 
massa ainda mole), coloque em 
um prato até o dia seguinte, 
e depois embrulhe-as em papel 
impermeável. Rendimento; 60 
balas. Cajuzinho de chocolate ~  
1 lata de leite condensado sabor 
chocolate, 1 colher (sopa) de 
manteiga, a mesma medida de 
amendoim torrado e moído. 
Despeje o leite condensado nu­
ma panela, junte a manteiga e

misture bem. Leve ao fogo bai­
xo, por 10 a 15 minutos, mexen­
do até desprender do funde da 
panela. Junte o amendoim, me­
xa, retire e passe para um prato 
untado com manteiga. Espere 
esfriar. Enrole os cajuzinhos, 
passe pelo açúcar cristal e colo­
que em forminhas de papel. 
Rendimento; 30 cajuzinhos.

Palha italiana — 1 lata de leite 
condensado sabor chocolate, 2 
colheres (sopa) de manteiga, 1 
pacote de biscoitos Maria, pi­
cados. Leve ao fogo o leite con­
densado e a manteiga, mexendo 
sempre até desprender da panela. 
Retire do fogo e misture bem o 
biscoito picado. Despeje numa 
assadeira pequena untada. Dei­
xe esfriar bem e corte em qua­
drados. Coloque em forminhas 
de papel. Rendimento; 34 doci­
nhos.

Balas de Café -  1 lata de leite 
condensado sabor café, 1 colher 
(sopa) de manteiga, 3 colheres 
(sopa) de mel, 1 colher (sopa) 
de vinagre. Leve ao fogo baixo 
os três primeiros ingredientes, 
mexendo sempre. Deixe alguns 
minutos e junte o vinagre. Me­
xa sem parar áté aparecer o 
fundo da panela. Despeje sobre 
mármore untado. Corte as balas, 
enrole em papel celofane. Rendi­
mento; 40 balas.

Diversão 0  Beleza ^  Saúde

ssuntando...

Tanho um trabalho para apre­
sentar na Faculdade sobre uma 
peça de teatro e não consigo ob­
ter grandes informações. Teria 
condições de me dizer algo so­
bre a peça "Alzira Power"? (Ma­
ria Penedo -  Volta Redonda)

Por çbincidencia, Maria, essa 
peça voltou a cartaz no Rio de 
Janeiro, no Teatro Aliança Fran­
cesa dè Botafogo. Seria bom vo­
cê ir vê-la, já que sua cidade não 
fica muito distante do Rio. "A l­
zira Power" conta a história de 
uma funcionária aposentada dos 
Correios e Telégrafos, descom; 
promissada, curtidora da vida a 
sua maneira, decidida, radical, 
dona da verdade, que vive tran­
cada dentro de casa, lendo revis­
tas para se informar de tudo. Um 
dia, ela recebe a visita de um cor­
retor de automóveis, o tranca

dentro de casa, joga a chave pela 
janela e começa a despejar, em 
cima dele, as suas "verdades", os 
seus conceitos de vida, de forma 
histérica e tirânica. O autor, An­
tonio Bivar, é o mesmo de "Gil- 
dinha Saraiva", "Longe daqui, 
aqui mesmo" e foi considerado 
pela crítica como o melhor au­
tor do ano por "Alzira Power", 
escrita há 13 anos atrás e mon­
tada pela primeira vez, no Rio, 
no teatro Gláucio Gil, em 71.

de aveia e mel, misturados num 
pires e com a consistência de 
uma pasta. Depois da pele bem 
limpa, aplique-a e deixe secar du­
rante meia hora, retirando com 
água mineral.

Máscara
de
pele

entes 
bonitos

Não tenho muitos recursos 
para frequentar salões de beleza. 
Gostaria que me ensinasse uma 
máscara para pele seca. (Karla 
Mattos -  Natal)

Se sua pele é seca, nada me­
lhor do que uma máscara à base

Sempre quis ter dentes bem 
tratados, acho miaravilhoso! Mas 
acontece que além de fracos, 
meus dentes não têm uma cor 
bonita. Existe algum meio de 
consegui-los? (Lígia Gonçalves — 
Aracaju)

Dentes bonitos á uma questão 
de organismo, alimentação na in­
fância e cuidados na fase adulta.

Existem, sim, maneiras de você, 
consegui-los com boa aparência. 
Escove-os, de manhã, depois do 
almoço e do jantar, e antes de 
deitar. Escolha escovas que te­
nham boa consistência. O uso de 
fio dental é importante e deve 
ser orientado pelo seu dentista. 
Mulheres que trabalham fora ou 
que têm um convite para um al­
moço inesperado, não podem ja­
mais prescindir do seu uso. A boa 
escovação dura, no mínimo, três 
minutos. Os aparelhos que lim­
pam os dentes com jato de água, 
além de massagear as gengivas, 
retirando todos os resíduos que 
ficam presos entre os dentes, são 
muito recomendáveis para com­
plementar uma escovação (Water 
Pik, e outros que limpam desta 
maneira podem ser encontrados 
em lojas de artigos estrangeiros). 
Não deixe de ir ao dentista, no 
mínimo de seis em seis meses — 
esse exame de manutenção é im­
portante para todas as idades e 
principalmente durante a gravi­
dez, quando a interferência hor­
monal pode causar problemas na 
gengiva como a gengivite gravídi- 
ca (a maior incidência de cáries, 
neste período, se deve ao aumen­
to de acidez e ao fato da mulher, 
em geral, se descuidar da escova­
ção). Se você fuma um maço de 
cigarros por dia,não pode dispen­
sar uma limpeza nos dentes, para 
retirar as manchas de nicotina, a 
intervalos regulares. Atualmente, 
os aparelhos de ultra-som são os 
mais utilizados para este fim -

não machucam e produzem resul­
tados real mente satisfatórios; 
quando não for possível ir ao 
dentista, limpe os dentes com 
água oxigenada de 20 volumes 
com cotonete, espalhe-a pelos 
dentes, esfregando delicadamen­
te tome cuidado para não en- 
goliar o líquido (atenção; você 

'  não deve abusar desse recurso!) E 
para terminar não sei se você sa­
be que a alimentação é um dos fa­
tores responsáveis pela saúde dos 
dentes; recomenda-se a ingestão 
de alimentos duros para que haja 
exercício do tecido de sustenta­
ção dos dentes e da gengiva. A 
maçã, por exemplo, é um ótimo 
alimento para estimular estes te­
cidos. O hábito dè ingerir apenas 
alimentos moles, pode, com o 
tempo, acarretar doenças dos 
tecidos.

Correspondência para 
esta seção: Rua Santa 
Luzia, 7 9 9 0 ^  Andar 

CEP 2 0 .0 3 0 -  
Rio de Janeiro
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As vitrines 
do mundo

H-  Y o r..
v e L  s e  d^cobre algo de novo.

como num de quando lá es-
Volto de New York com « f o r t e ,  abafado. As ruas

tive pela última vez. O «^âo está q t̂ .̂  ^
estfio cheias de *'^°^*;,“ ';?‘?f^,;retáíias e executivas, super-bem^
tem desde a , pgrk à 5? Avenida e por que n§o falar

S 'w S .'t iS , •?oote x»"“ “ '”

gosto, de opções. De Agosto nás chamadas vitrines do
todas, corp A?emie. De Cardin a Roberta de

S S S n ?  DO
'S V J Í f f J r .  d .^ .. p ro lon^i"«-» • «  « T ,d «

Square. Broadway e . f ^ ^ S ’idade e peso estSo vivendo o
O homem e a mulher de unwinf lação de 20 por

"W« o' Si? 1 “™ ,  I, »  tt..™, cidx

r ° J ; -  d S i u 's r  W - d - p ' *  "” ‘̂ -

d j-n w
pecados da ^«rr». " ^ (f^ J ^ S iT c e r te z a  vSo tomar con-

Red ^Vres

ftuzaaillACiONAL

Top-side para ele-ela 
em couro acamurçado, 
vermelho, verde, marinho.

Dicas para 
você curtir 

em New York 
ou no nosso 

próximo 
verão

'\

•  Usar bermudas com bainna pouco acima do 
joe iho , db preferência em Unho e com  bhaars.
•  Camisetas e t-sh irts em malha com desenhos 
bem humorados, M ickey e Snoopy.
» Chemisier, de preferência em tecidos ieves
na co r roxa e seus dégradés.
ê C ortar e pentear os cabelos no estilo punk.
e Estar em dia com o estilo  New Wave, retom o
ao cafonismo dos idos e gloriosos dias de H oiiyw ood.
e Usar branco em tecidos naturais,.m isturando
um toque de am arelo, verm elho, azul.
e Usar tênis ou top-side.
e Jeans a quaiquer hora em tonaiidada
bleu-de-chine com b iju terias douradas.
e Usar o estiio  fo ik  com discrição,
asiáticos e africanos.
e P referir maquilagem suave,
opaca. Jamais usar vioieta.

Cáqui, para ele, com  
meias sobre as calças.

E stilo fo lk , para none d t N Y  e Rio.
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Avez do 
músico
A televisão brasileira, desde a sua 
implantação, pouca ou nenhuma 
oportunidade tem dado ao músico 
brasileiro. Das gravadoras de discos 
nem se fale, pois todas entendem que música, 
somente música, música instrumental, não 
lhes dá dinheiro. A  TVE-R io  em boa 
hora decidiu suprir essa falta.
Lançará em breve um programa 
todo ele dedicado à música instrumental, 
produzido por Edu Lobo e dirigido 
por Carlos Alberto Lofier, 
o que significa garantia de excelente 
qualidade. Será gravado com 
a presença do público (entrada franca) 
no Teatro João Caetano, e, em seguida, 
veiculado pelo S IN TE D  — Sistema 
Nacional de Televisão Educativa. Edu Lobo

O  gronde desastre
S e o leitor/espectador está lembrado, 

há alguns anos p o r aqui apareceu 
uma senhora cubana, de nome G ló­

ria  Magadan, ganhando um dos maiores salá­
rios da televisão. Ta! senhora tinha p o r missão 
im becilizar um púb lico  m al inform ado ou des­
prevenido, ou, de boa fé, confiante de que 
não o queriam fazer de to lo  e néscio.

O trabalho da senhora G lória Magadan 
consistia em escrever — que Senhor do Bon­
fim  me perdoei — terríveis, burras e estúpi­
das historietas à guisa de novelas, gênero l i ­
terário que, se tom ado ao pé da le tra , e com  
respeitabilidade, se caracteriza, principaim en- 
te , pela construção mais porm enorizada do 
acontecim ento c rític o , o que a faz mais longa 
que um conto e mais curta que um romance. 
Em termos, claro.

Bem, a senhora G lória Magadan, tida  e ha­
vida pela G lobo como um gênio, porque, atra­
vés de estapafúrdias artimanhas garantia boa 
audiência enquanto as demais emissoras entra­
vam em crise — fa to  que também con tribu iu  
para 0 seu êxito  enganador — tantas fez que 
acabou dando com os burros n'água.

A  senhora Magadan inventou uma histó­
ria  a que deu o nome de 0  Xeque de Âgádir. 
Peio títu lo , logo seria de se perceber tratar-se 
de grosseira em puihaçio. Como fo i. A  noveiei- 
ra cubana colocou tantos personagens na no­
vela, que a fo iha de pagamento da Globo so­
freu fo rte  abalo. E, abalo p o r abah, a senhora 
Janete C la ir fo i chamada a substitu ir a Maga­
dan, que, de armas e bagagem — bagagem fo r- 
nida de bom dinheiro — sumiu. A té  hoje não 
se sabe que fim  o F ide i Castro lhe deu.

A  senhora Janete C lair deve te r pensado 
com as teclas de sua máquina de escrever: — 
Ora, se o problem a é de abalo, nada como um  
bom terrem oto. E meteu um terrem oto no 
Xeque de Agadir, elim inando, p o r m orte, mais 
da metade do elenco, e elim inando, também, 
os problemas finabceiros da Globo. M uita gen­
te perdeu o emprego porque m uita gente tra­
balhava a cachê, prestação de serviços. E o Xe­

que continuou fazendo propaganda do famoso 
baile carnavalesco do Clube Monte Líbano, do 
R io de Janeiro.

A  h istória prom ete repetir-se agora. O 
Amor é Nosso, novela escrita a quatro m ãos' 
p o r Roberto Freyre e Wilson A guiar ^Hho, e 
tão ru im  que faz saudades de Cavalo de Aço. 
O foguete, então, fo i estourar — bomba? -  
nas mãos de W alter Negrão, chamao)s a subs­
t itu ir  os dois autores orig ina is E  que preten­
de fazer, de in íc io , W alter Negrão? R eduzir o 
eienco.

De m im , acho que nem reduzindo o elen­
co a dois personagens, 0  Amor é Nosso tenha 
solução satisfatória. O núcleo na novela sim ­
plesmente não dá. É  oco, vazio. Não há ta tu  
que lhe dê je ito , como se d iz  lá em Maragoji- 
pe. Mas, em havendo redução do elenco, e li­
minam-se naturalm ente — naturalm ente, co­
mo perrnite 0 a tua! sistema censório — os per­
sonagens que não tiveram ooa resposta do pú ­
b lico  nas pesquisas de audiência. E o novo 
au to r já  "b o lo u " a cena: todos serão postos 
num ônibus que sofrerá um desastre, do qual 
ninguém escapará.

0  desastre de ônibus já  fo i anunciado po r 
uma jo rna lista  exclusiva dos assuntos favorá­
veis à Globo. A liás, nesse desastre, talvez fos­
se de bom a lv itre  colocar-se também todo o 
elenco de Viva 0 Gordo, que está m uito  chato.
E  Obrigado, Doutor também. Parêntese à par­
te, vai haver mais gente desempregada, numa 
época de tantos desempregas. Gente que ga­
nha pouco, pois os canastrões de a lto  coturno  
têm contrato e estão garantidos p o r le i. Pres­
tação de serviços acaba quando os serviços 
acabam.

E essa s itu a d o  irá  continuar indefin ida­
mente até que as autoridades ceilsórias, que 
tanto se preocupam com bobajadas, entende­
rem que as nove ias não devem ser p o r elas 
examinadas aos capítulos, isoladamente, 
mas, como nos film es cinem atográficos, em 
seu produto fina i.

estas 
cá me 

ficaram

Paulo 
Casar 

Muníz

Declaração de Lauro César Muniz, 
o autor de "Rosa Baiana":
A  Banaeirantes ainda não está 
^/reparada para um grande sucesso 
em telenovelas. "Rosa Baiana" foi 
uma empreitada muito difícil, 
porque não tivemos apoio de nin­
guém, nem ao menos da própria 
casa. Ninguém se preocupou com  
esta novela e  eia acabou relegada 
a segundo piano.
Já está ficando chato, seu César. 
Toda vez que as coisas nâb an­
dam pra sua banda, vosmecê 
transfere a responsabilidade a ter­
ceiros. Na Globo, aconteceu o 
mesmo, né?

Dénis
Carvalho

De uma reportagem assinada por 
Marly Schall, sobre artistas vicia­
dos:
Há pouco mais de um mês, em  
outra relação, havia mais, no­
mes e até um cheque de Denis 
Carvalho, de dez mil cruzeiros, e 
que aie declarou ter perdido e não 
ter cancelado no banco.
Gente rica é assim, Dra. Schall: 
perde um cheque de 10 mil como 
se perdesse 10 centavos. Quaaaal!

000
De Hildegard Angel, colunista ca­
tiva dos acontecimentos globais: 
Quem disse que o ator Otávio 
Augusto se internou numa casa de 
saúde está por fora. Ele está tra­
balhando normaimente, gravando 
os capítulos de "Baila Comigo", 
na Rede Globo.
Ah, doce Hilde, vosmeoâ que está 
tão' por dentro de tudo que,' de 
positivo, se relacione com a G lo­
bo, explique o seguinte: a sua 
notinha foi publicada a 31 de ju ­
lho; muito antes daquele dia, o 
Otávio Augusto já havia explodi­
do err, Cabo Frio. Ressuscitou, 
foi?

000
De nrna reportagem de Lucy Láa, 
sobre Lfdia Brondi:
Eia quer, agora, se dar, muito. Há 
dentro de si um apeio constante e  
muito grande em se relacionar 
com as pessoas de ume forma 
mais penetrante e  séria; afinai o  
ser humano á um ímã com uma 
força magnética sem limite e com  
todo 0 direito a controvérsias, 
mudanças e até mesmo radicalis­
mos.
Chocante, cara psicóloga, chocan­
te. E eu que não sabia que era um 
ímã?

000

De Zózimo Barroso do Amaral, 
colunista de champãs.
Não chegaram a bom  tarmú as 
negociações entra Roberto Car­
los e  o  Canecão para a apresenta­
ção da temporada do cantor, que 
se estenderia da fins de outubro 
próxim o a março do ano que 
vam.
Pois é, Zózim o. Dizem por a f que 
o Ronaldo Bôscoli quase teve um 
troço.

000
De Sérgio Chapeilin, ditando re­
gra sobre o que seja um bom lo­
cutor:
A o locutor tradicional, era im- 
prmcindfvei a voz agradável, saber 
realmenta interpretar um texto, 
ter um conhecimento gerai razoá­
vel e uma necessária empatla. 
Errado, professor. O m ín im o que 
se deve exigir de um locutor de 
televisão é que ele falp como gen­
te, em tom  coloquial. O especta­
dor de tevê não é um participan­
te de comi'cio; ele quer que o lo­
cutor fale como se estivesse falan­
do exdusivamente para ele. En­
fim , tudo aquiio que vosmecã nâb 
faz, tá?

Vanusa

De uma reportagem de Luís Car­
los de Assis, sobre uma provával 
reconciliação amorosa de A ntô­
nio Marcos e Vanusa:

’ Mesmo separados há seis anos, os 
amigos mais íntimos do casa! 
garantem que sempre houve um 
forte sentimento entre os dois a 
acreditam que um foi feito para 
o outro.
Foi, sim. O diabo é o Augusto 
César Vanucci nâb acreditar nisso, 
ó Assis!

000
De Edson Pinto, crftico de discos: 
. . .  a dupia ouviu várias músicas a 
escoiheu o  melhor, assim com o o  
meihor está também entre os mú­
sicos que os acompanham nos 
arranjos...
Pinto tem cada um all! Queria o 
quê? Que os músicos acompanhas­
sem a dupla pra tomar cafezinho 
na esquina?

000
De Ronaldo Bôscoli, contrariando 
Luís Carlos de Assis:
Jantei com Antonio Marcos e Dé­
bora Duarte. Am or raro e  lindo. 
D ez beijos depois eles foram pa­
ra um motel.
Afinal, dé quem é -o  gostosão? 
Da Vanusa òu  da Débora? Os 
mundos estão ansiosos por sa­
ber.

000
De Abelardo Barbosa, o Chacri- 
nha, também jornalista: 
Decididamente, a televisão brasi­
leira perdeu o jeito de fazer pro­
grama ao vivo, porque no momen­
to quase todos os programas são 
gravados.
Quem perdeu o jeito, Chacra, foi 
a Globo. Veja que droga tem sido 
esse MPB-81. Até o computador 
se ftega a funcionar.

000
De Silvio Santos, também jorna­
lista:
Apesar de estar casada com o 
cantor chileno Lailo Califórnia, 
Wanderiéa posou naqueia base pa­
ra uma revista masculina...
Naquela base e, .ao que se infor­
ma, no quinto més da gravidez. 
Dr. Silvio já não é o mesmo obs­
tetra.
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RN lança um novo humorista * m »* A

Ele tem apenas 25 anos. E to ­
da uma vida pela frente.

Com prazer, apresentamos a 
todo 0 país um novo humorista, 
um novo cartunista à altura. Nes­
ta página aparecerão algumas ce­
nas suas, onde os leitores vão en­
contrar um humor de primeira li- 
nlia e um traço que, embora já  
seja bom, mostra as raízes do 
que vai ser!

Ele mesmo se apresenta:
"Bem, tudo começou quando 

eu tinha 1 ano e 8  meses. Prim ei­
ro fo i o arm ário, depois, as pa­
redes e, fin a i mente, numa p ro ­
gressão fu lm inante, o papel... 
Sem dúvida, estava escolhido o 
veículo do meu pensamento: o 
desenho. Desde então, sempre

Marcondes

andamos juntos. Nos tempos de 
colégio, p o r exem plo, tinha os 
cadernos mais ilustrados da tu r­
ma. Depois veio o vestibular e.

com ele, uma pequena crise exis­
tencial, pois meus desenhos f i­
caram restritos a um X. F inal­
mente a faculdade de com uni­
cações, onde tive vários traba­
lhos publicados, principalm ente, 
em seus tabióides. Profissional­
mente, sou p u b lic itá rio , com  
passagem em várias Agências no 
Rio. No entanto, agora estou ins­
talado em Teresópolls, com m i­
nha p rópria  Agência, a EFEITO  
PUBLIC ID AD E, e m aior Uberda­
de para meus traços e m inha ca­
beça... Ah! la  me esquecendo: 
sou o Roberto Marcondes, cario­
ca, 25  anos e espectador de p ri­
meira fila  do cotid iano, o qual 
tento re tra tar, pra variar, todos 
os d ia s .."
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